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A Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro completa 70 anos. Se fosse 

uma pessoa, essa longevidade já lhe 

possibilitaria muitas histórias para 

lembrar e para contar. Na qualidade de instituição 

de ensino superior, constituiu-se como espaço pú-

blico onde as histórias de milhares de pessoas vie-

ram também a ocorrer. Vidas múltiplas em contato 

ao longo dos processos formativos, investigativos 

e profissionais diferenciados que transcorreram, e 

transcorrem, nos espaços universitários. Nestes 

70 anos, a diversidade se fez presente na UERJ, 

estampada nos rostos de estudantes, professo-

res(as), pesquisadores(as), servidores(as), presta-

dores(as) de serviços.

O livro UERJ 70 Anos objetiva lembrar e contar 

algumas dessas muitas histórias que fizeram e fa-

zem da UERJ uma universidade pública e gratuita, 

reconhecida pela excelência da pesquisa, do ensi-

no e da extensão, fruto do trabalho árduo e dedica-

do de todas e todos, cujas vidas, de alguma forma, 

vieram a ser entrelaçadas nesta instituição. Ao 

lembrar e contar algumas dessas histórias, este li-
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vro objetiva também iniciar as comemorações dos 

70 anos, buscando assim apresentar, para os que 

aqui já estão e para os que virão, a universidade na 

sua singular complexidade.

Essa complexidade e sua correlata diversida-

de apresentam-se organizadas em seis capítulos. 

Como um mosaico, cada uma das partes integra 

o todo e, frisemos, almeja causar no leitor a im-

pressão de que as histórias da UERJ extrapolam 

esse conjunto, indicando que outros poderiam se 

derivar dessa configuração. E, assim, sinalizar a 

vitalidade desta senhora de 70 anos, e destacar as 

muitas possibilidades de narrar e sistematizar o 

que até hoje a institui.

Consta do capítulo 1 uma síntese dos percur-

sos institucionais transcorridos entre a criação 

da UDF em 1950 e o momento atual. No capítulo 

2, reúnem-se as caracterizações de todos os ins-

titutos, faculdades e unidades hospitalares que 

compõem a universidade. No capítulo 3, foram 

agrupados alguns dos inúmeros projetos que de-

monstram os impactos e contribuições da UERJ 

para as comunidades nas quais suas unidades 

estão localizadas. Sob o recorte temático da “Uni-

versidade e as cidades”, no capítulo 4, abordam-se 

as histórias da construção dos diferentes campi 

e os impactos sociais e políticos nos seus territó-

rios. No capítulo 5, foram valorizadas algumas das 

muitas conquistas e realizações das associações 

estudantil, docente e de servidores(as). No capítu-

lo 6, na forma de conclusão propositiva, o texto do 

Professor Carlos Frederico Duarte da Rocha reali-

za balanço e sinaliza apostas para os anos vindou-

ros da UERJ.

Há pouco, mais precisamente entre 2015 e 

2017, a Uerj sofreu uma de suas maiores crises. 

O enfrentamento da crise, sob o lema “A Uerj re-

siste”, constituiu uma bandeira, entre lutas, con-

vicções e perseveranças. De alguma forma, apren-

demos com a gravidade dos problemas então 

vivenciados. Cabe não esquecer de mencioná-los 

e de incluí-los como momento no qual, em função 

de sua diversidade e de sua história pretérita, a 

Uerj seguiu em frente. Sem perder de vista, como 

canta o poeta, que “ao se pensar o futuro, não se 

esquece o passado”, e acrescentemos, à luz dos 

desafios e dilemas do presente.

A iniciativa para este projeto partiu de nosso 

reitor Ruy Garcia Marques, que muito nos honrou 

com o convite e pela confiança depositada. A ela-

boração de publicação dessa natureza só pôde 

ocorrer em função dos que dela participaram dire-

tamente e de outros e outras que muito colabora-

ram para esta empreitada. Registre-se fortemente 

o agradecimento fraterno por toda colaboração e 

apoio!
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N
a iminência de completar 70 anos 

de vida, a Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro integra o conjun-

to de instituições públicas de ensi-

no superior do país, destacando-se dentre as mais 

reconhecidas, em função da excelência, no âmbito 

do ensino, da pesquisa e da extensão. Distribuídos 

nos campi e unidades externas, situados nos muni-

cípios do Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Duque de 

Caxias, Nova Friburgo, Resende, São Gonçalo, Pe-

trópolis e Teresópolis, atuam cerca de 2.700 docen-

tes e 5.800 técnico-administrativos, com um núme-

ro de estudantes em torno de 42 mil, distribuídos 

entre ensino básico (Instituto de Aplicação Fernan-

do Rodrigues da Silveira – CAp-UERJ), graduação e 

pós-graduação. 

Os números expressam a grandeza adquirida 

pela UERJ, fazendo jus ao que o conceito de uni-

versidade significa, de acordo com o Dicionário 

Houaiss (2001, p. 2807): “instituição de ensino e 

pesquisa constituída por um conjunto de faculda-

des e escolas destinadas a promover a formação 

profissional e científica de pessoal de nível supe-

rior, e a realizar pesquisa teórica e prática nas prin-

cipais áreas do saber humanístico, tecnológico e 

artístico e a divulgação de seus resultados à comu-

nidade científica mais ampla”. 

Ruy Garcia Marques 

Reitor da UERJ - Gestão 2016/2019
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A UERJ, de fato, tornou-se uma grande e pres-

tigiada universidade. Exemplifica o conceito e, 

cumpre destacar, o singulariza, nos aspectos em 

que o ensino, a pesquisa e a extensão impactam e 

impactaram as sociedades fluminense e brasileira, 

de forma mais diretamente sentida e mensurada no 

que veio a ser sistematizado nesta publicação co-

memorativa de seus 70 anos. 

Em praticamente todos os ranqueamentos 

de instituições de ensino superior, vimo-nos po-

sicionando entre as 10 melhores do País e entre 

as 25 melhores da América Latina. No ranking 

denominado Best Global Universities, em 2016, 

estávamos posicionados como a 5.ª universidade 

brasileira e a 11.ª da América Latina; somos a 4.ª 

universidade brasileira na internacionalização de 

nossas atividades e a 8.ª na inserção de nossos 

graduados no mercado de trabalho. 

Muitas personalidades que ocupam ou ocupa-

ram cargos de grande destaque, em muitos seg-

mentos, nos cenários nacional e internacional, 

passaram por nossa instituição, como comprova-

ção de sua indiscutível qualidade.

Nenhuma instituição se faz e se consolida, no 

entanto, sem o trabalho de pessoas em cada um 

dos espaços e das atividades conformadoras de 

suas ações e serviços institucionais. A UERJ, em 

especial, não foge à regra e, hoje, no limiar de seus 

70 anos de vida, essa premissa possui valor inesti-

mável. Nos corredores, salas de aula, laboratórios, 

secretarias e demais locais administrativos, de 

campi e unidades externas, nas unidades de saúde 

– Hospital Pedro Ernesto e Policlínica Piquet Car-

neiro –, há vidas que se cruzaram e que se cruzam, 

nas muitas relações interpessoais, profissionais e 

afetivas, envolvendo estudantes, professores, pes-

quisadores e técnico-administrativos.

Ao ter estado presente, ao longo de seu per-

curso institucional, na vida de tantas pessoas, a 

UERJ tornou-se referência para os muitos que 

ingressaram como estudantes, retornando como 

servidores docentes e técnico-administrativos, e 

não são poucos os casos que ilustram esse en-

trelaçamento entre as biografias de cada um e a 

história da nossa universidade. De toda forma, a 

UERJ instituiu-se como universidade pública, gra-

tuita e de excelência, pioneira em muitas políticas 

afirmativas, como a do oferecimento de cursos 

noturnos e da reserva de vagas (cotas), graças às 

contribuições e à dedicação singular e específica 

daqueles que nela atuaram e atuam.

Em 1950, a UERJ foi formada pela união de 

quatro faculdades, sob a designação de Universi-

dade do Distrito Federal – a Faculdade de Ciências 

Econômicas, a Faculdade de Direito, a Faculdade 

de Ciências Médicas e a Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras, derivada da Faculdade de Filo-

sofia do Instituto La-Fayette. Daí até o momento 

atual, foram muitas as mudanças, corporificadas 

na expansão do número de estudantes e de seus 

servidores docentes e técnico-administrativos, 

mas também decorrentes da qualificação crescen-

te do ensino disponibilizado, desde o básico, pas-

sando pelo oferecimento de um número elevado 

de cursos de graduação, em praticamente todas 

as áreas do conhecimento, até a pós-graduação 

stricto sensu e lato sensu. 

Devo toda a minha formação profissional à UERJ 

e sou muito grato a isso! Para mim, é uma grande 

honra ser o atual reitor de uma das mais importantes 

universidades públicas do país. Aqui entrei, em 1973, 

aos dezoito anos de idade recém-completados, para 

o curso de Medicina, na Faculdade de Ciências Mé-

dicas (FCM). Após graduado, minha especialização 

em Cirurgia Geral se deu no nosso Hospital Universi-

tário Pedro Ernesto (HUPE), onde cursei três anos de 

residência médica. Após a residência, continuei no 

HUPE, como voluntário, até que fui efetivado como 

médico do Serviço de Cirurgia Geral. 
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Nessa época, ainda não dispúnhamos de 

muitos programas de pós-graduação, especial-

mente na minha área de atuação, e, em 1989, 

tive que sair para cursar o mestrado em Cirur-

gia Gastroenterológica na Universidade Federal 

Fluminense. Em 1994, participei de concurso 

para Professor Assistente, sendo contratado 

em 1995. Criamos o Laboratório de Cirurgia 

Experimental (LCE), sob a minha coordenação. 

Mais uma vez, precisei sair para cursar o dou-

torado em Técnica Cirúrgica e Cirurgia Experi-

mental, concluído em 2001, dessa vez na Uni-

versidade Federal de Minas Gerais. Em 2003, na 

FCM, criamos a disciplina Técnica Operatória e 

Cirurgia Experimental, que, desde o início, tive a 

honra de coordenar. 

A criação do LCE e da disciplina favorece-

ram, sobremaneira, a criação do Programa de 

Pós-graduação em Fisiopatologia e Ciências Ci-

rúrgicas (PG-Fisiocirurgia), do Departamento de 

Cirurgia Geral da FCM, em parceria com docen-

tes do Instituto de Biologia Roberto Alcantara 

Gomes – IBRAG, em 2006. E foi por volta desse 

período, segunda metade da década de 1990 e 

início da década de 2000, que a UERJ passou 

a experimentar um grande crescimento de sua 

pós-graduação stricto sensu, em todas as áreas. 

Hoje, são 67 programas de pós-graduação (20 

no Centro Biomédico – CBI; 19 no Centro de Edu-

cação e Humanidades – CEH; 17 no Centro de 

Tecnologia e Ciências – CTC; e 11 no Centro de 

Ciências Sociais – CCS) e mais de 500 laborató-

rios de pesquisa em funcionamento. 

E não crescemos somente na quantida-

de. Agora, em 2019, após a última avaliação 

quadrienal dos cursos de pós-graduação pela  

CAPES (2017) e a criação de cursos novos, a 

UERJ passou a contar com oito programas de 

excelência (conceitos 6 e 7); dezoito programas 

com conceito 5; 26 programas com conceito 4; 

treze programas com conceito 3; e dois progra-

mas A (aprovados no último APCN – Aplicativo 

para Avaliação de Propostas de Cursos Novos, 

junto à CAPES). Destaca-se também o aumento 

do número de redes nacionais de pós-gradua-

ção em que a UERJ participa, sendo a maioria 

para o oferecimento de mestrados profissio-

nais.

A UERJ possui história. Narrá-la e com-

preendê-la é trabalhar com a memória e, assim, 

conectar passado e presente, na expectativa de, 

à luz das experiências vividas e acumuladas, 

mirar futuros possíveis. Nosso tempo presente 

indica também o lastro de muitas superações, a 

última delas vivenciada em 2016 e 2017. Nesse 

período, uma das crises mais agudas na exis-

tência da universidade ameaçou o trabalho rea-

lizado por décadas, no sentido de estruturar e 

garantir a qualidade e a gratuidade de serviços 

públicos prestados, visando ao ensino, à pes-

quisa e à extensão. 

Contudo, a UERJ resistiu e se fortaleceu!

A UERJ resiste e se fortalece!

Comemorar nossos 70 anos é acreditar to-

dos os dias, a cada dia, no vigor da UERJ.

VIVA UERJ!!! UERJ VIVA!!!

Devo toda a minha 
formação profissional à 

UERJ e sou muito  
grato a isso! 
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Que venham os próximos 70 anos!

N
o ano de 2020, comemoraremos os 

70 anos de fundação de Universi-

dade do Distrito Federal, cujo nome 

foi alterado para Universidade do 

Estado da Guanabara com a transferência da capi-

tal para Brasília, e, depois, Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro, com a fusão, em 1975. 

No primeiro período de sua existência, que vai 

de 1950 até o final os anos de 1980, a UERJ se 

constituiu como um projeto de universidade urba-

na e popular e se notabilizou por ser a primeira a 

adotar o ensino superior noturno, permitindo que o 

trabalhador pudesse cursar a universidade.

Marcante também nesse período foi a transfe-

rência das várias faculdades e institutos que com-

punham a universidade para o Campus Maracanã, 

onde até hoje está localizada a sede, o que não im-

pediu posterior implementação de um projeto bem-

-sucedido de interiorização por vários municípios 

do Estado.

Hoje estamos presentes em São Gonça-

lo, Resende, Nova Friburgo, Duque de Caxias, 

Petrópolis, Teresópolis e Angra dos Reis (Ilha 

Grande), além da nossa marcante presença em 

outros bairros da cidade, como Vila Isabel, São 

Ricardo Lodi Ribeiro

Reitor eleito da UERJ - período 2020-2023
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Francisco Xavier, São Cristóvão, Rio Comprido, 

Lapa e Botafogo.

Com a redemocratização do país, a UERJ 

passou a eleger diretamente seus próprios dirigen-

tes, vitória conquistada pela comunidade acadêmi-

ca na Constituição Estadual de 1989.  De acordo 

com esse novo panorama democrático, a universi-

dade pôde estabelecer os seus próprios projetos.  

E assim planejou o seu crescimento visando a ser 

uma instituição que, além do ensino de graduação, 

se orientou para a criação da pós-graduação e para 

o incentivo à pesquisa de ponta. Em 25 anos, esse 

projeto foi exitoso, transformando uma universi-

dade que praticamente só contava com cursos de 

graduação marcados pela excelência acadêmica 

em uma universidade de pesquisa. Nesse período, 

fundamos e multiplicamos nossos cursos de pós-

-graduação, elevamos a avaliação desses cursos, 

assim como criamos nossos laboratórios de pes-

quisa, equipando-os sem esquecermos de valorizar 

nossos pesquisadores com o Prociência e depois 

com a dedicação exclusiva.  E o resultado chegou.  

Conseguimos ser a principal universidade brasileira 

no fator de impacto da pesquisa científica. 

Nesse mesmo período, com a implementação 

do sistema de reserva de vagas, efetivamos o maior 

projeto de inclusão social do Estado do Rio de Ja-

neiro, fazendo com que o filho do trabalhador tam-

bém pudesse ingressar na universidade. É verdade 

que as cotas não surgiram de um projeto criado 

na UERJ, mas, antes, foram fruto da luta do movi-

mento negro consagrada legislativamente. Porém, 

também é verdade que a UERJ abraçou o projeto 

como nenhuma outra universidade do Brasil o fez, 

tornando-se referência no tema para todas as de-

mais coirmãs. Ainda temos muito a caminhar nes-

se processo de inclusão, notadamente no que se 

refere à permanência estudantil, mas são inegáveis 

os avanços já conquistados.

Com toda essa trajetória, a UERJ se destaca 

como a mais popular das universidades brasileiras, 

seja pelo seu caráter urbano e sua localização na 

zona norte da cidade, seja pelo seu pioneirismo 

no ensino noturno e no sistema de cotas. Somos 

hoje uma universidade referenciada socialmente e, 

ao mesmo tempo, uma das maiores e melhores do 

país.

Com a crise financeira do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 2016-2017, a UERJ sofreu bastante com a 

descontinuidade do financiamento estatal. Mas, a 

despeito de todas as dificuldades, se manteve uni-

da e superou todos os obstáculos. No âmbito das 

lutas pela sua resistência, conquistou os duodéci-

mos orçamentários, que permitirão que novos ca-

pítulos sejam escritos em sua gloriosa história na 

busca diuturna da autonomia universitária, outrora 

prevista apenas nos textos constitucionais.

Se, em sua primeira fase de existência, de 1950 

a 1990, nos notabilizamos pelo desenvolvimento do 

ensino, com a consolidação de excelentes cursos 

de graduação, e, no período de 1990 até os dias 

atuais, nos destacamos por criar um extraordinário 

modelo de pesquisa que virou referência nacional, 

temos agora novos desafios pela frente. Sem abrir-

mos mão de continuar avançando no ensino e na 

pesquisa, vamos aprofundar a nossa vocação ex-

tensionista, que hoje já se revela em mais de 900 

projetos, para dar a melhor resposta a outro projeto 

que, assim como as cotas, também veio de fora. 

Mas, uma vez mais, saberemos desenvolvê-lo como 

ninguém: a curricularização da extensão, com a in-

clusão dessas atividades na matriz dos cursos de 

graduação. 

Sendo as atividades de ensino, pesquisa e ex-

tensão indissociáveis, como estabelece a Consti-

tuição, vamos aproveitar essa oportunidade legisla-

tiva e aproximar a nossa relação com a sociedade 
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brasileira e mostrar que a UERJ não é um problema, 

mas solução para os desafios do desenvolvimento 

econômico, social, cultural, científico e tecnológico 

do nosso estado e do nosso país. 

Hoje somos milhares de professores, estudan-

tes e técnicos de concepções políticas, orientações 

sexuais e religiões diferentes, mas que guardam em 

comum a defesa do nosso projeto de universidade 

popular, que se mantenha e se desenvolva como 

instituição pública, gratuita, referenciada social-

mente, laica e de excelência. Sabemos que a partir 

daí temos ideias diversas, já que somos diferentes 

e temos pensamentos plurais sobre uma série de 

aspectos, em especial sobre a forma pela qual a 

universidade se relaciona com a sociedade. Assim, 

buscamos, democraticamente, consensos pontuais 

para enfrentar nossos desafios internos e externos, 

sem o velho “nós contra eles”, mas estabelecendo 

espaços de diálogo franco, maduro e sincero entre 

os vários matizes dessa pluralidade e diversidade 

que é a nossa UERJ.

Tudo é possível se conseguirmos resgatar essa 

chama que está no emblema da instituição – e no co-

ração de cada um de nós –, e que correu o risco de 

ser apagada na crise de 2016-2017, mas não cessou 

e, pelo contrário, nos manteve unidos nas maiores 

dificuldades. Agora, é fundamental injetar em cada 

estudante e cada servidor, docente ou técnico-admi-

nistrativo, o combustível para o crescimento dessa 

chama. Precisamos sonhar, planejar ousar e executar, 

a fim de que o nosso futuro seja construído, a partir 

de agora, por nós mesmos! Afinal, “sonho que se so-

nha junto é realidade”.

Vamos juntos começar a construir os próximos 

70 anos de história!

Rio de Janeiro, 15 de novembro de 2019.





CAPÍTULO 1

1
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Capítulo 1 
Uma História da UERJ

Faculdade de Ciências Econômicas, na rua Uruguaiana, Centro do Rio, dc. 1960, [s/autor].
Fonte:  MID/Rede Sirius.

Criação e consolidação institucional

A
 UERJ foi criada com o nome de Uni-

versidade do Distrito Federal (UDF), 

em 4 de dezembro de 1950. Desde 

a publicação do Estatuto da Univer-

sidade Brasileira, em 1931, várias universidades 

haviam sido criadas no Brasil, entre elas, a Univer-

sidade de São Paulo (USP), a Universidade do Bra-

sil (atual UFRJ), a Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG) e a Pontifícia Universidade Católica 

do Rio de Janeiro (PUC-Rio). Todas elas agregavam 

faculdades de campos de conhecimento diversos, 

pelo menos três entre quatro grandes áreas – a 

“Medicina”, a “Engenharia”, o “Direito” e a “Filosofia, 

Ciências e Letras” –, daí derivando a ideia de “uni-

versidade”.

A UDF não foi diferente. Ela foi criada a partir 

da incorporação de faculdades particulares, todas 

elas situadas na cidade do Rio de Janeiro, à época 

capital do Brasil. O país havia vivenciado, nas duas 

décadas anteriores, a expansão da produção indus-

trial, adensamento populacional em algumas capi-

tais e demanda por novos serviços urbanos e pro-

fissionais especializados. No mesmo movimento, 
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Prédio da Faculdade de Direito, conhecido como “o casarão do Catete”, [s/autor, s/data]. 
Fonte:  MID/Rede Sirius.

desde 1930, houve um salto significativo nas matrí-

culas escolares no ensino médio, catapultando os 

filhos da classe média egressos desse nível de en-

sino para patamares superiores. A cidade do Rio de 

Janeiro chegava a dois milhões de habitantes em 

1950, tal qual a de São Paulo, as duas maiores do 

país. O número de universidades, no Brasil, cresceu 

de cinco, em 1945, a 37, em 1964. 

Conforme a Lei n.º 547, de 1950, compunham a 

UDF quatro faculdades. A mais antiga era a Facul-

dade de Ciências Econômicas, fundada em 1930, a 

primeira escola de Economia do país. Funcionava 

na Rua Uruguaiana, n.º 114, no centro da cidade. A 

Faculdade de Direito havia sido fundada em 1935 

e, à época da incorporação, estava no “Casarão 

do Catete” (Rua do Catete, n.º 243). A Faculdade 

de Ciências Médicas (FCM) foi criada em 1937 e 

funcionava em São Cristóvão. A sua congregação 

ficou dividida em relação à incorporação, que aca-

bou por se efetivar em 1951. A Faculdade de Filo-

sofia, Ciências e Letras (FFCL) da UDF é derivada 

da Faculdade de Filosofia do Instituto Lafayette, 

criado em 1939, localizado na rua Haddock Lobo, 

na Tijuca. Era destinada basicamente à formação 

de professores primários e secundários.
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Edifício do Instituto Lafayette, na Tijuca, [s/autor, s/data].
Fonte:  MID/Rede Sirius.

Edifício Pedro Ernesto, sede da Faculdade de Ciências Médicas, na rua Fonseca Teles, em São Cristóvão, 

[s/autor, s/data].
Fonte:  MID/Rede Sirius.
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O desafio inicial foi tornar a UDF uma univer-

sidade de fato, isso é, constituir-se como um con-

junto integrado, com um projeto, normas e procedi-

mentos comuns a todas as suas unidades. Durante 

quase toda a primeira década, as quatro unidades 

iniciais permaneceram com autonomia financeira, 

pedagógico-acadêmica e patrimonial. Os salários 

dos professores, as mensalidades dos alunos e as 

seleções para ingresso permaneceram diferencia-

das. E mesmo o patrimônio de cada faculdade de-

morou para ser incorporado juridicamente à nova 

Universidade. O regime de aulas também era dife-

renciado. À exceção da FCM, os outros institutos 

tinham cursos noturnos. 

A organização da UDF, ou seja, o funcionamen-

to conjunto das quatro faculdades, começou a ser 

discutido em 1951, por meio de uma comissão em 

que fazia parte um professor de cada Faculdade: 

Lourenço Filho (Filosofia), Ary Franco (Direito),  

Álvaro Cumplido de Sant’anna (Medicina) e Cândi-

do de Almeida Marques (Economia).

De fato, a UDF foi instalada em fevereiro de 

1952, em solenidade no Palácio Guanabara, sede 

da prefeitura do Distrito Federal. O prefeito João 

Carlos Vital nomeou e deu posse ao primeiro reitor 

Rolando Monteiro, professor da Faculdade de Ciên-

cias Médicas. Foi na FCM que funcionou a sede da 

reitoria por toda a década.

Alguns meses depois, o mesmo prefeito en-

viou à Câmara de Vereadores projeto de lei sobre 

a organização da Universidade. Pelo projeto, a es-

colha do seguinte reitor deveria ser realizada por 

meio de lista tríplice escolhida pelo Conselho Uni-

versitário para chancela do prefeito. O reitor deve-

ria ser professor catedrático e ter sido diretor de 

uma das Unidades. Os recursos financeiros seriam 

provenientes de várias fontes, cobrança de men-

salidades e verbas do orçamento municipal. Estas 

últimas poderiam servir para atenuar o valor das 

mensalidades (“redução dos encargos financeiros 

dos alunos”), para custeio e para provisionamento 

com fins de construção de uma sede para a reitoria 

(Correio da Manhã, 7 de agosto de 1952, p. 5). 

O projeto levou um ano para se transformar em 

lei. Nesse processo, os estudantes tiveram papel 

ativo. Por razões óbvias, a questão das mensalida-

des era um elemento de tensão. Em 1953, alunos 

da Faculdade de Ciências Médicas e, posteriormen-

te, os das outras três faculdades, pressionaram o 

legislativo para aumentar a subvenção à universi-

dade e sendo as verbas destinadas a rebaixar as 

mensalidades e, no limite, conceder gratuidade. O 

estopim da greve fora os atos da reitoria que, me-

diante menor subvenção municipal, retirou subsí-

dios das mensalidades e ainda impediu alunos ina-

dimplentes realizar provas. Os estudantes da UDF 

receberam apoio da União Nacional de Estudan-

tes (UNE), da União Metropolitana de Estudantes 

(UME) e de DCEs de outras universidades. A Câma-

ra apoiou os estudantes, ao mesmo tempo em que 

aprovou o projeto do prefeito. O fim da greve ocor-

re com o afastamento do reitor Rolando Monteiro 

(Correio da Manhã, 26 de setembro de 1953, p. 8).

Alguns anos mais tarde, em 1956, os estudan-

tes novamente entraram em greve. Alunos da FCM 

paralisaram as aulas em apoio aos professores 

que tinham salários atrasados em 1954 e 1955. 

Já os estudantes da Faculdade de Direito pararam, 

junto com estudantes de outras escolas, em pro-

testo contra o aumento das passagens de bondes. 

Bondes foram incendiados e o trânsito em frente 

à Faculdade interrompido. Ao anoitecer, ocorreu 

invasão policial na Faculdade, com enfrentamento 

entre estudantes e polícia. O reitor e o diretor da 

faculdade tentaram impedir, sem sucesso. 

Em 1956, havia cerca de 4.000 alunos na UDF, 

três quartos dos quais na Faculdade de Direito e 

nos vários cursos da Faculdade de Filosofia, Ciên-
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cias e Letras. Nesse momento, esta última faculda-

de oferecia Cursos de Filosofia, Matemática, Quí-

mica, História Natural, Ciências Sociais, Geografia, 

História, Letras (Clássicas, Neolatinas e Anglo-Ger-

mânicas), Pedagogia e Didática. A Faculdade de 

Ciências Médicas comportava cerca de 650 alunos, 

e a de Economia, 270.

Há notícias na imprensa do Rio de Janeiro so-

bre inúmeras palestras proferidas sobre variados 

assuntos de professores renomados da UDF. Mui-

tos deles lecionavam também em outras faculda-

des e colégios. Cabe sublinhar um evento notório: 

o professor de Física da FFCL/Universidade do 

Distrito Federal, Eugenio Trombini Pellerano, rece-

beu a patente do primeiro motor a jato brasileiro. 

Pellerano também trabalhava com César Lattes na 

preparação de um cronômetro cósmico (Correio da 

Manhã, 5 de junho de 1955, p. 7).

A gratuidade do ensino só se efetivou em 1958, 

com a Lei n.º 909. A UDF passou a ser nomeada 

Universidade do Rio de Janeiro (URJ), com dotação 

orçamentária não inferior a 0,5% da receita ordiná-

Matéria do Jornal Correio da Manhã, 26 set. 1953.
Fonte:  Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional.
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ria da Prefeitura, arrecadada no período anterior. A 

nova legislação ainda facultou aos professores ca-

tedráticos e assistentes da URJ a inscrição no regi-

me de aposentadoria dos funcionários municipais 

(Montepio dos Empregados Municipais). No ano 

seguinte, a Lei n.º 930 reforçou a centralização e 

unificação da universidade. A dotação orçamentá-

ria deveria ser controlada pela reitoria, que redistri-

buía a verba às unidades, que já não tinham recei-

tas próprias, pois o ensino passou a ser gratuito, 

e todo o patrimônio passou paulatinamente a ser 

transferido para a Universidade.

Novas unidades foram criadas ou incorporadas 

à Universidade. Em 1957, é criado o Ginásio de Apli-

cação, vinculado à Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Letras. A nova unidade vem atender à legislação 

nacional sobre formação de professores. Seu pri-

meiro diretor foi o professor Fernando Rodrigues 

da Silveira que, tempos depois, vai dar o nome ao 

Colégio de Aplicação da UERJ. 

Em 1959, foram integradas a Faculdade de Ser-

viço Social da Prefeitura do DF e o Instituto Muni-

cipal de Nutrição, doravante unidades da Universi-

dade do Rio de Janeiro. Coube a este último cuidar 

da elaboração do cardápio da merenda escolar da 

rede pública da cidade.

A capital do país se transferiu para Brasília, 

sendo inaugurada em abril de 1960. O Rio deixou 

Matéria do Jornal Correio da Manhã, 5 jun. 1955.
Fonte: Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional.
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de ser o Distrito Federal e passou a ser, caso singu-

lar na estrutura federativa do país, a cidade-estado, 

doravante Estado da Guanabara. A Constituição es-

tadual, promulgada em março de 1961, renomeou a 

URJ, que passou a se chamar Universidade do Esta-

do da Guanabara (UEG). Foi a primeira universidade 

brasileira a se organizar sob o regime jurídico de 

“Fundação”. De forma a exercer a autonomia didá-

tica, administrativa, disciplinar e, sobretudo, finan-

ceira, a Constituição destinou à UEG uma subven-

ção não inferior a 2,5% da arrecadação tributária do 

Estado.

Em 1961, foi incorporada à UEG a antiga Escola 

de Enfermeiras da Secretaria Geral de Saúde, dora-

vante denominada Escola de Enfermagem Raquel 

Haddock Lobo. A escola atuava em instituições de 

saúde da rede pública e havia sido pioneira, na dé-

cada de 1950, em oferecer cursos de pós-gradua-

ção para a formação de docentes.

Ainda em 1961, foi criada a Faculdade de En-

genharia, uma proposta acalentada na década an-

terior, pelo Conselho Universitário da UDF. Com a 

nova dotação orçamentária e o apoio explícito do 

governador Carlos Lacerda, oferecendo os recursos 

do Banco do Estado da Guanabara, o reitor Haroldo 

Lisboa se empenhou na fundação dessa nova uni-

dade.

O governador também se empenhou, ainda no 

mesmo ano, para a aprovação de Lei estadual que 

incorporava o Hospital de Clínicas à Universidade, 

a partir de então passando a se nomear Hospital 

de Clínicas Pedro Ernesto. Já em 1962, o Hospital 

passou a funcionar como unidade escola da Facul-

dade de Ciências Médicas, uma antiga aspiração de 

professores e estudantes que já haviam demanda-

do essa cessão à prefeitura do DF, ao menos desde 

1958. A FCM instituiu um Conselho de Administra-

ção do hospital, em caráter provisório, formado pe-

los professores Manuel Maia, Luís Feijó, Mariano de 

Andrade, Jayme Landman e Américo Piquet Carnei-

ro. A FCM, a sede e as aulas das cadeiras básicas, 

ainda permaneceu, por pouco tempo, em São Cris-

tóvão, vindo a se mudar para Vila Isabel.

A reitoria, que, desde o início, funcionava no 

prédio da Faculdade de Ciências Médicas, passou 

a ter, em 1963, um prédio próprio da UEG, em La-

ranjeiras, adquirido no ano anterior. O reitor Harol-

do Lisboa da Cunha permaneceu no cargo durante 

quase uma década, de 1960 a 1967.

A UEG chegou a meados da década de 1960 

estruturada e consolidada, com novas unidades e 

centralizada sob o comando da reitoria. Esta passa 

a nomear os diretores das unidades, a partir de lista 

tríplice da Congregação; além das competências de 

nomear professores catedráticos, exercer o contro-

le de carga horária dos funcionários, e fiscalizar os 

gastos das unidades. A UEG estava estruturada ad-

ministrativamente; não podia mais ser considerada 

um agregado de faculdades isoladas. O desafio 

agora era a constituição de um campus unificado.

1.2 A Universidade em expansão

O processo de construção de novo campus 

para a UEG, entre o final da década de 1960 e 

meados da década seguinte, ocorreu em paralelo 

a mudanças que afetaram as universidades brasi-

leiras existentes à época. O golpe militar ocorrido 

em 1964 alterou os rumos de debates acerca das 

reformas consideradas então intrínsecas para o de-

senvolvimento nacional. Nesse cenário, a reforma 

universitária particularmente interessa, pois afetou 

a estruturação acadêmica e administrativa da UEG.

A década de 1960 foi momento de significativa 

efervescência política e social na qual se inseriram 

debates e projetos sobre a educação. Em 1961, a 

criação da Universidade de Brasília e a aprovação 

da Lei de Diretrizes e Bases representaram marcos 



28

70 ANOS UERJ

institucionais que afetaram os questionamentos e 

propostas acerca da urgência de pensar o ensino 

superior em bases adequadas às demandas pelo 

desenvolvimento econômico e social brasileiro. 

Destaca-se a atuação da UNE, por meio da reali-

zação de seminários nacionais sobre a reforma 

universitária, entre 1961 e 1963. A despeito de crí-

ticas do movimento estudantil, entre 1965 e 1967, 

os acordos MEC-USAID (United States Agency for 

International Development) acabaram por pautar 

relatório final que se constituiu em subsídio funda-

mental para o Grupo de Trabalho da Reforma Uni-

versitária, organizado em julho de 1968.

Segundo Helena Bomeny, em artigo sobre os 

25 anos da Reforma Universitária, o Relatório do 

Grupo de Trabalho tornou-se um dos documentos 

mais importantes para a promoção da reforma. O 

grupo de trabalho foi composto por Tarso Dutra, 

João Paulo dos Reis Veloso, Valnir Chagas, New-

ton L. Buarque Sucupira, Fernando R. do Val, João 

Lyra Filho, reitor da UEG entre 1967 e 1972, Antônio 

Moreira Couceiro, Roque S. Maciel de Barros, Pe. 

Fernando B. de Ávila e Leon Peres. 

A presença de representação estudantil nes-

se grupo ao fim não foi autorizada. O grupo teve 

cerca de 30 dias para apresentar suas considera-

ções e encaminhá-las em diálogo com concepção 

de reforma alinhada aos princípios da “eficiência, 

modernização, flexibilidade administrativa e forma-

ção de recursos humanos de alto nível para o de-

senvolvimento do País”. O grupo, contudo, pontuou 

também em seu relatório final a “conciliação difícil, 

mas necessária, entre o ensino de massa de obje-

tivos práticos e imediatos, e a missão permanente 

da Universidade, a de constituir-se o centro criador 

de Ciência e a expressão mais alta da cultura de 

um povo”.

A reforma universitária, uma vez aprovada na 

forma da Lei 5540/68, implementou as seguintes 

principais mudanças: i) o desaparecimento das cá-

tedras ou cadeiras como unidades básicas do ensi-

no e da pesquisa, substituídas pelos departamen-

tos, que aglutinariam os docentes pertencentes às 

disciplinas afins; ii) a integração das várias áreas 

que desenvolviam ensino e pesquisa comum; iii) a 

criação dos, assim chamados, cursos básicos (pri-

meiro ciclo) e profissionais (segundo ciclo); iv) o 

estabelecimento das matrículas por disciplina, em 

substituição às tradicionais matrículas por série;  

e v) a extinção das Faculdades de Filosofia, Ciên-

cias e Letras (Bomeny, 1994).

Na UEG, a reforma universitária, uma vez apli-

cada, ocasionou um conjunto de mudanças e ade-

quações. Segundo Deise Mancebo, em seu livro 

referencial Da gênese aos compromissos (Mance-

bo, 1996), meses antes da aprovação da reforma 

universitária, em julho de 1968, foi lançado o Pla-

no Integrado de Desenvolvimento (PID) da UEG, o 

qual explicitava concepção de universidade de viés 

tecnicista, voltada para o atendimento do desen-

volvimento econômico e social do país, priorizando 

o atendimento ao mercado de trabalho. Aspectos 

de natureza mais técnica do PID de 1968 vieram a 

ser abandonados com a reforma universitária; no 

entanto, seus princípios norteadores foram manti-

dos, em consonância com as diretrizes emanadas 

do governo federal à época.

Cabe destacar a criação e a consolidação da 

organização dos Centros Setoriais. Previstos no Es-

tatuto da Universidade do Estado da Guanabara, de 

9 de dezembro de 1969, vieram a ser instituídos a 

partir de Resolução n.º 382, de fevereiro de 1971, 

que promulgou o Regimento Geral da UEG. As fa-

culdades e institutos então existentes vieram a ser 

agrupados nos quatro centros: o Centro de Ciências 

Sociais (CCS), o Centro de Tecnologia e Ciências 

(CTC), o Centro de Educação e Humanidades (CEH) 

e o Centro Biomédico (CBI).
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É opinião predominante entre os pesquisadores 

que analisaram a reforma universitária de 1968, que 

seu principal impacto foi a extinção das Faculda-

des de Filosofia, Ciências e Letras, centros agluti-

nadores de cursos superiores diversos, muitos de-

les direcionados para a formação de professores e 

profissionais da educação. Essa extinção atendia 

a alguns objetivos atrelados à perspectiva de mo-

dernizar as universidades. Além da desmobilização 

política, em tempos de intensa repressão ao movi-

mento estudantil, aos movimentos sindicais, e às 

organizações de esquerda, somaram-se as premis-

sas de fortalecer a especialização técnico científi-

ca, por meio, por exemplo, de maiores investimen-

tos em carreiras, como a Química e Física, para o 

atendimento do mercado de trabalho de setores 

industriais. 

No caso da UEG, a extinção da Faculdade de 

Filosofia originou o Instituto de Ciências Humanas, 

o Instituto de Biologia, o Instituto de Física, o Ins-

tituto de Geociências, o Instituto de Letras – em 

1971, Instituto de Filosofia e Letras –, o Instituto 

de Matemática e Estatística, o Instituto de Química, 

o Instituto de Psicologia e Comunicação Social e a 

Faculdade de Filosofia e Educação – em 1971, Fa-

culdade de Educação, pois a Filosofia foi integrada 

ao Instituto de Letras. Nas décadas seguintes, os 

cursos oferecidos por essas respectivas unidades 

vieram a sofrer alterações, originando novos insti-

tutos e faculdades, além da criação de novos cur-

sos, como pode ser verificado no capítulo 2 desta 

publicação.

Outra mudança importante, como consta do 

Estatuto da Universidade do Estado da Guanaba-

ra, de 9 de dezembro de 1969 e da Resolução n.º 

382, de fevereiro de 1971 – Regimento Geral da 

UEG –, foi a extinção das cátedras, com o esta-

belecimento de progressões para docentes por 

meio das categorias titular, adjunto e assistente; 

além da especificação mais detalhada das com-

petências dos departamentos, na composição de 

Faculdades e Institutos.

Houve também, na UEG, a criação do Centro de 

Produção do Estado da Guanabara (CEPUEG, atual 

CEPUERJ) em 1971, destinado a atender demandas 

do mercado de trabalho por meio da prestação de 

serviços voltados para o desenvolvimento científico, 

tecnológico, cultural e empresarial, por meio de pro-

jetos envolvendo professores e estudantes.

Em paralelo a essas mudanças advindas dos 

desdobramentos da reforma universitária de 1968, 

ocorreram ações destinadas à construção de novo 

campus para a UEG. Demanda, como já menciona-

do, que emergiu no momento em que a instituição 

passou a receber maiores dotações orçamentárias, 

com a criação do Estado da Guanabara, em especial 

durante o governo de Carlos Lacerda. O novo cam-

pus materializava em concreto a expansão, a centra-

lização burocrático-administrativa e a modernização 

como preceitos para caracterizar a universidade. 

Entre a cessão do terreno e a inauguração do 

Pavilhão João Lyra Filho do Campus Universitário 

Francisco Negrão de Lima decorreu uma década, e 

sucederam-se as administrações dos reitores Ha-

roldo Lisboa da Cunha (1960-67), João Lyra Filho 

(1967-1972) e Oscar Accioly Tenório (1972-1976). A 

inauguração, em março de 1976, foi realizada pelo 

Reitor Caio Tácito (1976-1980). Nesse momento, a 

UEG já havia passado a ser denominada UERJ – Uni-

versidade do Estado do Rio de Janeiro –, a partir de 

11 de abril de 1975, por meio do Decreto Lei n.º 67, 

em função da fusão do Estado da Guanabara com 

o Estado do Rio de Janeiro, ocorrida em março de 

1975. 

O terreno onde se encontrava a Favela do Es-

queleto, pela localização estratégica entre as Zonas 

Norte e Sul da cidade e pela proximidade com outras 

unidades da universidade situadas nos bairros de 

Vila Isabel e São Cristóvão, foi o espaço destinado 



30

70 ANOS UERJ

à construção do campus. A remoção da favela ge-

rou polêmicas estampadas nos principais jornais 

da época. Como comentado no capítulo 4 desta 

publicação, o processo de retirar a favela e erguer 

o campus universitário foi longo e controverso, im-

pactando diretamente a vida dos que habitavam 

aquelas áreas da cidade.

Segundo Deise Mancebo (1996), para coorde-

nar as obras foi criada a Superintendência de Obras 

Universitárias (SOU). Em 1968, a firma Luiz Paulo 

Conde e Flávio Marinho Rego Arquitetos Associa-

dos Ltda. firmou contrato para elaborar o projeto 

do campus, prevendo a construção de prédio de 12 

andares (o futuro Pavilhão João Lyra Filho, inaugu-

rado em 1976), um pavilhão de quatro andares (o 

Haroldo Lisboa da Cunha, inaugurado em 1970), e 

cinco outras construções: a capela ecumênica, a 

concha acústica, um auditório central, um centro 

estudantil e um restaurante universitário. As obras 

se iniciaram em novembro de 1969, sob a respon-

sabilidade da Construtora Norbert Odebrecht S.A.

O novo campus, uma vez inaugurado, e grada-

tivamente ocupado pelos institutos, faculdades, 

departamentos, unidades administrativas diversas, 

possibilitou dar forma à perspectiva de monumen-

talizar a expansão da universidade, em conso-

nância com a modernização que a acompanhava, 

sendo capitalizada pelos dirigentes institucionais 

e pelas autoridades governamentais do estado do 

Rio de Janeiro, figurando em matérias jornalísticas 

e nos pronunciamentos oficiais.

Combinava, assim, de certa forma, com os 

ideais de desenvolvimento e prosperidade pre-

sentes nas propagandas do governo federal, em 

particular as derivadas da ostentação do “Milagre 

Econômico”, além de práticas diversas de controle 

Favela do Esqueleto, 1964.
Fonte:  MID/Rede Sirius. Foto: Marco Antônio Belandi.
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O professor Wilson Choeri, Sub-Reitor de Planejamento e Coordenação Executiva, mostra a visitantes uma 

fotografia-mural da Favela do Esqueleto, 1975, [s/autor]. 
Fonte:  MID/Rede Sirius. 

O reitor Haroldo Lisboa da Cunha e o professor João Lyra Filho observam o terreno destinado à construção 

do Campus Maracanã, 1967, [s/autor]. 
Fonte: MID/Rede Sirius.
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Dois homens trabalhando na sondagem do terreno do teatro. Ao fundo o Pavilhão Haroldo Lisboa da Cunha 

e, ao lado direito dos trabalhadores, uma faixa da Odebrecht, empresa que fez parte da construção da UERJ, 

19 jan. 1972, [s/autor].  
Fonte: MID/Rede Sirius. 
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Os engenheiros João Affonso Saint-Martin, presidente da Companhia Estadual de Limpeza Urbana (CELURB) 

e Gilberto de Oliveira Carneiro Lins, da Superintendência de Obras Universitárias (SOU), entre outros,  

trocam impressões sobre as obras do Campus Maracanã, 1974, [s/autor].
Fonte: MID/Rede Sirius.

Vista da região do Campus Maracanã durante as obras. Da esquerda para a direita: parte da Capela do Divino 

Espírito Santo; a Elevatória Sampaio Correa; o Pavilhão Reitor Haroldo Lisboa da Cunha (concluído); o Pavi-

lhão João Lyra Filho, parcialmente erguido. Ao fundo, a via férrea e o Morro da Mangueira, dc. 1970, [s/autor].
Fonte:  MID/Rede Sirius.
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e repressão do movimento estudantil, no contexto 

dos anos mais duros da ditadura militar.

Nessa conjuntura, importante mencionar a 

criação do programa de Estudos dos Problemas 

Brasileiros, em 1973. Em 1975, foi implantada a 

coordenação de tal programa, sendo coordenador 

o General João Bina Machado, o qual desempenha-

va as mesmas funções na Universidade Federal do 

Rio de Janeiro e na Pontifícia Universidade Católica 

do Rio de Janeiro, como comentado por Deise Man-

cebo (1996).

Destaca-se, em especial, o Projeto Rondon, ges-

tado entre 1966 e 1968, com o apoio e participação 

direta do Professor Wilson Choeri, sob a defesa da 

integração da universidade à sociedade brasileira, 

em especial em regiões distantes dos centros urba-

nos e industriais. Em 1967, estudantes da UEG e o 

próprio Professor Wilson Choeri estiveram em Ron-

dônia, alavancando o projeto associado ao lema 

“Integrar para não entregar”.

Em 1969, começou a ser implementado o Cam-

pus Avançado de Parintins, no Amazonas. Em 1975, 

foi instituída por lei federal a Fundação Projeto Ron-

don, extinta em 1989. Para a UEG/UERJ, o Projeto 

Rondon foi uma das principais atividades de natu-

reza extensionista levada a cabo pelos dirigentes 

universitários na década de 1970. O envolvimento 

direto do Centro de Desporto da Universidade no 

Projeto Rondon contribuiu diretamente para a cria-

ção do curso superior de Educação Física e do Ins-

tituto de Educação Física e Desportos da Universi-

dade da Guanabara em 1974. 

No âmbito das ações extensionistas, iniciaram-

-se, em 1979, as atividades do Escritório Modelo de 

Advocacia da UERJ, destinado ao estágio de estu-

dantes de Direito do 7º período, em atendimento à 

população em geral. O primeiro jornal da universi-

dade surgiu em 1977 – Jornal da UERJ –, sob ini-

ciativa do então diretor do Departamento Cultural 

Odylo Costa Filho.

Entre novos cursos, registra-se, em 1975, a in-

corporação do curso de Nutrição (desvinculado do 

Instituto de Nutrição Annes Dias), sob a responsa-

bilidade da Faculdade de Enfermagem; e, em 1976, 

a criação do curso de Oceanografia, vinculado ao 

Instituto de Geociências. 

Atividade no Campus Avançado de Parintins, 1974, [s/autor].
Fonte:  MID/Rede Sirius.
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No que se refere à pesquisa, importante assina-

lar as ações pioneiras de criação dos primeiros cur-

sos de pós-graduação em nível de mestrado: Clínica 

Médica – Cardiologia, Nefrologia e Endocrinologia 

–, em 1972; Medicina Social, em 1974; Biologia, em 

1975; Letras, em 1978; e Educação, em 1979.

No decorrer da década de 1980, a Universida-

de do Estado do Rio de Janeiro expandiu-se e con-

solidou-se numa conjuntura política diferente da 

década anterior, particularmente em função dos 

processos de abertura política e democratização 

deflagrados a partir dos anos 1978 e 1979. Tais 

mudanças afetaram diretamente os movimentos 

estudantis e associacionistas, como é comentado 

no capítulo 5 dessa publicação. Em especial, os 

cursos de graduação cresceram e se estruturaram, 

havendo a gradual ampliação do ingresso de estu-

dantes em outros turnos, para além do noturno. 

A expansão esteve também associada à incor-

poração e à criação de unidades externas, confi-

guradoras de dois novos campi. Em 1987, houve a 

incorporação definitiva da Faculdade de Formação 

de Professores (FFP), situada no município de São 

Gonçalo. Com a incorporação, como comentado 

nos capítulos 2 e 4 desta publicação, estruturaram-

-se as licenciaturas plenas em Biologia, Matemática, 

 História, Geografia e Letras.

Em 1988, houve a criação da Faculdade de Edu-

cação da Baixada Fluminense (FEBF), situada no 

município de Duque de Caxias, concedendo, assim, 

maior autonomia para o curso de Pedagogia, desde 

1982, sob a jurisdição da Faculdade de Educação 

da UERJ, assim como a criação de novos cursos, 

conforme mencionado nos capítulos 2 e 4 desta 

publicação. 

Houve também mudanças relativas às gestões 

e funcionamentos de cursos já existentes, como, 

por exemplo, no caso do curso de Nutrição, o qual 

passou a integrar Instituto de Nutrição, criado em 

1984. Em 1983, foi criado o curso de Comunicação 

Social, desmembrado do Instituto de Psicologia e 

Comunicação Social, originando a Faculdade de 

Comunicação Social, implementada em 1986. Im-

portante mencionar a criação do curso de mestra-

Alunos da UEG participam da colônia de férias do Instituto de Educação Física e Desportos, vinculada ao 

Projeto Rondon, no Campus Avançado de Parintins, 1975, [s/autor].
Fonte: MID/Rede Sirius.
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do em Odontologia, em 1982, e a consolidação dos 

cursos de mestrado criados na década de 1970, 

com destaque para a Medicina Social, a Biologia e 

a Educação.

A cada vez maior inserção social da UERJ ma-

nifestou-se de diversas formas. Destaque deve ser 

concedido à criação da Sub-Reitoria para Assuntos 

Comunitários (SR3, hoje Sub-Reitoria de Extensão e 

Cultura), em 1981-82, sendo a primeira Sub-Reitora 

a Professora Cylene Castelães Gallart, da Faculda-

de de Educação. A SR3 centralizou a partir de então 

um conjunto de iniciativas destinadas a promover a 

formação e a preservação da memória cultural da 

UERJ, bem como também eventos culturais e es-

portivos para a comunidade externa. 

Instituiu-se, cada vez mais, a abertura da UERJ 

para atividades variadas e homenagens a persona-

lidades que consolidaram sua inserção e reconhe-

cimento como espaço público.

Daniel Ortega, presidente da Nicarágua, recebeu uma placa com inscrição comemorativa de sua passagem 

pela UERJ. Também na foto, os professores Charley Fayal de Lyra e Ivo Barbieri, reitor e vice-reitor, e Darcy 

Ribeiro, vice-governador do Estado do Rio de Janeiro..
Fonte:  MID/Rede Sirius. Foto: João Vitalino. 1985.

Na década de 1980, a reitoria da UERJ foi exercida por: Professor Ney Cidade Palmeiro (1980-81); Profes-

sor João Salim Miguel (1981-1984); Professor Charley Fayal de Lima (1984-1988) e pelo Professor Ivo Barbieri 

(1988-1992). O Professor Ivo Barbieri foi o primeiro a ser eleito pelo voto direto da comunidade universitária, 

na sinalização da expectativa da cada vez maior democratização, em sintonia com as mudanças que afeta-

vam o país na época.
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O chanceler alemão Willy Brandt, recebe flores de alunos do Colégio de Aplicação, 1984.
Fonte:  MID/Rede Sirius. Foto: João Vitalino.

Oca construída no Campus Universitário Francisco Negrão de Lima, da Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro – UERJ, durante as atividades do III Encontro Internacional de Artes Negras – Kizomba, entre 10 e 

20 de Nov./1988.
Fonte: MID/Rede Sirius. Foto: João Vitalino. 
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1.3 - Democratização e compromisso 

com o ensino, a pesquisa e a extensão: 

dos anos 90 aos dias atuais

O Brasil saía de 21 anos de ditadura militar. Uma 

das primeiras medidas foi a convocação de uma 

Assembleia Nacional Constituinte para discutir um 

novo pacto político e social que trouxesse para o 

âmbito legal as demandas expressas no processo 

de redemocratização desde finais dos anos 1970. 

Logo após a promulgação da Constituição de 1988 

– a “Constituição Cidadã” –, os estados da federa-

ção se engajaram para discutir legislação especí-

fica. A Constituição estadual do Rio de Janeiro, de 

1989, incorporou 

as demandas por 

autonomia e maior 

participação e ga-

rantiu, entre outras 

medidas, que a es-

colha de reitores 

das universidades 

públicas seria efe-

tivada por eleições 

diretas e secretas, 

com a participa-

ção da comunidade universitária, de acordo com os 

seus estatutos. E, assim, alterava uma prática que 

havia se iniciado no momento da criação da UDF e 

da nomeação do primeiro reitor: o governo, primeiro 

municipal, depois estadual, nomeava o reitor a partir 

de uma lista tríplice elaborada pelo Conselho Univer-

sitário (ou Conselhos Superiores da Universidade).

Entretanto, anos antes, a comunidade uerjia-

na, na esteira das lutas pela redemocratização, e 

animada com a eleição de Leonel Brizola, em 1982, 

e pela promulgação de uma Lei estadual, organi-

zou-se para escolher a lista tríplice com base em 

eleições diretas, cada eleitor (docentes, discentes 

e técnicos administrativos) votando em três candi-

datos. As eleições ocorreram em outubro, em clima 

tenso, pois o Supremo Tribunal Federal concedeu 

medida cautelar contra as eleições um dia antes 

da data marcada para sua realização. Dias depois 

declarou a inconstitucionalidade da lei estadual. 

Ainda assim, as entidades representativas (DCE, 

ASDUERJ e ASUERJ) resolveram bancar a “consul-

ta”, em que foi escolhido o professor Hésio Cordei-

ro. Nos Conselhos, formou-se uma lista tríplice com 

os seguintes professores, em ordem de votação:  

Roberto Alcântara, Hésio Cordeiro e Charley Fayal. 

O governador optou pelo terceiro colocado na lista, 

gerando insatisfação na comunidade acadêmica. 

Ao fim, firmou-se um acordo para que o vice-reitor 

fosse Ivo Barbieri, que estava vinculado à Hésio  

Cordeiro.

Diferentemen-

te do que ocorreu 

em 1983, o Conse-

lho Universitário 

aprovou uma Re-

solução, em 1987, 

para a realização 

de consulta à co-

munidade uerjia-

na antes da vota-

ção da lista tríplice. As eleições foram realizadas 

em outubro, e a lista formada pelos três primeiros 

colocados: Ivo Barbieri, Wilson Choeri e José Bru-

no. O governador Moreira Franco nomeou o pro-

fessor Ivo Barbieri que tinha como vice o professor 

João Regazzi Gerk.

Legalmente, as primeiras eleições diretas para 

reitor ocorreram em 1991, com a vitória da chapa 

Hésio Cordeiro e José Alexandre Assed. As elei-

ções contaram com a participação paritária das 

três categorias da comunidade universitária e elei-

ções em dois turnos. Desde então, as regras pouco 

se alteraram.

As eleições ocorreram em  
outubro, em clima tenso
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As eleições foram a ponta do iceberg do pro-

cesso de democratização e transformação da 

universidade. A tarefa das novas direções, muitas 

delas antigas lideranças do movimento dos docen-

tes, foi organizar e aprofundar os compromissos da 

UERJ em relação aos três pilares da Instituição: en-

sino, pesquisa e extensão.

Uma das ações mais eficazes e duradouras 

que a Universidade assumiu para se conectar com 

a sociedade e apresentar os resultados de sua pro-

dução intelectual foi a criação da UERJ sem Mu-

ros. Sua primeira edição ocorreu em 1990, sob a 

iniciativa da SR3, à época Sub-Reitoria de Assun-

tos Comunitários. Na ocasião, foram apresentadas 

250 atividades, em dois dias. Em uma via de mão 

dupla, mobilizou-se toda a comunidade universi-

tária para apresentar para a sociedade o conheci-

mento produzido intramuros. Desde então, a UERJ 

sem Muros tornou-se um evento anual, que consta 

do calendário acadêmico da Universidade. Ao lon-

go dos anos, incorporou as atividades e projetos 

coordenados pelas sub-reitorias de pesquisa e de 

ensino de graduação. Se, em 1992, havia 214 bol-

sas de Estágio Interno Complementar (SR1), 268 de 

Extensão (SR3) e 111 de Iniciação Científica (SR2) 

(DATAUERJ, 1992), em 2014, eram, respectivamen-

te, 579, 443 e 720, além de 190 bolsas de Iniciação 

à Docência. A UERJ sem Muros não pode mais ser 

realizada em dois dias, mas dura uma semana in-

teira. Os projetos de pesquisa, ensino e extensão 

são apresentados em vários campi. Além de mais 

de dois mil pôsteres, há vários eventos para a so-

ciedade como “Espaço Ciência”, Feira de Prestação 

de Serviços”, “Conhecendo a UERJ”, voltados para o 

público interno e externo à Universidade, como es-

tudantes do ensino médio (UERJ sem Muros, 2019).

Do ponto de vista da organização do trabalho 

docente e da valorização das ações nas três dire-

ções do ensino, da pesquisa e da extensão, ganhou 

relevo a organização da Comissão Permanente de 

Carga Horária de Avaliação Docente (COPAD), em 

1991. A bem da verdade, a primeira ação importan-

UERJ sem muros. s/autor. s/data
Fonte: MID/Rede Sirius
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te no sentido da incorporação da avaliação proa-

tiva como subsídio ao processo de dimensiona-

mento do quadro docente da Universidade se deu 

em 1988, no início do mandato de Ivo Barbieri na 

reitoria, quando duas intervenções na política de 

gestão foram importantes na deflagração do pro-

cesso: criação do saldo único de vagas e carga ho-

rária docente, que transferiu para a Universidade a 

apropriação do recurso humano disponível, permi-

tindo o remanejamento interno de vagas não preen-

chidas; instalação  da  Comissão  Permanente  de 

Carga Horária  Docente (CPCHD), posteriormente 

transformada em COPAD, como instância delibera-

tiva cuja atribuição era coordenar o plano de carga 

horária docente na Universidade. A COPAD, desde 

então, tem como principal atribuição a concepção 

e manutenção do sistema de acompanhamento e 

avaliação da atividade do corpo docente, a partir do 

qual se processa o redimensionamento contínuo do 

quadro docente nesta universidade. É da sua com-

petência, deliberar quanto à alocação dos recursos 

humanos docentes nos diversos segmentos organi-

zacionais, de forma a atender ao desenvolvimento 

do ensino, da pesquisa e da extensão, que consti-

tuem as atividades-fim da Universidade. 

Em 1992, a UERJ implantou o PIBIC. O Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica foi 

implantado pelo Conselho Nacional de Desenvolvi-

mento Científico e Tecnológico (CNPq), em 1988, 

visando estimular a participação de alunos de gra-

duação nas atividades de pesquisa, contribuindo 

para sua formação acadêmica e profissional. A 

bem da verdade, a UERJ concedeu, ainda em 1991, 

76 bolsas para pesquisa com recursos próprios do 

Centro de Produção (CEPUERJ). No ano seguinte, 

o CNPq concedeu uma cota de 20 bolsas para es-

tudantes da UERJ, e a universidade complementou 

com mais 91, totalizando 111. Desde então, au-

mentou, em muito, tanto a cota do CNPq, como da 

UERJ. No ano 2000, o CNPq concedeu 100 bolsas, 

e a universidade, 400. Hoje em dia, sob a gestão 

da Sub-Reitoria de Pós-graduação e Pesquisa (SR-

2), a UERJ tem três (3) Programas Institucionais de 

Bolsas voltados a alunos da graduação: o PIBIC, o 

PIBIC nas Ações Afirmativas (PIBIC-Af) e o Progra-

ma Institucional de Bolsas de Iniciação em Desen-

volvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI). Além 

desses, a Universidade conta com um programa 

voltado aos alunos dos Ensinos Básico e Médio, o 

PIBIC Junior (IC Jr). Da parte da Universidade, são 

concedidas 400 bolsas para PIBIC e 20 para IC Jr. 

Da parte do CNPq, são, respectivamente, 320 e 33, 

além de 8 bolsas para PIBIC-Af e 31 para PIBITI.

Em 1993, foi criada a UnATI, Universidade Aber-

ta da Terceira Idade, com um programa voltada à 

população com idade superior aos 60 anos, refletin-

do a tendência irreversível do crescimento quanti-

tativo e proporcional, da população idosa.  Primeira 

iniciativa do gênero no Rio de Janeiro, a UNATI foi 

um desdobramento do núcleo de atenção ao idoso 

do Hospital Pedro Ernesto (HUPE), criado em 1990 

pelo professor Américo Piquet Carneiro, da FCM. 

Os objetivos da UnATI eram atendimento médico, 

assistência jurídica e pesquisa sobre aspectos do 

envelhecimento úteis na capacitação de recursos 

humanos. Desde então, ofereceu centenas de ofi-

cinas e cursos com temas diversos, desde sexua-

lidade à dança de salão, estimulando a reflexão, a 

Em 1993, foi  
criado a UnATI,  

Universidade Aberta da  
Terceira Idade
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aprendizagem e a convivência entre a população 

da terceira idade, que comparece massivamente 

aos corredores da UERJ. Na UnATI, foi criada uma 

linha de pesquisa, ancorada no Centro de Referên-

cia e Documentação Sobre o Envelhecimento, cujo 

objetivo era (e é) suprir as necessidades da inves-

tigação e disseminação de trabalhos nas áreas 

da gerontogeriatria, oferecendo a pesquisadores, 

pós-graduandos e demais estudiosos, produtos e 

serviços que auxiliem no aprimoramento do conhe-

cimento e na realização de projetos de pesquisa. 

Implantada em 1994, a editora da UERJ 

(EdUERJ) era uma ideia antiga. Na década de 1970, 

foi criado um Núcleo Editorial, por iniciativa do en-

tão diretor do Departamento Cultural, Odylo Costa 

Filho, mas não prosperou. A proposta foi retomada 

quase duas décadas depois. O primeiro conselho 

editorial foi formado por Ênio Silveira, Silviano San-

tiago, Mário Pontes e pelos representantes dos Cen-

tros Setoriais, Gerd Bornheim, Reinaldo Guimarães 

e Marcos Pontes, presidido pelo editor Ivo Barbie-

ri. A editora se consolidou no campo das editoras 

universitárias, ao longo das sucessivas direções 

de Lúcia Bastos, Ítalo Moriconi e Gláucio Marafon. 

Atualmente, publica livros impressos e ebooks, 

além de ser responsável pelo Portal de Publicações 

Eletrônicas da universidade, criado em 2008. Mais 

recentemente, ingressou no Scielo Livros, platafor-

ma que tem em seus objetivos dar mais visibilida-

de, acesso e indexação aos livros acadêmicos.

Importante incentivo às atividades de pesquisa 

e à fixação do professor-pesquisador na Universi-

dade foi a criação do Programa de Incentivo à Pro-

dução Científica, Artística e Técnica (Prociência), 

em 1995. Diferentemente das universidades fede-

rais, a UERJ não tinha um regime de trabalho em 

Dedicação Exclusiva. Após intenso debate, deci-

diu-se instituir um modelo diferenciado, em que os 

professores se submetem a um processo seletivo 

e recebem uma bolsa de produtividade, renovável, 

mediante nova seleção, a cada três anos. Na sele-

ção, avalia-se o conjunto da produção intelectual 

do docente, incluindo as publicações, atividades de 

orientação, capacidade de captação de recursos, 

UERJ sem muros. [s/autor. s/data]
Fonte: MID/Rede Sirius
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ações extensionistas e de gestão acadêmica, entre 

outras. Foram duas seleções a cada três anos. A 

bolsa inicialmente representava 70% do vencimen-

to base do cargo ocupado pelo docente. A partir de 

2013, devido à alta demanda qualificada, e com o 

intuito de ampliar o número de bolsas, passou a se 

conceder um valor fixo mensal de quatro mil reais 

para cada bolsista. A primeira seleção, em 1996, 

concedeu 94 bolsas, e, no ano seguinte, mais 102, 

totalizando 196 pesquisadores procientistas. Aos 

poucos, o número foi aumentando para 300, em 

2000; 362, em 2006; 411, em 2011; chegando a 488 

atualmente. Essa ampliação também é expressão 

do aumento substantivo de docentes na Universida-

de – de 1970, em 1996 (DataUerj 1996), para 2840, 

em 2017 (DataUerj 2018) –; mas, mais significativo, 

da maior qualificação dos mesmos – o número de 

doutores que era de 22%, em 1996, passa a cerca 

de 80%, em 2017.

 Durante os anos 1990, novas unidades 

externas são criadas. Em 1992, foi assinado con-

vênio com a Pre-

feitura de Resen-

de para criação 

de um Campus, 

que se tornou a 

primeira univer-

sidade pública 

da cidade. A Uerj 

ofereceu o curso 

de engenharia de 

produção e quali-

dade, instalando 

aí a Faculdade de Tecnologia. Em 1993, foi a vez 

de Nova Friburgo. O Instituto Politécnico do Rio de 

Janeiro, criado por lei estadual, em 1990, e vincula-

do à Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia, 

foi incorporado à UERJ. Em 1995, foi inaugurado 

um novo campus regional, na vila de Dois Rios, Ilha 

Grande, abrigando o Centro de Estudos Ambientais 

e Desenvolvimento Sustentado (CEADS). Três anos 

antes, a UERJ já tinha adquirido a cessão do antigo 

Completo Penitenciário Cândido Mendes. A partir 

de então, a área passou a ser espaço para projetos 

das mais diferentes áreas da Universidade, como 

Oceanografia, Geografia, Biologia, História, Direito, 

Enfermagem, Geologia, Arqueologia, Meio Ambien-

te, entre tantos outros aportes que recebeu. Várias 

outras iniciativas foram desenvolvidas nesses 24 

anos, entre elas, o EcoMuseu, conforme pode ser 

lido no capítulo 4.

No campus do Maracanã, várias iniciativas sig-

nificativas estavam sendo realizadas. Em 1993, foi 

criado um curso para formar e reciclar profissionais 

como policiais civis e militares, bombeiros, agentes 

penitenciários e da Defesa Civil, oferecendo conhe-

cimento específico de suas áreas, mas também au-

las de sociologia, história, psicologia e outras dis-

ciplinas. O curso foi feito pelo Centro Unificado de 

Ensino e Pesquisa da UERJ, que surgiu de um con-

vênio da vice-governadoria do Estado e da Reitoria 

da UERJ. O curso 

não tinha inten-

ção de substituir a 

Academia de Polí-

cia Civil, mas ser-

vir como forma de 

complementação 

a formação des-

ses profissionais. 

Em 1994, a an-

tiga Comissão de 

Vestibular se transforma em Departamento de Sele-

ção Acadêmica (DSEA), em resposta aos desafios 

em que a Universidade se colocaria para o ingresso 

de estudantes de graduação. No mesmo ano, sob 

a coordenação da professora Elizabeth Murad, for-

mulou-se uma nova proposta para a seleção, vigen-

te até os dias atuais. O concurso vestibular passou 

a se realizar em três momentos diferentes: dois 

Durante os anos 1990, 
novas unidades externas 

são criadas
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exames de qualificação e um exame discursivo. Os 

exames de qualificação funcionam como orienta-

ção de estudo para os candidatos e demais alunos 

do ensino médio. Nessa fase, não se escolhe o cur-

so nem se opta pelo sistema de cotas. Se não acer-

tar mais de 40% das questões em pelo menos um 

exame, o candidato não se qualifica para prestar o 

exame discursivo. Acima dessa porcentagem de 

acertos, ele recebe conceitos de A a D, que lhe per-

mitem levar pontos de bonificação para o exame 

discursivo. Ao se inscrever no exame discursivo, o 

candidato escolhe a carreira e o curso que deseja. 

Na inscrição, ele também pode optar pelo sistema 

de cotas. A partir de 2017, duas inovações foram 

introduzidas: os exames de qualificação passam a 

contar com uma fase inicial interdisciplinar, na qual 

as bancas de todas as disciplinas elaboram ques-

tões sobre um texto comum, em geral de autoria 

de um cientista ou de um divulgador da ciência; e 

o Vestibular da UERJ também passa a indicar uma 

lista de livros de literatura, utilizados nas provas de 

Linguagem, no exame de qualificação, e nas provas 

de Redação e de Língua Portuguesa e Literaturas, 

no exame discursivo. Em complemento, há um Ci-

clo de Palestras sobre os livros de literatura indica-

dos para o exame. 

Responsável pela renovação da abordagem ao 

usuário de drogas na década de 1980, o NEPAD, 

Núcleo de Pesquisa e Atenção ao Uso de Drogas, 

que havia sido criado em 1985, passou a mobilizar 

práticas psicodinâmicas no lugar da abstenção. 

Em 1995, foi credenciado pelo Ministério da Saúde 

como Centro de Referência Nacional para preven-

Cotistas da UERJ participam da Oficina de Português Instrumental no Campus da FFP, São Gonçãlo, em 2014.
Fonte: Acervo CAIAC. Foto: Mária de Fátima Matos.
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ção do abuso de drogas, doenças transmissíveis e 

Aids. Em 1999, foi reconhecido pela Secretaria Na-

cional Antidrogas (SENAD) como o Centro de Refe-

rência no campo das Toxicomanias.

Em 1997, é inaugurado o Teatro Odylo Costa 

Filho, considerado o maior na Zona Norte e o ter-

ceiro do Rio em número de poltronas. As obras do 

teatro foram retomadas em 1993, quando houve 

Recepção aos cotistas, 2011. [s/autoria].
Fonte: Acervo CAIAC..

Projeto Brahma na UERJ. Apresentação de Léo Gandelman na Concha Acústica, 1996. [s/autor].
Fonte: MID/Rede Sius. 
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um convênio entre a Secretaria estadual de Cultura, 

a Uerj e o Ministério da Cultura. 

Instituída em 1998, a Rede Sirius de bibliote-

cas da UERJ tem sua origem ligada à da própria 

Universidade. Sua história tem início na década de 

1950, com a fundação das bibliotecas isoladas. 

Em 1961, é criada a Biblioteca Central e, nos dois 

anos seguintes, são inauguradas, respectivamente, 

as Bibliotecas de Engenharia e de Direito. Em 1989, 

é criado o Sistema de Bibliotecas, que integrou as 

bibliotecas das várias Unidades da Universidade. A 

Rede Sirius, além do importante papel integrador, 

Casuarina no Teatrão. [s/autor. s/data]. 
Fonte:  MID/Rede Sirius.

Homenagem a Lia de Itamaracá, a rainha da Ciranda e do Maracatu, em julho de 1999. A iniciativa partiu da 

disciplina “Educação Física, Folclore e Cultura Popular”, sob a coordenação da professora Maria José Alves 

de Oliveira. Autor da foto: Roberto Cuíca
Fonte:  MID/Rede Sirius.
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potencializado pelas inovações tecnológicas, criou 

também um centro de memória e arquivo, o MID – 

Núcleo de Memória, Informação e Documentação.

Também durante esse período, a partir dos 

anos 1990, a Pós-Graduação tomou maiores pro-

porções na UERJ. Em 1990, foi criado o primeiro 

Curso de Doutorado, em Saúde Coletiva, vinculado 

ao Instituto de Medicina Social. Novos doutorados 

foram criados, a seguir, na mesma década: Letras/

ILE (1993), Biociências/IBRAG (1994), Modelagem 

Computacional/IPRJ (1995), Direito/DIR (1996), Fi-

losofia/IFCH (1998), Ciências Sociais/IFCH (1999) 

e Odontologia/ODO (1999). Nesse período, também 

foram criados 14 cursos de mestrado – Direito/DIR,  

Psicologia Social/PSI, Filosofia/IFCH, Biologia Hu-

mana e Experimental/IBRAG, Ciências Sociais/IFCH, 

Microbiologia/FCM, Análise de Bacias e Faixas Mó-

veis/FGEL, História/IFCH, Modelagem Computacio-

nal/IPRJ, Física/FIS, Fisiopatologia Clínica e Expe-

rimental/FCM, Enfermagem/ENF, Psicanálise/PSI, 

Serviço Social/FSS. A universidade, que, na década 

de 1980, não chegou a ter dez cursos de Pós-Gra-

duação stricto sensu, em 2000 tinha três dezenas de 

cursos. Nos vinte anos seguintes, vai crescer expo-

nencialmente, acompanhando a qualificação do pro-

fessorado. São mais de dois mil docentes doutores, 

em 2019, que são responsáveis por 111 cursos de 

mestrado e doutorado, acadêmicos e profissionais.

A imprensa esteve atenta, acompanhando 

as ações da Universidade, seja na criação de no-

vos cursos, nas novas instalações, em processos 

eleitorais, nas greves e reivindicações corporati-

vas, entre outros, expressando o impacto social 

das ações na Universidade. Para se verificar uma 

diminuta dimensão dessa reverberação, podemos 

citar somente as ações extensionistas noticiadas 

pelo jornal O Globo, em 1990. A UERJ esteve pre-

sente em projetos, como o da limpeza da praia de 

Copacabana, onde professores, técnicos e estagiá-

rios da universidade, junto à Comlurb e à Feema, 

ajudaram na troca de areia encardida da praia (O 

Globo, 1990 – nº 406, pp. 4-5). Seguindo na ques-

tão do meio ambiente, a universidade também di-

rigiu um projeto que criou a “Câmara Técnica do 

Meio Ambiente” (O Globo, 1990 – nº 406, pp. 4-5), 

buscando solucionar questões ecológicas no Rio, 

assim como também esteve presente no proces-

so que buscou evitar a ocorrência das enchentes 

nos bairros do entorno da Uerj-Maracanã (O Globo, 

1990 – nº 420, p. 20). No que tange aos projetos 

relacionados à área saúde, foi destaque o Departa-

mento de Biofísica do Instituto de Biologia da UERJ, 

que desenvolveu um projeto que buscou descobrir 

substâncias presentes do cotidiano que podem 

conter substâncias cancerígenas, e, a partir dessa 

pesquisa, foi criado o Programa Integrado de Mu-

tagênese (PIMUT) (O Globo, 1990 – nº 408, p. 20). 

Já a Faculdade de Odontologia ofertou, pela segun-

da vez, o curso para Capacitação Profissional de 

Atendimento Odontológico a Pacientes Especiais, 

buscando um melhor atendimento odontológico a 

esses pacientes (O Globo, 1990 – nº 414, pp. 11). A 

Faculdade de Odontologia também lançou o “Pro-

jeto Antares”, que buscou melhorar o atendimento 

odontológico e atender mais pessoas por meio de 

aplicação de técnicas mais simplificadas e com uti-

lização de equipamentos de baixos custos (O Globo, 

1990 – nº 422, pp. 19). O Serviço de Psicologia 

A partir dos anos 1990, 
a Pós-Graduação tomou 

maiores proporções 
na UERJ
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Aplicada (SPA), do Instituto de Psicologia da UERJ, 

prestou serviços à comunidade, com atendimento 

nas áreas de orientação profissional, psicopeda-

gogia, atendimento comunitário, psicologia do tra-

balho e psicoterapia para criança, adolescentes e 

adultos (O Globo, 1990 – nº 417, p. 42). A Unidade 

Clínica de Adolescentes (UCA), do Hospital Univer-

sitário Pedro Ernesto (HUPE), desenvolveu projeto 

em que buscava atender crianças e adolescentes 

de 12 a 21 anos em três diferentes níveis, na própria 

comunidade, nos ambulatórios e na enfermaria. O 

projeto buscou dar uma atenção melhor às comuni-

dades localizadas na Tijuca e adjacências, entorno 

da Uerj-Maracanã e do HUPE (O Globo, 1990 – nº 

429, p. 10).  A Faculdade de Formação de Professo-

res (FFP) agitou São Gonçalo em 1990, com o proje-

to “Cultura e arte”, pensado pelo Centro Acadêmico. 

A Faculdade promoveu debates, palestras, vídeos e 

apresentações de escolas de samba nas dependên-

cias da instituição (O Globo, 1990 – nº 412, p. 28). 

Durante a década, a Universidade concedeu 

vários títulos de Doutor Honoris Causa. Em 1990, 

como parte das comemorações dos 40 anos, o tí-

tulo foi entregue ao presidente de Portugal, Mario 

Soares. Doutor Honoris Causa é o título mais im-

portante concedido pela Universidade e deve ser 

aprovado em sessão do Conselho Universitário. 

Pode ser atribuído à personalidade eminente, na-

cional ou estrangeira, que tenha se destacado sin-

gularmente por sua contribuição à cultura, à educa-

ção ou à Humanidade. Entre outras personalidades 

que foram agraciadas, desde 1988, estão Nise da 

Silveira, Augusto Rodrigues, Roberto Burle Marx, 

José Leite Lopes, Jacob Pallis Junior, Antônio Car-

los Jobim, Nelson Mandela, Eugenio Raul Zafaroni, 

Abdias do Nascimento, Marieiro Bartelo Santos, 

Emília Ferreiro, Paschoal Lemme, Eugenio Coseriu, 

Federico Mayir Zaragoza, Aluísio Pimenta, Pietro 

Perlingiero, Milton Santos, Alberto Amaral, Renato 

Ricci, Elie Wiesel, Raquel de Queiroz, Gui Bonsie-

pe, Ariano Suassuna, Pablo Casanova, Aziz Nacib 

Ab’Saber, Claus Roxin, Luiz Inácio Lula da Silva e 

Silvano Peloso.

Entrega do título de Doutor Honoris Causa a Nise da Silveira, em 1988. Também na foto estão, da esquerda 

para a direita, os professores: Haroldo Lisboa da Cunha; João Ragazzi Gerk, vice-reitor; Ivo Barbieri, reitor; 

e a professora Dirce Côrtes Riedel.
Fonte: Acervo COMUNS. Foto: João Vitalino.
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A UERJ iniciou o século XXI, afirmando o seu 

pioneirismo nacional na introdução de reserva 

de vagas. Em 2000, a Assembleia Legislativa do 

Estado do Rio de Janeiro (Alerj) aprovou a Lei nº 

3.524/2000, que introduziu modificações nos cri-

térios de acesso às universidades estaduais flumi-

nenses e reservou 50% das vagas para estudantes 

egressos de escolas públicas. Em 2001, a Alerj 

aprovou a Lei nº 3.708/2001, que destinava 40% 

de vagas para candidatos autodeclarados negros e 

pardos. A nova legislação mobilizou intensamente a 

sociedade em geral, assim como a comunidade uer-

jiana. Vários debates foram realizados no campus, 

que reverberavam um debate público na imprensa. 

As cotas, de cunho social e racial, foram implanta-

das imediatamente. Os inúmeros estudos realiza-

dos, nessas quase duas décadas, demonstram o 

sucesso da medida, tanto pelos excelentes resul-

tados acadêmicos dos estudantes cotistas, como 

pela pluralização e diversificação dos ingressantes 

nos vários cursos, estimulando um melhor ambien-

te universitário. Um aspecto levantado, a partir da 

legislação, referiu-se à necessidade de uma política 

de permanência para que esses estudantes conse-

guissem se manter na universidade. Na ocasião, foi 

colocado como uma das formas necessárias para 

garantir essa permanência projetos de reforço em 

português, matemática e informática e a possibili-

dade de dar um auxílio alimentação e transporte. 

Com a ampliação do sistema de reserva de vagas 

pela Lei 5.346/2008, os estudantes passaram a ter 

direitos, tais como Bolsa Permanência durante todo 

Impedido de comparecer à UERJ para receber o Título Doutor Honoris Causa, o líder sul-africano Nelson 

Mandela foi representado na cerimônia de entrega pelo estudante Saki Nacosoma. O Reitor Ivo Barbieri foi 

encontrar-se com Nelson Mandela no Hotel Copacabana Palace, levando o Livro de Tombo de Ocorrências 

Históricas da UERJ, para que o homenageado pudesse assiná-lo. 1 ago. 1991 [s/autor].
Fonte:  MID/Rede Sirius.
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o curso universitário, aquisição de material didáti-

co e Passe Livre Universitário para estudantes no 

município do Rio de Janeiro. Além desses direitos, 

o Programa de Iniciação Acadêmica – PROINICIAR 

consolidou-se com a oferta de atividades de apoio 

e complementação acadêmica, através do PROINI-

CIAR Pedagógico, que contribuem para o desenvol-

vimento profissional e pessoal do estudante, além 

de auxiliar na integração e na qualificação acadê-

micas dos estudantes.  Atualmente, a legislação 

está balizada pela Lei nº 8.121, de 27 de setembro 

de 2018, que prorroga a reserva, por mais 10 anos, 

para as universidades públicas estaduais, com a in-

clusão de quilombolas e estabelece os percentuais 

em 20% das vagas reservadas a negros, indígenas e 

alunos oriundos de comunidades quilombolas, 20% 

das vagas reservadas a alunos oriundos de ensino 

médio da rede pública, seja municipal, estadual ou 

federal e 5% das vagas reservadas a estudantes 

com deficiência, e filhos de policiais civis e milita-

res, bombeiros militares e inspetores de segurança 

e administração penitenciária, mortos ou incapaci-

tados em razão de serviço. Fica também mantido o 

regime de autodeclaração nas inscrições e matrícu-

las para exames vestibulares e de admissão para 

estudantes negros e indígenas.

Estruturada no seu campus central – Maracanã 

– e em alguns campi externos, a UERJ mantem a 

perspectiva de aprofundar o processo de interiori-

zação e expansão em direção às várias regiões do 

estado do Rio de Janeiro. Nesse sentido, como par-

te de seu compromisso de capilarização e interio-

rização do Ensino  Superior, especialmente no que 

concerne a formação de educadores, a UERJ par-

ticipou da concepção, elaboração, implementação 

e desenvolvimento de três cursos de licenciatura a 

distância, em modo semipresencial.  Esta ação se 

desenvolveu pela participação da UERJ no Consór-

cio do Centro de Educação Superior do Estado do 

Rio de Janeiro (CEDERJ/Fundação CECIERJ) e no 

Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB). O CE-

DERJ foi criado em 1999/2000 e dele fazem parte 

outras cinco universidades públicas do estado do 

Rio - UFF, UFRJ, UFRRJ, UniRio e Uenf – e o CEFET/

RJ. O Brasil ainda não tinha uma grande tradição 

nessa modalidade de Educação. Poucas institui-

ções a ofereciam e o consórcio Cederj foi um dos 

pioneiros. A UAB foi criada em 2005 pelo governo 

federal, com o objetivo de ampliar a oferta de cur-

sos de nível superior pelas universidades públicas 

brasileiras. A UERJ ingressou no sistema em 2003, 

com o oferecimento do curso de Licenciatura em 

Pedagogia. A seguir, Licenciatura em Ciências Bio-

lógicas, em 2006, e Licenciatura em Geografia, em 

2013. Hoje em dia, tais cursos estão espalhados 

em 19 polos pelo estado do Rio.  

Nessa mesma direção, a Universidade criou 

cursos em Teresópolis e Petrópolis. Em 2008, a 

UERJ estabeleceu um convênio com a Prefeitura 

de Teresópolis para a criação do curso de Turis-

mo, vinculado ao Instituto de Geografia (IGEOG). A 

prefeitura, reconhecendo a vocação serrana para 

o turismo, cedeu espaço para a sua instalação. As 

atividades iniciaram-se em 2009, com o curso de 

graduação em turismo acrescido, posteriormente, 

A UERJ iniciou o século 
XXI, afirmando o seu 
pioneirismo nacional 
na introdução da reser-
va de vagas.
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de uma pós-graduação lato sensu em Desenvolvi-

mento Territorial. Em 2013, a UERJ subiu a serra 

outra vez, na perspectiva de comprar a Casa do Ba-

rão do Rio Branco, em Petrópolis, com o intuito de 

transformá-la na Faculdade de Arquitetura. O Curso 

de Arquitetura e Urbanismo iniciou-se em 2016, na 

serra, e é vinculado à Escola Superior de Desenho 

Industrial (ESDI).

A Universidade acompanhou de perto os de-

bates, propostas e ações no sentido de repensar a 

formação de professores e integrou os programas 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES), do Governo Federal, para 

essa área. Nesse contexto, foi elaborado o proje-

to Saber Escolar e Formação Docente na Educação 

Básica, que buscou desenvolver ações direciona-

das para a formação inicial e continuada de profes-

sores, por meio do diálogo e da integração entre a 

universidade e escolas públicas da educação bási-

ca de municípios do Rio de Janeiro. O projeto, ainda 

vigente, integra o Programa Institucional de Bolsas 

de Iniciação à Docência (PIBID) da CAPES, tendo 

sido iniciado no ano de 2011. Objetiva promover ati-

vidades envolvendo coordenadores, supervisores e 

alunos bolsistas, direcionadas tanto para a vivência 

quanto para a problematização, e cuidadosa inter-

venção, na cultura e no saber escolar, de modo a 

complementar a formação de licenciandos de diver-

sas áreas do conhecimento nas bases do diálogo e 

da troca entre professores e estudantes da Educa-

ção Básica e a universidade. Começou com 13 sub-

projetos e ampliou, em 2014, para 23 subprojetos, 

recebendo 409 bolsas concedidas pela CAPES.

Após vários anos de reivindicações e pedidos 

dos alunos, em setembro de 2009 o projeto de um 

“bandejão” finalmente começava a sair do papel. 

Após dois anos de obras, em 2011 a UERJ passou a 

ter um Restaurante Universitário.

Bandejão, circa 2019, s/autor.
Fonte:  MID/Rede Sirius.
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Certamente, também ocorreram problemas. Em 

2007, a UERJ sofreu com um incêndio que atingiu sete 

pavimentos de um dos dois prédios da UERJ-Mara-

canã. Parte da documentação acadêmica e adminis-

trativa se perdeu. O incêndio não só afetou a comuni-

dade da UERJ, mas a população, visto que o Centro de 

Operações do Proderj funcionava no local e foi destruí-

do pelas chamas, impossibilitando o acesso ao ban-

co de dados do estado. Serviços importantes como o 

Cadastro Estadual de Veículos Roubados e Furtados, a 

Dívida Ativa e até o Renavam ficaram fora do ar. 

Em inúmeras ocasiões, os movimentos sociais in-

ternos expressaram suas insatisfações quanto às con-

dições de trabalho. O ano de 2006 foi um desses em 

que alunos, servidores e professores realizaram greve 

por reajuste salarial, após cinco anos sem aumento, re-

cursos para obras nos prédios da universidade, mais 

bolsa de estudos para alunos e a criação do restau-

rante universitário (O Globo, 2006 – n° 26.539, p. 14). 

Lutavam, também, contra o corte de 25% no orçamento 

da universidade, que deixou a UERJ em uma situação 

de vulnerabilidade financeira, com dívidas com a Light, 

por exemplo, falta de insumos básicos para os traba-

lhos universitários e questões graves na manutenção 

do espaço físico da universidade (O Globo, 2006 – n° 

26.546, p. 26). Os servidores do HUPE aderiram à gre-

ve, fazendo com que o hospital enfrentasse falta de 

medicamento e alimento (O Globo, 2006 – n° 26.574, p. 

25). Como consequência dessa situação, houve a sus-

pensão temporária do vestibular de 2007. O contexto 

da crise da UERJ afetou não só a comunidade acadê-

mica, mas também o comércio do entorno do campus 

Maracanã, que sofreu com a perda de clientes. A greve 

durou três meses e foi encerrada após a aprovação de 

um plano de cargos e salários.

Os professores voltaram a paralisar, em 

2012. Entre as reivindicações, estavam reajus-

te imediato de 22%, criação de um plano de re-

composição dos salários e a implementação do 

regime de dedicação exclusiva. A greve durou 

mais de três meses e só foi encerrada quando 

da apresentação do Projeto de Lei 1.728/2012, 

que tinha como objetivo estruturar o regime de 

dedicação exclusiva.

Transmissão do cargo de reitor entre Ricardo Vieralves de Castro (2012-2015) e Ruy Garcia Marques  

(2016-2019) no Palácio Guanabara. 12/01/2016. 
Fonte: Acervo da Reitoria. Fotógrafo: Raul Moreira.
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Sessão do Conselho Universitário (CONSUN). 15/01/2016. 
Fonte:  Acervo da Reitoria. Fotógrafa: Nádia Maria Mathias de Andrade.

Reunião do Fórum de Diretores da UERJ. 20/03/2016. 
Fonte:  Acervo da Reitoria. Fotógrafa: Nádia Maria Mathias de Andrade.
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De 2015 a 2017, a UERJ enfrentou uma das 

piores crises de sua história. Com a crise fiscal do 

estado, a Universidade teve dificuldade para paga-

mentos de serviços de manutenção, boa parte dos 

quais de responsabilidade de empresas terceiriza-

das. Essa situação afetou não apenas os serviços 

básicos interno, mas também as possibilidades de 

atendimento à comunidade. Por exemplo, a Faculda-

de de Odontologia interrompeu os serviços das sete 

Clínicas Odontológicas de Ensino (COE) (2015), e 

o Hospital Universitário Pedro Ernesto teve que dar 

alta para pacientes internados que não corriam risco 

de vida (2016). A ausência de limpeza e manuten-

ção parou os serviços em várias unidades da UERJ. 

Em consequência, estudantes ocuparam a universi-

dade, no final de 2015, impedindo a retomada das 

aulas. Reivindicavam o pagamento das bolsas per-

manências, monitoria, iniciação científica e iniciação 

à docência, já que os alunos não recebiam desde 

outubro, e também a regularização dos repasses 

às empresas terceirizadas e o pagamento aos seus 

funcionários. Em 2016, professores decidiram entrar 

em greve, pela regularização dos salários, pagamen-

to das bolsas, reajuste salarial e destinação de 6% 

do orçamento estadual para as universidades. O ano 

de 2017 se iniciou com o não pagamento de salários 

e com o calendário acadêmico paralisado, sem data 

para retornar às aulas, além do possível fechamen-

to do bandejão e o não pagamento de bolsas. Outro 

desdobramento ocorrido pelo descaso do governo, 

com a constante prorrogação do calendário acadê-

mico, foram os inúmeros pedidos de transferências 

de aluno e a queda nas inscrições para o vestibular. 

A forte crise pela qual a UERJ passou foi preju-

dicial para toda a comunidade acadêmica, afetando 

também diversos trabalhadores, mas a mobilização 

dos alunos, professores e funcionários, aliada a uma 

forte solidariedade da comunidade acadêmica brasi-

leira e da sociedade, foi muito importante no proces-

so de resistência.

Audiência na Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (ALERJ) sobre o orçamento da UERJ. 

27/09/2017. 
Fonte:  Acervo da Reitoria. Fotógrafa: Nádia Maria Mathias de Andrade.
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Coletiva de Imprensa com o reitor Ruy Garcia Marques, 10 abr. 2017. 
Fonte: Acervo da Reitoria. Foto: Nádia Maria Mathias de Andrade.

Ato de solidariedade da Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior 

(ANDIFES) à UERJ, 21 fev. 2017. 
Fonte:  Acervo da Reitoria. Foto: Nádia Maria Mathias de Andrade.
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Reunião da Associação Brasileira dos Reitores das Universidades Estaduais e Municipais na UERJ, 2017.  
Fonte:  Acervo da Reitoria. Foto: Nádia Maria Mathias de Andrade.

Audiência Pública da Comissão de Educação da ALERJ na UERJ, 13 abr. 2016. 
Fonte:  Acervo da Reitoria. Foto: Nádia Maria Mathias de Andrade.
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O ano de 2018 começou com uma boa expectati-

va, pela aprovação, na Assembleia Legislativa do esta-

do do Rio de Janeiro, da emenda que daria autonomia 

financeira à UERJ e a outras universidades estaduais, 

pela ALERJ. A PEC 47/2017 garantiu o repasse men-

sal das verbas para as universidades estaduais na for-

ma de duodécimo. Essa era uma antiga reivindicação 

da comunidade universitária, pela perspectiva de gerir 

com autonomia as verbas destinadas à Universidade.

A par disso, os salários foram regularizados da 

mesma forma que o pagamento dos serviços de 

manutenção. Um importante ajuste foi realizado no 

calendário dos estudantes de graduação, possibili-

tando o ingresso imediato de novos alunos, no pri-

meiro semestre de 2018. A procura pelos cursos de 

graduação, que sofreu nos anos anteriores, voltou 

aos patamares anteriores à crise.

Acordo de Cooperação Internacional com a Universidade de Pequim, 27 maio 2018.
Fonte: Acervo da Reitoria. Foto: Nádia Maria Mathias de Andrade.
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Recepção aos alunos estrangeiros pela Diretoria de Cooperação Internacional, 26 mar. 2019. 
Fonte: Acervo da Reitoria. Foto: Nádia Maria Mathias de Andrade.

Evento após a assinatura do Termo de Compromisso entre a Agência da ONU para Refugiados (ACNUR) e a 

UERJ para a participação da Universidade na Cátedra Sérgio Vieira de Mello.
Fonte: Acervo da Reitoria. Foto: Nádia Maria Mathias de Andrade.
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Em 2017, em resposta a uma grave crise política e financeira, a hashtag “uerjresiste” se popularizou, toran-

do-se um lema da universidade. Aqui, ela aparece em uma projeção, associada ao nome de Marielle Franco, 

vereadora assassinada em 2018 por defender os Direitos Humanos. No mesmo ano, a Concha Acústica foi 

rebatizada, em sua homenagem [s/autoria].
Fonte: MID/Rede Sirius.

Evento após a assinatura do Termo de Compromisso entre a Agência da ONU para Refugiados (ACNUR) e a 

UERJ para a participação da Universidade na Cátedra Sérgio Vieira de Mello.
Fonte:  Acervo da Reitoria. Foto: Nádia Maria Mathias de Andrade.

O enfrentamento da crise, sob o lema “A Uerj re-

siste”, constituiu uma bandeira, entre lutas, convic-

ções e perseveranças. Uma mirada de longo prazo 

permite apreender uma Universidade pujante, que 

se tornou referência nos campos do ensino, da pes-

quisa e da extensão. A Universidade segue o seu 

curso, renovada e revigorada, na perspectiva dos 

novos desafios a enfrentar.
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Entrega da Medalha José Bonifácio aos ex-reitores da UERJ. Da esquerda para a direita: Ivo Barbieri 

(ex-reitor 1988-1991), Mário Sérgio Alves Carneiro  (Diretor Centro Biomédico), Nilcéa Freire (ex-reitora 

2000-2003), Lincoln Tavares da Silva (Diretor do Centro de Educação e Humanidades), Domenico Manda-

rino (Diretor do Centro de Ciências Sociais), Luís Antônio Campinho Pereira da Mota (Diretor do Centro de 

Tecnologia e Ciências), Ruy Garcia Marques (reitor 2016-2019), Nival Nunes de Almeida (ex-reitor 2004-

2007), Maria Georgina Muniz Washington (vice-reitora 2016-2019), Egberto Gaspar de Moura (sub-reitor 

de Pós-Graduação e Pesquisa), Tânia Maria de Castro Carvalho Netto (sub-reitora de Graduação), Antônio 

Celso Pereira (ex-reitor 1996-1999), Elaine Ferreira Torres (sub-reitora de Extensão e Cultura).
 
Fonte:  Acervo da Reitoria. Foto: Nádia Maria Mathias de Andrade.
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Lançamento oficial da Agenda 2030 na UERJ. 2019.
Fonte:  Acervo da Reitoria. Foto: Nádia Maria Mathias de Andrade.
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11.º andar. Sede do Instituto de Letras, Kleber Pereira de Souza, 2019.
Foto: Acervo ILE/UERJ.

Capítulo 2
Institutos, Faculdades e  
Unidades da UERJ

O
s institutos, faculdades e unidades 

que integram a UERJ estão agrupa-

dos em quatro centros setoriais, 

os quais agregam áreas de conhe-

cimento afins. Fruto das mudanças ocasionadas 

pela reforma universitária promovida pelo gover-

no federal em 1968, foram previstos no Estatuto 

da Universidade do Estado da Guanabara, de 9 de 

dezembro de 1969, e instituídos pela Resolução 

n.º 382, de fevereiro de 1971, que promulgou o 

Regimento Geral da UEG. As faculdades e insti-

tutos então existentes vieram a ser agrupados 

nos quatro centros: o Centro de Ciências Sociais 

(CCS), o Centro de Tecnologia e Ciências (CTC), 

o Centro de Educação e Humanidades (CEH) e o 

Centro Biomédico (CBI).

Neste capítulo, são apresentadas a composi-

ção atual dos quatro centros por meio da caracte-

rização sucinta de cada uma de suas faculdades, 

institutos e unidades hospitalares. Indica-se breve 

histórico de cada unidade e as principais ações 

efetivadas no âmbito do ensino da graduação, da 

pós-graduação e dos projetos de pesquisa e de 

natureza extensionista. Espera-se, assim, situar a 

diversidade e relevância de cada um dos espaços 

que, em conjunto, viabilizam e dimensionam a re-

levância dos serviços públicos que a UERJ agrega 

e oferece para as comunidades. 
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CENTRO BIOMÉDICO (CBI)

CENTRO BIOMÉDICO (CBI)

NÚCLEO DE 
PESQUISA E 
ATENÇÃO AO 
USO DE DROGAS 
(NEPAD)
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Faculdade de Ciências Médicas

Fundada em 1936, a Faculdade de Ciên-

cias Médicas atraiu um número crescente de 

alunos ao longo da década de 1940, o que le-

vou à construção de um edifício-sede em São 

Cristóvão, que, em 1950, foi incorporado à Uni-

versidade do Distrito Federal – posteriormen-

te, Universidade do Estado da Guanabara 

(UEG), atual UERJ. Em 1962, por meio da in-

fluência de Piquet Carneiro, então Diretor da 

FCM, o Hospital Pedro Ernesto, em Vila Isabel, 

foi incorporado como Hospital de Clínicas da 

UEG. A participação política dos alunos, inten-

sa neste momento, levou à transferência da 

sede da faculdade para perto do hospital. Ain-

da nos anos 1960, Piquet Carneiro passou a 

advogar pela integração docente assistencial 

e o atendimento humanizado, uma das práti-

cas defendidas pela FCM até hoje. Nos anos 

1980, o Internato Rural no norte fluminense 

(posteriormente, em Resende) articulou a FCM 

ao INAMPS, descentralizando a gestão e ge-

rando serviços e recursos nos municípios, ex-

periência que inspiraria a constituição do Sis-

tema Único de Saúde (SUS). 

Este histórico de inovações e liderança 

acompanha a FCM desde então. Em sintonia 

com movimentos da UERJ como um todo, de-

senvolveu cursos de pós-graduação que 

atraem um número crescente de profissionais. 

A estreita parceria com o HUPE também pode 

ser considerada como um diferencial na for-

mação médica. A FCM segue sintonizada com 

as inovações no ramo da educação médica na 

contemporaneidade.

Inauguração do Laboratório de Multimídia para 

aulas de anatomia da Faculdade de Ciências Mé-

dicas (FCM), Rio de Janeiro, 18 nov. 1998. Foto: 

Antônio Batalha. 
Fonte:  MID/Rede Sirius.

Internato rural na cidade de Itacoara, R., 1991, [s/

autor]. Fonte: MID/Rede Sirius. 
Fonte:  MID/Rede Sirius.

Coletiva do III Congresso Brasileiro de Prevenção 

do Câncer no mezanino da estação de metrô Ca-

rioca. Foto: Márcia Soares. 18 de agosto de 1998.

Fonte:  Acervo CBI.
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Faculdade de Odontologia

Em 1963, representantes de associações de 

classe e professores de odontologia – entre eles, 

Orlando Chevitarese, Mario Franco Barrozo e Wladi-

mir de Souza Pereira – uniram esforços para a cria-

ção de uma Faculdade de Odontologia na Universi-

dade do Estado da Guanabara (UEG, atual UERJ). 

Após tramitação na Assembleia Legislativa da Gua-

nabara, foi autorizada a criação da faculdade. Com 

a anuência do Conselho Universitário, em 1968 

ocorreu sua instalação, alocada no Centro Médico, 

sendo que seus primeiros professores vinham da 

Faculdade de Medicina e do Instituto de Biologia. 

Em 1969, alguns laboratórios foram provisoriamen-

te instalados em um pavilhão no Boulevard 28 de 

Setembro, enquanto terminavam as obras do edifí-

cio que ainda hoje abriga a faculdade, no mesmo 

logradouro. Em 1971, o recém-concluído edifício foi 

nomeado em homenagem ao professor Paulo de 

Carvalho, primeiro diretor da Faculdade, iniciando-

-se ali as atividades práticas, com ajuda dos alunos 

concluintes da primeira turma. Em 1988, foi inaugu-

rado o Pavilhão Mario Franco Barroso, no mesmo 

endereço do Pavilhão Paulo de Carvalho, com a ins-

talação do Projeto Antares, voltado à prevenção e 

tratamento de doenças bucais. Em 2011, o pavilhão 

foi reformado, oferecendo mais espaço para seto-

res administrativos, além de um auditório e salas 

de aula. Desde sua criação, a faculdade abriu seus 

laboratórios e centros de tratamento à população e 

criou condições para a inserção de alunos e profes-

sores em unidades comunitárias ou pertencentes à 

rede pública hospitalar, possibilitando a união entre 

atividades de pesquisa ligadas ao programa de 

pós-graduação lato e stricto sensu à vocação ex-

tensionista do curso.

Recepção aos calouros da Faculdade de Ciências 

Médicas, dc. 2010, [s/autor].  
 
Fonte:  Acervo FCM.

Em 1975, alunos do Ginásio Estadual Paulo de 

Brito visitam a Faculdade de Odontologia, presen-

ciando um tratamento endodôntico, realizado sob 

orientação do Professor Antônio Rothier [s/ autor].
 
Fonte:  MID/Rede Sirius.

Inauguração do Laboratório de Apoio e Pesquisa 

Odontológica em 29 abr. 1985 [s/ autor] 
 
Fonte:  MID/Rede Sirius.

Laboratório de Odontologia [s/ autor] 
Fonte:  MID/Rede Sirius.

Laboratório de Odontologia [s/ autor] 
 
Fonte:  MID/Rede Sirius.
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Instituto de Medicina Social 

O Instituto de Medicina Social da UERJ foi cria-

do no fim dos anos 1960 por um grupo de professo-

res da Faculdade de Ciências Médicas que perce-

beu a necessidade de aprofundar e sistematizar 

reflexões sobre a área de Saúde, em diálogo com 

questões sociais. Em 1974, foi criado o programa 

de pós-graduação, com o título de Medicina Social, 

sendo renomeado para Saúde Coletiva em 1987. O 

doutorado em Saúde Coletiva iniciou-se em 1991. 

Desde a década de 1970, vários cursos de especia-

lização já foram ministrados nas áreas de Adminis-

tração Hospitalar, Medicina do Trabalho, Ensino e 

Saúde, Gênero e Sexualidade e Gestão em Saúde. A 

grande diversidade temática das pesquisas desen-

volvidas no IMS valoriza o caráter interdisciplinar 

na abordagem de problemas contemporâneos na 

perspectiva da interdisciplinaridade. Assim são tra-

tadas as questões relacionadas a direitos reprodu-

tivos, determinantes sociais e ambientais da saúde 

e da doença, violências e seus efeitos, doenças 

emergentes e negligenciadas, envelhecimento, me-

dicalização, reforma psiquiátrica, saúde global, im-

pacto social e subjetivo de novos diagnósticos e 

tecnologias de saúde, integralidade nos cuidados, 

avaliação do complexo médico-industrial, modela-

gens complexas para compreensão de processos 

saúde-doença, uso de grandes bancos de dados em 

saúde, entre outros.

Instituto de Medicina Social inaugura Pós-Gra-

duação. Presentes à mesa, o reitor Oscar Tenório, 

discursando, o professor Wilson Choeri e o pro-

fessor José Manuel Pereira, entre outros, 5 jun. 

1974, [s/autor].  

 
Fonte:  MID/Rede Sirius.
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Fonte:  MID/Rede Sirius.

Laboratório de Odontologia [s/ autor] 
Fonte:  MID/Rede Sirius.

Laboratório de Odontologia [s/ autor] 
 
Fonte:  MID/Rede Sirius.
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Hospital Universitário Pedro Ernesto

O Hospital Central de Vila Isabel, parte do com-

plexo hospitalar do Distrito Federal concebido pelo 

prefeito Pedro Ernesto (1931-1936), só ficaria pron-

to em 1950, alguns anos após a gestão de seu idea-

lizador, sendo renomeado em sua homenagem. Em 

1962, tornou-se Hospital de Clínicas da Faculdade 

de Ciências Médicas da Universidade do Estado da 

Guanabara (UEG), atual UERJ. Até 1975, privilegiava 

o ensino e a pesquisa, com estudo de raridades clí-

nicas, tornando-se, a partir de então, um hospital de 

atendimento geral, adequando-se às necessidades 

da população. No mesmo ano, foi inaugurada a En-

fermaria de Adolescentes  Prof. Aloysio Amâncio, 

primeira do gênero no Brasil a oferecer atendimen-

to especializado ao adolescente, tornando-se refe-

rência. O investimento em ensino e pesquisa contri-

buiu para a melhoria da assistência, permitindo ao 

Hospital realizar, entre outras atividades, transplan-

te de rins e coração. Nos anos 1980, criou a primei-

ra Clínica de Dor do Rio de Janeiro, desenvolvendo 

e aplicando técnicas de combate a dores crônicas. 

Também foi concebida a Clínica de Hipertensão do 

Laboratório de Fisiopatologia Clínica e Experimen-

tal, para atender a hipertensos, obesos, diabéticos 

e dislipidêmicos. Em 1998, tornou-se o primeiro 

hospital geral e universitário do Estado a obter o tí-

tulo de “Hospital Amigo da Criança”, conferido pela 

UNICEF e pela OMS pelo incentivo ao aleitamento 

materno. Em junho de 2006, foi criado o Núcleo Pe-

rinatal, hoje referência em gravidez de alto risco no 

estado do Rio de Janeiro. Atualmente, o Hospital 

segue se atualizando por meio dos projetos desen-

volvidos por seus profissionais.

Prêmio Carlos Gentile de Mello. José Noronha 

entrega prêmio a Hésio Cordeiro, 1997, [s/autor]. 
 
Fonte:  Acervo IMS..

Professora Jane Sayd é homenageada no Seminá-

rio Estratégico do IMS, 2019, [s/autor]. 

Fonte:  Acervo IMS.

Atendimento clínico geral oferecido à comunidade 

no HUPE, [s/autor, s/data].

Fonte:  MID/Rede Sirius.

Centro de Tratamento Intensivo de Cardiologia do 

HUPE, 1994, [s/autor].

Fonte:  MID/Rede Sirius.

O HUPE recebe o título de Hospital Amigo da Criança, 

selo internacional de qualidade instituído pela Organi-

zação Mundial da Saúde (OMS), 21 jul. 1999. A partir da 

esquerda: o diretor do HUPE, Doutor Francisco Barbosa 

Neto (segurando a placa), o reitor Antonio Celso Alves 

Pereira, a vice-reitora Nilcéa Freire e a vice-governadora 

do Estado do Rio de Janeiro, Benedita da Silva. Foto: 

Antônio Batalha.

Fonte:  MID/Rede Sirius.
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Núcleo de Estudos da Saúde 

do Adolescente (NESA) 

O Núcleo de Estudos da Saúde do Adoles-

cente (NESA) é responsável pela atenção integral 

à saúde de adolescentes entre 12 e 20 anos. Ini-

ciado em 1974, com a criação da antiga Unidade 

Clínica dos Adolescentes (UCA) pela Faculdade 

de Ciências Médicas, estava voltado apenas aos 

pacientes internados no Hospital Universitário Pe-

dro Ernesto (HUPE). Contudo, o projeto cresceu a 

ponto de alcançar a posição de Núcleo a partir de 

1995. O NESA atua a partir de três níveis de aten-

ção: primário, voltado à prevenção de doenças nas 

populações mais vulneráveis, promovendo o prota-

gonismo de adolescentes e jovens nas questões de 

saúde de suas comunidades; secundário, cujo obje-

tivo é o diagnóstico, tratamento e reabilitação dos 

principais problemas de saúde dos adolescentes; 

terciário,  desenvolvido pela Enfermaria Professor 

Aloysio Amâncio da Silva, direcionado à internação 

hospitalar de adolescentes com quadros clínicos e 

cirúrgicos que necessitem investigação diagnósti-

ca e tratamento com recursos tecnológicos mais 

complexos. Destacam-se, entre seus ambulatórios, 

o ELOSS – Espaço Livre de Orientação em Sexuali-

dade e Saúde e o PROSS – Programa de Orientação 

em Sexualidade, Prevenção de DST e Distribuição 

de Preservativos. Possui também um programa de 

incentivo à leitura, em conjunto com o Instituto de 

Letras da UERJ, e oferece suporte multidisciplinar 

às famílias dos pacientes internados. Além de sua 

vocação claramente extensionista, o NESA funcio-

na como campo de estágio e prática para alunos de 

graduação e pós-Graduação. 
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Fonte:  MID/Rede Sirius.

Centro de Tratamento Intensivo de Cardiologia do 

HUPE, 1994, [s/autor].

Fonte:  MID/Rede Sirius.
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Faculdade de Enfermagem

A origem da Faculdade de Enfermagem da 

UERJ remonta à criação da Escola de Enfermeiras 

da Prefeitura do Distrito Federal, em 16 de fevereiro 

de 1944. Após quatro anos, iniciaram-se suas ativi-

dades, com a alteração do nome para Escola de En-

fermeiras Rachel Haddock Lobo, tendo como ideali-

zadora Zaíra Cintra Vidal. A escola teve uma sede 

no bairro do Caju entre 1944 a 1952, mudando-se 

neste ano para o Rio Comprido, onde permaneceu 

até 1971. Nesse meio tempo, seria incorporada 

pela Universidade do Estado da Guanabara, após 

quatro tentativas por parte de suas diretoras, sendo 

a última conquistada por Nalva Pereira Caldas, em 

1961, e efetivada em 1963. De acordo com as nor-

mas da universidade, a faculdade precisaria ser di-

rigida por um professor catedrático médico. A pro-

fessora Nalva Caldas teve papel central no 

movimento em prol da ocupação da direção por 

professoras enfermeiras, o que veio acontecer em 

1971, sendo indicada para o cargo Nilza de Medei-

ros. Neste ano, foi ocupado o edifício do Boulevard 

28 de Setembro, que ainda hoje abriga as Faculda-

des de Enfermagem e Odontologia. Na década de 

1980, instituiu-se o Programa de Residência em en-

fermagem do HUPE; em 1998, foi criado o Centro 

de Memória Nalva Pereira Caldas; em 1999, implan-

tou-se o curso de mestrado acadêmico e, em 2010, 

o de doutorado. Na atualidade, a FEN foi pioneira na 

abertura da Clínica de Enfermagem em Estomatera-

pia na Policlínica Piquet Carneiro, referência de en-

sino nesta área. A vocação extensionista colocou a 

faculdade em posição de distinção no âmbito da 

Universidade. Destaca-se ainda a atuação dos pro-

fessores na manutenção e criação das entidades 

de classe, como o Conselho de Enfermagem. 

Programa de Assistência e Prevenção à Gravidez 

na Adolescência, dc. 1990, [s/autor].

Fonte:  MID/Rede Sirius.

Serviço odontológico oferecido pelo NESA, 1999. 

Foto: Antônio Batalha. 

Fonte:  MID/Rede Sirius.

Serviço de oftalmologia oferecido pelo NESA, 

1999. Foto: Antônio Batalha. 

Fonte:  MID/Rede Sirius.

Fotomontagem com as três sedes da Faculdade de En-

fermagem, incluindo a atual, à direita, [s/autor, s/data].

Fonte:  Centro de Memória Nalva Pereira Caldas.

Fotografia das estudantes durante aula prática no 

Laboratório de Enfermagem, [s/autor, s/data]. 

Fonte:  Centro de Memória Nalva Pereira Caldas.

Enfermeiras formadas pela Escola de Enfermeiras 

Rachel Haddock Lobo, 1951, [s/autor].

Fonte:  Centro de Memória Nalva Pereira Caldas.

Fotografia da segunda sede, Escola de Enfermei-

ras Rachel Haddock Lobo, [s/autor, s/data]. 

Fonte:  MID/Rede Sirius.
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Instituto de Biologia Roberto 

Alcantara Gomes

O Instituto de Biologia da UERJ foi criado por 

meio da Resolução 427 do Conselho Universitá-

rio, em sessão de 12 de dezembro de 1968, e teve 

sua origem no desmembramento da Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras, que abrigava o Depar-

tamento de História Natural. O curso de História 

Natural congregava as cátedras da chamada Área 

Biológica, como Biologia Geral, Botânica e Zoo-

logia.  Em 20 de dezembro de 1976, o Curso de 

Ciências Biológicas, que pertencia à Faculdade de 

Ciências Médicas, foi transferido para o Instituto de 

Biologia, com a unificação das áreas Biológica, do 

antigo Curso de História Natural, e Biomédica, da 

Faculdade de Ciências Médicas. A primeira direção 

foi composta pelo Prof. Roberto Alcantara Gomes, 

como Diretor, e pelo Prof. Mauro Velho de Castro 

Faria, como Vice-diretor, na estrutura que integrou 

as áreas biológica e biomédica. O novo Instituto de 

Biologia foi resultado de um projeto visionário do 

Prof. Roberto que, 20 anos mais tarde, em 1996, 

teve seu nome incluído na denominação da Unida-

Faculdade de Enfermagem

A origem da Faculdade de Enfermagem da 

UERJ remonta à criação da Escola de Enfermeiras 

da Prefeitura do Distrito Federal, em 16 de fevereiro 

de 1944. Após quatro anos, iniciaram-se suas ativi-

dades, com a alteração do nome para Escola de En-

fermeiras Rachel Haddock Lobo, tendo como ideali-

zadora Zaíra Cintra Vidal. A escola teve uma sede 

no bairro do Caju entre 1944 a 1952, mudando-se 

neste ano para o Rio Comprido, onde permaneceu 

até 1971. Nesse meio tempo, seria incorporada 

pela Universidade do Estado da Guanabara, após 

quatro tentativas por parte de suas diretoras, sendo 

a última conquistada por Nalva Pereira Caldas, em 

1961, e efetivada em 1963. De acordo com as nor-

mas da universidade, a faculdade precisaria ser di-

rigida por um professor catedrático médico. A pro-

fessora Nalva Caldas teve papel central no 

movimento em prol da ocupação da direção por 

professoras enfermeiras, o que veio acontecer em 

1971, sendo indicada para o cargo Nilza de Medei-

ros. Neste ano, foi ocupado o edifício do Boulevard 

28 de Setembro, que ainda hoje abriga as Faculda-

des de Enfermagem e Odontologia. Na década de 

1980, instituiu-se o Programa de Residência em en-

fermagem do HUPE; em 1998, foi criado o Centro 

de Memória Nalva Pereira Caldas; em 1999, implan-

tou-se o curso de mestrado acadêmico e, em 2010, 

o de doutorado. Na atualidade, a FEN foi pioneira na 

abertura da Clínica de Enfermagem em Estomatera-

pia na Policlínica Piquet Carneiro, referência de en-

sino nesta área. A vocação extensionista colocou a 

faculdade em posição de distinção no âmbito da 

Universidade. Destaca-se ainda a atuação dos pro-

fessores na manutenção e criação das entidades 

de classe, como o Conselho de Enfermagem. 

Fotomontagem com as três sedes da Faculdade de En-

fermagem, incluindo a atual, à direita, [s/autor, s/data].

Fonte:  Centro de Memória Nalva Pereira Caldas.

Fotografia das estudantes durante aula prática no 

Laboratório de Enfermagem, [s/autor, s/data]. 

Fonte:  Centro de Memória Nalva Pereira Caldas.

Enfermeiras formadas pela Escola de Enfermeiras 

Rachel Haddock Lobo, 1951, [s/autor].

Fonte:  Centro de Memória Nalva Pereira Caldas.

Fotografia da segunda sede, Escola de Enfermei-

ras Rachel Haddock Lobo, [s/autor, s/data]. 

Fonte:  MID/Rede Sirius.
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de. Ele também criou o I Curso de Especialização 

em Biociências Nucleares, em 1975, embrião do 

Curso de Pós-Graduação em Biologia com área de 

concentração em Biociências Nucleares, o primeiro 

da UERJ a ser credenciado como curso de excelên-

cia pela CAPES. Atualmente, o IBRAG possui sete 

Programas de Pós-graduação stricto sensu com 

Mestrado Acadêmico ou Profissional e Doutorado, 

além de um Curso de Especialização em Ensino de 

Ciências. O instituto está dividido em 13 departa-

mentos, com mais de 70 laboratórios distribuídos 

nos prédios do Campus Maracanã e do Campus 

Biomédico I, respectivamente no Pavilhão Haroldo 

Lisboa da Cunha e no Pavilhão Américo Piquet Car-

neiro, além do HUPE. Em 2018, a Unidade comemo-

rou os 50 anos de sua criação1.

1 http://www.ibrag.uerj.br/index.php/eventos/387-50-anos-de-criacao-do-instituto-de-biologia.html

Instituto de Nutrição

O Instituto de Nutrição da UERJ tem suas ori-

gens no Instituto de Nutrição Annes Dias, órgão 

criado em 1956, subordinado à Secretaria Geral de 

Educação e Cultura, cuja atribuição à época era 

coordenar tecnicamente o Programa de Alimenta-

ção Escolar. Em 1975, ano em que a Universidade 

do Estado da Guanabara (UEG) se converteu em 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ),  

Laboratório de Anatomia Humana, 1974. Foto: 

Carlos Alberto Mandarim de Lacerda, na época 

monitor da disciplina e, hoje, Professor Titular do 

Departamento de Anatomia. 
Fonte:  IBRAG.

Biologia Marinha – Laboratório de Genética Mari-

nha (LGMar). Foto: Gisele Lobo Hajdu, [s/data].] 
 
Fonte:  Acervo IBRAG.

Prof. Rubens da Silva Santos – DBAV. Linha de 

pesquisa com fósseis e estudos ictiológicos, [s/

autor, s/data]. ] 
 
Fonte:  IBRAG.
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o curso de graduação do INAD passou a compor o 

Departamento de Nutrição da Faculdade de Enfer-

magem da UERJ, desenvolvendo atividades práti-

cas no Hospital Universitário Pedro Ernesto (HUPE). 

Em 1984, foi criado o Instituto de Nutrição da UERJ, 

com autonomia acadêmica, didático-científica e 

administrativa e, em 1986, passou a ocupar parte 

do 12º andar no Pavilhão João Lyra Filho, no cam-

pus Maracanã. Atualmente, esse Instituto integra o 

Centro Biomédico e é formado pelos Departamen-

tos de Nutrição Básica e Experimental (DNBE), de 

Nutrição Aplicada (DNA) e de Nutrição Social 

(DNS). Desde 2008, coordena também o Departa-

mento de Alimentação e Nutrição da Policlínica Pi-

quet Carneiro. A graduação em Nutrição oferece 

oportunidades de realização de estágios e Interna-

tos em quatro áreas de conhecimento: Nutrição Clí-

nica, Alimentação Coletiva, Ciência dos Alimentos e 

Saúde Coletiva. O Instituto oferece cursos de pós-

-graduação lato sensu, tais como Especialização e 

Residência em Nutrição Clínica, que acontece no 

HUPE. Em 2008, foi o iniciado o Programa de Pós-

-Graduação stricto sensu em Alimentação, Nutrição 

e Saúde com mestrado e doutorado. O Instituto de 

Nutrição também possui núcleos de estudos com o 

objetivo de integrar atividades de ensino, pesquisa 

e extensão em diferentes áreas de conhecimento. 

Laboratório Interdisciplinar de Avaliação 

Nutricional, [s/autor].  
 
Fonte: Acervo Instituto de Nutrição.

Laboratório de Técnica Dietética, 1990, [s/autor]. 
 
Fonte:  MID/Rede Sirius.

Laboratório de Tecnologia de Alimentos, 1999, [s/

autor]. 
 
Fonte: Acervo Instituto de Nutrição.

Feira Agroecológica da UERJ, 2016, [s/autor]. 
 
Fonte:  Acervo Instituto de Nutrição.
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Policlínica Piquet Carneiro

A Policlínica Piquet Carneiro tem sua trajetória 

iniciada em 1967, quando foi inaugurado o Posto de 

Assistência Médica São Francisco Xavier, vinculado 

ao Instituto Nacional de Previdência Social (INPS). 

Em 1995, numa parceria entre o Ministério da Saú-

de e a UERJ, o ambulatório – considerado, naquele 

momento, o maior da América Latina – foi converti-

do em um laboratório de desenvolvimento, formula-

ção e avaliação de modelos para fortalecer o Siste-

ma Único de Saúde (SUS). O objetivo era favorecer 

a desospitalização, fortalecendo práticas preventi-

vas e resolutivas. Ao ser incorporado à UERJ, o pos-

to foi renomeado em homenagem ao médico e pro-

fessor Américo Piquet Carneiro, criador e fundador 

do Centro Biomédico e da Universidade Aberta da 

Terceira Idade (UNATI) da UERJ. 

Núcleo de Pesquisa e Atenção 

ao Uso de Drogas (NEPAD)

Em 1985, foi criado o Centro de Prevenção ao 

Uso Indevido de Drogas – Centro Rio de Janeiro 

(CRJ), a partir da demanda do Conselho Estadual 

de Entorpecentes (CONEN-RJ). No ano seguinte, o 

Centro seria renomado, assumindo a denominação 

atual, Núcleo de Estudos e Pesquisas em Atenção 

ao Uso das Drogas (NEPAD). Responsável pela re-

novação da abordagem ao usuário de drogas na 

década de 1980, o NEPAD passou a mobilizar práti-

cas psicodinâmicas no lugar da abstenção. Em 

1995, foi credenciado pelo Ministério da Saúde 

como Centro de Referência Nacional para preven-

ção do abuso de drogas, doenças transmissíveis e 

Aids. Em 1999, foi reconhecido pela Secretaria Na-

cional Antidrogas (SENAD) como o Centro de Refe-

rência no campo das Toxicomanias. Em 2019, o 

NEPAD está expandindo seu âmbito de atuação, 

passando a oferecer tratamento para o tabagismo. 

Localizado no edifício Pedro Ernesto, em São Cris-

tóvão, dispõe de consultórios para atendimento psi-

coterápico gratuito e sigiloso aos usuários de dro-

gas, além de promover atividades como oficinas de 

música, cine-debates e grupos de reflexão.

Serviço de Odontopediatria na Policlínica Piquet 

Carneiro, dc. 2010, [s/autor].  
 
Fonte:  MID/Rede Sirius.

O teatro na campanha de combate às drogas, dc. 

1990. Foto: Adriana Pereira. 
 
Fonte:  MID/Rede Sirius.
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CENTRO DE TECNOLOGIA 

E CIÊNCIAS (CTC)

CENTRO DE TECNOLOGIA E CIÊNCIAS (CTC)

INSTITUTO  
DE FÍSICA  
ARMANDO 
DIAS TAVARES 
(IFADT)
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Escola Superior de Desenho 

Industrial (ESDI)

A Escola Superior de Desenho Industrial (ESDI) 

foi criada em dezembro de 1962, tendo sido a pri-

meira da América Latina a ter um curso completo 

de desenho industrial. As instalações da escola, no 

Centro do Rio de Janeiro, foram inauguradas pelo 

governador Carlos Lacerda e as aulas tiveram iní-

cio no segundo semestre de 1963. Inicialmente, a 

Escola era uma instituição isolada, vinculada à Se-

cretaria de Educação e Cultura do Estado da Guana-

bara, tendo sido incorporada à UEG (depois UERJ) 

na década de 1970. 

Em meados de 1950, pensou-se em formar uma 

Escola Técnica de Criação, o que inspirou a ideia de 

estabelecer um curso superior de Design. A Escola 

Técnica deveria funcionar no chamado Bloco Esco-

la do Museu de Arte Moderna do Rio (MAM). O cur-

rículo original foi baseado naquele da Escola Supe-

rior da Configuração de Ulm, na Alemanha, pois os 

primeiros professores da ESDI formaram-se parcial 

ou integralmente naquela instituição. A Escola Téc-

nica do MAM não foi levada adiante, de modo que 

a ESDI foi criada já no local onde hoje se encontra. 

Apesar disso, a relação com o MAM permaneceu, 

visto que dois dos primeiros diretores da ESDI, o 

arquiteto Maurício Roberto e a engenheira Carmen 

Portinho, também foram diretores do MAM. O MAM 

abrigou ainda o Instituto de Desenho Industrial 

(IDI), que era composto, basicamente, por profes-

sores e alunos da ESDI. Foi o instituto que realizou 

no museu as Bienais Internacionais de Desenho In-

dustrial, de 1968 a 1974, com a participação muito 

expressiva da ESDI. 

Para além das atividades da graduação, em 

2005, a ESDI estabeleceu o mestrado e, em 2012, 

o doutorado. Em 2016, foi a vez da instalação em 

Petrópolis do curso de Arquitetura e Urbanismo. 

O currículo do curso de Desenho Industrial foi 

reformulado em 2017, ampliando seus eixos de for-

mação para além dos tradicionais Projeto de Pro-

duto e Programação Visual e incluindo o eixo de 

Design de Serviços e Design de Interação. 

A ESDI conta com uma Incubadora de Empre-

sas, alguns laboratórios de pesquisa, como o Labo-

ratório de Biomimética e o Laboratório de Prototi-

pagem, e oficinas, como a Oficina Gráfica e a 

Oficina de Materiais. Há também salas informatiza-

das, como a sala Revolutti e o LabINFO. 

Governador Carlos Lacerda inaugura ESDI, [s/

autor, s/data]. 
 
Fonte: Acervo da ESDI.

Prédio da ESDI no início de seu funcionamento, [s/

autor, s/ data]. 
 
Fonte: Acervo da ESDI.
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Faculdade de Engenharia (FEN)

A Faculdade de Engenharia (FEN) foi cria-

da em 4 de abril de 1961, por meio de resolução 

produzida pelo Conselho Universitário e assinada 

pelo então Reitor Haroldo Lisboa da Cunha, tendo 

sido uma das primeiras Unidades Acadêmicas da 

UEG. Inicialmente, a Faculdade de Engenharia es-

tava totalmente instalada na Rua Fonseca Teles, 

121, em São Cristóvão, abrangendo os cursos de 

Engenharia Civil, Mecânica e Elétrica, tendo depois 

sido transferida para o campus Maracanã.  Atual-

mente a FEN está instalada no quinto andar do 

Pavilhão Reitor João Lyra Filho, ocupando todo o 

andar e ainda uma parte do quarto andar, além de 

continuar a usar instalações da Rua Fonseca Teles, 

oferecendo cursos de graduação em seis grandes 

áreas: Ambiental, Cartografia, Civil, Elétrica, Mecâ-

nica e Produção. As áreas Civil e Elétrica possuem 

ramificações, chamadas de ênfases. Assim, na 

área Civil, há as seguintes ênfases: Construção Ci-

vil, Estruturas e Fundações, Sanitária, Transportes. 

Já na área Elétrica, há Eletricidade Industrial, 

Sistemas de Potência, Sistemas e Computa-

ção, Sistemas Eletrônicos, Telecomunicações. 

Para a realização desses cursos, a FEN conta 

com diversos laboratórios, desde laboratórios 

computacionais para simulação até laborató-

rios de grande porte para que se possa realizar 

ensaios em geral.

A FEN ainda conta com uma Incubadora 

de empresas, a Phoenix, sediada em São Cris-

tóvão, uma Empresa Júnior, a HIDROS, em ati-

vidade há mais de 20 anos, e diversas outras 

equipes de alunos envolvidas em atividades. O 

Ramo Estudantil do IEEE participa de diversas 

competições nas áreas de Robótica e em Ma-

ratonas de Programação. 

Em termos de pós-graduação, a FEN tem 

cursos de mestrado e doutorado acadêmicos 

em Engenharia Civil e em Engenharia Mecâ-

nica, Mestrado profissional e Doutorado Aca-

dêmico, na área Ambiental, e Mestrado em 

Eletrônica, além de diversos outros cursos de 

especialização nas áreas de Mecânica, Produ-

ção e Meio Ambiente. Em termos de Meio Am-

biente, há o CESA – Curso de Especialização 

em Engenharia Sanitária e Ambiental, o mais 

antigo do país, datado de 1973, considerado um 

dos mais conceituados do cenário nacional.

Nomes dos formandos da primeira turma de En-

genharia exibidos no corredor da faculdade, 2019. 

Foto: Jorge Duarte Pires Valerio.  
 
Fonte:  Acervo Pessoal do Fotógrafo.
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Faculdade de Geologia (FGEL)

O curso de graduação em Geologia foi criado 

no ano de 1976 e iniciou suas atividades acadêmi-

cas em 1977, tendo sido plenamente reconhecido 

pelo Ministério de Educação e Cultura em 1983. O 

curso foi incorporado ao Departamento de Geolo-

gia e Geofísica pertencente ao Instituto de Geociên-

cias, onde permaneceu até 1995, quando então foi 

criada a Faculdade de Geologia (FGEL). A FGEL é 

constituída de quatro departamentos: Geologia Re-

gional e Geotectônica; Estratigrafia e Paleontolo-

gia; Mineralogia e Petrologia Ígnea; e Geologia Apli-

cada. Em 1992, teve início o curso de especialização 

em Análise de Bacias e, em 1995, foi criado o Pro-

grama de Pós-Graduação em Análises de Bacias e 

Faixas Móveis, com a implantação dos cursos de 

mestrado e doutorado, respectivamente, em 1996 e 

2001. Com a reformulação aprovada em 2018, pas-

sou-se a chamar Programa de Pós-Graduação em 

Geociências. A FGEL possui vários laboratórios de 

ensino e pesquisa, com um amplo acervo de equi-

pamentos e tecnologias, realizando análises, pre-

parações e estudos, que dão suporte às pesquisas 

científicas, atividades da graduação, pós-gradua-

ção e de extensão, além das parcerias corporativas. 

Alunos em trabalho de campo em Búzios, 2016. 

Foto: Luiz Guilherme Eirado. 
 
Fonte:  Acervo Pessoal do Fotógrafo.

Turma de Geologia de 1988. Foto: Ivan Dias. 
 
Fonte:  Acervo Pessoal do Fotógrafo.

Turma em trabalho de campo, 2014. Foto: Luiz 

Guilherme Eirado. 
 
Fonte:  Acervo Pessoal do Fotógrafo.

Alunos do curso de Geologia e de Arqueologia no 

Museu de História Natural de Taubaté, 2018. Foto: 

Hermínio Ismael de Araújo Júnior. 
 
Fonte:  Acervo Pessoal do Fotógrafo.
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A missão do curso de Geologia é desenvolver 

excelência nas atividades de ensino, pesquisa e ex-

tensão nas diferentes áreas de ação da geologia, 

geofísica e geociências, com objetivo de aprofun-

dar o conhecimento sobre a terra e formar geólo-

gos com um compromisso ético com a sociedade e 

o ambiente natural. 

Faculdade de Oceanografia (FAOC)

A Faculdade de Oceanografia (FAOC) passou 

a funcionar em 1977, ano em que recebeu seus 

primeiros alunos. Inicialmente, a FAOC foi criada 

como um departamento, mas, no ano de 2007, 

constituiu-se enquanto unidade acadêmica. O cur-

so de Oceanografia é interdisciplinar, pois sua base 

é formada pela relação com diferentes áreas como 

Física, Química, Geologia, Biologia, entre outras.  

De forma geral, é uma ciência que se divide em 

quatro áreas: Oceanografia Biológica, Oceanogra-

fia Física e Meteorologia, Oceanografia Geológica 

e Oceanografia Química. Atualmente, a FAOC, além 

do curso referente à graduação, possui o progra-

ma de pós-graduação nos níveis de mestrado e 

doutorado, ambos aprovados pela Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), nos anos de 2007 e 2014, respectivamen-

te. O referido programa contempla duas linhas de 

pesquisa: Processos Oceanográficos na Interface 

Continente-Oceano e Dinâmica, Ciclicidade e Mo-

delagem de Processos Marinhos. A Faculdade de 

Oceanografia da UERJ foi uma das primeiras a ser 

instituídas no país. A missão da FAOC é a forma-

ção de oceanógrafos e a produção de conheci-

mento técnico científico que atenda à sociedade 

em informação tecnológica e cultural referente às 

pesquisas marinhas.  

Laboratório do curso de Oceanografia, [s/autor, s/

data]. 
 
Fonte:  Acervo da Faculdade de Oceanografia.

Laboratório do curso de Oceanografia, [s/autor, s/

data]. 
 
Fonte:  Acervo da Faculdade de Oceanografia.

Comemoração 40 anos do curso de Oceanografia. 

Capela Ecumênica da UERJ, 27 out. 2017. Foto: 

Nádia Maria Mathias de Andrade.  
 
Fonte:  Acervo Reitoria.
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Faculdade de Tecnologia 

A Faculdade de Tecnologia está localizada 

no sul do estado do Rio de Janeiro, em Resende, 

e foi instalada em seu campus original em 1993. 

Instituída desde o princípio como uma das unida-

des acadêmicas da UERJ e derivada da experiência 

do Internato Rural, a FAT correspondeu diretamen-

te, por meio da oferta de cursos e capacitação de 

profissionais, a necessidade industrial existente 

na região Sul Fluminense e no país como um todo. 

Os cursos oferecidos foram escolhidos em diálogo 

com as comunidades locais, associações comer-

ciais, de indústria e com a prefeitura. No ano 2000, 

a UERJ recebeu por parte da empresa Kodak do Bra-

sil a doação de uma área maior para construção de 

um novo campus da FAT, no interior do Polo Indus-

trial de Resende. Dessa forma, a Faculdade de Tec-

nologia passou a funcionar nessa nova localização 

a partir de 2007. A unidade é dotada de laborató-

rios distintos que correspondem às demandas dos 

cursos oferecidos, Engenharia de Produção, Enge-

nharia Mecânica e Engenharia Química e composta 

pelos departamentos de Engenharia de Produção 

(DENP), de Mecânica e Energia (DME), de Matemá-

tica, Física e Computação (DMFC) e de Química e 

Ambiental (DEQA). A Faculdade de Tecnologia tam-

bém possui um programa de pós-graduação lato 

sensu destinado às especializações em Engenharia 

de Produção com Ênfase em Gestão Industrial, En-

genharia da Qualidade, Logística e Gerenciamento 

da Cadeia de Suprimentos e Gestão de Projetos da 

Engenharia de Produção.

Instituto de Física Armando 

Dias Tavares (IFADT)

O curso de Física foi instalado em 1951 na 

então recém-inaugurada Universidade do Distrito 

Federal, embora sua regulamentação inicial tenha 

se dado por decreto presidencial em dezembro de 

1944, quando ainda pertencia ao antigo Instituto 

La-Fayette. O curso havia sido incorporado à UDF 

nos quadros da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras e, apenas com a extinção dessa, é que o Ins-

tituto de Física foi criado tendo sido foi regulariza-

do por legislação própria da UERJ em 1980. 

Campus da Faculdade de Tecnologia, em Resende, [s/autor, s/data]. 
Fonte:  MID/Rede Sirius.
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Sua primeira reformulação se deu em 1991 

com o objetivo de fazer o ensino e a pesquisa cami-

nharem lado a lado e de modernizar o currículo. Ou-

tras reformas ocorreram em 2001 e 2004, de modo 

a atender a Lei de Diretrizes e Base da Educação de 

1996, em 2006, para se inserir no Programa de For-

mação de Professores para a Educação Básica da 

UERJ, em 2011. Em 1997 e 2005, respectivamente, 

foram criados os cursos de mestrado e doutorado 

em Física. Atualmente, o Instituto se divide nos De-

partamentos de Física Teórica (DFT), Física Aplica-

da e Termodinâmica (DFAT), Eletrônica Quântica 

(DEQ) e Física Nuclear e Altas Energias (DFNAE). 

O Instituto de Física busca formar um profissio-

nal com forte embasamento teórico, ético, justo e 

com visão humana e social, apto a construir novos 

conhecimentos, enfrentando desafios e adaptando-

-se em outras áreas de sua formação (multi ou in-

terdisciplinar), sendo capaz de dominar novas tec-

nologias de informação e comunicação, tanto para 

seu desenvolvimento pessoal quanto profissional. 

Nessa trajetória de mais de 60 anos, o Instituto de 

Física não só ampliou sua atuação inicial de forma-

dor de professores do Ensino Médio como também 

consolidou a pesquisa, oferecendo duas modalida-

des –  Bacharelado e Licenciatura. 

Instituto de Geografia (IGEOG)

O reconhecimento oficial da graduação em 

Geografia ocorreu no ano de 1944, ainda sob a ad-

ministração do Instituto La-Fayette, cuja Faculdade 

de Filosofia abrangia o curso na área de Ciências. 

Após a incorporação da Faculdade à UDF, a atual 

UERJ, o curso passou a compor a Faculdade de Fi-

losofia, Ciências e Letras que, ao ser extinta, deu 

origem a novos institutos, entre os quais o Instituto 

de Geociências, ao qual passou a pertencer o re-

cém-criado Departamento de Geografia. Até 1955, 

os cursos de Geografia e História eram ligados, 

de modo que, a partir da separação de ambos, o 

currículo do curso de Geografia passou progres-

sivamente a se afastar da História e das Ciências 

Sociais e a se voltar para áreas como a Geologia e 

a Oceanografia. O IGEOG é constituído atualmente 

pelos departamentos de Geografia Física, Geogra-

fia Humana e Turismo, com cursos de graduação, 

e pelo  Programa de Pós-Graduação em Geografia 

(PPGEO-UERJ) que oferece cursos de mestrado e 

doutorado,  com conceito 5 pela avaliação da CA-

PES. Criado em 2002, o PPGEO está estruturado a 

partir de duas linhas de pesquisa: Globalização, po-

líticas públicas e reestruturação territorial e Cultura 

e natureza, constituídas a partir de vários grupos 

Laboratório de Eletricidade, [s/autor, s/data]. 
 
Fonte:  Acervo do Instituto de Física (IFADT).

Laboratório de Eletricidade, [s/autor, s/data]. 
 
Fonte:  Acervo do Instituto de Física (IFADT).
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de pesquisa. Os resultados de suas atividades têm 

intensificado o processo de  internacionalização 

do instituto demonstrado pelos acordos de coope-

ração e relações de trabalho e pesquisa com várias 

instituições, como: Universidade de Roma Tor Ver-

gata (Itália), Universidade de Coimbra e Universida-

de de Lisboa (Portugal), Universidade de Valência e 

Universidade de Barcelona (Espanha), Universidade 

de Leipzig (Alemanha), com a Costa Rica (Univer-

sidade Nacional da Costa Rica), Universidade Na-

cional de Mar Del Plata (Argentina), Royal Holloway 

University of London e da University of Nottingham 

(Inglatera), e com o governo Angola.

Instituto de Matemática 

e Estatística (IME)

O Instituto de Matemática e Estatística (IME) 

tem sua origem na Faculdade de Filosofia do Ins-

tituto La-Fayette, assim como outras inúmeras 

unidades da UERJ. Até 1966, ano em que o IME foi 

oficialmente instituído, este passou por muitas mu-

danças. Em 1950, desligou-se da sua respectiva en-

tidade fundadora e foi incorporado à UDF. O IME já 

havia iniciado suas atividades em 1968, no prédio 

da Faculdade de Engenharia da Rua Fonseca Teles, 

mas em 1970 foi transferido novamente, e passou 

a funcionar no Pavilhão Haroldo Lisboa da Cunha, 

tendo sido, por fim, integrado ao recém-construído 

Pavilhão João Lyra Filho. Atualmente, o Instituto 

oferece Licenciatura e Bacharelado em Matemá-

tica, Bacharelado em Ciência da Computação, em 

Estatística e em Ciências Atuariais. Para isso, o IME 

se divide em seis Departamentos: de Análise Mate-

mática, de Estruturas Matemáticas, de Geometria 

e Representação Gráfica, de Informática e Ciências 

da Computação, de Estatística e de Matemática 

Aplicada. O Instituto possui ainda um Programa de 

Pós-Graduação em Ciências Computacionais, com 

níveis de mestrado e doutorado, uma Especializa-

ção em Aprendizagem em Matemática e um MBA 

em Tecnologia da Informação, Gestão de Negócios 

e Projetos.   

Laboratório de Avaliação, Tecnologia Social e 

Inovação do Instituto de Matemática e Estatística 

(IME), [s/autoria, s/data]. 
 
Fonte:  Acervo do Instituto de Matemática e Estatística (IME). 

Laboratório de Estudos em Gestão da Inovação 

do Instituto de Matemática e Estatística (IME), [s/

autor, s/data].  
 
Fonte:  Acervo do Instituto de Matemática e Estatística (IME).
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Instituto Politécnico (IPRJ)

Criado em 1990, o Instituto Politécnico do Rio 

de Janeiro, localizado em Nova Friburgo, funcionava 

como um órgão da Secretaria de Estado de Ciência 

e Tecnologia do Estado do Rio de Janeiro. Três 

anos depois, foi oficialmente integrado à UERJ, 

tendo passado, em 1997, a ser um campus regional. 

O Instituto é formado por três departamentos, 

instituídos em 2002: Modelagem Computacional 

(DMC), Engenharia Mecânica e Energia (DEMEC) 

e Materiais (DEMAT). O IPRJ oferece dois cursos 

de graduação na área de Engenharia: Mecânica, 

iniciado em 1999, e de Computação, iniciado em 

2008. O ano de 2002 marca a fundação da Empresa 

Junior – Serra Jr. Engenharia –, cujos projetos 

estabelecem uma relação entre a comunidade 

acadêmica e a comunidade externa. O Instituto 

oferece também os cursos de mestrado e doutorado 

acadêmicos em Modelagem Computacional, 

iniciados em 1995 e 2002, respectivamente, sendo 

o primeiro do país na área, e o curso de mestrado 

acadêmico em Ciência e Tecnologia de Materiais, 

recomendado pela CAPES em 2006. A modelagem 

computacional é uma área do conhecimento que 

trata da aplicação de modelos matemáticos e 

soluções numéricas à análise, compreensão e 

estudo da fenomenologia de problemas complexos 

em áreas tão abrangentes quanto as Engenharias, 

Prédio antigo do Instituto Politécnico, [s/autor, s/data]. 
 
Fonte:  Acervo do Instituto Politécnico (IPRJ).
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Prédio atual do Instituto Politécnico, [s/autor, s/data]. 
 
Acervo do Instituto Politécnico (IPRJ).

Ecoponto no Instituto Politécnico, [s/autor, s/data]. 
 
Acervo do Instituto Politécnico (IPRJ).
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Ciências Exatas, Ciências Biológicas e Ciências 

Humanas.  O Programa de Pós-Graduação em 

Ciência e Tecnologia de Materiais (PPG-CTM) tem 

como objetivo a formação de recursos humanos 

que permita viabilizar a modernização e a 

sustentabilidade, a longo prazo, dos setores metal-

mecânico e têxtil-confecções, e também do setor 

cimenteiro da região centro-norte fluminense, com 

a inserção da pesquisa científica e tecnológica na 

região, voltada às suas necessidades.

Instituto de Química (IQ)

O ano de 1971 marcou o início das atividades 

do Instituto de Química (IQ), no Pavilhão Reitor 

Haroldo Lisboa da Cunha, após a criação do Ins-

tituto, em 1969. Com origem no antigo Instituto 

La-Fayette, desde a fundação da UDF até o final 

da década de 1960, o curso era parte da Facul-

dade de Filosofia, Ciências e Letras, e tinha suas 

atividades desenvolvidas em prédio na Rua do 

Bispo desde 1957. Em 1971, o curso de Química 

oferecia Bacharelado e Licenciatura em Química 

e Química Industrial e, em 1972, em Engenharia 

Química. Mais tarde, o curso de Química Indus-

trial foi extinto. 

O IQ oferece atualmente os cursos de Licencia-

tura em Química e Engenharia Química, possuin-

do os seguintes Departamentos: Química Geral e 

Inorgânica, Química Orgânica, Química Analítica, 

Físico-Química, Tecnologia dos Processos Bioquí-

micos, Processos Químicos e Operações e Pro-

jetos Industriais. O programa de pós-graduação 

divide-se em duas modalidades: stricto sensu – 

mestrado e doutorado, nas áreas de Engenharia 

Química e Química, além de doutorado em Meio 

Ambiente, e lato sensu – especializações referen-

tes a polímeros e Química Ambiental. O Programa 

de Pós-Graduação em Engenharia Química iniciou 

suas atividades em agosto de 2004, e o Programa 

de Pós-Graduação em Química teve a formação de 

sua primeira turma no mesmo ano. Um dos obje-

tivos do Instituto é formar profissionais capacita-

dos para atuar nas áreas de ensino, de pesquisa e 

industrial, por meio dos cursos oferecidos de gra-

duação e pós-graduação.
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CENTRO DE CIÊNCIAS 

SOCIAIS (CCS)

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS (CCS)
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Faculdade de Direito (DIR)

A Faculdade de Direito do Rio de Janeiro foi 

criada no ano de 1935. Foi uma das instituições fun-

dadoras da UDF, passando a se chamar Faculdade 

de Direito da Universidade do Distrito Federal. Em 

sintonia com as mudanças pelas quais a UDF pas-

sou – 1958 (Universidade do Rio de Janeiro), 1961 

(Universidade do Estado da Guanabara) e 1975 (Uni-

versidade do Estado do Rio de Janeiro) –, neste úl-

timo ano, foi designada como Faculdade de Direito 

da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (DIR).

Inicialmente instalada nas dependências da 

Associação Cristã dos Moços (Rua Araújo Porto 

Alegre, 26, Esplanada do Castelo), ocupou sede pró-

pria em 1943, quando foi transferida para o Casarão 

do Catete (Rua do Catete, 243), de onde saiu em 

1976, localizando-se no 7º andar do Pavilhão João 

Lyra Filho, Campus Universitário Francisco Negrão 

de Lima, no bairro do Maracanã. 

O curso de graduação em Direito é um dos 

mais bem avaliados pelo MEC, sendo referência de  

formação no Rio de Janeiro e no Brasil. O Programa 

de Pós-Graduação em Direito (PPGD-UERJ) foi cria-

do em 1991 e hoje conta com cursos de mestrado e 

doutorado, organizados em dez linhas de pesquisa 

separadas em duas áreas de concentração – Pen-

samento Jurídico e Relações Sociais e Cidadania, 

Estado e Globalização.

Na DIR, são também oferecidos Cursos de Ex-

tensão e Especialização por meio do Centro de Es-

tudos e Pesquisas no Ensino do Direito (CEPED), 

criado em 1966. Na área de pesquisa e extensão 

destaca-se, atualmente, a publicação de nove revis-

tas acadêmicas, a atuação de vários grupos e nú-

cleos de pesquisa e o funcionamento do Escritório 

Modelo, criado em 1978, que, além de ser oficina de 

prática jurídica, presta assistência advocatícia à co-

munidade externa. Por ocasião da comemoração 

dos oitenta anos de existência da Faculdade de Di-

reito, em 2015, foi instituído projeto direcionado 

para preservação e publicização da memória insti-

tucional. 

Casarão do Catete – Antiga sede da Faculdade de Direito da Universidade do Estado da Guanabara (UEG), à 

Rua do Catete, 243, década de 1970, [s/autor]. 
 
Fonte:  MID/Rede Sirius.
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Reunião de Criação da Faculdade de Direto do Rio de Janeiro - 1935 [s/ autor] 
 
Fonte:  Acervo Projeto Direito UERJ 80.
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Biblioteca Roberto Lyra no Catete anos 60 - Biblioteca Roberto Lyra, da Faculdade de Direito da Universida-

de do Estado da Guanabara (UEG), à Rua do Catete, 243, década de 1960, [s/autor]. 
 
Fonte:  MID/Rede Sirius.

Seminário 30 anos de Constituição e a Crise do Estado Social 2018, no Salão Nobre da FDIR - 2018.  

Autor: Marcos Maia. 
 
Fonte:  Acervo Comunicação Direito UERJ.
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Faculdade de Administração 

e Finanças (FAF)

A Faculdade de Administração e Finanças da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (FAF) foi 

criada no ano de 1965. Oferece cursos de gradua-

ção, pós-graduação e extensão com o objetivo de 

formar administradores(as) e contadores(as). Des-

de 2006, adotou-se na FAF novo projeto pedagógico 

que visa atender melhor às demandas do mercado, 

levando em consideração o diferencial necessário 

para o maior destaque profissional dos cursos de 

graduação em Administração e em Ciências Con-

tábeis.

Além da graduação, a FAF oferece cursos de 

pós-graduação, em nível de mestrado, acadêmico 

e profissional, e MBA/Especialização, e conta com 

diversos projetos de extensão. 

O Núcleo de Pós-Graduação da Faculdade de 

Administração e Finanças (NPG) começou a ser 

constituído na década de 1970, com a incorporação 

do Mestrado em Ciências Contábeis da Fundação 

Getúlio Vargas (FGV), expandindo-se nas décadas 

subsequentes, ao serem criados os MBA’s e espe-

cializações em Planejamento e Finanças, Gestão 

Empresarial, Logística, Controladoria Societária e 

Pública e Inovação na Gestão Pública. O NPG ofere-

ce também variados cursos de extensão de curta e 

média duração com o intuito de atender a diversas 

demandas profissionais.

Na FAF, desenvolvem-se dez projetos de exten-

são, destacando-se: a Iniciativa Empresa Júnior, 

associação sem fins lucrativos que visa à aplica-

ção dos conhecimentos aprendidos nos cursos de 

graduação da FAF por meio da prestação de con-

sultoria ao público nas áreas de Administração e 

Contabilidade; e também o Laboratório de Gestão 

e Tecnologia Social, voltado para a transferência 

de tecnologia social produzida no meio acadêmi-

co, em colaboração com a Universidade Aberta 

da Terceira Idade (UnATI) da UERJ, com a Cáritas 

Arquidiocesana do Rio de Janeiro e com o Fórum 

Municipal de Economia Solidária do Rio de Janeiro.

Faculdade de Ciências 

Econômicas (FCE)

A Faculdade de Ciências Econômicas do Rio de 

Janeiro foi criada em outubro de 1930, sendo uma 

das mais tradicionais e respeitadas instituições 

de ensino superior do Rio de Janeiro e do país. 

Foi incorporada, em 1950, à Universidade do Dis-

trito Federal, atual Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro. A Faculdade de Ciências Econômicas 

da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (FCE) 

está localizada no oitavo andar do Pavilhão João 

Lyra Filho do Campus Francisco Negrão de Lima, no 

Maracanã. A primeira sede da FCE foi um sobrado 

na Rua Uruguaiana, 114. 

O curso de graduação em Ciências Econômi-

cas objetiva formar profissionais competentes para 

atuar nas esferas pública e privada. O Programa de 

Pós-Graduação (PPGCE) foi iniciado em 2003, com 

a criação do mestrado em Ciências Econômicas, di-

recionado para as áreas de Comércio Internacional, 

Políticas Públicas e Economia Agrícola. Em 2014, 

foi ampliado, a partir da criação do doutorado em 

Economia. 

Atualmente, o PPGCE possui duas áreas de 

concentração – Economia Política e Economia 

Aplicada. Destaca-se, ainda, a existência de grupos 

e núcleos de pesquisas vinculados ao Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló-

gico (CNPq): Estudos em Equilíbrio Geral Aplicado, 

Finanças Quantitativas e Análise de Risco, Labora-

tório de Análises Regionais e Urbanas, Núcleo de 

Estudos, Pesquisas e Extensão em Direito da Ci-

dade, Política Agrícola e Comércio Internacional,  
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Formatura de alunos de graduação da Faculdade de Ciências Econômicas, 2019 [s/ autor]. 
 
Fonte:  Acervo FCE.

Inauguração da placa prof. Carlos Patrício Samanez, que rebatiza a RAV da Faculdade de Ciências Econô-

micas, 2019. 
 
Fonte:  Acervo FCE.
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Políticas Públicas e Território, Regulação e Valo-

ração Econômica Ambiental e Sistema Financeiro, 

Macroeconomia Aberta e Mercosul.

Entre as ações de caráter extensionista, des-

taca-se a Economus Consultoria Júnior, empresa 

júnior de Economia, Relações Internacionais, Es-

tatística e Ciências Autuarias da UERJ. Criada em 

2001, desenvolve projetos de consultoria a baixo 

custo, por meio da coordenação de docentes e da 

participação de graduandos. Em 2016, iniciaram-se 

as atividades da Liga de Mercado Financeiro UERJ, 

associação sem fins lucrativos que tem como prin-

cipal objetivo abordar a educação financeira.

Faculdade de Serviço Social (FSS)

A Faculdade de Serviço Social da Universida-

de do Estado do Rio de Janeiro (FSS) passou por 

diversas transformações institucionais ao longo 

de sua história. Criada em maio 

de 1944 como Escola Técni-

ca de Assistência Social Cecy 

Dodsworth, tornou-se, em 1949, 

o Instituto de Serviço Social. O 

reconhecimento como unidade 

de ensino superior ocorreu em 

1958, quando veio a ser designa-

da como Faculdade de Serviço 

Social. Em 1963, foi incorpora-

da à Universidade do Estado da 

Guanabara, hoje Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro. A FSS, 

inicialmente, esteve localizada 

no bairro de São Cristóvão, na Rua Fonseca Telles, 

tendo sido transferida na década de 1970 para o 

Campus Francisco Negrão de Lima, no Maracanã, 

onde permanece até os dias de hoje, no oitavo 

andar do Pavilhão João Lyra Filho. A FSS oferece 

cursos de graduação e de pós-graduação (espe-

cialização, mestrado e doutorado), valorizando a 

articulação entre ensino, pesquisa e extensão, com 

foco no diálogo com a comunidade.

O Programa de Pós-Graduação em Serviço So-

cial foi criado em 1999 e hoje conta com programas 

de mestrado e doutorado que realizam pesquisas 

em três linhas: Trabalho, Relações Sociais e Serviço 

Social; Questão Social, Políticas Públicas e Serviço 

Social; e Identidades, Cultura, Políticas Públicas e 

Serviço Social. Destaca-se também a publicação da 

Revista Em Pauta, bem como os grupos e núcleos de 

pesquisa vinculados à FSS, como o Núcleo de Estu-

dos, Pesquisas e Extensão em Saúde Mental e Aten-

ção Psicossocial (NEPS), o Observatório do Trabalho 

no Brasil, o Núcleo de Estudos, Extensão e Pesquisa 

em Serviço Social (NEEPSS) e o Programa de Educa-

ção Tutorial de Serviço Social (PET). Na FSS, há cerca 

de 25 anos, o Centro de Documentação e Memória 

(CEDOM) busca preservar a memória e as produções 

científicas da graduação e da pós-graduação.

Comemoração de 43 anos da Faculdade de Serviço 
Social, 1987. Na mesa, estão os professores Maria 
Esolina (uma das fundadoras do curso de Serviço 
Social) e o professor Wilson Macedo, que era o 
Diretor da FSS. 
 
Fonte:  CEDOM - Centro de Documentação e Memória da 
FSS.
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Comemoração dos 70 anos da FSS, quando foram homenageados diretores e chefes de secretaria, 2014. 
 
Fonte: CEDOM - Centro de Documentação e Memória da FSS.

Comemoração dos 75 anos da FSS, 2019. 
 
Fonte:  CEDOM - Centro de Documentação e Memória da FSS.
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Instituto de Filosofia e 

Ciências Humanas (IFCH)

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

Universidade do Distrito Federal, embrião central do 

atual Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (IFCH), 

foi criada em 1939 com o nome de Faculdade de 

Filosofia do Instituto La-Fayette, uma das quatro 

instituições de ensino superior que se fundiram 

para formar a universidade no ano de 1950. A atual 

denominação do IFCH/UERJ data de 30 de janei-

ro de 1987 quando, após muitos agrupamentos e 

desmembramentos, os cursos de História, Ciências 

Sociais e Filosofia vieram a integrar o Instituto de 

Filosofia e Ciências Humanas.

Atualmente, o IFCH conta com quatro cursos 

de graduação (Arqueologia, Filosofia, História e Re-

lações Internacionais), três programas de pós-gra-

duação stricto sensu (mestrado e doutorado em 

Filosofia, História e Relações Internacionais), além 

cursos de pós-graduação lato sensu, Filosofia Mo-

derna e Contemporânea; Relações Internacionais, 

História Antiga e História Medieval. 

O IFCH desenvolve vários projetos de extensão, 

e possui diversos grupos e núcleos de pesquisa 

associados aos cursos de graduação – História, 

Arqueologia, Filosofia e Relações Internacionais – 

e de pós-graduação. As principais publicações do 

IFCH são: a Revista Ensaios Filosóficos, a Revista 

Maracanan, a Revista Eletrônica Intellectus e a Eks-

tasis: Revista de Hemenêutica e Fenomenologia.

Congresso Internacional Centenário da República. 1989.  Na mesa estão a professora Tania Maria Tavares 
Bessone da Cruz Ferreira, o cartunista Paulo Caruzo e o carnavalesco Joaozinho Trinta. 
 
Fonte: MIDJ/Rede Sirius. Autor: João Vitalino.
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Mesa de Abertura do VII Encontro Nacional de História da ANPUH. 1996. Na mesa estão as professoras Lúcia 
Maria Bastos Pereira das Neves e Lená Medeiros de Menezes, o reitor António Celso Alves Pereira e o profes-
sor Antonio Carlos Marques dos Santos. 
Fonte: MID/ Rede Sirius.

Seminário Cem Anos de Canudos. 1997. Na mesa estão professores Ivo Barbieri, Cléia Schiavo Weinrauch, Ma-
ria Terezinha Nóbrega da Silva, General Dentino Morgado e professora Luitgarde Oliveira Cavalcanti Barros. 
Fonte: MIDJ/Rede Sirius. Autor: Roberto Cuíca.
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Instituto de Ciências Sociais (ICS)

O Instituto de Ciências Sociais da Universida-

de do Estado do Rio de Janeiro (ICS) foi criado em 

2014, sendo um dos mais recentes institutos da uni-

versidade. Originado do Departamento de Ciências 

Sociais, anteriormente vinculado ao Instituto de Filo-

sofia e Ciências Humanas, é atualmente responsável 

pelo curso de graduação em Ciências Sociais (Licen-

ciatura e/ou Bacharelado), criado em 1953; pelo cur-

so de Especialização em Sociologia Urbana, criado 

em 1982; e pela pós-graduação em Ciências Sociais, 

criada em 1994.

O Programa de Pós-Graduação em Ciências 

Sociais (PPCIS) oferece programas de mestrado e 

doutorado em nove linhas de pesquisa: Arte, Ima-

gem e Cultura; Cidade, Poder e Resistências; Cultura, 

Subjetividade e Emoção; Família, Gênero e Gerações; 

Intelectuais, Educação e Política; Religiões, Sociabi-

lidades e Formas de Expressão Cultural; Violência, 

Cidadania e Políticas Públicas; Estado, Política e Re-

presentação; e Teoria Social. 

O ICS possui também vários grupos e núcleos 

de pesquisa, além do desenvolvimento de projetos 

de extensão, entre os quais: Laboratório de Pesquisa 

e Extensão em Ensino das Ciências Sociais na Edu-

cação Básica – LaECS; Núcleo de Estudos em De-

sigualdades Contemporâneas e Relações de Gênero 

– NUDERG; Cidadania e Imagem, Núcleo de Estudos 

Quantitativos – QUANTIDADOS; Site Ilha Grande Hu-

manidades, Laboratório de Análise da Violência – 

LAV; Cadernos de Antropologia e Imagem; CIDADES 

- Núcleo de Pesquisa Urbana, Antropologia Visual: 

Formação de Acervo. Destaca-se também a publi-

cação de revistas acadêmicas, nas quais se divulga 

a produção acadêmica de alunos e professores do 

instituto e da comunidade acadêmica externa, entre 

elas: Interseções, Intratextos e os Cadernos de An-

tropologia e Imagem.

Evento comemorativo da criação do Instituto de Ciências Sociais, com a presença dos professores, 2015. 
 
Fonte:  Acervo do ICS.
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Evento inaugural das atividades letivas do Instituto de Ciências Sociais, 2017. 
 
Fonte:  Acervo ICS.

Instituto de Estudos Sociais 

e Políticos (IESP)

O Instituto de Estudos Sociais e Políticos da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (IESP) foi 

criado em 2010 como sucessor do antigo IUPERJ, 

sendo uma das mais reconhecidas instituições de 

pós-graduação e pesquisa em Ciência Política e 

Sociologia da América Latina. O primeiro curso de 

doutorado em Ciência Política do Brasil foi criado 

em fins da década de 1960 no IUPERJ. O prédio do 

IESP localiza-se no bairro de Botafogo, na Rua de 

Matriz, 82.

A pós-graduação em Ciência Política foi criada 

em 1969 e possui três linhas de pesquisa: Institui-

ções e Comportamento Político; Relações Interna-

cionais e Política Comparada; Teoria Política e Pen-

samento Político Brasileiro. Já a pós-graduação em 

Sociologia data de 1973, contando com quatro fren-

tes de estudos: Desigualdades, Mobilidade Social e 

Trabalho; Sociologia Política; Sociologia Urbana; e 

Teoria Social.

Além dos cursos de extensão e dos diversos 

grupos e núcleos de pesquisa, o Instituto de Estu-

dos Sociais e Políticos também é o responsável pela 

publicação da Revista Dados. Editada desde 1966, 

é uma das produções mais longevas no campo das 

Ciências Sociais. Além disso, destacam-se, ainda, 

a publicação da Coleção de Livros IESP-EDUERJ e 

dos Cadernos de Estudos Sociais e Políticos.



98

70 ANOS UERJ

IESP. Prédio da Rua da Matriz. 
 
Fonte:  Acervo do Instituto de Estudos Sociais e Políticos.

Seminário no IESP. 
 
Fonte:  Acervo IESP.
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CENTRO DE EDUCAÇÃO 

E HUMANIDADES (CEH)

CENTRO DE EDUCAÇÃO E HUMANIDADES (CEH)
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FACULDADE DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

A Faculdade de Comunicação Social (FCS) 

remonta sua origem a 1971, quando foi criado o 

curso de Relações Públicas, vinculado ao Instituto 

de Psicologia e Comunicação Social. Em 1983, foi 

criado do curso de Comunicação Social e também 

ocorreu o desmembramento do antigo Instituto, 

surgindo a Faculdade de Comunicação Social. Sua 

implementação ocorreu em 1986, mesmo ano em 

que se criou a habilitação em jornalismo. Seus la-

boratórios e grupos de pesquisa começaram a ser 

criados na década de 1980. Na década de 1990, 

foram criados dois cursos de pós-graduação lato-

-sensu e a revista Logos. Nas duas primeiras dé-

cadas do século XXI, foram criados os cursos de 

mestrado (2001) e doutorado (2012).

Atualmente, a FCS possui dois cursos de gra-

duação, quatro cursos de especialização lato sen-

su, um mestrado e um doutorado em Comunicação 

Social. Atende cerca de 650 alunos oriundos da 

cidade do Rio de Janeiro. O curso de jornalismo é 

o terceiro mais procurado no vestibular da UERJ. 

Desenvolve  projetos de pesquisa e extensão as-

sociados aos Laboratórios e Grupos de Pesquisa 

agregadores de professores da Faculdade.

Recepção de ingressos em 2019.1. LCI, 2019, [s/
autor]. 
 
Fonte:  Acervo FCS/UERJ.

Laboratório de Editoração Eletrônica, LED/FCS, 
2019, [s/autor]. 
 
Fonte:  Acervo FCS/UERJ.



101

INSTITUTOS, FACULDADES E UNIDADES DA UERJ

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

A Faculdade de Educação (EDU) tem sua ori-

gem associada à então Faculdade de Filosofia do 

Instituto La-Fayette, criada em 1939. Naquela ins-

tituição, em 1941, foram criados os cursos de Pe-

dagogia e de Didática. Em 1950, essa instituição 

privada foi incorporada à recém criada Universida-

de do Distrito Federal. Em 1968, a antiga faculdade 

de filosofia passou a ser a Faculdade de Filosofia 

e Educação, sendo desmembrada três anos de-

pois, em 1971, passando a constituir a Faculdade 

de Educação da então Universidade do Estado da 

Guanabara. Ao longo do tempo, a EDU mantém 

um compromisso com a promoção de currículos 

atualizados e contextualizados, e com a reflexão 

e proposição de política e propostas educacionais 

contemporâneas, progressistas, transformadoras e 

democráticas. 

Hoje, a EDU oferece o curso de Pedagogia nas 

modalidades presencial e semipresencial, por meio 

do consorcio CEDERJ, com polos em 13 municípios 

do estado do Rio de Janeiro. É responsável também 

pelo módulo pedagógico dos cursos de licenciatu-

ra oferecidos no campus do Maracanã e das licen-

ciaturas a distancia em XX municípios . O curso de 

Licenciatura em Pedagogia habilita o formado para 

o exercício da docência na Educação Infantil e nos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental para crianças, 

jovens e adultos; nos cursos de Ensino Médio, na 

modalidade Normal; de Educação Profissional, na 

área de serviços e apoio escolar e em outras áreas 

nas quais sejam previstos conhecimentos pedagó-

gicos, compreendendo a participação na organiza-

ção e gestão de sistemas e instituições de ensino, 

assim como nas instituições e nos Movimentos So-

ciais. Oferece ainda cursos de especialização lato 

sensu e o Programa de Pós-Graduação em Educa-

ção (ProPEd).

Ateliê de História da Educação, Washington Dener, 2019. 
Fonte:  Acervo pessoal de Washington Dener.
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FACULDADE DE EDUCAÇÃO DA BAIXADA

A Faculdade de Educação da Baixada Flu-

minense (FEBF) tem sua origem no curso de for-

mação de professores do Instituto de Educação 

Governador Roberto Silveira IEGRS), sediado no 

município de Duque de Caxias. Em 1962, iniciaram-

-se as atividades do IEGRS. Em 1965, foi criado o 

Curso de Formação de Professores para o Ensino 

Normal (CFPEN). Dois anos depois, foi criada a Fa-

culdade de Educação do IEGRS. Em 1970, o curso 

foi transformado em Curso de Pedagogia, destina-

do à formação de especialistas para as atividades 

de Orientação, Administração, Supervisão e Inspe-

ção Escolar. Seus diplomas eram chancelados pela 

UFF. Entre 1975 e 1981, este curso desvinculou-se 

da UFF, passando ao cargo da Secretaria de Esta-

do de Educação. Em 1982, o curso foi incorporado 

à UERJ, vinculado à Faculdade de Educação. Seis 

anos depois, em 1988, foi criada a Faculdade de 

Educação da Baixada, ainda utilizando as depen-

dências do IEGRS. Em 1998, por meio de acordos 

firmados entre o Governo do Estado do Rio de Ja-

neiro e a Prefeitura de Duque de Caxias, a FEBF foi 

transferida para o CIEP-090. A partir desse estabe-

lecimento, foi possível a ampliação do número de 

cursos oferecidos e o desenvolvimento de projetos 

referenciais para a formação de professores na Bai-

xada Fluminense.

Atualmente, a FEBF oferece três cursos de licen-

ciatura (Geografia, Matemática e Pedagogia), dois 

cursos de pós-graduação latu sensu e o mestrado 

em Educação, Cultura e Comunicação em Periferias 

Urbanas. Atende 956 de alunos especialmente da 

Baixada Fluminense. É uma unidade que destaca seu 

compromisso com a interiorização da Universidade, 

enfatizando o ensino público de qualidade e social-

mente referenciado, centrado na escola pública e 

fundamentalmente na formação de professores.

Aula na sala temática do Departamento de Estudos da Infância, Washington Dener, 2019. 
Fonte:  Acervo pessoal de Washington Dener.
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Campus da FEBF, [s/ autor] 
Fonte:  Acervo FEBF/UERJ.
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Mural lateral do Campus FEBF, Rodrigo Maisalto DABF e Lu Brasil, mar. 2019. [s/ autor] 
Fonte:  Acervo FEBF/UERJ.

70 ANOS UERJ

FACULDADE DE FORMAÇÃO 

DE PROFESSORES

A Faculdade de Formação de Professores (FFP) 

tem origem no Centro de Treinamento de Professo-

res do Estado do Rio de Janeiro (CETRERJ), criado 

em 1971. Seu objetivo era atualizar e aperfeiçoar os 

professores da rede estadual de ensino e previa a 

criação de uma faculdade de formação de profes-

sores. Suas atividades foram iniciadas em setembro 

de 1973, com a abertura de vestibular para os cursos 

de licenciatura curta em Letras, Ciências e Estudos 

Sociais. Nessa década e nas seguintes, os cursos de 

licenciatura curta foram transformados em habilita-

ções plena: curso de Letras com as habilitações Por-

tuguês/Literaturas e Português/Inglês (1978); curso 

de Ciências com as habilitações de Biologia e de 

Matemática (1978); e curso de Estudos Sociais com 

as habilitações de História e de Geografia (1985). 

Após a fusão e criação do novo estado do Rio de 

Janeiro, a FFP foi vinculada a vários órgãos, até ser 

incorporada definitivamente à UERJ, em 1987. Os 

cursos passaram, então, por uma reforma curricular, 

que extinguiu as licenciaturas em Ciências e em Es-

tudos Sociais e criou os cursos de Biologia, de Mate-

mática, de História e de Geografia, ofertados a partir 

de 1991. O curso de Pedagogia foi criado em 1993, 

no âmbito de um convênio da Prefeitura da cidade 

do Rio de Janeiro. No ano seguinte foi regulamen-

tado com acesso universal pelo vestibular regular. A 

unidade foi se reformulando com a organização dos 

laboratórios e núcleos de pesquisa e de extensão, 

além da estruturação dos cursos de pós-graduação 

lato sensu e stricto sensu.
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CETREJ, dc. 1970, [s/ autor] 
Fonte:  Acervo FFP/UERJ.

Campus da FFP, 2019 [s/ autor] 
 
Fonte:  Acervo FFP/UERJ.
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Hoje, a FFP é a maior unidade externa da UERJ 

– possui seis cursos de licenciatura plena, nove de 

especialização, seis de mestrado e dois de dou-

torado. Atende cerca de 3000 alunos oriundos de 

municípios da região metropolitana, do interior do 

estado e de outras partes do país. Seu projeto po-

lítico-pedagógico está alicerçado na realidade edu-

cacional, social, cultural e ambiental, em especial 

do leste fluminense. Integra Fóruns, Conselhos, Fe-

deração de movimentos sociais, redes escolares. 

Possui convênios com prefeituras, órgão públicos e 

universidades nacionais e estrangeiras.

Novas instalações, bloco C, 2016. Foto: Nádia Maria Mathias de Andrade. 
 
Fonte:  Acervo da Reitoria.

Inauguração do Bloco C, 25 fev. 2016. Foto: Nádia 
Maria Mathias de Andrade. 
 
Fonte:  Acervo da reitoria.
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INSTITUTO DE APLICAÇÃO 

FERNANDO RODRIGUES DA 

SILVEIRA - CAp-UERJ

O Instituto de Aplicação Fernando Rodri-

gues da Silveira (Cap-UERJ) tem origem em 

1957, com a criação do Ginásio de Aplicação, 

vinculado à Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras, da Universidade do Distrito Federal, es-

tabelecido em um prédio na Tijuca. Em 1966, 

foi desvinculado daquela faculdade, manten-

do-se como uma “unidade de experimentação 

e aperfeiçoamento metodológico e didático do 

ensino de nível médio” e “centro de treinamen-

to dos alunos da Faculdade de Educação”. Ao 

ser transferido para a “colina”, no mesmo ano, 

nome utilizado pelos professores em referên-

cia ao Morro do Turano, a escola conseguiu 

maior flexibilidade de horário e autonomia, 

recebendo o nome de seu patrono. Em 1977, 

criou-se o ensino primário e, em 1986, imple-

mentou-se as classes de alfabetização (CA), 

passando a atuar em todo o 1º Grau. No final 

da década de 1990, a partir dos debates de 

reestruturação dos cursos de graduação da 

universidade, o Colégio de Aplicação propôs 

sua transformação em Instituto de Aplicação, 

conseguido em 2001 Assim, consolidou sua 

posição como instituição vinculada ao apren-

dizado da docência, na formação inicial e 

continuada, além da pesquisa e da extensão. 

Gradativamente, o Instituto de Aplicação am-

pliou suas frentes de atuação com a criação 

de projetos e ações de inclusão, que culmina-

ram com a oferta de Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) e com a implantação, em 

2012, da Coordenação de Ações de Inclusão e, 

a partir do ano de 2014, das políticas de cotas 

e do Programa de Pós-graduação de Ensino 

em Educação Básica. Além da chegada dos 

Sede do CAp na “Colina”. Rua Barão de Itapagipe, 311, Rio 
Comprido, [s/autor, s/data] 
 
Fonte:  Acervo IAFRS/UERJ.
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estudantes de pós-graduação, este ano foi emble-

mático, pois um grande número de novos docentes 

e servidores chegaram à instituição por meio de 

concursos públicos.

No que tange à educação básica, a instituição 

sempre se caracterizou pela diversidade de seu cor-

po discente. Essa diversidade que hoje se expressa 

e se amplia pelas diferenças socioeconômicas, cul-

turais, de aprendizagem e de necessidades educa-

tivas especiais, continua a se constituir no grande 

desafio, seja na sensibilização e qualificação de li-

cenciandos e de mestrandos frente à atual comple-

xidade socioeducativa, seja na promoção de ensino 

e educação de qualidade a todos, como princípio 

de cidadania. O CAp atende 974 estudantes da edu-

cação básica, 65 estudantes de pós-graduação e, 

aproximadamente, 700 estudantes de graduação 

(por semestre).

Estudantes e o Reitor Ruy Garcia Marques, no movimento Ocupa CAp, 2016, [s/autor]. 
Fonte:  Acervo IAFRS/UERJ.
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INSTITUTO DE ARTES

O Instituto de Artes tem sua origem no Instituto 

de Belas Artes (IBA), criado em 1957, pela Secreta-

ria de Cultura do Estado da Guanabara. Em 1961, foi 

realizado o primeiro vestibular para o curso de His-

tória da Arte, tendo sua primeira turma se formado 

dois anos depois. Entre 1963 e 1966, o curso foi 

incorporado à Universidade do Estado da Guanaba-

ra, posteriormente transferido para o Parque Lage. 

O IBA, em 1976, passou a ser denominado Escola 

de Artes Visuais (EAV), priorizando o oferecimento 

de cursos livres. Em 1978, o curso de história da 

arte foi incorporado à UERJ, transformando-se em 

uma licenciatura em Educação Artística, com habi-

litação em história da arte, sob responsabilidade 

do Departamento de Educação Artística (DEART), 

vinculado à Faculdade de Educação. Em 2002, ao 

mesmo tempo que se criou o Instituto de Artes, 

implementou-se o novo curso de Artes com licen-

ciatura e bacharelado em História da Arte e Ar-

tes Plásticas. Atualmente, oferece dois cursos de 

graduação: História da Arte (bacharelado) e Artes 

Visuais (bacharelado e licenciatura). Em 2005, foi 

criado o Programa de Pós-Graduação em Artes, 

com a abertura do mestrado e, em seguida, o dou-

torado. Posteriormente, organizou-se o Programa 

de Pós-Graduação em História da Arte, tendo o 

curso de mestrado e de doutorado. O IART desen-

volve, ainda, em parceria com a Escola de Artes 

Visuais do Parque Lage, uma especialização lato 

sensu em Ensino da Arte e duas revistas revista 

Concinnitas e TECAP. Atende cerca de 500 alunos 

de graduação e pós-graduação.

Ateliê do Instituto de Artes, Tony Queiroga, 2019. 
Fonte:  Acervo IART/UERJ. Autor: Tony Queiroga.
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INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA E DESPORTO 

O Instituto  de  Educação  Física  e Desporto 

(IEFD) originou-se do Centro de Desportos, da Uni-

versidade do Estado da Guanabara, criado em 1970, 

para atender a exigência legal que determinava “gi-

nástica obrigatória” para todo o ensino superior. 

Em 1974, foram criados os cursos de licenciatura 

plena em Educação Física masculina e feminina e, 

em 1978, cursos de Técnica Desportiva em atletis-

mo, futebol, dança e voleibol. Na década de 1980, 

o IEFD propôs a reformulação do curso, projetando 

um perfil de profissional generalista e de convicção 

humanista. Tal proposta influenciou o Conselho 

Federal de Educação ao estabelecer, em 1987, tais 

princípios para todos os cursos do país. Os cursos 

de Técnica Desportiva serviram de base para as es-

pecializações lato sensu, implementados a partir 

de 1986. Com o avanço dos estudos na área das 

Ciências do Desporto, o IEFD criou, em 1992, o mes-

trado em Ciências do Desporto, oferecido até o ano 

de 2003. Atualmente, o curso de graduação está 

pautado na formação generalista, humanista e crí-

tica, fundamentada no rigor científico, na reflexão 

filosófica e na conduta ética.

Hoje, o IEFD possui dois cursos de graduação, 

licenciatura e bacharelado em  Educação  Física, 

dois cursos de especialização lato sensu, um curso 

de mestrado e de doutorado, vinculados ao Progra-

Mostra de Ginástica Rítmica, dc. 1980, [s/autor]. 
 
Fonte:  Acervo IEFD/UERJ.
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ma de Pós-Graduação em Ciências do Exercício e 

do Esporte. Seus laboratórios, estruturados a par-

tir da década de 1990, desenvolvem atividades de 

pesquisa e de extensão nas áreas de: promoção da 

saúde; exercícios físicos adaptados a populações 

em reabilitação da saúde, exercícios físicos e ido-

sos; lazer e recreação; culturas populares e folclore; 

iniciação ao desporto e seleção de talentos. O IEFD 

atende, na graduação e pós-graduação, aproxima-

damente, 750 alunos oriundos de diferentes muni-

cípios do estado do Rio de Janeiro. Nos programas 

e projetos de extensão, são atendidas, aproximada-

mente, 500 pessoas.

INSTITUTO DE LETRAS

O Instituto de Letras (ILE) remonta sua origem 

aos cursos oferecidos na Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras do Instituto La-Fayette, criada em 

1941. Em 1950, o Instituto integrou as unidades 

da Universidade do Distrito Federal, que então se 

criava. Em 1968, a Reforma Universitária promoveu 

a reestruturação dos cursos e da faculdade, levan-

do ao surgimento do Instituto Básico de Letras da 

Universidade do Estado da Guanabara. Durante a 

década de 1980, iniciou-se o movimento de imple-

mentação de cursos de pós-graduação lato sensu: 

Literatura Brasileira (1982), Língua Inglesa (1985), 

Linguística (1987), Língua Portuguesa (1987), Li-

teratura Portuguesa (1988), Teoria da Literatura 

(1989), Literaturas de Língua Inglesa (1993), Lín-

gua Italiana – Tradução (1993), Língua Espanhola 

– Instrumental para leitura (1994), Língua France-

sa – Tradução (1998) e Língua Latina (1999). Em 

1987, passou a contar com a denominação atual. 

No ano seguinte, inaugurou-se a pós-graduação 

stricto sensu, com o Mestrado em Literatura Brasi-

leira. Seguiram-se os mestrados em Língua Portu-

guesa (1993), Linguística (1999), Literaturas de Lín-

Apresentação de Ciranda no hall do Pavilhão João Lyra Filho, dc. 2010, [s/autor]. 
 
Fonte:  Acervo IEFD/UERJ.
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Painel alusivo ao cinquentenário do Instituto de Letras. Foto: Kleber Pereira de Souza, 2019. 
 
Fonte:  Acervo ILE/UERJ.

gua Inglesa (2001), Literatura Portuguesa (2003) e 

 Literatura Comparada e Teoria da Literatura (2009). 

Em 1993, surgiu o doutorado em Literatura Compa-

rada, seguido do doutorado de Língua Portuguesa 

(2002). Em 2015, o Programa de pós-graduação foi 

reformulado, passando a se estruturar por áreas e 

especialidades. Atualmente, contempla seis espe-

cialidades, alocadas em duas áreas de concentra-

ção: a área de Estudos da Língua, com especiali-

dades Língua Portuguesa e Linguística; área de 

Estudos da Literatura, com as especialidades Lite-

ratura Brasileira, Literatura Portuguesa, Literaturas 

de Língua Inglesa e Teoria da Literatura e Literatura 

Comparada. O ILE, atualmente, oferece nove cursos 

de graduação nas modalidades de bacharelado e 

licenciatura, sendo sete de dupla habilitação (Por-

tuguês-Alemão, Português-Espanhol, Português-

-Francês, Português-Grego, Português-Italiano, 

Português-Latim e Português-Japonês) e dois de 

habilitação única (Português-Literaturas e Inglês-

-Literaturas), reunindo mais de 1700 alunos. Conta 

com onze cursos de especialização lato sensu, seis 

mestrados e seis doutorados. Somando-se os alu-

nos da graduação, pós-graduação e de atividades 

de extensão, o ILE conta com mais de 3500 alunos.  



113

INSTITUTOS, FACULDADES E UNIDADES DA UERJ

INSTITUTO DE PSICOLOGIA

O Instituto  de  Psicologia  (IP) tem sua origem 

associada à criação do curso  de  Psicologia, em 

1964, dois anos após a regulamentação da pro-

fissão  de  psicólogo. Nesse momento, vinculou-se 

ao  Departamento  de  Pedagogia da então  Facul-

dade  de  Filosofia, Ciências e Letras. Entre 1968 e 

1971, manteve-se no Instituto  de  Biologia,  desvin-

culando-se com a criação do Instituto  de  Psicolo-

gia  e Comunicação Social. Em 1969, foi criado o 

Serviço de Psicologia Aplicada (SPA), exigência do 

processo formativo do psicólogo e que se configu-

ra como uma clínica-escola, prestando atendimen-

to psicológico individual e em grupo. O reconheci-

mento de seus cursos de licenciatura, bacharelado 

e formação  de  psicólogo ocorreram em 1976. Em 

1986, ocorreu o desmembramento do Instituto com 

a criação do Instituto  de  Psicologia  e a  Faculda-

de de Comunicação Social. A partir desse momen-

to, foram criados os cursos de pós-graduação lato 

sensu e, nos anos 1990 e 2000, os cursos stricto 

sensu. Suas primeiras publicações periódicas sur-

gem, sem regularidade, entre os anos 1980 e 2000. 

A partir de então, especialmente vinculadas à pós-

-graduação, foram criados os periódicos e Estudos 

e Pesquisas em  Psicologia  (2001) e Mnemosine 

(2004).

11.º andar. Sede do Instituto de Letras, Kleber Pereira de Souza, 2019. 
 
Fonte:  Acervo ILE/UERJ.
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O IP atende 859 alunos e oferece dois cur-

sos  de  graduação, bacharelado e licenciatura 

em  psicologia, três cursos  de  especialização lato 

sensu e dois cursos de mestrado e doutorado vin-

culados aos Programas de Pós-Graduação em Psi-

cologia  Social e em Psicanálise, integrando ainda 

o interdisciplinar Programa de Pós-Graduação Po-

líticas Públicas e Formação Humana (PPFH). O 

SPA atua nas áreas  de  pscicopedagogia, terapia 

familiar, orientação profissional, psicologia  do es-

porte, psicologia organizacional, psicologia clínica 

e clínica de urgência etc. Suas atividades se  de-

senvolvem junto à instituições, como o  Departa-

mento geral  de  Ações Socioeducativas (DEGASE), 

Tribunal de Justiça, Centro Integrado de Atenção a 

Mulher (CIAM), abrigos e escolas. O IP está com-

prometido com a formação profissional, ética e a 

responsabilidade social frente ao desenvolvimento 

dos conhecimentos de psicologia em âmbito nacio-

nal e internacional.

INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR DE 

FORMAÇÃO HUMANA COM TECNOLOGIAS

O Instituto Multidisciplinar de Formação Hu-

mana com Tecnologias (IFHT) foi criado em 2012. 

Seu princípio estruturante é o uso das tecnologias 

digitais como mediadoras dos processos de ensi-

no e aprendizagem. Nesse sentido, objetiva ser um 

órgão de referência em projetos, estudos e pesqui-

sas da Formação Humana, reunindo uma equipe 

multidisciplinar, valorando a educação voltada para 

o progresso científico e tecnológico, o desenvolvi-

mento humano contínuo, a ética e a efetividade da 

aprendizagem mediada por tecnologias da comuni-

cação e informação (TIC). Está estruturado em cin-

co Laboratórios: Laboratório de Estudos da Apren-

dizagem Humana (LEAH), Laboratório da Formação 

Humana e Mediação Tecnológica (LFHT), Laborató-

rios de Mídias e Linguagens (LML), Laboratório de 

Políticas de Design (DPLab) e Sistema Labgis – Nú-

Atividades do projeto Interação Jr, [s/autor, s/data]. 
 
Fonte:  Acervo IP/UERJ.
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cleo de Geotecnologias da Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro (LABGIS). Sedia também a Cáte-

dra e Rede UNESCO/ONU de Economia Global e De-

senvolvimento Sustentável (REGGEN). O Instituto 

oferece um curso de graduação em Gestão Pública, 

quatro especializações lato sensu em Educação 

Psicomotora, Dificuldades de Aprendizagem, Orien-

tação Educacional e Gestão Ambiental Integrada; o 

mestrado em Gestão Pública, além de desenvolver 

projetos de extensão. Os cursos são oferecidos na 

modalidade semipresencial e especialmente volta-

dos para a formação humana mediada por tecnolo-

gias no estado do Rio de Janeiro.

O IFHT vem estabelecendo parcerias importan-

tes, internas e externas à UERJ, no cenário acadê-

mico-científico, com órgãos federais,  estaduais e 

com as prefeituras do nosso estado. Atualmente, 

conta com cerca de 1000 alunos matriculados.

Encerramento do curso de Formação de Gestores Públicos e Agentes Culturais, parceria com o Ministério da 
Cultura, 13 set. 2014, [s/autor]. 
 
Fonte:  Acervo IFHT/UERJ.

Reunião Técnica da parceria entre o IFHT-UERJ; o LAIS-UFRN e a Universidade de 
Coimbra (Portugal), 15 fev. 2019. [s/autor]. 

 
Fonte:  Acervo IFHT/UERJ
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Capítulo 3
Produção de conhecimento  
a serviço da comunidade

Introdução

O 
presente capítulo exibe projetos 

realizados na UERJ, geradores de 

impactos diretos na comunidade 

externa, seja local, regional, nacio-

nal ou mesmo internacional. Ao longo de seus 70 

anos de história, a instituição contribuiu para o de-

senvolvimento social, cultural, político, econômico 

e científico de maneira inestimável. Isso se deu por 

meio de projetos realizados em diferentes Centros 

Setoriais, Unidades, Departamentos, Núcleos, Pro-

gramas e Laboratórios, e da valorização do diálogo 

e da colaboração com a comunidade externa, me-

diante a oferta de serviços e a produção de conhe-

cimentos viabilizadores da elaboração de políticas 

públicas em diferentes setores. Este capítulo per-

mite vislumbrar o enorme alcance desses projetos 

e a multiplicidade de áreas beneficiadas, envolven-

do a saúde, a educação, a construção civil, o meio 

ambiente, a tecnologia, a cultura, o direito, entre 

outras. Destaca-se a oferta de atendimento gratuito 

à população e o desenvolvimento de novos conhe-

cimentos e de práticas inovadoras que foram leva-

Atividade física para terceira idade
Fonte:  MID/Rede Sirius
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das para fora dos muros desta universidade, bene-

ficiando um número incalculável de pessoas. 

Em virtude da enorme quantidade de projetos 

já realizados ou ainda em realização na universi-

dade, seria impossível abarcar todos. Procedeu-

-se a uma seleção baseada no critério de elencar 

projetos e ações que tenham – ou tiveram – uma 

interface direta com demandas e questões sociais, 

ou que dialoguem – ou tenham dialogado – com 

a formulação de políticas públicas. Foi encontrado 

um número expressivo e significativo de projetos 

com este perfil; sinal, nesse aspecto, da vitalidade 

da UERJ. Nos limites desta publicação, indicamos 

apenas alguns deles. 

Cabe ressaltar que, até que um conhecimento 

científico possa se tornar aplicável ou contribuir 

para práticas e decisões políticas efetivas à socie-

dade, é necessário que haja um acúmulo de refle-

xões e debates de caráter teórico e experimental. 

Dessa forma, embora o recorte adotado no capítulo 

não contemple diretamente essas pesquisas, sem 

elas não é possível haver qualquer tipo de inovação 

ou transformação nas sociedades. O entendimento 

gerado a partir do 

conhecimento de 

bases científicas, 

por meio da teoria 

e da experimenta-

ção, seja natural, 

social, histórica, 

artística, biológi-

ca, física, geográ-

fica, química e 

em tantas outras 

dimensões, per-

mite o desenvol-

vimento de novas percepções e, com elas, novas 

abordagens sobre aquilo que nos cerca e interfere 

diretamente em nossas ações no mundo. Nunca é 

demasiado repetir o quanto o conhecimento cien-

tífico, na sua pluralidade de formas e funções, e o 

debate intelectual a ele associado são a espinha 

dorsal de uma universidade, fazendo parte do co-

tidiano de docentes, discentes e servidores da ins-

tituição.

Atendimento jurídico à comunidade 

é oferecido pelo Escritório Modelo e 

pela Clínica dos Direitos Fundamentais 

da Faculdade de Direito 

O Escritório Modelo da Faculdade de Direito foi 

criado em 1978 como um espaço de prática jurídica 

para alunos da graduação e, depois, da pós-gradua-

ção. O escritório realiza atendimento gratuito em di-

ferentes áreas do Direito para aqueles que compro-

vam insuficiência de renda e estão impossibilitados 

de contratar um advogado. Já a Clínica de Direitos 

Fundamentais foi fundada em dezembro de 2013 

com a missão de promover a defesa dos direitos 

fundamentais no Brasil, notadamente por meio da 

prestação de assessoria jurídica especializada e re-

presentação pro-

cessual de entida-

des da sociedade 

civil. Desenvolve 

projetos cujas ati-

vidades incluem: 

a atuação jurídica 

em causas que 

versem sobre di-

reitos fundamen-

tais, por meio da 

propositura de 

ações diretas, da 

atuação como  amicicuriae  e da participação em 

audiências públicas; a prestação de assessoria ju-

rídica gratuita a entidades que atuam em prol da 

defesa de direitos fundamentais; e a organização 

Pelos seus espaços, a universi-
dade se coloca como um lugar 
de produção e disseminação 

de cultura
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e realização de aulas, debates, seminários, cursos 

e palestras sobre temas relacionados aos direitos 

fundamentais.

Espaços culturais da UERJ 

são abertos ao público

A UERJ possui inúmeros espaços que ofere-

cem uma programação cultural variada com shows, 

peças de teatro e exposições de arte. No campus 

Maracanã, a universidade possui dois teatros, Noel 

Rosa e Odylo Costa Filho, além da concha acústica, 

e galerias de arte, como a Cândido Portinari. A ad-

ministração desses espaços e de sua programação 

fica a cargo do Decult (Departamento Cultural). O 

teatro Odylo Costa Filho, que conta com 1.108 luga-

res, é a terceira maior sala do Rio de Janeiro. Seu 

palco, onde já houve apresentações de balé, com 

Ana Botafogo, Áurea Hammerli e Teresa Augusta, 

bem como a presença da companhia de dança de 

Débora Colker, só perde em tamanho para o do 

Theatro Municipal do Rio de Janeiro. Além disso, 

peças de grandes clássicos como Molière e Nel-

son Rodrigues já foram encenadas nos espaços 

culturais da UERJ, que contou com a presença de 

artistas importantes, como Marília Pera. No campo 

da música, houve projetos, como UERJ Clássica e 

Roda de Samba. Shows também foram realizados, 

como de Cássia Eller, de Paulinho Moska, de Elba 

Ramalho, do grupo Uakti, do grupo Casuarina, de 

Ivone Lara, entre tantos outros como, por exemplo, 

um tributo a Noel Rosa. Foi no palco do Teatro Odylo 

Costa Filho que a Orquestra Sinfônica Brasileira ce-

lebrou seus 70 anos. Além de espetáculos, ativida-

des culturais são oferecidas como oficinas de artes 

plásticas e cursos de dança, de teatro e de música. 

Pelos seus espaços, a universidade se coloca como 

um lugar de produção e disseminação de cultura que 

não fica restrita à comunidade acadêmica interna. 

A bailarina Ana Botafogo e outros bailarinos dançam no palco do Teatro Odylo Costa Filho, em 1997.
Fonte: MID/Rede Sirius. Foto:  Luiz Antônio.
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Primeira Clínica da Dor do 

país foi criada no HUPE

A Clínica da Dor foi inaugurada no ano de 1980 

para atender pacientes com dores crônicas por 

meio de um tratamento integrado que envolve me-

dicação, fisioterapia, acompanhamento psicológi-

co e acupuntura. A clínica atende pacientes com 

artrose, bursite, dores na coluna, entre outras. 

Internato Rural levou serviços a 

populações do interior do estado

No ano de 1984, era criado o Internato Rural da 

UERJ com o objetivo de desenvolver pesquisas e 

auxiliar populações do interior do estado. O progra-

ma se iniciou com alunos de Medicina, Odontolo-

gia e Enfermagem que passavam períodos de três 

meses em cidades como Resende, Natividade, Cor-

deiro, Itaocara e São Fidélis. As atividades desen-

volvidas eram: atendimento clínico-ambulatorial, 

prevenção e educação em saúde. Os estudantes 

atuavam em postos de saúde e realizavam pales-

tras em escolas da região. Em 1988, foram realiza-

das 800 consultas somente na região de Resende. 

Em 1989, o programa foi expandido para as cidades 

de Santo Antônio de Pádua e Cambuci, levando es-

tudantes dos cursos de Engenharia Ambiental e Sa-

nitária e da Faculdade de Educação. Os estudantes 

de engenharia atuaram junto à prefeitura de San-

to Antônio de Pádua, auxiliando na elaboração do 

mapa da cidade, no processo de dragagem de rios 

da região, na elaboração do plano diretor do muni-

cípio e na implantação da rede de esgotos. Já os 

alunos da Faculdade de Educação atuaram no mu-

nicípio de Natividade, auxiliando no ensino suple-

tivo, na educação de pessoas com necessidades 

especiais e na atualização de professores. Mais re-

centemente, em 2004, a Faculdade de Medicina re-

Orquestra Sinfônica Brasileira celebra seus 70 anos no Teatro Odylo Costa, filho, em 2013. 
Fonte: MID/Rede Sirius.
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tomou a iniciativa do Internato Rural, dessa vez em 

parceria com a Secretaria de Saúde do Município 

de São Pedro da Aldeia. Em 2006, foi implementado 

também o Internato Integrado de Nutrição no Inte-

rior, no município de Mesquita. Nele os estudantes 

dos últimos períodos do curso de Nutrição atuavam 

em atendimentos ambulatoriais, domiciliares e em 

escolas e creches.

Pesquisadores desenvolvem técnica 

para medir a contaminação da água

O Instituto de Biologia da UERJ desenvolveu 

uma técnica simples e barata para medir a contami-

nação das águas. A técnica passou a ser utilizada, 

em 1988, pela Fundação Estadual de Engenharia do 

Meio Ambiente (Feema) não apenas no Estado do 

Rio de Janeiro, mas também em Minas Gerais, Pa-

raná e Santa Catarina.

Em 1988, foram rea-
lizadas 800 consultas 
somente na região de 
Resende

Atendimento do Internato Rural, em 1988.
Fonte:  Hamilton Correa. Fonte: MID/Rede Sirius.
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Microrganismos importantes para 

a indústria foram pesquisados e 

cultivados por pesquisadores  

No Instituto de Química, em 1988, foi desen-

volvido um projeto que visava à manutenção de 

culturas microbianas de caráter utilitário para a 

indústria. Os microrganismos analisados são ele-

mentos úteis para a produção de combustível, de 

medicamentos, de alimentos fermentados, entre 

outros produtos.

Campanha de esclarecimento da 

população sobre a hanseníase 

foi realizada pela Faculdade 

de Comunicação

O Departamento de Relações Públicas da Fa-

culdade de Comunicação lançou, em 1988, uma 

campanha de esclarecimento sobre a hanseníase. 

A campanha se deu mediante a distribuição de fo-

lhetos e cartazes, criados pelo Departamento de 

Educação Artística, e a utilização do sistema de 

som do HUPE para se comunicar com os pacientes 

do hospital. Foram realizadas ainda pesquisas de 

opinião sobre o tema. O projeto teve como conse-

quência a formação de um Grupo Internacional de 

Ação em Hanseníase (GIAH) que contou com a par-

ticipação de outras entidades, como o Movimento 

de Reintegração do Hanseniano e o Grupo Educar 

para Erradicar a Hanseníase. Naquela época, o Bra-

sil detinha um dos maiores percentuais de vítimas 

da doença da América Latina. 

Simulador de fluxo de água 

auxilia mapeamento de áreas 

de risco em caso de chuva 

Em 1988, a então coordenadora Acadêmica da 

Faculdade de Engenharia, Denise Gerscovich, rea-

lizou uma pesquisa para identificar as causas do 

deslizamento ocorrido no Corte do Cantagalo, lo-

calizado na Lagoa, após fortes chuvas. A pesquisa 

levou ao desenvolvimento de um software, pioneiro 

no Brasil, que projetava o fluxo de água em diferen-

tes tipos de solo. As informações obtidas por meio 

do software podiam ser utilizadas para construir 

um mapa das áreas de risco do Rio de Janeiro.

Desde a década de 1980 pesquisas na 

Antártica são realizadas pela UERJ 

Em 1989, os professores do Departamento de 

Geologia da UERJ, Cláudio de Morisson Valeriano 

e Mônica Lavalle Heilbron, participaram de estudo 

interinstitucional direcionado à análise de rochas 

metamórficas da Ilha Powell, na Antártica. Anterior-

mente os pesquisadores do grupo já haviam feito 

outras cinco viagens, uma das quais pesquisando 

os xistos azuis, espécie rara de rocha, na Ilha Ele-

fante. 

Em 2007, após divulgação pela ONU do Painel 

Intergovernamental de Mudanças Climáticas, no 

qual os diagnósticos elaborados apresentavam um 

índice alarmante de problemas ambientais causa-

dos pela ação humana, o coordenador do Laborató-

rio de Radioecologia e Mudanças Globais da UERJ, 

Heitor Evangelista da Silva, chamou atenção para 

a importância das regiões da Antártica e Groelân-

dia para a compreensão das mudanças climáticas. 

Pesquisadores da UERJ buscaram, então, realizar 

análises para dar respostas às questões relativas 

ao aquecimento global. Em 2011, o próprio profes-
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sor Heitor Evangelista da Silva coordenou o projeto 

focado na instalação de um módulo autônomo e 

autossustentável na região. O módulo tinha o obje-

tivo de contribuir para avanços nos estudos sobre o 

ambiente antártico e mundial. Com isso, foi criado 

o Criosfera 1, um contêiner estruturado como la-

boratório, definitivamente instalado em 2012, que 

capta dados e faz medições de gases do efeito 

estufa. A partir dele, pesquisadores trouxeram ci-

lindros de gelo que permitiam analisar a atmosfera 

em períodos passados por meio de uma câmara 

fria, a primeira do Brasil, pertencente ao Laborató-

rio de Radioecologia e Mudanças Globais e instala-

da na UERJ. 

Núcleo de Estudos e Pesquisas em 

Atenção ao Uso de Drogas da UERJ 

é considerado referência nacional

O Núcleo de Estudos e Pesquisas em Atenção 

ao Uso de Drogas (NEPAD) já possui 33 anos de 

atividades voltadas para a prevenção ao uso de 

drogas ilícitas e é referência nacional na área. O 

NEPAD é responsável por um número significativo 

de pesquisas, publicações e estudos sobre drogas 

e usuários, além de realizar capacitação profissio-

nal. Oferece ainda, em seu Centro de Convivência, 

oficinas de arte terapia, cines debate, atendimen-

tos psicoterápicos individuais, grupos de reflexão, 

acompanhamento de familiares, entre outras ativi-

dades práticas que fazem parte da proposta de rea-

bilitação de usuários. Em 2019, o Núcleo ampliou 

sua área de atuação para oferecer tratamento para 

tabagismo.

Criosfera 1 e equipe.
Fonte:  Acervo Instituto de Biologia (IBRAG).
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Projeto propicia a prática de atividades 

físicas gratuitas para idosos 

O Projeto Idosos em Movimento, criado em 

1989 e desenvolvido em parceria com o Núcleo de 

Atenção ao Idoso, da Universidade Aberta da Ter-

ceira Idade (NAI/UnATI/UERJ), tem o propósito de 

oferecer atividades físicas regulares e gratuitas 

para idosos de modo a favorecer um envelhecimen-

to saudável, com mais qualidade de vida e mais in-

dependência.

Planta é utilizada para analisar 

as condições da água 

As condições da água da Bacia do Paquequer, 

localizada na cidade de Teresópolis, foram ana-

lisadas em projeto de 1990. Para o estudo inicial, 

foram utilizados dois métodos: o primeiro envol-

via reagentes químicos e o segundo, uma planta 

aquática capaz de absorver impurezas, o aguapé. 

Posteriormente foram traçados meios de melhorar 

as condições daquele ambiente. O projeto resultou 

de um convênio realizado entre o Departamento de 

Geologia e o Instituto Nacional de Tecnologia (INT).

Aula com turma de idosos do projeto.
Fonte:  Acervo do Instituto de Educação Física e Desportos (IEFD).
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Empresas juniores da UERJ 

oferecem serviços ao público 

externo em diversas áreas  

A Hidros Consultoria, em atividade desde a se-

gunda metade da década de 1990, é uma empresa jú-

nior que conta com a participação de alunos dos cur-

sos de Engenharia supervisionados por professores 

orientadores. Fornece serviços com preços abaixo do 

mercado para a comunidade nas áreas ambiental e 

sanitária, cartográfica, mecânica, civil, elétrica e de 

produção. Tratando-se de empresa sem fins lucrati-

vos, os recursos arrecadados são reinvestidos na pró-

pria empresa e em 

projetos sociais.

A Economus 

Consultoria Júnior 

é a empresa júnior 

de Economia, Re-

lações Internacio-

nais, Estatística e 

Ciências Autuariais 

e atua no mercado 

desde 2001. Ofere-

ce consultoria a bai-

xo custo nas áreas 

de Gestão e Criação 

de Negócios e de 

Comércio Exterior. 

Esta última abarca 

Planejamento de 

Importação e de Ex-

portação e Análise 

Mercadológica.   

Já a Iniciativa Consultoria, fundada em maio de 

2002, é a empresa júnior e sem fins lucrativos da Fa-

culdade de Administração e Finanças. Consolidou-se 

ao longo dos anos, objetivando tanto a complemen-

tação da formação acadêmica e profissional de gra-

duandos da FAF quanto à prestação de serviços de 

consultoria a projetos na área de gestão de negócios. 

Atende, portanto, pessoas interessadas no auxílio 

para instalação de novas empresas ou na melhoria 

daquelas já existentes. Oferece soluções de pesquisa 

de mercado, viabilidade financeira, plano de negócios, 

treinamento, reestruturação e assessoria.

A InterAção Jr, por sua vez, é a empresa júnior 

do Instituto de Psicologia, fundada em 2006, que 

surgiu vinculada ao projeto de extensão “Psicologia 

do Trabalho e Organizacional – ênfase nos proces-

sos organizacionais: orientação ao funcionamen-

to da Empresa Junior do Instituto de Psicologia”. 

A empresa júnior 

tem como foco 

discussões e aná-

lises do contexto 

atual das organi-

zações diante dos 

novos paradigmas 

de gestão, rela-

cionados à demo-

cratização das 

relações sociais 

nos sistemas-em-

presa. Além de 

ampliar o conhe-

cimento e a prá-

tica dos alunos 

envolvidos nesse 

campo, busca ofe-

recer consultorias 

a órgãos internos 

da UERJ e às Incubadoras de empresas vinculadas 

aos diferentes institutos da universidade, além de 

atender empresas externas, como a Petrobrás. A 

InterAção atua também junto a programas exter-

nos, como o Programa de Atendimento a Refugia-

dos e Solicitantes de Refúgio (PARES), em parceria 

com a Cáritas.   

A empresa júnior tem 
como foco discussões 

e análises do contexto 
atual das organizações 
diante dos novos para-

digmas de gestão
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Pesquisadores produzem cartilha 

para a população com informações 

sobre comunidade que viveu 

entre 340 e 1650 anos atrás   

Entre 1990 e 2002, foram realizadas escava-

ções na Serra do Cabral, norte de Minas Gerais, 

coordenadas pelo professor Paulo Roberto Gomes 

Seda. A área é rica em cavernas com pinturas ru-

pestres que ajudam a entender o passado da região 

anterior à chegada dos portugueses. Os grupos que 

ali viviam tinham práticas que foram detectadas 

também entre habitantes daquela localidade nos 

dias atuais, de modo que surgiu a ideia de produzir 

uma cartilha que tem o intuito de mostrar à popu-

lação o conhecimento adquirido na pesquisa com 

pinturas e materiais encontrados na região. A car-

tilha, publicada em 2001 com o título “Cartilha Ar-

queológica da Serra do Cabral”, é feita de imagens, 

de forma que possa ser compreendida também por 

pessoas analfabetas. A inspiração foi o modelo de 

cartilhas dessa natureza feitas no exterior, já que 

este tipo de publicação era inexistente no país. A 

equipe utilizou diversas técnicas como storyboard, 

retirada do cinema, e técnicas ligadas à história em 

quadrinhos.

Rio de Janeiro ganhou pluviômetro 

construído por pesquisadores da UERJ 

Em 1990, pesquisadores da Geografia desen-

volveram um projeto, em convênio com a Superin-

tendência de Rios e Lagoas (SERLA), com o objetivo 

de construir um pluviômetro, instrumento utilizado 

para medir a quantidade de chuva da região ou lo-

calidade onde é instalado. O protótipo desenvolvido 

era mais simples e barato do que os frequentemen-

te utilizados. 

Adolescentes recebem 

atendimento especializado 

De caráter multidisciplinar e buscando criar um 

vínculo com os adolescentes, o Núcleo de Estudos 

e Saúde do Adolescente (NESA) desenvolve proje-

tos acadêmicos, atendimentos ambulatoriais, hos-

pitalares e ações preventivas voltadas para saúde e 

conscientização dos jovens. Além de oferecer aten-

dimento na enfermaria do Hospital Universitário 

Pedro Ernesto (HUPE), o Núcleo criou, em 1991, um 

ambulatório avançado no Morro do Pau da Bandei-

ra, realizando ações preventivas em outras comuni-

dades e em escolas públicas.

Biblioteca Comunitária da UERJ 

foi inaugurada em 1991

Em 1991, era inaugurada a biblioteca comuni-

tária da UERJ. Aberta ao público externo, a bibliote-

ca foi além da consulta e do empréstimo de livros, 

pois também é dotada de arquivos audiovisuais e 

desenvolve uma série de atividades, por exemplo, 

concursos de literatura e palestras.  

Programa Brincar é Viver auxiliou no 

tratamento de crianças internadas

Ensino, pesquisa e assistência foram as bases 

do programa Brincar é Viver vinculado à Faculdade 

de Educação da UERJ. O projeto foi criado em 1992 

a partir de trabalhos desenvolvidos pelo Núcleo de 

Estudo e Saúde do Adolescente (NESA). Por meio 

de brincadeiras envolvendo psicomotrocidade, um 

grupo de voluntários, formado majoritariamente 

por graduandos de Pedagogia e Psicologia da UERJ 

e estudantes de outras instituições, auxiliou no tra-

tamento e, com isso, atenuou o período de interna-

Equipe de atendimento do NESA
Fonte:  MID/Rede Sirius.
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Criança em tratamento por meio do projeto. 
Fonte: Paulo Miranda. Fonte: UERJ em Questão, n. 72, fevereiro/março/abril 2001.
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Equipe de atendimento do NESA
Fonte:  MID/Rede Sirius.
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ção de pacientes. O projeto englobou pesquisas e 

assistência na área de Profilaxia Psicomotora.

Projeto MAQUA contribui para o 

conhecimento e para a preservação 

de mamíferos aquáticos ameaçados 

O Laboratório de Mamíferos Aquáticos e Bioin-

dicadores (MAQUA) da Faculdade de Oceanografia, 

criado em 1992, desenvolve pesquisa científica so-

bre os mamíferos marinhos, especialmente golfi-

nhos e baleias, e promove ações para o maior co-

nhecimento e preservação dessas espécies por 

parte da população. Graças ao trabalho da equipe, 

por exemplo, o boto-cinza passou a integrar a lista 

das espécies ameaçadas de extinção. O projeto 

mantém um site e realiza cursos sobre o assunto. 

Em 2013, a exposição “Rio, Mar de Golfinhos”, no 

Centro Cultural Encontro das Águas, marcou os 20 

anos do projeto.  

Pesquisas sobre envelhecimento 

e atendimento de idosos são 

realizadas pela UnATI 

A Universidade Aberta para Terceira Idade 

(UnATI) iniciou suas atividades em 1993 e é progra-

ma pioneiro no Estado do Rio de Janeiro realizan-

do pesquisas sobre o envelhecimento e atividades 

gratuitas para a população acima de 60 anos. O 

objetivo do programa é contribuir para a boa saúde 

física e mental e bem estar social do idoso. Para 

isso, dialoga de maneira multidisciplinar com os ór-

gãos e institutos da UERJ, além de parceiros exter-

nos. O conhecimento gerado na UnATI é divulgado 

para que se possa produzir políticas públicas que 

Criança em tratamento por meio do projeto. 
Fonte: Paulo Miranda. Fonte: UERJ em Questão, n. 72, fevereiro/março/abril 2001.
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beneficiem a pessoa idosa, ao mesmo tempo que 

se coloca como uma divulgadora de políticas pú-

blicas já existentes e dos direitos dos idosos. Além 

disso, o programa desenvolve produção científica 

e forma profissionais voltados para as áreas de 

Geriatria e Gerontologia. Em seu Centro de Convi-

vência, oferece cursos e oficinas, conferências, se-

minários, fóruns, workshops, palestras, encontros, 

grupos de estudos, rodas da saúde, aulas abertas, 

cine debate, café literário, exposições, comemora-

ções, festas temáticas, entre outras atividades. No 

quesito assistência, a UnATI realiza – por meio de 

dois ambulatórios, o Núcleo de Atenção ao Idoso 

(NAI) e o Serviço de Cuidado Integral à Pessoa Ido-

sa (CIPI), integrados ao HUPE e à Policlínica Piquet 

Carneiro – o atendimento de cerca de mil idosos 

anualmente. Além disso, em vista do bem estar do 

idoso, a UnATI possui também um Curso de Exten-

são de Informação e Orientação Para Acompanhan-

tes e Familiares de Idosos. Em 1999, a UnATI criou 

o Centro de Referência e Documentação sobre o 

Envelhecimento, disponibilizando um acervo com 

livros, artigos, teses e revistas para consulta com o 

objetivo de facilitar o estudo de pesquisadores do 

tema do envelhecimento. 

CAp-UERJ realiza trabalho de formação 

continuada de professores(as) no 

interior do estado do Rio de Janeiro

O InterCAp é um projeto interdepartamental 

existente desde 1992 que divulga e socializa as ex-

periências do cotidiano das salas de aula do CAp, 

além de dialogar com outras realidades escolares 

vividas em todo o estado do Rio de Janeiro, permi-

tindo a abertura de novas reflexões e ações peda-

gógicas. Com isso, abrem-se novos horizontes para 

Prática de Tai Chi Chuan realizada pela UnATI.
Fonte: MID/Rede Sirius.
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Atividade do projeto InterCAp em município fluminense
Fonte: Acervo CAp-UERJ. 
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a dinâmica dos professores nas salas de aula. O 

projeto oferece minicursos de diversas disciplinas, 

além das interfaces com a Educação de Jovens e 

Adultos, Educação Ambiental e Educação Inclusiva.

Projeto orientou escolha de alimentos 

nutritivos para cardápios de creches  

O projeto Creche: Forma de Intervenção, imple-

mentado em 1993, analisou crianças de algumas 

creches e constatou casos tanto de obesidade 

quanto de desnutrição. A partir disso, produziu um 

cardápio de alto valor nutricional e de baixo custo, 

visando ao crescimento saudável e desenvolvimen-

to intelectual das crianças. Além disso, o projeto 

investiu também na educação alimentar após cons-

tatar a rejeição de alimentos saudáveis por parte de 

algumas crianças.

Programa lança luz sobre a 

questão racial no Brasil

Criado em 1993, o Programa de Estudos e 

Debates dos Povos Africanos e Afroamericanos 

(PROAFRO) constitui-se como um centro de pesquisa, 

documentação e atividades de extensão, sob a res-

ponsabilidade do CCS (Centro de Ciências Sociais), 

tendo o objetivo de desenvolver estudos e pesquisas 

relacionadas à História e Cultura dos povos africanos 

e afro-americanos. Entre as atividades de pesquisa e 

extensão, destaca-se o CINEAFRO, por meio do qual 

são promovidos debates com alunos, entidades do 

movimento negro, pesquisadores e público em geral 

sobre a questão racial no Brasil e no mundo, a partir 

da exibição de filmes que abordem a temática.

Professores de Araruama recebem 

curso de atualização 

Uma parceria estabelecida, em 1993, entre a Pre-

feitura de Araruama e a Faculdade de Formação de 

Professores de São Gonçalo gerou frutos positivos. 

Por meio dela foi desenvolvido um curso voltado para 

a atualização dos professores da região. 

Servgen identifica doenças hereditárias

O ambulatório pediátrico do HUPE abriu as por-

tas, em 1994, para o Serviço de Genética Humana 

(Servgen), vinculado ao Instituto de Biologia (Ibrag). O 

Servgen tem o objetivo de diagnosticar doenças gené-

ticas, como síndrome de Down, síndrome de Turner e 

Klinefelter, síndrome do X frágil e lábio leporino, entre 

outras. 

Laboratório atua no auxílio a transplantes

Os laboratórios de Histocompatibilidade e Criopre-

servação (HLA) e de Pesquisa em Células-Tronco 

(LPCT) realizam diagnósticos imunogenéticos de 

histologia para transplantes e medicina regenerati-

va. O HLA foi criado em 1994, mas em 1996 recebeu 

o credenciamento pela Associação Brasileira de His-

tocompatibilidade (ABH), de modo que passou a ser 

responsável por exames ligados a transplantes renais 

realizados no Hospital Universitário Pedro Ernesto 

(HUPE). Os laboratórios atuam também como cola-

boradores no cadastramento de doadores voluntários 

do Registro Nacional de Doadores de Medula Óssea 

(REDOME). Em 2003, ampliaram suas atividades para 

o uso de células e tecidos preservados. Com isso, rea-

lizam exames laboratoriais na área de compatibilidade 

para transplante, hepatites virais e na preservação de 

células-tronco. Além disso, oferecem cursos de forma-

ção e aperfeiçoamento para profissionais da área.
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Projeto ajudou crianças vítimas 

de violência doméstica

Em 1995, os profissionais do ambulatório do 

Hospital Universitário Pedro Ernesto (HUPE) deci-

diram ir além do atendimento médico e da notifica-

ção às autoridades nos casos de violência contra 

crianças. Dessa forma, foi pensado um projeto que 

visava a ampliar as equipes de atendimento am-

bulatorial para poder fornecer um auxílio interdis-

ciplinar com psicólogos, assistentes sociais, entre 

outros profissionais. O projeto foi ampliado ainda 

para ações preventivas desenvolvidas na puericul-

tura e para a realização de palestras para conscien-

tizar a população. 

UERJ forma médicos e 

enfermeiros da família

A Faculdade de Ciências Médicas e o Instituto 

de Medicina Social criaram um programa de espe-

cialização em medicina da família cuja primeira tur-

ma, composta por médicos da Secretaria de Saúde 

de Juiz de Fora, terminou o curso de formação no 

ano de 1995. No final desse mesmo ano, teve início 

o curso de especialização de enfermeiros da famí-

lia. A formação de médicos e enfermeiros da famí-

lia permite dinamizar o sistema de saúde, já que 

eles realizam os primeiros atendimentos, deixando 

os casos mais graves e de internação para os hos-

pitais. Isso é possível por meio do acompanhamen-

to das famílias realizado por esses profissionais. 

O objetivo é também reduzir os altos custos de 

tratamentos focados na cura, e não na prevenção. 

O programa engloba variadas especialidades, e a 

estimativa inicial era que cada médico da primeira 

turma ficasse responsável por cerca de 850 famí-

lias de Juiz de Fora, perfazendo uma média total 

de 3.000 pessoas atendidas pelo programa, em um 

primeiro momento. Esse número, contudo, expan-

diu-se para além de Juiz de Fora com a formação 

de novas turmas.     

Projeto formou acervo visual 

na área de Antropologia

Em 1995, teve início a atividade – desenvolvida 

no Instituto de Ciências Sociais – de constituição 

de um acervo de vídeos documentários de caráter 

etnográfico que totaliza hoje em torno de 1.100 títu-

los. Parte do acervo constituído foi apresentado em 

mostras e eventos entre os anos de 2011 e 2012, 

como: a Mostra Internacional do Filme Etnográfico 

(2011); Curso de Férias do Museu do Índio (julho de 

2012); Cinema para Comunidades com UPP (agos-

to e novembro de 2012); Assembleia Bienal Vídeo 

nas Aldeias (Olinda, PE, maio de 2012); Vídeo nas 

Aldeias, 25 anos; Rio+20 (junho de 2012); Home-

nagem a Gilberto Velho, PPGAS/Museu Nacional/

UFRJ (junho de 2012). Dessa forma, um raro acervo 

no gênero está disponível para pesquisa e consulta 

no Brasil.

Proalfa promove alfabetização e 

capacitação de alfabetizadores

O Programa de Alfabetização, Documentação e 

Informação (Proalfa) é um programa de extensão 

criado em 1995 com o objetivo de promover proje-

tos de alfabetização de jovens e adultos, bem como 

produzir o diálogo sobre práticas em alfabetização 

e letramento para professores. Trata-se de um es-

paço interdisciplinar onde atuam também graduan-

dos das mais diferentes áreas, como Letras, Peda-

gogia, Comunicação Social e Biblioteconomia, que 

recebem formação teórico-prática. Entre os proje-

tos desenvolvidos pelo Programa, encontra-se o ofe-

recimento de classes de alfabetização e letramento 
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para jovens e adultos com ou sem escolaridade com 

foco em Língua Portuguesa e Matemática. O Proalfa 

realiza também parcerias com Centros de Acolhimen-

to de menores, como o Instituto Ayrton Senna – aten-

dendo crianças consideradas submetidas a “risco 

social” – e com outras instituições, como a Fiocruz, 

cujos trabalhadores terceirizados têm a oportunida-

de do acesso à leitura e à escrita por meio do Proal-

fa. O programa desenvolve ainda um projeto que se 

propõe a formar um amplo acervo específico sobre 

alfabetização com o intuito de disponibilização desse 

material também para a comunidade externa. O acer-

vo conta com aproximadamente 1.507 livros, 560 pe-

riódicos, 120 monografias e material audiovisual va-

riado. Além disso, são realizadas palestras mensais, 

com especialistas sobre o assunto, que são abertas a 

educadores e interessados no tema.  

Parceria permite a disponibilização de 

documentos históricos para a sociedade

A cooperação firmada pelo Conselho Nacional de 

Arquivos (Conarq) com a UERJ, desde 1996, permite 

que o acervo de instituições arquivísticas seja dispo-

nibilizado à sociedade brasileira. O programa permite 

que estudantes recebam bolsas para atuarem nessas 

instituições de modo a auxiliarem na organização e 

descrição de documentos históricos. Atualmente, as 

instituições onde estão sendo realizados trabalhos 

são: Diretoria de Patrimônio Histórico e Documenta-

ção da Marinha, Arquivo Geral da Cidade do Rio de 

Janeiro, Arquivo Histórico do Exército, Arquivo Na-

cional, Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro, 

Fundação Biblioteca Nacional, Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro e Museu Histórico Nacional. Um 

total de 1.900 estudantes já passou pelos projetos de-

senvolvidos durante a vigência do acordo.

Incubadoras de empresas de 

sucesso foram criadas na UERJ

A ESDI, a Faculdade de Engenharia e o Instituto 

Politécnico são algumas das unidades da UERJ que 

contam com incubadoras de empresas de sucesso. 

Na ESDI, funciona a Incubadora de Empresas 

de Design (INESDI), que foi a primeira incubadora 

de Desenho Industrial do Rio de Janeiro. A INESDI 

visa a incentivar novos projetos, estimulando a ino-

vação e a criatividade, e oferece cursos e eventos 

para este fim. Sua missão é viabilizar a criação e 

fortalecimento de empresas na área de Desenho 

Industrial/Design. 

A Faculdade de Engenharia conta com a incu-

badora Phoenix, criada em 2003, cujo objetivo é 

estimular, por meio do fornecimento de condições 

físicas e técnicas, o surgimento de empresas de 

base tecnológica e mista. Por intermédio da Phoe-

nix, empresas nela instaladas, como a Senfio e a 

Eyllo Tecnologia, se classificaram respectivamente 

em primeiro e em terceiro lugar na Competição de 

Tecnologia da Informação e Inovação do UK Trade 

& Investment promovida pelo Consulado Britânico. 

O Instituto Politécnico, localizado em Nova Fri-

burgo, conta com a Incubadora de Empresas de Ca-

ráter Tecnológico (IEBTec), criada em 1995, voltada 

para o desenvolvimento tecnológico da região.

Pesquisa conclui que o extrato 

da casca de uva pode auxiliar no 

tratamento da hipertensão

O professor Roberto Soares de Moura iniciou, 

em 1997, uma pesquisa sobre as propriedades da 

uva, e dez anos depois chegou a um resultado ani-

mador: ao analisar o extrato da casca da fruta, con-

cluiu a existência de uma função terapêutica para 
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alguns problemas de saúde, como a hipertensão. A 

descoberta foi patenteada.

Programa promove conhecimento 

sobre culturas indígenas  

O Programa de Estudos dos Povos Indígenas, 

coordenado pelo professor Ribamar Bessa, realizou 

trabalho junto a índios de várias aldeias do Norte 

Fluminense, Região dos Lagos e Região Serrana. 

Preocupado com as visões sobre os índios presen-

tes na sociedade, Bessa expandiu o projeto para 

oficinas com professores das redes públicas de 

regiões como Angra, Parati, Valença e Casimiro de 

Abreu. 

Projeto desenvolvido no Complexo 

da Maré ajuda a promover cursos de 

capacitação, oficinas e a criar biblioteca

O projeto Maré de Mãos Dadas começou a ser 

desenvolvido, em 1998, por professores e alunos da 

Faculdade de Administração e Finanças e do Cen-

tro de Ciências Sociais da UERJ, em parceria com 

o Centro de Estudos e Ações Solidárias da Maré 

(CEASM). O objetivo era expandir e aperfeiçoar a 

gestão do CEASM que atuava na promoção de ofi-

cinas e cursos de capacitação dos moradores das 

quinze comunidades pertencentes ao complexo. As 

atividades envolveram um pré-vestibular comunitá-

rio e a criação de uma biblioteca. 

Reestruturação do sistema e 

do atendimento do Detran-RJ 

contou com atuação da UERJ

Em 1996, o Núcleo de Estudos Governamen-

tais (Nuseg) firmou parceria com o Detran-RJ para 

modificar o sistema de trânsito e fiscalização do 

Rio de Janeiro por meio do projeto Troca de Pla-

Alunos do curso pré-vestibular no Complexo da Maré. 
Fonte: UERJ em Questão, n. 62, abr./maio 1999. Foto: Roberto Cuíca
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ca. Os veículos do Rio de Janeiro foram recadas-

trados e vistoriados para integrarem o cadastro do 

Estado ao Renavam (Registro Nacional de Veículos 

Automotores). O Nuseg atuou no desenvolvimento 

e implantação de softwares e do sistema informa-

tizado para teleatendimento ao usuário e também 

no controle das emissões dos Comprovantes de 

Registro de Veículos (CRV). Além disso, o núcleo 

foi responsável pela construção de dez postos do 

Detran buscando ampliar a capacidade de atendi-

mento simultâneo de veículos. Foi desenvolvido 

também um censo com o objetivo de identificar os 

principais pontos de congestionamento para que o 

Detran pudesse atuar na diminuição de engarrafa-

mentos na cidade.  

Desenvolvimento sustentável 

e preservação da memória 

histórica e natural: a Ilha Grande 

tem Ceads e Ecomuseu 

No ano de 1996, o Centro de Estudos Ambien-

tais e Desenvolvimento Sustentável de Ilha Grande 

(CEADS) foi instalado. Trata-se de um pólo que for-

nece a base para a realização de inúmeros projetos 

em variadas áreas, como ecologia, botânica, far-

macologia, antropologia, geociências, oceanogra-

fia, sociologia, zoologia, nutrição, engenharia, edu-

cação em saúde e ambiental. Para isso, o Centro 

conta com laboratórios, refeitórios, alojamentos, 

auditórios, salas de estudo e biblioteca, além de es-

paços para ensino da graduação e da pós-gradua-

ção, recebendo inúmeros visitantes, entre estudan-

tes, professores e visitantes externos.    

Projeto Maré de Mãos Dadas: professor da Faculdade de Administração e Finanças, Marcelo Fernandez, e 

Marialva Klen, secretária executiva do CEASM.
Fonte: MID/Rede Sirius. Foto: Roberto Cuíca
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Ceads
Fonte: MID/Rede Sirius. 

Museu do Cárcere em Ilha Grande
Fonte: UERJ em Questão, n. 85, out./nov./dez. 2010. Foto: Thiago Facina
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Em 2009, foi a vez da instalação da primeira uni-

dade do Ecomuseu, o Museu do Cárcere. Este é volta-

do para a preservação da história original do sítio, o 

antigo presídio da Ilha Grande, implodido em 1994, e 

do sistema prisional do Brasil. O local abriga inúme-

ras exposições sobre o assunto e muitas das peças 

em exibição foram doadas pelos próprios morado-

res. Depois do Museu do Cárcere, vieram o Museu do 

Meio Ambiente, o Parque Botânico e o Centro Multi-

mídia, perfazendo um complexo de quatro museus.  

Em 2019, a Ilha Grande foi reconhecida como Pa-

trimônio Mundial pela Unesco, e a UERJ segue com 

seu propósito de preservação histórica e natural da 

região.  

Laboratório de Diagnósticos por DNA 

realiza exames de paternidade e auxilia 

judiciário na área civil e criminal

O Laboratório de Diagnósticos por DNA (LDD) foi 

criado em 1996. Hoje se destaca pela realização de 

perícias judiciais, criminais e de paternidade e pelo 

estudo genético mais amplo da população brasilei-

ra. Por essas atividades, o laboratório auxilia a área 

de segurança pública e de direito da família, rece-

bendo incentivos da Faperj, do Tribunal de Justiça e 

do Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro. 

Na década de 1990, quando o laboratório começou 

suas atividades, a investigação genética, realizada 

por laboratórios privados, era inacessível a grande 

parte da população e também ao Estado, devido ao 

alto custo, de modo que o Judiciário procurou a uni-

versidade para auxiliá-lo, não apenas na realização 

de exames de paternidade, mas também na área fo-

rense. Até 2012, o laboratório havia realizado mais 

de 55.000 perícias forenses, criminais e testes de 

paternidade, pois envia seus pesquisadores para 

regiões do interior do estado a fim de realizar cole-

tas de material para os testes. Além disso, auxilia 

órgãos de segurança pública em diferentes estados 

do Brasil e faz parte de uma rede internacional de 

pesquisadores da área, estando associado, desde a 

sua criação, à Sociedade Internacional de Genética 

Forense.

Laboratório de Diagnósticos por DNA. 
Fonte: UERJ em Questão, n. 97, jan./fev. 2013. Foto: Thiago Facina
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Engenheiros foram capacitados em 

programa de eficientização energética

Em 1996, o professor Walmir Ribeiro Pinhei-

ro Junior, da Faculdade de Engenharia, integrou o 

Conselho de Consumidores da Light. Assim, des-

cobriu que a empresa desenvolvia um programa de 

“eficientização energética” que oferecia uma verba 

para instituições que diminuíssem o consumo de 

energia, porém mantendo a qualidade. Dessa for-

ma, o professor realizou um diagnóstico da UERJ e 

conseguiu inseri-la no programa. No ano de 2001, a 

universidade conseguiu diminuir significativamente 

o gasto com energia, por meio de medidas simples, 

como a instalação de lâmpadas fluorescentes. A 

experiência foi além da UERJ, já que o projeto capa-

citou os futuros engenheiros, que em parceria com 

a Eletrobrás, passaram a oferecer consultorias para 

outras empresas.  

Memória de São Gonçalo é resgatada  

O conhecimento das experiências históricas 

ocorridas na região de São Gonçalo foi o mote para 

pesquisas que buscavam não apenas entender um 

pouco mais dessa história, mas também divulgá-la 

para o público mais amplo. Assim, surgiu o “Guia de 

Fontes da História de São Gonçalo”, que possibilita, 

além do resgate da memória da região, a realização 

de futuras pesquisas. Entre 1996 e 1997, os profes-

sores Luís Reznik e Márcia de Almeida Gonçalves 

coordenaram os trabalhos de estudantes vincula-

dos ao Departamento de Ciências Humanas da Fa-

culdade de Formação de Professores da UERJ com 

o intuito de pesquisar documentos para compor o 

guia, chegando a monumentos e fontes históricas 

que datavam de 1647.

UERJ iluminada à noite.
Fonte: UERJ em Questão, n. 74, set./out./nov.. 2001. Foto: Paulo Miranda



141

PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO A SERVIÇO DA COMUNIDADE

A qualidade do ar foi objeto de estudo 

da Faculdade de Tecnologia 

Em 1997, a Faculdade de Tecnologia, em parceria 

com pesquisadores da UFRJ e com a Fundação Es-

tadual de Engenharia do Meio Ambiente (Feema), de-

senvolveu um banco de dados para monitorar a qua-

lidade do ar da cidade do Rio de Janeiro. Os dados 

coletados eram analisados e simulados para me-

lhor caracterizar os poluentes. O projeto era importan-

te, porque permitia a elaboração de políticas públicas 

adequadas para a problemática da qualidade do ar. 

Projeto desenvolve técnica de 

monitoramento para diminuir e 

prevenir a erosão costeira das 

praias do Rio de Janeiro

Em 1997, o Grupo de Pesquisa em Oceanografia 

Geológica (GPOG) analisava seis praias do Rio de Janei-

ro. O objetivo era sugerir medidas que solucionassem 

os efeitos derivados da erosão costeira que estava sen-

do significativamente ampliada pela ação do homem. O 

grupo criou uma técnica de monitoramento para anali-

sar, no período de um ano, uma determinada área por 

completo. A partir dos resultados obtidos, era possível 

sugerir medidas para diminuir e prevenir a erosão.

Professores Luís Reznik e Márcia de Almeida Gonçalves com estudantes do projeto no lançamento do 

“Guia de Fontes da História de São Gonçalo”.
Fonte: MID/Rede Sirius.
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Atletas paraolímpicos foram 

treinados na UERJ pelo Instituto 

de Educação Física 

O Programa de Extensão de Atividades Físicas 

e de Lazer para Pessoas Portadoras de Deficiên-

cias Físicas foi crescendo aos poucos. Em 1990, a 

mentora da iniciativa e desportista, Sandra Peres, 

firmou parceria com o Instituto de Educação Física 

para realizar o projeto, voltado para o desenvolvi-

mento motor de pessoas portadoras de necessida-

des especiais por meio de atividades esportivas. 

Nove anos depois, o Instituto de Educação Física 

treinava 120 pessoas da comunidade externa e 

atletas profissionais que se preparavam para as 

Paraolimpíadas do ano 2000. O instituto oferecia 

orientação técnica de profissionais, espaço para os 

treinos e materiais para as atividades. 

Jogo de handebol no ginásio da UERJ. 
Fonte: UERJ em Questão, n. 62, abr./maio 1999.
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Jogo de basquete no ginásio da UERJ, em 1993.
Fonte: MID/Rede Sirius. Foto: Adriana Pereira. 
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Núcleo que combate vício no 

tabaco foi criado no ano 2000

O Núcleo de Controle do Tabagismo, que foi abri-

gado no HUPE, juntamente com o Serviço de Pneu-

mologia do hospital, desenvolveu projeto que auxilia-

va fumantes a se afastarem do vício do tabaco sem 

necessitar de medicamentos. O tratamento focava a 

prática de atividades físicas e a mudança de hábitos 

alimentares, e o paciente era acompanhado por pro-

fissionais variados, como pneumologistas e psicólo-

gos. 

Projeto desenvolveu técnica para 

despoluir o Rio Paraíba do Sul 

O Rio Paraíba do Sul corta um número significa-

tivo de municípios do Estado do Rio de Janeiro e é 

cotidianamente contaminado por resíduos industriais 

e pelo esgoto. No ano 2000, pesquisadores da Facul-

dade de Tecnologia, localizada em Resende, passa-

ram a estudar o processo de fotocatálise, capaz de 

degradar moléculas poluentes encontradas na água. 

Os pesquisadores criaram um reator que eliminava 

os efluentes do rio, o que permitia sua descontami-

nação.

InovUERJ estimula inovação 

e registro de patentes

O Programa de Inovação Tecnológica (InovUERJ) 

entrou em funcionamento no ano 2000 ainda com o 

nome Programa de Propriedade Intelectual e Trans-

ferência de Tecnologia (PITT), tendo sido o segundo 

a trabalhar com propriedade intelectual no Brasil. A 

equipe do InovUERJ analisa os projetos realizados na 

universidade que acarretam inovação para garantir o 

registro adequado dos seus produtos. Primeiramen-

te, é analisado o objetivo da patente e, por fim, são 

identificados os benefícios para a sociedade. Quando 

um projeto candidato é aprovado, o processo de pa-

tenteamento é instituído e, após finalizado, a patente 

pode ser transferida a empresas por meio do paga-

mento de royalties para a UERJ – que mantém a ti-

tularidade do produto – ou chegar ao mercado mais 

diretamente, de maneira que a instituição receba ro-

yalties por um período de tempo. Uma outra forma de 

contrato é a parceria de empresas com a universida-

de para o desenvolvimento de um produto que, quan-

do patenteado, pode ter sua titularidade dividida entre 

a empresa e a universidade ou, então, ter sua patente 

repassada para a empresa.  

O InovUERJ desenvolve ainda outras atividades, 

entre as quais estão também o apoio a projetos como 

o Avenida Brasil Digital, que construiu uma rede sem 

fio ao longo daquela avenida – uma parceria com a 

Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia. Organi-

za ainda oficinas de capacitação, de gestão (interna e 

externamente) e de desenvolvimento tecnológico em 

geral, como a construção de sites e o gerenciamento 

de sistemas. 

Instituto de Medicina Social auxilia nas 

políticas públicas de saúde contribuindo 

com o Sistema Único de Saúde (SUS)

Historicamente o Instituto de Medicina Social 

(IMS/UERJ) realiza atividades de extensão, projetos 

e pesquisas para auxiliar no desenvolvimento de po-

líticas públicas, em especial, políticas relacionadas 

ao Sistema Único de Saúde (SUS). Algumas ações 

estão relacionadas à formação e capacitação, como 

a criação do primeiro Mestrado Profissional na área 

da Saúde Coletiva. Este foi devidamente executado, 

de forma pioneira, entre 2000 e 2002, com o auxilio 

da Secretaria de Assistência à Saúde do Ministério da 

Saúde. Outro projeto do IMS, também em relação ao 
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SUS, foi o lançamento do Manual do Gestor Municipal 

do SUS: diálogos no cotidiano, fruto de uma parceria 

entre o Conselho Nacional de Secretarias Municipais 

de Saúde e o Laboratório de Pesquisa e Integralida-

de em Saúde (LAPPIS/IMS/UERJ). O manual é uma 

orientação para gestores em saúde pública que con-

tém informações amplas sobre o SUS e legislação 

atualizada, versando sobre temas como o financia-

mento, a relação dos conselhos municipais, e a comu-

nidade, o trabalho e a educação na área de saúde, até 

mesmo assistência farmacêutica e judicialização da 

saúde. Dessa forma, o manual auxilia no conhecimen-

to do sistema de saúde e no planejamento de ações 

das secretarias de saúde de todo o Brasil.

Atividades culturais, terapêuticas e 

de valorização da Baixada Fluminense 

são realizadas pela FEBF 

O Programa Integrado de Pesquisas e Coopera-

ção Técnica da Baixada Fluminense (PINBA) da FEBF 

e a organização não governamental, Instituto de Pes-

quisas e Análises Históricas e de Ciências Sociais da 

Baixada Fluminense (IPAHB), estabeleceram o Dia 

da Baixada Fluminense após realizarem o encontro 

“Quem é quem no cenário cultural da Baixada Flumi-

nense”, ocorrido em dezembro de 2000. A proposta 

era reservar o dia 30 de abril – data da inauguração 

da estrada de ferro do Brasil de 1854, que cortava a 

região e ligava Magé a Fragoso – para pensar a his-

tória e a cultura da região, assim como para debater 

os problemas existentes. Além disso, como resultado 

do encontro, foi produzida a Carta Cultural da Baixa-

da que, segundo o diretor do PINBA à época, Paulo 

Mainhard, tinha o intuito de  reivindicar aos órgãos pú-

blicos a criação de espaços culturais e a preservação 

do patrimônio histórico e ecológico da região. 

Seguindo a proposta da FEBF de desenvolver 

ações e debates sobre temas de interesse da Bai-

xada Fluminense, foi criado o programa Conversas 

com a Terceira Idade, onde idosos participavam de 

atividades diversas que envolviam música, dança 

Atividade do projeto Conversas com a Terceira Idade na Baixada Fluminense. 
Fonte: UERJ em Questão, n. 73, maio/jun./jul. 2001. Foto: Paulo Miranda.
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e debates sobre cidadania e direitos humanos. Ou-

tro projeto, desenvolvido pelo Núcleo de Educação 

Continuada (NEC), foi intitulado Violência e Cotidia-

no Escolar. Nele se discute temas como violência e 

meio ambiente em escolas da rede pública. O grupo 

organiza ainda núcleos de referência no interior das 

escolas cuja função é desenvolver com os estudan-

tes atividades pensadas pela equipe, como grupos 

de estudo, oficinas e cursos.   

Estudo mapeou a realidade 

dos aposentados

O projeto da professora do Instituto de Ciências 

Sociais, Clarice Peixoto, analisou o perfil dos apo-

sentados entre 2000 e 2003 e concluiu que muitos 

voltavam a trabalhar depois da aposentadoria por 

necessidades financeiras, já que os salários eram 

reduzidos tanto pela perda de benefícios recebidos 

na vida ativa, quanto pela inflação. O projeto per-

mitiu perceber, já naquela época, a necessidade de 

políticas públicas voltadas para idosos e aposen-

tados.  

Projeto em Ilha Grande auxilia 

preservação ambiental e promove 

geração de renda para população local

No ano 2000, pesquisadores do Laboratório de 

Ecologia Marinha Bêntica iniciaram o Projeto Co-

ral-Sol que visava estudar e erradicar a Tubastraea 

(coral-sol), uma espécie invasora que ameaça a 

fauna e flora marinha na região de Ilha Grande. Por 

meio do projeto, famílias da região foram capaci-

tadas a retirar a espécie invasora e utilizá-la como 

material para produção de artesanato local, geran-

do uma nova fonte de renda

O Coral-Sol. Foto de Joel Creed. 2007. 
Fonte: UERJ em Questão, n.3, 2007.

Pesquisador recolhendo o Coral-Sol. [s/autoria. s/

data.]
Fonte: Acervo Instituto de Biologia (Ibrag).
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ONU escolhe UERJ para realizar 

mapeamento hídrico do Brasil

Zonas costeiras e bacias hidrográficas de todos 

os países foram objeto de observação da Organiza-

ção das Nações Unidas (ONU). Contudo, para ana-

lisar tantas localidades ao redor do mundo, a ONU 

selecionou instituições em cada país para fazer um 

mapeamento hídrico e diagnosticar os problemas 

ambientais e socioeconômicos das áreas. No caso 

do Brasil, a UERJ foi escolhida para analisar as ba-

cias do São Francisco, Atlântico Leste e do Atlân-

tico Sul/Sudeste, trabalho que se iniciou em 2001. 

O projeto foi coordenado por Márcia Marques, pro-

fessora de engenharia sanitária e representante do 

Global International Waters Assessment (GIWA) da 

ONU para América Latina e Caribe.  

Informação sobre plantas medicinais e 

tóxicas é divulgada para a sociedade

 A venda indiscriminada de plantas medi-

cinais preocupava os pesquisadores da Faculdade 

de Formação de Professores de São Gonçalo (FFP/

UERJ) que, em cooperação com professores do De-

partamento de Biologia Geral da Universidade Fe-

deral Fluminense (UFF), desenvolveram, em 2001, 

um projeto de pesquisa que buscava não apenas 

identificar e estudar as plantas tóxicas e as plantas 

medicinais, mas também promover a construção 

de hortas em escolas, distribuir folhetos explicati-

vos e conscientizar a população sobre o uso ade-

quado dessas plantas.

Estudo para diminuir poluentes 

do óleo diesel é realizado em 

parceria com a Petrobrás

Em 2002, um projeto que objetivava diminuir 

a quantidade de poluentes emitidos na atmosfera 

foi desenvolvido por meio de uma colaboração que 

uniu o Instituto de Química (IQ) e a Petrobrás. O 

foco era reduzir ao máximo os contaminantes pre-

sentes no óleo diesel com o uso de elementos ad-

sorventes que reagiam de maneira adequada para 

retirar os contaminantes.

Experimento biológico foi lançado 

a bordo de foguete brasileiro 

por pesquisadores da UERJ

Uma viagem ao espaço pode causar danos ao 

organismo humano devido à exposição à radiação 

cósmica. Uma pesquisa ligada ao Instituto de Biolo-

gia (Ibrag) da UERJ foi desenvolvida com o objetivo 

de enviar ao espaço um experimento biológico e, 

Planta Terramicina. 
Fonte: UERJ em Questão, n. 3, 2007.
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assim, diagnosticar não apenas os danos causados 

ao organismo, mas também a capacidade de recu-

peração deste. O projeto foi selecionado pela Agên-

cia Espacial Brasileira (AEB) e pela Academia Bra-

sileira de Ciências (ABC) para enviar o experimento 

a bordo do foguete brasileiro VS-30. O foguete foi 

lançado em setembro de 2002.

Criação da Unidade de Cirurgia 

Ambulatorial revoluciona 

procedimentos cirúrgicos no país 

e permite a “desospitalização”

A Unidade de Cirurgia Ambulatorial (Ucamb) 

da Policlínica Piquet Carneiro (PCC) foi uma par-

ceria estabelecida com o HUPE que beneficiou a 

população. Por meio dela, o HUPE ficou responsá-

vel por cirurgias de alta complexidade, e a Ucamb 

por procedimentos cirúrgicos mais simples, o que 

permitiu a dinamização do atendimento nas uni-

dades. Quando criada, em 2002, a unidade tinha 

capacidade para atender 400 pessoas por mês e, 

em 2009, a PCC atingiu a marca de 5.000 proce-

dimentos realizados ao ano. A iniciativa impulsio-

nou ainda a “desospitalização” dos pacientes, ou 

seja, a diminuição do tempo de internação, o que 

reduz os riscos de infecção, além de permitir uma 

formação médica pioneira, já que os estudantes do 

curso de Medicina podem entrar em contato desde 

a graduação com práticas cirúrgicas. Isso fez com 

que a UERJ se tornasse a primeira universidade 

brasileira em que os estudantes, ao se formarem, 

estejam habilitados a realizar pequenas cirurgias, 

mesmo ainda não tendo passado por um programa 

de residência médica.       

Cirurgia de catarata realizada em ambulatório da Policlínica Piquet Carneiro. 
Fonte: UERJ em Questão, n. 82, dez. 2009. Foto: Thiago Facina.
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Projeto de rádio comunitária 

permite FEBF informar e 

debater com comunidades  

Desenvolvida no ano de 2002 como uma en-

tidade sem fins lucrativos, a rádio comunitária 

Kaxinawá uniu professores e alunos do mestrado 

da Faculdade de Educação da Baixada Fluminense 

(FEBF) e moradores da Vila São Luis. O objetivo é 

informar, debater questões sobre educação e cultu-

ra e estabelecer comunicação com a sociedade. A 

rádio também é composta por um canal interativo 

que funciona como uma extensão desta – platafor-

ma considerada pioneira. Posteriormente, a rádio 

foi além da Vila São Luis e passou a ser acessada 

em outras regiões, como Duque de Caxias e Ilha do 

Governador. 

Tecnologia em prol da Medicina: 

médicos do HUPE e da Universidade 

Johns Hopkins utilizaram 

videoconferência para realizar 

diagnóstico de paciente 

Entre 2003 e 2007, médicos do Hospital Uni-

versitário Pedro Ernesto (HUPE) e da Universidade 

Johns Hopkins (EUA) realizaram juntos o diagnós-

tico de um caso complexo por meio de videoconfe-

rência. A ocasião abriu espaço para o debate sobre 

Educação a Distância e utilização da tecnologia no 

processo educacional médico, ou seja, em sala de 

aula. A UERJ desenvolveu, nesse aspecto, um pro-

jeto pioneiro de teleducação em radiologia, que foi 

selecionado para participar da 22.ª Conferência 

Mundial de Educação a Distância.  

Marcelo Lopes, produtor do programa Hip Hop na Veia. 
Fonte: UERJ em Questão, n. 3, 2007. 
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Transplantes de órgãos são realizados 

no Hospital Universitário, que 

enfatiza a importância de doações

A doação de órgãos ainda é um assunto que 

envolve muitos preconceitos, o que aumenta a di-

ficuldade de serem encontrados para aqueles que 

necessitam. Ao realizar pela oitava vez um trans-

plante de coração, em 2003, o Hospital Universitá-

rio Pedro Ernesto (HUPE) ressaltou a importância 

da doação – que pode salvar a vida de outro pa-

ciente – e da aceitação por parte da família. Além 

de transplante de coração, o HUPE realiza também 

transplante renal.  

Projetos sobre a AIDS que ajudam 

a quebrar preconceitos 

O Grupo Com Vida, criado em 1996, no HUPE, 

dá assistência integral a pacientes soropositivos, 

além de já ter realizado capacitação para profissio-

nais da saúde do município. O Vida + (Vida Positi-

va) foi criado em 2005 por iniciativa do Instituto de 

Educação Física e Desportos e tem como foco pa-

cientes soropositivos. O projeto é baseado em uma 

abordagem multidisciplinar envolvendo atividade 

física controlada, orientação nutricional, acompa-

nhamento médico e psicológico. 

Conhecimentos musicais de estudantes 

são desenvolvidos por projeto 

O projeto de extensão “Juventude, Prática Mu-

sical e Expressão: vivendo e criando música com 

jovens”, idealizado pela professora Ilana Assbú Li-

nhales Rangel e iniciado em 2003, pesquisa a músi-

ca em seus aspectos históricos, sociais, culturais e 

musicais. O projeto, por onde já passaram mais de 

60 músicos, deu origem ao grupo musical AH!BAN-

DA e é integrado por alunos e ex-alunos do CAp e da 

Ivone de Souza, oitava paciente a receber um transplante de coração no HUPE 
Fonte: UERJ em Questão, n. 80, jan./fev./mar. 2003. Foto: Maria Vasquez. 
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graduação da UERJ. O projeto possui um CD e dois 

DVDs publicados com cadernos de estudos con-

tendo a pesquisa teórica. Anualmente, um público 

estimado mínimo de 2.000 pessoas assiste apre-

sentações do projeto na UERJ e em outros palcos 

no Rio de Janeiro.

Projeto enfatizou a perspectiva 

do aluno como ferramenta para 

reverter o fracasso escolar 

Compreender o fracasso escolar é um passo 

importante para que medidas capazes de solucio-

nar esta problemática sejam implementadas. Esse 

foi o objetivo do projeto Imagens Etnográficas da 

Inclusão Escolar: o fracasso escolar na perspec-

tiva do aluno, realizado a partir de 2005 pelo Nú-

cleo de Etnografia em Educação (NetEDU), vincu-

lado à pós-graduação da Faculdade de Educação. 

O projeto, finalizado em 2007, foi desenvolvido por 

meio da analise de dados do IBGE e da coleta de 

informações em uma escola da Rocinha. O méto-

do etnográfico utilizado tinha a função de tentar 

dar atenção ao horizonte do aluno e entender suas 

perspectivas para compreender os motivos que le-

vam ao fracasso.   

Laboratório de Ciências 

Radiológicas dedicou-se aos 

estudos sobre o câncer de mama 

No ano de 2006, o Laboratório de Ciências Ra-

diológicas (LCR), vinculado ao Instituto de Biologia, 

pesquisava meios para prevenção do câncer de 

mama. Uma das teses produzidas no laboratório 

estudava um novo método de calibração do irídio 

192, uma energia atômica usada no tratamento do 

câncer. O LCR também realizou uma parceria com o 

Instituto Avon, promovendo capacitação profissio-

nal, elaboração de manuais, entre outras medidas, 

Músicos agradecendo ao final do show Brasileiríssimo, em 2013. Comemoração de 10 anos do projeto. 
Fonte: Acervo CAp-UERJ. 
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para auxiliar no diagnóstico do câncer de mama por 

meio da mamografia. Atualmente, o laboratório é re-

conhecido pelo governo do Estado do Rio de Janeiro 

como laboratório de referência para emitir laudos de 

aprovação e proteção radiológica. Por isso, está au-

torizado a realizar vistoria técnica das condições de 

proteção radiológica dos hospitais e clínicas radioló-

gicas e consultórios odontológicos no estado, com 

reconhecimento do INMETRO.

Ambiente virtual é conjugado 

com tratamento de doenças 

mentais em projeto 

Pesquisadores do Instituto de Matemática e Es-

tatística (IME) da UERJ e da Coppe-UFRJ apostaram, 

em 2006, que o ambiente de realidade virtual poderia 

ser uma possível forma de tratamento para pacientes 

com fobia, esquizofrenia e insuficiência mental. Imer-

sos nesse ambiente virtual, os pacientes realizavam 

simulações relacionadas às atividades cotidianas, 

específicas para cada transtorno, o que auxiliaria no 

processo de reabilitação. Para isso, os pesquisadores 

empenharam-se na construção de ambientes virtuais 

voltados para cada tipo de doença. 

Propagação da Educação 

Inclusiva é o objetivo de projeto 

da Faculdade de Educação 

O Núcleo de Estudos e Pesquisas em Educa-

ção Inclusiva, vinculado à Faculdade de Educação, 

tem por objetivo tornar a educação um espaço mais 

igualitário e inclusivo. O núcleo atua na formação de 

alunos de graduação e pós-graduação na área de Edu-

cação Inclusiva. Em 2007, pelo projeto Universidade 

e Diversidade: Vivenciando Linguagens, realizava ati-

vidades em escolas do ensino infantil, fundamental 

e médio, buscando se aproximar de organizações, 

associações e familiares. O grupo propunha adapta-

ções curriculares por meio de oficinas direcionadas 

para professores.

Contador de radiação alfa e beta do LCR, em 1994. 
Fonte: MID/Rede Sirius.
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Estudo sobre evolução geológica 

dos oceanos ajuda a identificar 

recursos minerais, terremotos 

e atividades vulcânicas 

O Grupo de Pesquisa em Oceanografia Geológica 

da UERJ (GPOG/CNPq) tem entre seus objetivos com-

preender a evolução geológica dos oceanos. Para 

isso, utiliza métodos provenientes da Geofísica para 

obter informações e identificar a composição das 

rochas e sedimentos. Essas informações são funda-

mentais para, entre outras coisas, identificar áreas de 

pesquisa em recursos minerais do mar e entender fe-

nômenos físicos, como terremotos e vulcanismo. A 

UERJ, à semelhança de universidades norte-america-

nas e europeias, é responsável pelo mapeamento da 

plataforma continental do país onde está localizada. 

Em conjunto com outras universidades públicas, dis-

ponibiliza equipamentos geofísicos para toda a rede 

de pesquisadores do assunto.  

Comunidades do Baixo Sul da Bahia 

são beneficiadas por projeto 

O Instituto de Desenvolvimento Sustentável do 

Baixo Sul da Bahia (Ides) convidou professores da 

Escola Superior de Desenho Industrial (ESDI) para 

visitar a região e conhecer o trabalho que comu-

nidades locais realizavam com a piaçava. O obje-

tivo era realizar uma análise técnica que ajudasse 

Pessoas da comunidade e pesquisadores trabalhando com a piaçava.
Fonte: UERJ em Questão, n. 3, 2007. Foto: Henrique Ilídio.
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a melhorar a produção, visto que muitos produtos, 

como bolsas e escovas, eram produzidos a partir 

da piaçava. Durante a visita, que ocorreu em 2006, 

foi possível acompanhar o trabalho dos moradores 

do quilombo Jatimane e as atividades da fábrica 

de vassouras em Nilo Peçanha. Foi nesse contexto 

que o Projeto Piaçava surgiu, visando a melhorar a 

vida da população e aumentando as oportunidades 

de trabalho e renda.

Projetos sobre energias renováveis 

são desenvolvidos na UERJ

Pesquisadores da UERJ estão preocupados em 

ampliar a produção de energias renováveis no Brasil. 

O Laboratório de Energia Eólica criou, em 2007, um 

aerogerador para produção de energia eólica que foi 

comercializado. Em seguida, o mesmo laboratório 

realizou estudos para a identificação de materiais 

resistentes para pás de geradores. Além disso, são 

desenvolvidas, na universidade, pesquisas sobre pla-

cas de captura de energia solar em climas tropicais 

– já que originalmente elas foram criadas para climas 

frios – a partir da correnteza dos rios e a partir do 

biogás encontrado em aterros sanitários. 

Equipamentos de energia eólica.
Fonte: UERJ em Questão, n. 88, maio/jun. 2011. 
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No caso do Programa Rio Capital da Energia, 

criado em 2011, o objetivo era fazer do estado uma 

referência em questões energéticas. O programa 

buscou estabelecer cooperação com diferentes 

instituições e órgãos. A UERJ, como pólo científico 

de relevância do estado, ficou responsável, entre 

outras atividades, por capacitar profissionais em 

relação à temática e montar laboratórios voltados 

para o estudo de combustíveis, de energia limpa 

e do uso de plástico. Pesquisadores do Centro de 

Fontes Renováveis de Energia (CFRE), da Faculdade 

de Tecnologia de Resende, também participaram 

ativamente, em especial, na construção de uma re-

sidência que funcionaria como teste, para experi-

mentar maneiras de utilização energética racional 

e de fontes de energia renovável.

Estudo de partícula que dá 

massa a todas as outras teve 

participação da UERJ 

O projeto, que teve a participação de um grupo 

de professores do Departamento de Física Nuclear 

e Altas Energias, buscou o Bóson de Higgs, a partí-

cula que dá massa a todas as partículas e levou à 

construção do Large Hadron Collider (LHC), no la-

boratório CERN, na Suíça. O LHC entrou em funcio-

namento em 2008 e consiste em um grande acele-

rador de partículas capaz de produzir alta energia. 

Além da possibilidade de compreender a origem 

do universo, os pesquisadores precisaram desen-

volver tecnologias na área de computação, tanto 

para armazenarem dados quanto para se comuni-

carem, de maneira que o projeto acabou originan-

do a World Wide Web. Além disso, um dos maiores 

computadores da América Latina ligado ao projeto, 

a T2-HEPGRID-Brasil, está localizado na UERJ. O 

Instituto Politécnico de Nova Friburgo participa da 

iniciativa por meio da Colaboração Atlas/Brasil.  

Ações Afirmativas em destaque

O Grupo de Estudos Multidisciplinares da Ação 

Afirmativa (GEMAA), vinculado ao Instituto de Estu-

dos Sociais e Políticos (IESP-UERJ), foi criado em 

2008 e tem como propósito desenvolver estudos 

que abordem ações afirmativas. Para isso, desen-

volve pesquisas como o “Projeto diversidade no 

Computador usado pelos pesquisadores. 
Fonte: Acervo Instituto de Física (IFADT).
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ensino superior”, que tem por objetivo verificar as 

iniciativas de diversidade implementadas nas uni-

versidades brasileiras, e o “Diversidade racial e de 

gênero na publicidade impressa brasileira”, que visa 

a entender as representações presentes nas peças 

publicitárias em revistas de grande circulação. Des-

sa forma, esses projetos permitem que se pense e 

repense políticas públicas voltadas para o tema das 

ações afirmativas.

Pesquisa desenvolve 

soluções para poluição 

Laboratório de Biorremediação e Fitotecnologia 

(Labifi), criado em 2008, é um laboratório da Facul-

dade de Engenharia que, em caráter multidisciplinar, 

envolve uma equipe de pesquisadores de diferentes 

áreas da Engenharia, como Civil, Química, Ambiental 

e Biológica. O laboratório desenvolve pesquisa de 

ponta aplicada às questões ambientais buscando 

soluções para poluição de solo, ar e águas. Produz 

estudos com uso de micro-organismos para tratar 

áreas contaminadas e uso de plantas para tratar solo 

e esgoto. O objetivo é detectar e tratar poluentes que, 

despejados no ambiente, retornam ao consumo hu-

mano, acarretando inúmeras doenças como o câncer. 

Criação de ambiente multimídia 

busca melhoria da aprendizagem 

Em 2009, a Faculdade de Educação da Baixada 

Fluminense (FEBF) inaugurou uma “sala de aula do fu-

turo”, a Revoluti. O projeto foi desenvolvido por alunos 

do Programa de Pós-Graduação em Educação, Cultu-

ra e Comunicação nas Periferias Urbanas da FEBF, em 

diálogo com a Escola Superior de Desenho Industrial 

(ESDI). O objetivo era criar um ambiente multimídia, 

completamente interativo para alunos e professores, 

rompendo com a formação tradicional das salas de 

aula e melhorando o processo de aprendizagem. O 

primeiro modelo criado custa 30% menos que outras 

propostas similares.   

Pesquisador em atividade no Labifi.
Fonte: UERJ em Questão, n. 103, mar./abr./maio 2014. Foto: Thiago Facina.
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Pesquisas sobre diabetes têm 

longo e exitoso histórico na UERJ 

Desde o final da década de 1970, a professora 

Eliete Bouskela vem desenvolvendo pesquisas na 

área de microcirculação, financiadas por órgãos 

de fomento, como o CNPq e a Finep. Na década 

de 1980, avançou sua análise para pesquisas clíni-

cas que avaliavam a microangiopatia em pacientes 

diabéticos, inaugurando, em 1995, o Laboratório 

de Pesquisas em Microcirculação, que, em 2006, 

transformou-se no Laboratório de Pesquisas Clí-

nicas e Experimentais em Biologia Vascular (Bio-

Vasc). O laboratório, além de estudar determinadas 

doenças, acompanhava pacientes diagnosticados 

com diabetes mellitus, hipertensão, entre outras. 

O aumento do índice de pessoas diagnostica-

das com diabetes, por sua vez, instigou a profes-

sora da Faculdade de Ciências Médicas da UERJ, 

Marilia de Brito Gomes, a coordenar um estudo so-

bre a doença. A pesquisa voltada para a análise do 

diabetes tipo 1 foi desenvolvida entre 2008 e 2010 

com o acompanhamento de pacientes, de variadas 

localidades, que respondiam questionários durante 

a consulta médica. Após análise inicial, concluiu-se 

que grande parte dos pacientes não tinha a doen-

ça controlada, o que levava a graves complicações, 

como cegueira e doenças renais. A pesquisadora 

defendeu a necessidade de as secretarias de saúde 

e de educação promoverem uma conscientização 

social sobre a doença.

Sala Revoluti.
Fonte: MID/Rede Sirius.



158

70 ANOS UERJ

Estudante participa de um experimento.
Fonte: Acervo Instituto de Física (IFADT).  

Laboratórios da Faculdade de 

Comunicação Social divulgam 

conhecimento e informação 

para a comunidade

Produção de conteúdos jornalísticos e educa-

tivos em áudio digital para distribuição gratuita em 

rádios comunitárias e acesso livre na internet, esta é 

a função do Laboratório de Áudio (AudioLab), da Fa-

culdade de Comunicação Social. Na internet desde 

2010, o conteúdo fica acessível pelo portal Radiotube. 

Até hoje, foram disponibilizados mais de 300 conteú-

dos, alguns dos quais contaram com 1.500 acessos. 

Entre os programas desenvolvidos pelo laboratório, 

estão: UERJ no Ar, A Gente da Ciência, Esporte no 

Ar, Radioatividade e o AudioLabGeo. O Laboratório 

de Editoração Eletrônica (LED), por sua vez, produz o 

Notícias da Vila, destinado a veicular notícias sobre a 

Grande Tijuca, já o Laboratório de Comunicação, Ci-

dade e Consumo (Lacon) realiza o podcast “La.con.

quem?”: trata-se de um programa que recebe convida-

dos especialistas em temas que focam o escopo do 

laboratório, ou seja, cidade, cultura e consumo, além 

de outros assuntos socialmente relevantes.    

Projeto Com Ciência Física leva 

conhecimentos da Física para alunos 

e professores da Educação Básica 

O Projeto Com Ciência Física é um projeto de ex-

tensão desenvolvido há mais de 30 anos no Instituto 

de Física (IFADT) com o objetivo de contribuir para 

a formação dos licenciandos em Física da UERJ, de AudioLab em funcionamento, em 2019.
Fonte: Acervo Faculdade de Comunicação Social. 
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alunos da rede pública e privada, de professores da 

educação básica e superior e da comunidade em 

geral. O trabalho envolve a construção de experi-

mentos de física de baixo custo e a reflexão acerca 

das metodologias desenvolvidas nas práticas do-

centes, valorizando a compreensão da Física como 

parte de nossa cultura. A Oficina de Experimentos 

do projeto atende escolas e estudantes durante 

todo o ano em uma média anual de 1.500 pessoas, 

entre crianças, adolescentes e professores.

Foguetes são desenvolvidos 

por grupo criado na UERJ

O Grupo de Foguetes do Rio de Janeiro (GFRJ), 

uma iniciativa da UERJ, desenvolve testes e lan-

çamentos de foguetes e já participou do Festival 

Brasileiro de Foguetes, da Competição Universitá-

ria Brasileira de Foguetes e da International Rocket 

Competition, nos Estados Unidos. Na competição 

internacional de lançamento de foguetes, Spaceport 

America, o foguete ATOM, criado e desenvolvido pelo 

GFRJ, ficou em terceiro lugar na categoria 10k SRAD 

Solid Motors (foguetes de motor sólido para apogeu 

de 10.000 pés). A equipe é liderada pelo físico João 

Canalle, que, além de professor da UERJ, é coordena-

dor nacional da Olimpíada Brasileira de Astronomia e 

Astronáutica.

Projeto permite conhecimento do bairro 

do Rio Comprido e produz reflexões 

sobre a relação bairro-escola

O Instituto de Aplicação, instalado no bairro do 

Rio Comprido, organiza materiais informativos, vi-

sitas guiadas e mapas georreferenciados da região, 

que servem como instrumento para ampliar as pos-

sibilidades de aprendizagem dos estudantes da rede 

pública do bairro e colaborar para a valorização do 

espaço de vivência do morador em geral. O trabalho 

tem permitido avançar na reflexão sobre a relação 

bairro-escola, bem como no repensar o que é o ur-

Equipe com foguete desenvolvido.
Fonte: Acervo Instituto de Física (IFADT). 
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bano hoje e como o espaço e a memória contribuem 

para a constituição de diferentes espacialidades.  

Clínica-escola fornece atendimento 

psicológico à comunidade 

O SPA (Serviço de Psicologia Aplicada) é uma clí-

nica-escola que presta atendimento individual e em 

grupo a pessoas interessadas. Os atendimentos são 

realizados por alunos do curso de Psicologia, super-

visionados por professores especializados, e englo-

bam também avaliação neuropsicológica de adultos 

e idosos e orientação profissional. Além disso, o SPA 

desenvolve atividades em parceria com outras ins-

tituições, como o Departamento Geral de Ações So-

cioeducativas (Degase), o Tribunal de Justiça, institui-

ções de acolhimento, o Centro Integrado de Atenção 

a Mulher (CIAM), escolas, entre outras.

Alunos dos cursos de Engenharia 

da UERJ desenvolvem veículos

O projeto Baja SAE Brasil é uma competição para 

estudantes de engenharia com o intuito de que eles 

aliem teoria e prática por meio do desenvolvimento 

de um carro de competição. O projeto é desenvolvido 

tanto no Instituto Politécnico quanto na Faculdade de 

Engenharia.  

Equipe em competição internacional.
Fonte: Acervo Instituto de Física (IFADT). 

Atividade no bairro do Rio Comprido, realizada por alunos e professores do CAp.
Fonte: Acervo Instituto de Física (IFADT).  
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Instituto Politécnico tem projeto 

de divulgação tecnológica 

O projeto Espaço Ciência & Tecnologia promove 

palestras, oficinas, cursos de divulgação científica e 

tecnológica, além de produzir material didático para 

alunos e para a comunidade mais ampla. Possui tam-

bém um site de divulgação de suas atividades e um 

canal no Youtube onde disponibiliza palestras, mini-

cursos e experimentos demonstrativos. 

Conhecimento tecnológico divulgado 

para auxiliar empresas de Nova Friburgo

Em Nova Friburgo, o Núcleo de Caracteriza-

ção e Desenvolvimento de Materiais Poliméricos 

e Compósitos (NCDMP), ligado ao Departamento 

de Materiais do Instituto Politécnico, ajuda no de-

senvolvimento tecnológico de produtos de empre-

sas locais e arredores e promove o conhecimento 

científico na área de materiais, possibilitando a me-

lhoria da qualidade e agregando valor aos produtos 

das empresas da região.  

Carro desenvolvido para o projeto Baja.
Fonte: Acervo Instituto Politécnico (IPRJ).
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Conhecimento sobre o mar é promovido 

junto a crianças, jovens e educadores

O Programa de Mentalidade Marítima (PRO-

GRAMAR), da Faculdade de Oceanografia, que en-

globa o Projeto de Divulgação em Oceanografia 

(Prodiv) e a Oficina do Mar, aborda a cultura maríti-

ma presente no folclore e nas lendas para o público 

infantil por meio da utilização de recursos lúdicos, 

como apresentações interativas, jogos e brincadei-

ras. 

Zona Oeste é foco de pesquisa que 

destaca a necessidade de preservação 

de sítios históricos e de incrementar 

a vocação produtiva da região

Pesquisa realizada pelas professoras Cléia 

Schiavo, Nanci Vieira e pelo professor Ivan Francis-

co abordou o desenvolvimento histórico da Zona 

Oeste do Rio de Janeiro. Região sofreu com o des-

caso crescente ao longo do século XX, apesar de 

ser rica em sítios arqueológicos pré-coloniais e ter 

sido local de veraneio da família real portuguesa 

no século XIX. O objetivo do projeto foi pensar em 

propostas para o desenvolvimento econômico da 

área por meio do turismo e da memória histórica 

cultural. 

Tecnologia social é divulgada 

para comunidade externa 

O Laboratório de Gestão e Tecnologia Social 

da Faculdade de Administração e Finanças tem o 

objetivo de transferir tecnologia social desenvolvi-

da no meio acadêmico para a comunidade exter-

na. O laboratório integra comunidades carentes, 

discentes e docentes da universidade em projetos 

de economia solidária e gestão social. Firma, por 

isso, parcerias com outros órgãos da própria UERJ 

e externos, como a Universidade Aberta da Terceira 

Idade (UnATI) da UERJ, a Cáritas Arquidiocesana do 

Rio de Janeiro e o Fórum Municipal de Economia 

Solidária do Rio de Janeiro.

Núcleo tem primeiro serviço de 

cuidado psicossocial universitário do 

Brasil atuando juntamente ao SUS 

O Núcleo de Estudos, Pesquisas e Extensão 

em Saúde Mental e Atenção Psicossocial (NEPS) 

desenvolve ações focadas em questões teórico-

-práticas relativas aos serviços de saúde mental 

e atenção psicossocial, fundamentadas na inves-

tigação das produções de cuidado operada pelos 

trabalhadores desse campo. Entre essas ações, 

destaca-se o CAPS/UERJ (Centro de Atenção Psi-

cossocial da UERJ), criado em conjunto com o Ins-

tituto de Psicologia e a Policlínica Piquet Carneiro 

da UERJ. Trata-se do primeiro serviço de atenção 

psicossocial universitário do Brasil orgânico à rede 

pública de saúde mental, em parceria com o SUS, e 

concentra a maior parte das atividades acadêmicas 

e assistenciais.

Laboratório de Análise da Violência 

produz conhecimentos que auxiliam 

políticas públicas na área de segurança

O Laboratório de Análise da Violência (LAV), 

vinculado ao Instituto de Ciências Sociais, realiza 

estudos que englobam as áreas de Segurança Pú-

blica, Violência e Criminalidade, Justiça e Direitos 

Humanos. O laboratório oferece ainda serviços de 

consultoria para órgãos públicos, ONGs e movi-

mentos sociais, além de organizar eventos, cursos 
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e seminários e de atuar em fóruns sociais relativos 

a esses temas e no debate público de forma geral. 

Desse modo, contribui na formulação, condução e 

avaliação de políticas públicas.  

Centro de Atenção à Saúde do 

Homem é voltado para a prevenção e 

tratamento de problemas masculinos

Com o objetivo de oferecer assistência e orien-

tação especializada para o homem, foi criado o 

Centro de Atenção à Saúde do Homem que funcio-

na desde 2011 na Policlínica Piquet Carneiro, em 

parceria com o Hospital Universitário Pedro Ernes-

to (HUPE). O projeto, coordenado pelo professor 

de urologia Ronaldo Damião, realiza prevenção e 

tratamento de doenças sexualmente transmissí-

veis (DSTs), doenças da próstata, disfunção se-

xual, além de realizar pequenas e médias cirurgias. 

Normalmente é feita uma triagem e o paciente é 

encaminhado de acordo com suas necessidades 

para a consulta médica, ou mesmo para o atendi-

mento psicológico ou para o serviço social, além 

de serem oferecidos também serviços ligados ao 

planejamento familiar e orientações gerais sobre o 

cuidado com a saúde. O Centro recebe pacientes de 

todo o Estado do Rio de Janeiro e, apenas em 2016, 

realizou quase 7.000 consultas e 850 cirurgias.

Museu da Imigração da Ilha das 

Flores resgata memória sobre a 

chegada de estrangeiros ao país  

Em 2011, a Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro (UERJ) firmou convênio com a Marinha 

do Brasil para a criação do Centro de Memória da 

Imigração – hoje Museu da Imigração da Ilha das 

Flores – com financiamento da FAPERJ e do CNPq. 

O Centro de Memória, coordenado por professores 

da FFP, pesquisa a imigração no Brasil sob a ótica 

dos locais de recepção de estrangeiros, em parti-

cular da antiga hospedaria da Ilha das Flores. Pari 

Equipe do Museu da Imigração da Ilha das Flores.
Fonte: Acervo Museu da Imigração.          
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passu  à rigorosa pesquisa acadêmica, o Centro 

tem funções pedagógicas e extensionistas. A Ilha 

das Flores se constituiu um complexo museológico 

que busca integrar os marcos remanescentes da 

Hospedaria de Imigrantes, por meio de minuciosa 

pesquisa histórica, oferecendo ao visitante uma ex-

periência pessoal, sensorial e sociocultural. Cons-

tituem o público alvo do Museu os imigrantes ou 

descendentes destes – atraídos pela possibilidade 

de relembrar o início de suas trajetórias no país –, 

os pesquisadores e estudantes de educação básica 

e superior, e a comunidade em geral. Em 2012, foi 

criado o Circuito a Céu Aberto; em 2016, foi inaugu-

rada a Exposição, de longa duração, com dois mó-

dulos: Experiências (i)migrantes e História da Hos-

pedaria da Ilha das Flores. O Centro também produz 

material didático para o público escolar, haja vista 

que o museu recebe grande afluxo de estudantes 

das escolas públicas, principalmente dos municí-

pios de Niterói, São Gonçalo e Itaboraí. O material 

didático é produto auxiliar para os professores so-

bre o tema da imigração e da ação da Hospedaria. 

Pesquisadores desenvolvem software 

livre que pode ser utilizado nas áreas 

médica, ambiental e de construção 

Por meio da utilização da fotogrametria, ima-

gens são capazes de mostrar todos os detalhes de 

uma construção em 3D. Motivados por isso, pes-

quisadores do Laboratório de Fotogrametria da Fa-

culdade de Engenharia desenvolveram o programa 

E-foto (Estação Fotográfica Digital Educacional 

Livre). O objetivo foi criar um software livre para 

popularizar e difundir a técnica fotogramétrica de 

maneira gratuita pelo site do projeto, já que os apa-

relhos chegavam a custar, em 2012, U$S 150.000. 

A partir dos dados tridimensionais gerados pelo 

programa, é possível realizar o mapeamento de di-

ferentes localidades e a reconstrução, com maior 

precisão, de prédios e de outras estruturas. Além 

disso, a fotogrametria tem sido empregada tam-

bém na área médica – permitindo diagnósticos por 

meio de exame não invasivo no paciente – e am-

Medições realizadas próximo ao Palácio Guanabara no Rio de Janeiro.
Fonte: UERJ em Questão, n. 92, jan./fev. 2012. 



165

PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO A SERVIÇO DA COMUNIDADE

biental – verificando, por exemplo, desmatamento 

em áreas não facilmente acessíveis.  

Projeto insere refugiados no Brasil 

por meio da construção de plataforma 

virtual para curso de português

O conhecimento da língua portuguesa por es-

trangeiros refugiados no Brasil é condição central 

para sua inserção não apenas em nossa comuni-

dade linguística, mas também para a garantia de 

acesso aos direitos fundamentais, bem como ao 

mercado de trabalho e aos bens culturais. Pensan-

do nisso, o projeto buscou construir práticas de 

ensino e formação para esses grupos, firmando 

parceria, desde 2014, com a Cáritas, instituição que 

recebe, em conjunto com a ONU/ACNUR e o Minis-

tério da Justiça/MJ, os refugiados que chegam ao 

Brasil. 

Mapa Geológico e de Recursos Minerais 

do Estado do Rio de Janeiro é elaborado 

com auxílio de pesquisadores da UERJ

Pesquisadores da Geologia elaboraram, em 

convênio com o Serviço Geológico do Brasil (CPRM), 

um mapa geológico que tem a intenção de fornecer 

informações sobre os recursos minerais do Estado 

do Rio de Janeiro, de maneira a atender os empre-

sários do setor mineral, a comunidade científica e 

o poder público. O projeto foi realizado no período 

de 2014-16 e produziu, além do mapa, um banco de 

dados de recursos minerais e um relatório técnico 

explicativo disponibilizado pela CPRM. 

Pesquisa sobre gênero levanta 

dados sobre participação das 

mulheres no trabalho doméstico  

O Núcleo de Estudos sobre Desigualdades 

Contemporâneas e Relações de Gênero (NUDERG), 

criado em 2006 e coordenado pela professora Clara 

Maria de Oliveira Araújo, é vinculado ao Instituto de 

Ciências Sociais. O NUDERG realiza pesquisa que 

mostra a queda nas desigualdades de gênero no 

país, mesmo de forma tímida, visto que se alterou a 

percepção das pessoas sobre o papel da mulher no 

espaço doméstico. O cenário, contudo, ainda é des-

favorável às mulheres. A divisão desigual de tare-

fas domésticas tem impacto no exercício do traba-

lho remunerado. A pesquisa entrevistou, entre 2014 

e 2016, 1.600 pessoas de todo país, sendo que os 

dados levantados são comparados com outros se-

melhantes realizados em outros países, como Ja-

pão, Estados Unidos, Espanha, Suécia e Chile. O nú-

cleo atua em três eixos: gênero e família, gênero e 

política e gênero e violência, e foi responsável pela 

publicação de uma série de livros que pode ajudar a 

orientar políticas públicas voltadas para a igualda-

de de gênero. Seus pesquisadores atuaram ainda 

no monitoramento das candidaturas e campanhas 

femininas nas eleições de 2010 e passaram a inte-

grar, em 2018, o observatório internacional, criado 

pela ONU Mulheres voltado para a defesa da parti-

cipação política de mulheres.

Gestão ambiental na construção 

da estrada Paraty-Cunha 

ficou a cargo da UERJ

A construção da estrada Paraty-Cunha envol-

veu, em 2014, 60 profissionais da UERJ de diversas 

áreas como engenharia civil, ambiental, arqueologia, 

biologia e educação ambiental com o intuito de que 
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a construção, localizada em área de preservação 

ambiental – o Parque Nacional da Serra da Bocaina 

–, não produzisse impacto no meio ambiente. Para 

isso, foram realizados monitoramentos e estudos 

por meio do Programa de Gestão Ambiental da Es-

trada-Parque, supervisionado pelo professor Josué 

Setta, professor da área de Engenharia da UERJ.    

Efeitos do rompimento da barragem 

de Mariana foram monitorados 

por pesquisadores da UERJ

Uma pesquisa que envolveu seis laboratórios 

da UERJ, em parceria com pesquisadores da UFF 

e da PUC-Rio, e coordenados pelo professor Heitor 

Evangelista, do Laboratório de Radioecologia e Mu-

danças Globais (LARAMG), produziu um relatório 

de 50 páginas sobre os impactos ambientais após 

o rompimento da barragem de Fundão, em Maria-

na (MG), em 2015. O relatório auxiliou no processo 

ambiental respondido pela SAMARCO. Os pesqui-

sadores acompanharam o trajeto dos rejeitos que 

se espalharam rapidamente pelo Rio Doce e atin-

giram a região costeira, alertando que os mesmos 

seguiam em direção ao parque marinho no arquipé-

lago de Abrolhos. Para acompanhar a dispersão da 

lama, a equipe criou uma página intitulada Abrolhos 

Sky Watch, que utilizava imagens de satélite, e per-

mitiu ao público mais amplo acompanhar os efeitos 

Trecho da estrada sendo construído. s/autoria. 2014.
Fonte: UERJ em Questão, n.104, junho/setembro, 2014.
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do desastre. Em 2019, a equipe seguiu medindo os 

efeitos do desastre e desenvolveu um equipamen-

to, que está em processo de patenteamento, para 

captar sedimentos a fim de que se possa monitorar 

a presença dos rejeitos no rio e a sua chegada ao 

mar. 

Atendimento a pessoas com feridas, 

estomas e incontinências é realizado 

na Policlínica Piquet Carneiro

A Clínica de Enfermagem em Estomaterapia 

Benedita M. R. Deusdará Rodrigues foi inaugurada 

em 2016 na Policlínica Piquet Carneiro. A Estoma-

terapia é a área da saúde responsável por tratar 

pessoas com feridas agudas ou crônicas, estomas, 

incontinências, além de cuidar de pessoas subme-

tidas a cateteres e drenos, por exemplo.   

Conhecimento produzido na 

academia na área de Biologia é 

aplicado na Educação Básica

O Departamento de Ensino de Ciências e Bio-

logia (DECB) tem laboratórios que conciliam a pes-

quisa ao ensino elaborando materiais didáticos e 

incorporando a tecnologia na ampliação do conhe-

cimento sobre Biologia entre alunos e professores 

da Educação Básica. Um exemplo disso é a utiliza-

ção de técnicas de reconstrução 3D que possibili-

tem o melhor entendimento anatômico das formas 

fósseis. As atividades desenvolvidas incluem o au-

xílio e capacitação de professores da área, como 

nos projetos Ciência no Dia a Dia e Genética ao 

Alcance de Todos, além da realização de cursos e 

oficinas com foco nesse público. O departamento 

organizou ainda uma coleção zoológica e botânica 

para empréstimo a professores e estudantes de 

todos os níveis de ensino, estando disponível para 

montagem de Feiras de Ciências e eventos peda-

gógicos.   

Núcleo de Estudos Afro-

brasileiros engloba comunidade 

em debates sobre questões ligadas 

à temática étnico-racial

O Programa de Formação e Permanência de 

Afro-brasileiros, desenvolvido pelo Núcleo de Estu-

dos Afro-brasileiros (NEAB), agrega grupo de pro-

fessores, estudantes e membros da comunidade 

em geral que, em função das suas inserções so-

ciais e afinidades intelectuais e políticas, discutem 

as questões concernentes à temática étnico-racial 

na sociedade brasileira. Tem sua origem no Coleti-

vo SEMPRE NEGRO e objetiva instituir um espaço 

de discussão sobre a questão racial na universida-

de e na sociedade. Dessa forma, o grupo se propõe 

a elaborar, promover e apoiar iniciativas que visem 

à inclusão de afro-brasileiros no ensino superior, 

bem como garantir a formação de professores em 

todos os níveis dando especial destaque ao ensino 

de história e cultura afro-brasileira.  

Projeto promove leitura e escrita 

em Língua Portuguesa para 

surdos como segunda língua

O projeto, desenvolvido na Faculdade de Edu-

cação, visa ao aprendizado de jovens estudantes 

surdos do ensino fundamental, médio e superior. O 

objetivo é levar os cursistas ao uso de tecnologia, 

com dispositivos conectados em rede, que os per-

mita aprimorar seu desempenho de leitura e escrita 

da Língua Portuguesa. 
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Bibliotecas populares para 

trabalhadores rurais são 

organizadas por pesquisadores

Projeto da FFP visa à organização de bibliote-

cas populares e à produção de material didático 

acerca da luta pela terra para trabalhadores rurais 

acampados e assentados no estado do Rio de Ja-

neiro. Objetiva-se o resgate e preservação da me-

mória da luta pela terra por meio da confecção de 

cartilhas e vídeos, almejando cumprir o papel social 

que a universidade deve desempenhar. 

Pescadores e pescadoras são 

qualificados por pesquisadores 

Um projeto desenvolvido na Faculdade de For-

mação de Professores de São Gonçalo procura le-

var informações a pescadores e pescadoras sobre 

legislações e políticas públicas trabalhistas, da 

pesca e ambientais, além de fornecer orientações 

de autogestão e organização de projeto para que 

eles possam ser melhor instrumentalizados no 

exercício de sua atividade. Isso porque, apesar da 

pesca ser considerada uma atividade econômica 

e de trabalho reconhecida pelo Estado brasileiro, 

essas populações vivem, em geral, em condições 

de muita pobreza, o que é acarretado pela estrutura 

precária de sua economia e pela deterioração das 

condições ambientais causada pela poluição das 

águas das baías e dos rios por falta de saneamento, 

do processo de industrialização e de urbanização.     

Visita do ator afro-americano Danny Glover.
Fonte: Acervo NEAB.
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Contribuição de tratamentos 

assistidos por animais em crianças 

autistas atendidas pela Prefeitura 

de São Gonçalo é verificada 

Quando a Prefeitura de São Gonçalo criou a 

Clínica-Escola para pessoas com autismo, um pro-

jeto desenvolvido na Faculdade de Formação de 

Professores de São Gonçalo buscou colaborar uti-

lizando-se da técnica de Intervenção Assistida por 

Animais, já que vários estudos apontam os benefí-

cios dela em aspectos comportamentais e físicos 

de indivíduos com autismo. A pesquisa comprovou 

o potencial da Terapia Assistida por Cães no desen-

volvimento da comunicação verbal e não verbal, o 

que possibilitou o incremento da socialização das 

crianças com TEA atendidas pelo projeto. 

Projeto promove a prática de exercícios 

físicos contra doenças coronarianas

Por intermédio do Laboratório de Fisiologia 

Aplicada à Educação Física (LAFISAEF/UERJ), o 

Instituto de Educação Física e Desportos oferece 

um projeto intitulado Educação Física e Promoção 

da Saúde: Tratamento Interdisciplinar de Pacientes 

com Fatores de Risco para Doença Arterial Coro-

nariana. Trata-se do oferecimento interdisciplinar 

de tratamento para pacientes com fatores de risco 

para doença arterial coronariana, como obesidade, 

hipertensão arterial e diabetes mellitus. Com isso, 

o projeto auxilia na promoção de uma melhor qua-

lidade de vida pela prática de exercícios físicos. É 

oferecido também acompanhamento nutricional e 

psicológico. 

Cursos de línguas para a comunidade 

são oferecidos pelo Instituto de Letras 

O Projeto de Línguas para a Comunidade (LI-

COM/PLIC) oferece cursos de português e de vários 

idiomas estrangeiros para interessados da comu-

nidade externa. Línguas como inglês, francês, ita-

liano, espanhol, alemão, japonês, grego e até latim 

estão acessíveis ao grande público a preços baixos, 

o que permite que aqueles que não conseguem in-

vestir em cursos do tipo possam adquirir esse co-

Aula da turma do Programa Práticas Corporais de Saúde.
Fonte: Acervo Instituto de Educação Física e Desportos (IEFD).
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nhecimento. Os cursos de português são divididos 

em turmas para brasileiros que queiram aperfeiçoar 

os conhecimentos sobre a língua, condição neces-

sária para o exercício de atividades profissionais, e 

em turmas para estrangeiros. Os cursos atendem 

cerca de mil alunos.  

Projeto desenvolve atividades físicas 

que estimulam o conhecimento de 

práticas ligadas ao conhecimento 

do Folclore e da Cultura Popular

O projeto Pró-Culturas Populares com Ênfase 

no Folclore (P.C.P.F.), realizado no Instituto de Edu-

cação Física e Desportos, busca desenvolver junto 

à comunidade a aprendizagem de artes corporais 

pertencentes à Cultura Popular e ao Folclore e, com 

isso, permitir uma reflexão permanente e sistemáti-

ca sobre essas práticas de modo a valorizar conhe-

cimentos, crenças e costumes muito significativos. 

Mangueira e Vila Isabel são as comunidades par-

ceiras com as quais o projeto dialoga.   

Núcleo realiza atendimento 

para pessoas em situação de 

suicídio e para seus familiares  

O Núcleo de Atendimento Clínico em Situações 

de Suicídio (NAC/LAFEPE/SPA/UERJ) teve início 

em 2016 e tem o intuito de realizar, por meio de 

psicólogos preparados para essa situação, atendi-

mentos a pessoas que apresentam ideias suicidas 

e também a familiares que lidam com a perda de 

entes queridos dessa forma. O NAC foi criado me-

diante o programa de extensão UERJ Pela Vida e 

por meio do Laboratório de Fenomenologia e Estu-

dos em Psicologia Existencial (LAFEPE). O trabalho 

do NAC é hoje reconhecido tanto internamente na 

comunidade acadêmica quanto externamente por 

meio da mídia, de modo que atualmente o NAC rea-

liza atividades em escolas quando a comunidade 

escolar solicita o auxílio do NAC por ter vivenciado 

situação desse tipo, ou realizando um trabalho pre-

ventivo e de esclarecimento. 

Recebendo crianças da rede pública – Roda de Capoeira
Fonte: Acervo Instituto de Educação Física e Desportos (IEFD).
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Conteúdo sobre as práticas psicológicas 

no Brasil é divulgado na internet  

O Laboratório de História e Memória da Psicolo-

gia (Clio-Psyché), vinculado ao Instituto de Psicologia, 

realiza pesquisas que concernem à história dos sa-

beres e das práticas psicológicas no Brasil. O labora-

tório, além de oferecer diversos cursos de extensão, 

mantém ainda um canal no Youtube com o objetivo 

de divulgar aulas, cursos e documentários sobre a 

memória de personagens importantes da área, o que 

contribui tanto para a divulgação do conhecimento 

produzido quanto para a construção de um acervo 

sobre o assunto, tudo acessível à comunidade. 

Formação de servidores e gestores 

públicos para uma melhor oferta 

de serviços à sociedade

O Instituto Multidisciplinar de Formação Huma-

na com Tecnologias (IFHT) é um espaço de articula-

ção academia-sociedade, visto que tem como foco a 

qualificação e capacitação de servidores e gestores 

públicos entendendo que servidores e gestores bem 

treinados realizam suas atividades com efetividade. 

UERJ integra a Cátedra 

Sérgio Vieira de Melo

A Cátedra Sérgio Vieira de Melo (CSVM) foi criada 

em 2003 pela Agência da ONU para Refugiados (AC-

NUR) e em cooperação com o Comitê Nacional para 

Refugiados (CONARE) com o objetivo de desenvolver 

atividades de extensão, pesquisa e educação sobre 

o tema. A Cátedra estabeleceu parcerias com várias 

instituições, formando uma grande rede, e, no ano de 

2017, a UERJ passou a fazer parte desse programa. 

Na UERJ, um projeto inter e multidisciplinar, integran-

do diferentes unidades, conseguiu realizar atividades 

de extensão que atendiam a refugiados. Além disso, 

pesquisas sobre a temática foram desenvolvidas no 

âmbito da pós-graduação, bem como houve a criação 

de disciplinas sobre o tema para graduandos.  

Lia de Itamaracá, Rainha da Ciranda e do Maracatu, foi homenageada pelo projeto do IEFD,  

em julho de 1999.
Fonte: MID/Rede Sirius. Foto: Roberto Cuíca.
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Pesquisa produz robôs para 

auxiliar a atuação humana

Uma pesquisa coordenada pela professora Nadia 

Nedjah, do Departamento de Eletrônica e Telecomuni-

cações da Faculdade de Engenharia, juntamente com 

outros pesquisadores, alunos de mestrado e gradua-

ção, desenvolveu um projeto de robótica de enxame, 

ou seja, pequenos robôs que atuam como insetos. 

Nele, vários robôs são programados para agir simul-

taneamente e analisar locais de difícil acesso para 

humanos, como, por exemplo, locais com alta peri-

culosidade, radioativos ou desconhecidos. Os robôs 

também podem ajudar na detecção de áreas queima-

das e em rondas aéreas. 

Projeto leva arte a pacientes psiquiátricos 

O projeto Saúde e Arte é fruto de uma parceria 

entre o Instituto de Artes e a unidade de Psiquiatria 

do Hospital Universitário Pedro Ernesto (HUPE). Tem 

o objetivo de associar práticas artísticas às terapias 

médicas e ocupacionais. A prática escolhida foi a ce-

râmica, tendo em vista que os seus benefícios são 

apontados em inúmeras experiências similares em 

outros países, em virtude da experiência sensorial e 

simbólica que proporciona. Para a realização do pro-

jeto, foi instalada uma oficina em uma das casas da 

unidade de psiquiatria, composta de fornos e outros 

equipamentos necessários, além de uma estação 

de trabalho para registro e arquivo das atividades de 

modo que possa auxiliar nas pesquisas médicas da 

unidade.  

Alunos do Instituto Politécnico participam 

da Society of Petroleum Engineers (SPE)

Em 2018, estudantes do Instituto Politécnico fun-

daram um grêmio, o Capítulo Estudantil, com o apoio 

de professores e da seção Macaé da Society of Petro-

leum Engineers (SPE) com o intuito de colaborar com 

a missão da organização. A SPE é uma sociedade 

internacional sem fins lucrativos que reúne profissio-

nais e estudantes da indústria de petróleo e gás e 

que tem o objetivo de permitir a troca de conheci-

mento e contato na área.    

Robôs produzidos pelos pesquisadores do projeto.
Fonte: UERJ em Questão, n. 94, maio/jun. 2002..
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Produção de cerâmica por pacientes.
Fonte: Acervo Instituto de Artes.
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Robótica a serviço da saúde

Em 2019, o Hospital Universitário Pedro Ernes-

to lançou o Programa de Cirurgia Robótica juntan-

do-se ao seleto grupo de hospitais públicos que 

realizam procedimentos cirúrgicos de alta comple-

xidade com tecnologia avançada. Na rede pública, 

apenas o Instituto Nacional do Câncer (INCA) e o 

Hospital Naval Marcílio Dias realizam cirurgias des-

sa forma.             

Cirurgia robótica realizada no HUPE.
Fonte: UERJ em Questão, n. 107, maio/jun./jul./ago. 2019. 
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Capítulo 4
A UERJ e a cidade

4.1 O Maracanã e as unidades 

na cidade do Rio de Janeiro

A 
importância do campus Francisco 

Negrão de Lima, popularmente co-

nhecido como “campus Maracanã”, é 

irrefutável. Fácil imaginar alguém que, 

olhando para o Pavilhão João Lyra Filho, seu edi-

fício mais alto, pudesse pensar “ali está a UERJ!”. 

Embora tal afirmação não fosse de todo equivoca-

da, careceria de complexidade. A UERJ está no Ma-

racanã, por certo, mas também em São Cristóvão, 

Vila Isabel, São Francisco Xavier, Rio Comprido, 

Lapa e Botafogo. Isso sem mencionar os campi e 

unidades distribuídos pelo estado do Rio de Janei-

ro, que serão abordados em outro momento deste 

capítulo.

Em 1960, com a inauguração de Brasília, o Rio 

de Janeiro perdeu o posto de capital, sendo trans-

formado em um novo ente da Federação, o Estado 

da Guanabara. Por conta disso, a antiga Universi-

dade do Distrito Federal (UDF), criada em 1950, e 

renomeada Universidade do Rio de Janeiro (URJ) 

em 1958, foi rebatizada como Universidade do Es-

tado da Guanabara (UEG). Nesse contexto, o cam-

Campus Francisco Negrão de Lima, Pavilhão Reitor João Lyra Filho, 2019, [s/autor]. 
Fonte: MID/UERJ.
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pus localizado no bairro Maracanã seria concebido 

e construído. 

Segundo Deise Mancebo, no livro Da gênese 

aos compromissos, o primeiro passo para a esco-

lha do Maracanã foi dado, efetivamente, no bairro 

vizinho, Vila Isabel. Mais especificamente, no Hos-

pital Pedro Ernesto, localizado no Boulevard 28 de 

Setembro. Parte do complexo hospitalar concebido 

pelo prefeito Pedro Ernesto nos anos 1930, a uni-

dade foi incorporada como Hospital de Clínicas da 

UEG, em 1961, passando a atuar como hospital-

-escola da Faculdade de Ciências Médicas, já em 

1962. A proximidade com a sede da FCM, na rua 

Fonseca Teles, no bairro de São Cristóvão – onde 

também estava a reitoria da UEG – contribuiu para 

tal escolha. Em curso no mesmo período, a busca 

por um terreno para a construção do campus da 

UEG foi orientada para o entorno do hospital.

Embora reconhecida por administrações an-

teriores, a escolha de um local que concentrasse 

as atividades da universidade começou a ganhar 

corpo na gestão do reitor Haroldo Lisboa da Cunha 

(1960-7). Em julho de 1965, a Comissão de Alto Ní-

vel, formada pelo professor Tarcísio Padilha, Rafael 

de Almeida Magalhães (vice-governador do Estado 

da Guanabara) e Frank Monterey Tiller, emitiu pare-

cer indicando a Favela do Esqueleto como o lugar 

mais adequado para a instalação do campus.

Campus Francisco Negrão de Lima, vendo-se parte do Pavilhão Haroldo Lisboa da Cunha, o “Haroldinho”, e 

ao fundo o estádio do Maracanã, jun. 2005, [s/autor].
Fonte: MID/Rede Sirius.



179

A UERJ E A CIDADE

Edifício Pedro Ernesto, na rua Fonseca Teles, em São Cristóvão. Ao fundo, o Maracanã e o campus Francis-

co Negrão de Lima, [s/autor, s/data].
Fonte: MID/Rede Sirius.
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A favela estava localizada no terreno que per-

tencera ao Turf Club, vizinho do Derby Club, onde 

fora erguido o estádio do Maracanã, inaugurado em 

1950. A sua denominação era decorrente do fato 

de os primeiros moradores terem se instalado no 

“esqueleto” de um edifício, destinado a ser um Hos-

pital-Escola da Universidade do Brasil, atual UFRJ, 

obra abandonada desde a década de 1930. Aos 

poucos, a ocupação se espalhou por outras par-

tes do terreno, compondo um conjunto complexo, 

que incluía apartamentos improvisados na estru-

tura abandonada, casas de alvenaria, barracos de 

madeira e palafitas sobre o Rio dos Cachorros, um 

afluente do Rio Joana.

 A escolha desse terreno para a construção do 

campus resultou de uma confluência de interesses. 

Como dito, a proximidade do Hospital Pedro Ernes-

to era um fator de atração para a reitoria. Além dis-

so, a localização estratégica, a meio caminho entre 

o Centro e a Zona Norte, também contou. Por outro 

lado, os primeiros governadores da Guanabara, Car-

los Lacerda e Negrão de Lima, tinham como obje-

tivos a remoção de favelas localizadas em pontos 

estratégicos para a expansão urbana ou a especu-

lação imobiliária. No caso da Favela do Esqueleto, 

os dois interesses estavam em jogo. Vale lembrar 

que a construção do Maracanã havia acenado para 

a possibilidade de valorização do bairro, processo 

que, pela perspectiva governamental, era impedido 

pela presença dos favelados nas imediações. Além 

disso, havia o plano de construção da Radial Oeste, 

facilitando o acesso Centro-Zona Norte, justamente 

nos terrenos do Esqueleto. 

A lógica aplicada pelos governos era alocar na 

Zona Oeste os moradores das favelas erradicadas, 

em conjuntos habitacionais como a Vila Kennedy, a 

Vila Aliança e a Vila Esperança. Como essa região 

do estado também estava destinada à implantação 

de um complexo industrial, a ideia era que as indús-

trias absorvessem a mão de obra dos ex-favelados. 

Tal proposta, no entanto, não funcionava na prática. 

Muitas pessoas precisavam manter os empregos 

próximos a seu antigo local de moradia, passando 

a enfrentar os problemas decorrentes da precarie-

dade do transporte público. 

Favela do Esqueleto, [s/autor, s/data]. 
Fonte: MID/Rede Sirius.
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A Associação de Moradores da Favela do Es-

queleto, apoiada pela Federação de Associações de 

Favelas do Estado da Guanabara (FAFEG), iniciou 

um movimento de resistência, cujo lema era “Urba-

nização sim, remoção não”. Exigiam permanecer 

no local, propondo a construção de conjuntos ha-

bitacionais ao lado do futuro campus da UEG. No 

entanto, o governo estadual não cedeu, ordenando 

a remoção de 2.100 famílias, por meio de ação po-

licial. Convém ter em conta que desde o Golpe de 

1964 o autoritarismo vinha se fortalecendo no país 

e as atitudes dos governadores, se não podem ser 

totalmente responsabilizadas por essa conjuntura, 

por certo eram alimentadas por ela. Com as remo-

ções já em andamento, o presidente do DCE, Ismael 

da Silva Neto, fez uma aposta no futuro, discursan-

do aos últimos moradores: “Onde vocês conhece-

ram a miséria estará uma universidade de que seus 

filhos poderão usufruir” (Mancebo, 1996, p. 19).   

Havia dúvidas sobre a melhor opção: demolir 

o “esqueleto” ou reformá-lo? Após um parecer fa-

vorável à reforma, em 1968, foi feito um concurso, 

saindo vencedor o projeto de Flávio Marinho Rego, 

o que levou à assinatura do contrato com a firma 

Luiz Paulo Conde e Flávio Marinho Rego Arquitetos 

Associados Ltda. O projeto enfatizava a unificação 

dos cursos em um prédio, rompendo com a propos-

ta de espalhar edifícios pelo terreno do campus, 

mais praticada até aquele momento. A opção por 

um prédio parecia mais racional e acrescentava 

monumentalidade ao projeto, com o Pavilhão João 

Lyra Filho, de doze andares, se destacando na pai-

sagem. 

O contrato foi assinado em dezembro de 

1969, com a empreitada a cargo da construtora 

Planta do campus Maracanã desenhada por Jayme C. Silva, 1996.
Fonte: MID/UERJ.
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Perspectiva do início das obras do campus Maracanã. Ao fundo, o “esqueleto”, Dc. 1960, [s/autor].
Fonte: MID/Rede Sirius.

Trabalhador nas obras do 1.° pavilhão, 28 jul. 1970, [s/autor].
Fonte: MID/Rede Sirius..
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Trabalhadores na colocação de ferro para a laje da Capela Ecumênica, vendo-se ao fundo o Morro da Man-

gueira, 11 nov. 1970, [s/autor]
Fonte: MID/Rede Sirius.

Obras na arquibancada da Concha Acústica, 3 dez. 1973, [s/autor]. 
Fonte: MID/Rede Sirius.
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Trabalhadores realizando o polimento dos bancos da Concha Acústica, 3 nov. 1974, [s/autor]. 
Fonte: MID/Rede Sirius.

Vista da Concha Acústica em construção, jul. 1974, [s/autor]. 
Fonte: MID/Rede Sirius.



185

A UERJ E A CIDADE

Vista aérea da construção do Ginásio, 27 nov. 1972, [s/autor]. 
Fonte: MID/Rede Sirius.

Estocagem de ferros. Ao fundo, o Pavilhão Reitor João Lyra Filho em construção, mar. 1972, [s/autor]. 
Fonte: Acervo SINTUPERJ.
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O campus Maracanã, com o Pavilhão João Lyra 

Filho e o Pavilhão Haroldo Lisboa da Cunha, além 

do estacionamento e, aos fundos, o morro da 

Mangueira, ago. 1978, [s/autor].
Fonte: MID/Rede Sirius.

Construção de um dos auditórios, com destaque 

para as placas refletoras, 26 out. 1975, [s/autor]. .
Fonte: MID/Rede Sirius.

Revista Manchete, edição especial “O Rio maravilhoso”. Com extensa matéria sobre a UEG (atual UERJ), a 

revista enfatiza a modernidade do novo campus. Na foto, em primeiro plano, a Praça Emílio Garrastazu Mé-

dici e o Monumento à Cultura, à Juventude e ao Esporte; a Radial Oeste, à direita; o Pavilhão Haroldo Lisboa 

da Cunha e, ao fundo, o Pavilhão João Lyra Filho, 1974, [s/autor]. 
Fonte: : Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional/MID/Rede Sirius.
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Norberto Odebrecht S/A. A proposta arquitetô-

nica primava pela racionalidade, com fundações 

aparentes, facilitando a manutenção, e cada an-

dar contaria com plantas “abertas”, que poderiam 

ser divididas conforme a função que os espaços 

assumiriam. A preocupação com a livre circula-

ção de ar é um ponto a ser destacado, cuja pro-

posta era evitar o uso de aparelhos de ar-condi-

cionado – o que a posteridade demonstrou ser 

utópico. Vale enfatizar que o modernismo bruta-

lista, estilo em que o projeto foi concebido, esta-

va presente em obras de vulto naquele momento, 

como a Catedral Metropolitana, inaugurada em 

1976, na Avenida Chile. O concreto aparente, que, 

para muitos, contribui para dar à UERJ um tom 

soturno, naquele momento parecia o suprassumo 

da modernidade. Junto a isso, o campus esta-

va localizado na entrada da Zona Norte carioca, 

facilitando o acesso aos alunos dessa parte da 

cidade, a priori mais pobres que os da Zona Sul. 

Desse modo, o projeto foi louvado como um in-

vestimento ultramoderno em uma universidade 

popular, com ênfase na profissionalização.

O “esqueleto” recuperado teve sua inaugura-

ção em 11 de agosto de 1970, recebendo o nome 

de Pavilhão Haroldo Lisboa da Cunha, carinhosa-

mente apelidado de “Haroldinho”. Já o Pavilhão 

João Lyra Filho só ficaria pronto em 1976, após 

a Fusão dos Estados da Guanabara e do Rio de 

Janeiro, quando a universidade recebeu a deno-

minação que mantém até hoje: Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro – UERJ. Na mesma 

época, estava em construção o edifício Paulo de 

Carvalho, que abrigaria as Faculdades de Odon-

tologia e Enfermagem, situado no Boulevard 28 

de Setembro. Vizinho do Hospital Pedro Ernesto, 

foi inaugurado em 1971, constituindo o campus 

Biomédico II. Na década anterior, ainda na épo-

ca em que o hospital fora incorporado pela UEG, 

se deu a construção do Pavilhão Américo Piquet 

Carneiro, “atrás” do Pedro Ernesto, constituindo 

o campus Biomédico I. Mais tarde, em 1995, a 

Policlínica Piquet Carneiro, na rua São Francisco 

Xavier, passou a fazer parte da universidade, for-

mando o campus Biomédico III.

Este conjunto de edifícios estabelece uma re-

lação íntima com a região. Não é necessário estu-

dar ou trabalhar na UERJ para perceber o quanto 

Hospital Universitário Pedro Ernesto, [s/autor, s/data]. 
Fonte: MID/Rede Sirius.
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Construção do Pavilhão Paulo de Carvalho, no Boulevard 28 de Setembro, jan. 1970, [s/autor]. 
Fonte: MID/Rede Sirius.

Pavilhão Paulo de Carvalho, no Boulevard 28 de Setembro, [s/autor, s/data].
Fonte: MID/Rede Sirius.
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a sua presença transforma o entorno. Durante os 

períodos de paralisações e greves, muitos estabe-

lecimentos sofrem prejuízos ou chegam à falência 

sob o impacto causado pela ausência da popu-

lação flutuante da universidade (O Globo, 15 jun. 

2006 – n. 1356, p. 8). Considerando-se apenas o 

campus Maracanã, em média 30 mil pessoas cir-

culam pela UERJ a cada dia (UERJ em dia, n. 946, 

14 a 20 jan. 2019, p. 1), número maior do que a 

população de muitas cidades brasileiras.

Fora isso, deve-se considerar a vocação ex-

tensionista da universidade, apontada como uma 

das que mais oferece serviços à comunidade no 

Rio de Janeiro (O Globo, 19 jul. 2001 – n. 1000, p. 

38). Na área médica, o Hospital Universitário Pe-

dro Ernesto é considerado uma das melhores op-

ções da região (O Globo, 02 abr. 1991 – n. 466, p. 

20), acompanhado pela Policlínica Piquet Carnei-

ro. Além de tratamento médico voltado a diversas 

especialidades, as unidades mantêm a Clínica de 

Dor, oferecendo apoio médico e psicológico a pa-

cientes que precisam lidar com dores crônicas. As 

ações preventivas também são valorizadas, como 

as atividades desenvolvidas pela Faculdade de En-

fermagem no combate à dengue, fazendo pales-

tras e apresentando peças teatrais em centros co-

munitários dos bairros vizinhos (O Globo, 16 abr. 

1991 – n. 468, p. 20). O Projeto Antares, voltado 

aos cuidados odontológicos, foi desenvolvido pela 

Faculdade de Odontologia (O Globo, 29 maio 1990 

– n. 422, p. 19), direcionado a moradores das co-

munidades no entorno.

Também no HUPE, funciona o Núcleo de Estu-

dos da Saúde do Adolescente (NESA), antiga Uni-

dade Clínica de Adolescentes (UCA), que, desde os 

anos 1970, faz o acompanhamento do bem-estar 

Parte da fachada da Policlínica Piquet Carneiro, [s/autor, s/data]. 
Fonte: MID/Rede Sirius.
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de pacientes entre 12 e 21 anos (O Globo, 17 jul. 

1990 – n. 429, p. 10). A abordagem ocorre em di-

versos níveis, sendo o primeiro deles desenvolvido 

nas comunidades de residência dos participantes. 

Já no campus Maracanã, funciona o Serviço de 

Psicologia Aplicada (SPA), do Instituto de Psicologia. 

O SPA atende as áreas de orientação profissional, psi-

copedagogia, atendimento comunitário, psicologia do 

trabalho e psicoterapia para crianças, adolescentes e 

adultos (O Globo, 17 jun. 1990 – n. 417, p. 42). A Uni-

versidade Aberta da Terceira Idade (UnATI), em fun-

cionamento desde 1993, agrega estudantes maiores 

de 60 anos em atividades e, além de construir conhe-

cimento, visa a contribuir para a melhoria dos níveis 

de saúde físico-mental e social das pessoas idosas.

O campus dispõe de uma série de equipamentos 

artístico-culturais e esportivos, que atraem morado-

res de todas as regiões. O teatro Odylo Costa Filho, 

inaugurado em 1997, está entre os maiores teatros 

da Zona Norte, junto com o Centro Cultural João No-

gueira-Imperator e o Teatro Miguel Falabella (O Glo-

bo, 13 jul. 1997 – n. 23.240, p. 25). O “teatrão” rece-

be peças e apresentações musicais, assim como 

o teatro Noel Rosa, uma sala menor – fechada 

desde 2011 e atualmente em obras –, no Centro 

Cultural UERJ. Com vocação musical, mas tam-

bém abrigando eventos de outra natureza capa-

zes de atrair grande público, a Concha Acústica 

foi rebatizada em homenagem a Marielle Fran-

co, vereadora do Rio assassinada em 2018. As 

galerias Candido Portinari, Gustavo Schnoor e 

Da passagem fazem parte da lista restrita de 

espaços dedicados às exposições de arte 

na Zona Norte. Eventualmente, exposições 

podem ser alocadas em outros espaços do 

“Lugar de idoso é na sala de aula”. Turma da UnATI, Dc. 1990, [s/autor]. 
Fonte: MID/Rede Sirius.
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campus, como o hall de entrada do Núcleo de 

Memória, Informação e Documentação (MID/

Rede Sirius). 

Reinaugurada em janeiro de 2019, a livraria da 

EdUERJ apresenta variedade de títulos publica-

dos pela editora, além de obras de outras editoras 

universitárias. O campus conta ainda com duas 

quadras poliesportivas, um campo sintético e um 

ginásio poliesportivo, destinados à prática das 

equipes universitárias, mas abrigando também 

competições que podem ser assistidas pelo públi-

co em geral.

Momento privilegiado de contato da universi-

dade com as comunidades ao seu redor é a mos-

tra anual UERJ sem muros, que está em sua 29.ª 

edição. Ao longo de uma semana, os projetos ar-

tísticos e científicos desenvolvidos por alunos e 

alunas são exibidos ao público. Em paralelo, ati-

vidades culturais se espalham por auditórios, tea-

tros, corredores e pelo hall dos elevadores.

Exposição Digital Feedback Happiness, de Alexandre Brasil, em cartaz na Galeria Gustavo Schnoor, entre 

setembro e outubro de 2019. Fotógrafo: George Magaraia
Fonte: Acervo COEXPA.
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Exposição Ilhas de navegação, Claudia Tavares, em cartaz na Galeria Candido Portinari, entre setembro e 

outubro de 2019. Fotógrafo: George Magaraia. 
Fonte: Acervo COEXPA.

Exposição Orisàs: quando o mito veste o corpo, de Daryan Dornelles e Stefano Martini, no hall de entrada 

do MID, 2018, [s/autor].
Fonte: MID/Rede Sirius.
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A cantora Elza Soares no palco do Teatro Odylo Costa Filho, durante a UERJ sem Muros, 2009, [s/autor]
Fonte: MID/Rede Sirius.

Livraria EdUERJ, reinaugurada em janeiro de 2019, [s/autor].
Fonte: MID/Rede Sirius.
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Olimpíadas CAp no Ginásio Poliesportivo, [s/autor, s/data].
Fonte: MID/Rede Sirius.

Apresentação de ginastas no Ginásio Poliesportivo, [s/autor, s/data].
Fonte: MID/Rede Sirius.
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Alunos da Rede Municipal de Educação do Rio de Janeiro observam demonstração de experiência científica 

durante a UERJ sem Muros, [s/autor, s/data]. 
Fonte: MID/Rede Sirius.

Apresentação artístico-cultural no hall dos elevadores durante a UERJ sem Muros, [s/autor, s/data]. 
Fonte: MID/Rede Sirius.
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Do outro lado da passarela que une o bairro 

do Maracanã ao de São Cristóvão, está o edifício 

Pedro Ernesto, na rua Fonseca Teles. Atualmente, 

ocupado por laboratórios da Faculdade de Enge-

nharia e com alguns de seus andares cedidos a ou-

tras instituições, o principal apelo do edifício para 

a população do entorno é o Núcleo de Estudos e 

Pesquisas em Atenção ao Uso de Drogas (NEPAD). 

Além do atendimento oferecido no local, o núcleo 

também atua em escolas e associações de mora-

dores dos bairros vizinhos (O Globo, 28 mar. 1991 

– n. 469, p. 22).

Embora não possua nenhuma unidade exter-

na, a Mangueira, por sua proximidade, está muito 

conectada com a UERJ. Desde a construção do 

campus Maracanã, é possível acompanhar sua pre-

sença no horizonte das obras. O intercâmbio se deu 

em mão dupla: a UERJ subiu a Mangueira por meio 

de projetos extensionistas e a Mangueira visitou a 

UERJ, apresentando a produção artística e cultural 

de seus moradores. Um exemplo é o Programa de 

Ação Comunitária e Interiorização (PROACI), vincu-

lado à Subdiretoria para Assuntos Comunitários, 

hoje Sub-Reitoria de Extensão e Cultura (SR3). O 

objetivo era desenvolver projetos de educação, den-

tro do programa Vizinhança, em que os moradores 

praticavam atividades de Educação Física.

No Rio Comprido, ainda na Zona Norte, porém 

um pouco mais distante do Maracanã, está o Insti-

tuto de Aplicação da UERJ (CAp-UERJ). Criado em 

1957, já funcionou em diversos endereços. Embora 

sempre tenha marcado presença nas comunidades 

Programa de Ação Comunitária e Interiorização (PROACI), 1987. Foto: João Vitalino.
Fonte: MID/Rede Sirius.
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Apresentação da Escola de Samba Estação Primeira de Mangueira no campus Maracanã, comemorando a 

assinatura do acordo cultural entre a UERJ e a Universidade de Maryland, 6 ago. 1984. Na primeira foto, o 

Vice-Chanceler William Kirvan, da Universidade de Maryland, samba com uma passista, ao som de Yes, nós 

temos Braguinha. Autor: João Vitalino.
Fonte: MID/Rede Sirius.
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em que se inseria, como acontece com os bons 

colégios, vale destacar dois momentos em que a 

interação se deu de modo mais intenso. O primeiro, 

na década de 1970, quando esteve na Rua Barão 

de Itapagipe, já no Rio Comprido, mais especifica-

mente no morro do Turano. A adoção do horário in-

tegral possibilitou o surgimento e a consolidação 

de inúmeros projetos renovadores e integrados por 

diferentes áreas do conhecimento. Cabe destacar 

a Semana Comunitária, conjugando os esforços de 

alunos e professores de diversos campos do conheci-

mento no atendimento à comunidade do entorno. Em 

meados da década de 1970, ações de gabinete médico 

e de atendimento odontológico, além do serviço de fo-

noaudiologia, também passaram a prestar assistência.

O outro momento de destaque ocorreu em 1998, 

com a conquista da sede definitiva na rua Santa Ale-

xandrina, ainda no Rio Comprido. Sem deixar de lado 

seu perfil formador, novas ações extensionistas se 

consolidaram, inclusive com parcerias por meio de 

projetos em diferentes escalas territoriais. De início, 

o Projeto Comunidade, abrangendo comunidades do 

Complexo da Paula Ramos e depois oferecendo cur-

sos para prefeituras no interior do estado (Resende). 

Mais à frente, em 2005, o alcance ao entorno foi apri-

morado por conta do projeto CAp-Social. 

Entre o Passeio e a Lapa, no Centro do Rio, está 

a Escola Superior de Design Industrial (ESDI). Origi-

nalmente, o terreno e os edifícios pertenciam ao La-

boratório Químico Farmacêutico do Exército, inau-

gurado em 1878. Em 1937, considerando o risco de 

se manter atividade industrial no centro da cidade, 

foi determinada a sua transferência para um bairro 

industrial da Zona Norte. Em 1962, quando a ESDI 

Quadra do CAp [s/autor, s/data]
Fonte: MID/Rede Sirius.
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foi criada, o governo do Estado da Guanabara rea-

lizou permuta com o Exército, readaptando as 

instalações para a acomodação da Escola, que 

seria incorporada pela UERJ em 1975. 

Em 2017, a ESDI literalmente derrubou mu-

ros, abrindo um novo portão destinado a pe-

destres na rua do Passeio, acompanhado de 

panos de vidro que possibilitam a visualização 

de parte dos jardins da unidade. Tal ação, rea-

lizada em parceria com uma empresa privada, 

trouxe visibilidade à Escola, já que, até aquele 

momento, dispunha apenas de portões discre-

tos no outro lado do terreno, na rua Evaristo 

da Veiga. A ESDI ganhou evidência em uma re-

gião turística, ao lado do Automóvel Club do 

Brasil e de frente para o Passeio, primeiro jar-

dim público da cidade. Ao mesmo tempo que 

contribuiu para a renovação da rua, o portão 

se configurou como um convite aos passantes, 

que agora têm mais chances de perceber a pre-

sença da UERJ no Centro do Rio. 

Em Botafogo, Zona Sul do Rio, a UERJ dis-

põe de duas unidades: a Casa de Leitura Dirce 

Côrtes Riedel, na rua das Palmeiras, e o Insti-

tuto de Estudos Sociais e Políticos (IESP), na 

rua da Matriz. A Casa foi aberta em 2015, ofe-

recendo ao público o acervo da professora Dir-

ce Côrtes, fundadora dos cursos de mestrado 

e doutorado em Literatura da UERJ. Formada 

por 3.500 títulos, muitos contendo anotações 

Novo portão da ESDI, em 2017, [s/autor, s/data]. 
Fonte: MID/Rede Sirius.
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realizadas pela professora, a biblioteca se confi-

gura em material de interesse para estudiosos da 

área. O IESP é o sucessor do Instituto Universitário 

de Pesquisas do Rio de Janeiro (IUPERJ), fundado 

em 1969. Responsável pelo primeiro doutorado 

em Ciência Política do Brasil, com a primeira tese 

defendida em 1971, passou a fazer parte da UERJ 

em 2010, quando assumiu a nova denominação. As 

duas unidades externas têm suas bibliotecas aber-

tas ao público e espaços destinados a palestras. 

Na Casa Dirce, especificamente, a sala está fran-

queada a todos os cursos da UERJ, funcionando 

como um miniauditório.      

4.2 Unidades em outras  

cidades do Estado do Rio de Janeiro

DUQUE DE CAXIAS

A Faculdade de Educação da Baixada (FEBF) 

está situada em Duque de Caxias. Sua origem re-

monta ao curso de Formação de Professores do 

Instituto de Educação Governador Roberto Silveira 

(IEGRS). O IEGRS foi criado por meio da articulação 

entre grupos sociais e políticos locais e o Governo 

do Estado do Rio de Janeiro, em 1962. Três anos 

depois foi criado o Curso de Formação de Profes-

sores para o Ensino Normal (CFPEN), que originou 

a Faculdade de Educação do IEGRS, em 1967. Em 

Acadêmicos do Curso de Pedagogia do Instituto de Educação Governador Roberto Silveira, 1967, [s/autor]. 

Coleção IEGRS.
Fonte: Acervo CEPEMHEd.
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1982, o curso foi incorporado à UERJ, mantendo-se 

vinculado à Faculdade de Educação. Iniciava-se aí a 

fixação de unidades externas da UERJ, fora da cida-

de do Rio de Janeiro.

Entre 1982 e 1998, a Faculdade de Educação 

da Baixada (FEBF) manteve-se nas dependências 

do IEGRS. Em 1998, por meio de acordos firmados 

entre o Governo do Estado do Rio de Janeiro e a 

Prefeitura de Duque de Caxias a FEBF, foi transferi-

da para o CIEP-090.

A fixação no novo campus permitiu que se de-

senvolvesse como instituição referencial para a for-

mação de professores na Baixada Fluminense. Des-

de 2000, sedia o Programa Integrado de Pesquisa 

Inauguração do campus da FEBF pelo Governador Marcelo Alencar e o reitor Antônio Celso Pereira, 1998, 

[s/autor]. No canto direito, está o prefeito Zito. 
Fonte: Acervo FEBF/UERJ..

Campus da FEBF, abr. 2019, [s/autor]. 
Fonte: Acervo FEBF/UERJ.
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e Cooperação Técnica na Baixada Fluminense (PINBA). 

Nesse ano, sediou o Fórum Cultural da Baixada Flumi-

nense, que articulou diferentes agências da sociedade 

política e civil em prol da criação da lei estadual do Dia 

da Baixada Fluminense. O Programa Movimentos So-

ciais, Diferenças e Educação (PROMOVIDE), fundado 

em 2016, é oriundo do Núcleo de Educação Continuada 

(NEC), existente desde 1997, e articula diferentes proje-

tos de ensino, pesquisa e extensão com foco na forma-

ção continuada e inicial de professores. Em 2018, por 

meio de convênios firmados com as prefeituras de Du-

que de Caxias e de São João de Meriti, iniciou o proces-

so seletivo especial para professores concursados das 

redes públicas municipais, sem diploma de graduação 

e com pelo menos três anos de exercício da profissão.

FEBF na Praça. Praça do Pacificador, Duque de Caxias, mar. 2017, [s/autor].
Fonte: Acervo FEBF/UERJ.



203

A UERJ E A CIDADE

SÃO GONÇALO

A construção do campus de São Gonçalo 

ocorreu na década de 1970. Com a criação da 

Fundação do Centro de Treinamento de Professo-

res do Estado do Rio de Janeiro, foi criada a Fa-

culdade de Formação de Professores (FFP), em 

1971. As obras de construção dos três prédios 

foram realizadas em 1972, e, em julho de 1973, 

foram inauguradas com a abertura do vestibular 

para os cursos de licenciatura curta em Letras, 

Ciências e Estudos Sociais e realizados cursos 

de treinamento de professores da rede estadual. A 

criação da faculdade respondia aos anseios locais 

da criação de uma instituição de nível superior ex-

pressos em matérias do jornal O São Gonçalo, de 

1970 e 1971.

Posteriormente, em 1975, após uma primei-

ra tentativa de incorporação da unidade à UERJ, 

a faculdade foi associada à Fundação Centro de 

Desenvolvimento de Recursos Humanos da Educa-

ção e Cultura – CDRH. Cinco anos depois, a Fun-

dação CDRH foi extinta e incorporada à Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro 

(FAPERJ) que então se criava. O governo de Leonel 

Brizola, em 1983, em sua reestruturação da admi-

nistração estadual, quase levou à extinção da facul-

dade, medida impedida por uma intensa campanha 

que envolveu professores, alunos, técnico-admi-

nistrativos e a comunidade local. Em 1987, a FFP 

foi definitivamente incorporada à UERJ, passando 

a ser a segunda unidade externa da universidade. 

Após uma reforma curricular, foram criados os cur-

sos de Biologia, de Matemática, de História, de Geo-

grafia, de Letras com habilitações em Português/Li-

teraturas e Português/Inglês, ofertados a partir de 

1991. O curso de Pedagogia foi criado em 1993, no 

âmbito de um convênio da Prefeitura da cidade do 

Rio de Janeiro. No ano seguinte, foi regulamentado 

com acesso universal pelo vestibular regular. 

A unidade foi se reformulando com a organi-

zação dos laboratórios e núcleos de pesquisa e 

de extensão, além da estruturação dos cursos de 

pós-graduação lato-sensu e stricto-sensu. Essa 

estruturação ocorreu especialmente a partir de edi-

tais e fomentos variados, incluindo novos labora-

FEBF na Praça. Praça do Pacificador. Duque de Caxias, mar. 2017, [s/autor].
Fonte: Acervo FEBF/UERJ.
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tórios, salas multiuso, sala multimeios, auditórios 

climatizados, bem como a dotação de recursos e 

equipamentos tecnológicos nos vários espaços de 

uso compartilhado pelos docentes, graduandos e 

pós-graduandos envolvidos com as ações de pro-

dução do conhecimento. Vale destacar que essas 

melhorias beneficiam diretamente os cursos de 

graduação e demais cursos da pós-graduação da 

unidade acadêmica, além do próprio município de 

São Gonçalo, que passa a contar com um espaço 

para os eventos educacionais e culturais da cidade. 

Um dos projetos desenvolvidos estabelece 

diálogo com as escolas de Ensino Médio da 

rede estadual de São Gonçalo, apresentando-

-lhes o sistema de cotas, além de orientá-los 

sobre os procedimentos para o ingresso no 

vestibular, a escolha da carreira e os cursos de 

graduação, visando a aumentar o número de in-

gressantes provenientes das escolas públicas 

do município. 

No diálogo com a história e a memória local, 

em 1996, foi criado o Grupo de Pesquisa Histó-

ria de São Gonçalo: Memória e Identidade – ain-

da atuante –, problematizando as experiências 

históricas vivenciadas na localidade. Nos últi-

mos anos, o grupo criou os dois primeiros espa-

ços museais da cidade: o Museu da Imigração 

da Ilha das Flores, em parceria com o Corpo de 

CETRERJ, Dc. 1970, [s/autor].
Fonte: Acervo de Haydée Figueiredo.
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Circuito interno de TV, Dc. 1970, [s/autor].
Fonte: Acervo de Haydée Figueiredo.

Laboratório de Química. CETRERJ, Dc. 1970, [s/autor]. 
Fonte: Acervo de Haydée Figueiredo.
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Fuzileiros Navais da Marinha do Brasil; e o Me-

morial da Igreja Matriz de São Gonçalo.

Nesse mesmo ano, foi criado o Núcleo de 

Pesquisa e Extensão Vozes da Educação: Me-

mória e História das Escolas de São Gonçalo 

que se institucionalizou com “a motivação, o 

desejo de conhecer, de reconstruir a memória 

e a História da Educação escolar gonçalense, 

de criar interfaces com as escolas e com os di-

ferentes sujeitos escolares”. A dinâmica foi se 

constituindo aos poucos – diversas pesquisas, 

implantação de Núcleos de Memória nas esco-

las, cursos de extensão, seminários, gincanas 

–; ações que foram articulando um grupo de 

professores/as pesquisadores/as da FFP/UERJ 

e das escolas da rede, alunos/as, bolsistas, 

em um caminho permanente de construção/re-

construção.

A ampliação e a melhoria da infraestrutura 

têm possibilitado à FFP crescer e se consolidar 

na formação de professores e pesquisadores 

no campo da Educação, focalizando, principal-

mente, processos formativos que investigam, 

analisam e buscam soluções às desigualdades 

sociais que interferem  no  contexto territorial 

e educacional dos munícipios que constituem o 

leste fluminense. A Faculdade de Formação de 

Professores (FFP) é a maior unidade acadêmi-

ca externa da UERJ, localizando-se em região 

de expressiva demanda educacional, cultural e 

profissional. Sua área de influência abrange 21 

municípios, que compõem a região metropolita-

na, e mais alguns municípios da Região das Bai-

xadas Litorâneas, como Cachoeiras de Macacu, 

Saquarema, Araruama e Rio Bonito, e da Região 

Serrana, como Nova Friburgo.  

A Faculdade de Formação de Professores 

(FFP) é considerada um patrimônio educacional 

e cultural na cidade de São Gonçalo, sendo esta a 

segunda em contingente demográfico, com mais 

Campus da FFP, 2019, [s/autor]. 
Fonte: Acervo FFP/UERJ.



207

A UERJ E A CIDADE

Visita de um grupo de alunos da rede municipal de São Gonçalo ao Museu da Imigração da Ilha das Flores, 

2018, [s/ autor]. 
Fonte: Acervo Museu da Imigração da Ilha das Flores.

de um milhão de habitantes (IBGE, 2010). Locali-

zada na região do leste metropolitano do estado 

do Rio de Janeiro, é caracterizada por elevados 

índices de desigualdades sociais, educacionais 

e culturais, no aspecto inter-regional do esta-

do.  Do ponto de vista da inserção regional, da 

relevância social e dos impactos acadêmicos e 

institucionais produzidos, e por  sua  localização 

geográfica e seus objetivos políticos e educacio-

nais, bem como pelo desenho consistente de seu 

currículo, características de forte solidariedade e 

capacidade de trabalho integrada entre seus do-

centes e discentes, tanto na graduação quanto na 

pós-graduação lato e stricto sensu, a FFP/UERJ 

vem se constituindo como referência na forma-

ção de recursos humanos e aperfeiçoamento 

técnico-científico e cultural de pesquisadores e 

profissionais  no campo da Educação. Esse pro-

cesso pôde ser feito por meio do trabalho inédito 

e sistemático de acompanhamento da absorção 

dos mestrandos/as egressos/as pelo mercado de 

trabalho, realizando encontros e seminários se-

mestrais que cumprem com a dupla função: reali-

zar estudos de acompanhamento de egressos; e 

continuar promovendo processos formativos que 

retroalimentem percursos e vocações acadêmi-

co-científicas no campo da pesquisa em educa-

ção. Destaca-se, também, o impacto educacional 

e cultural dos seminários nacionais, regionais e 

locais realizados pelos grupos de pesquisas da 

FFP, além da intensa participação dos docentes 

nos Conselhos Científicos e acadêmicos da re-

gião, tais como o Conselho Municipal de Educa-

ção de São Gonçalo, Conselho Estadual de Meio 

Ambiente, Conselhos Regionais de Desenvolvi-

mento Econômico, dentre outros.
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Campus da Faculdade de Tecnologia entre 1994-96. Resende, 1994, [s/autor].
Fonte: MID/Rede Sirius.

RESENDE

A Faculdade de Tecnologia foi instalada 

em 1993, em Resende, sul do estado do Rio 

de Janeiro. Surgiu como desdobramento do 

Internato Rural, e seus cursos visaram à ca-

pacitação profissional da região. Em diálogo 

com a comunidade local, com as associações 

comercial e industrial e a Prefeitura de Resen-

de, definiu-se que era necessária a criação de 

um polo de tecnologia gestado pela UERJ. Em 

2000, a KODAK do Brasil doou uma área, no in-

terior do Polo Industrial de Resende, para que 

o novo campus da FAT fosse construído. Em 

2007, a unidade foi transferida para as novas 

instalações. 



209

A UERJ E A CIDADE

Campus da Faculdade de Tecnologia. Resende, [s/autor, s/data]. 
Fonte: MID/Rede Sirius.

NOVA FRIBURGO 

O Instituto Politécnico do Rio de Janeiro foi 

criado por lei estadual em 1989, vinculado à Se-

cretaria de Estado de Ciência e Tecnologia. Sua 

localização era estratégica para acompanhar o 

movimento de interiorização da economia flu-

minense. Incorporada à UERJ, em 1993, tem 

desenvolvido parceria com instituições, como o 

SEBRAE, a FIRJAN, a Associação Comercial, In-

dustrial e Agrícola de Nova Friburgo, e a Prefei-

tura de Nova Friburgo. Nesse sentido, os cursos 

de graduação e pós-graduação oferecidos visam 

à formação de recursos humanos que permita 

viabilizar a modernização e a sustentabilidade, a 

longo prazo, dos setores metal-mecânico e têxtil-

-confecções, assim como do setor cimenteiro da 

região centro-norte fluminense, com a inserção 

da pesquisa científica e tecnológica na região, 

voltada às suas necessidades.
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Instituto Politécnico do Rio de Janeiro, Dc. 1990, [s/autor]. 
Fonte: MID/Rede Sirius.

Instituto Politécnico do Rio de Janeiro, [s/autor, s/data]. 
Fonte: http://www.iprj.uerj.br/.
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PETRÓPOLIS

O Campus de Petrópolis abriga o curso de 

graduação em Arquitetura e Urbanismo e a es-

pecialização lato sensu em Gestão e Restauro 

Arquitetônico, vinculados à Escola Superior de 

Desenho Industrial. Para isso, o governo estadual 

adquiriu um casarão histórico, situado na rua Ba-

rão do Rio Branco, n.º 279, no centro histórico do 

município. O primeiro vestibular foi aberto em 

2015, disponibilizando 50 vagas. A inadequação 

do espaço e o reconhecimento da importância do 

curso para a cidade viabilizou a parceria com a 

prefeitura municipal, que cedeu um casarão his-

tórico, a Casa de Joaquim Nabuco, para a manu-

tenção do campus na cidade, em 2017. Além do 

atendimento de alunos da região, são desenvolvi-

das ações junto a órgãos da prefeitura visando ao 

inventário e à divulgação do patrimônio arquitetô-

nico da cidade.

Campus Petrópolis. Caroline Martins Carneiro Fernandes, 2019.
Fonte: Acervo DAU/ESDI/Petrópolis/UERJ.
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TERESÓPOLIS 

Em princípios do século XXI, inicia-se uma re-

flexão, na universidade, sobre a possibilidade da 

criação de um curso de turismo. Essa iniciativa 

ganha força a partir da apresentação de projeto à 

Prefeitura de Teresópolis que, reconhecendo a vo-

cação serrana para o turismo, estabelece a parceria 

com a UERJ, cedendo e mantendo um espaço para 

a instalação do campus. As atividades do curso de 

turismo iniciaram-se, em 2009, com o curso de gra-

duação em turismo, acrescido, posteriormente, de 

uma pós-graduação lato sensu em Desenvolvimen-

to Territorial. Após uma década de funcionamento, 

tendo em vista que 95% dos alunos de graduação 

eram oriundos da cidade do Rio de Janeiro, no 

segundo semestre de 2019 o curso de graduação 

começou o processo de transferência para o cam-

pus do Maracanã. A pós-graduação em Desenvolvi-

mento Territorial está mantida no campus que, em 

2020, passará a contar com um polo do consórcio 

CEDERJ/UERJ para oferecimento de cursos de gra-

duação em Geografia, Pedagogia e Turismo à dis-

tância.

Campus de Teresópolis, [s/autor, s\data].
Fonte: http://www.dtur.uerj.br/wordpress/wp-content/uploads/DSC01294.jpg.
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ILHA GRANDE

Os vínculos da UERJ com a Ilha Grande re-

montam a meados da década de 1990, quando, 

em 1995, foi criado o Centro de Estudos Ambien-

tais e Desenvolvimento Sustentável (CEADS). O 

departamento, vinculado à SR2, vem contribuin-

do para o desenvolvimento da pesquisa científi-

ca em ecologia e meio ambiente, para o fomento 

de políticas públicas e atuando junto à comuni-

dade da Ilha Grande por meio de atividades de 

extensão. O CEADS mantém um espaço físico 

dotado de infraestrutura que permite a realiza-

ção de atividades de pesquisa, extensão, ensino 

de graduação, ensino de pós-graduação e servi-

ços.

A primeira proposta para criação do Ecomu-

seu da Ilha Grande foi elaborada entre 1999 e 

2001. Após debates internos, o projeto foi apre-

sentado às Associações de Moradores de Vila 

Dois Rios e da Vila do Abraão, a diretores e mem-

bros participantes do Comitê de Defesa da Ilha 

Grande (CODIG), e, ainda, às diretorias do IEF e 

da Fundação Estadual de Engenharia do Meio 

Ambiente (Feema). O projeto adquiriu maior di-

vulgação quando a UERJ se comprometeu com a 

instalação e administração do Ecomuseu e com 

a preservação dos ecossistemas da Ilha Grande, 

firmando o Termo de Ajuste de Conduta (TAC), 

acordo com o Ministério do Meio Ambiente, que 

envolveu a participação de diversos órgãos go-

vernamentais de âmbito federal, estadual e mu-

nicipal. Os objetivos básicos do projeto foram 

apresentados em uma série de fóruns amplia-

dos, como Agenda 21, Semana do Meio Ambien-

te e audiências públicas, das quais participaram 

amplos setores da sociedade civil. Dessa forma, 

foram definidos quatro módulos:

Museu do Cárcere. Gelsom Rozentino de Almeida, jan. 2014.
Fonte: Acervo Ecomuseu Ilha Grande. Autor: Gelsom Rozentino de Almeida.
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MUSEU DO CÁRCERE

Inaugurado em 05 de junho de 2009, ocupa 

a portaria de entrada principal (prédio da guar-

da) e a antiga padaria do Instituto Penal Cândi-

do Mendes não demolidas com a implosão de 

1994. O tratamento adequado das ruínas da 

Penitenciária Cândido Mendes tem por objetivo 

servir como importante fonte de reflexão sobre 

a violência presente nos sistemas carcerários 

brasileiros ao longo de um século de práticas 

carcerárias. Trabalho pioneiro, teórica e meto-

dologicamente, propõe trabalhar o sistema peni-

tenciário como parte formadora da cidadania e 

reflexão sobre os direitos humanos.

MUSEU DO MEIO AMBIENTE

Tem por objetivo divulgar as pesquisas cien-

tíficas desenvolvidas sobre a Ilha Grande, abor-

dando questões relativas à biodiversidade e ao 

uso sustentável do meio ambiente. Inaugurado 

em novembro de 2015, está localizado no prédio 

da antiga fazenda, posteriormente a Colônia Cor-

recional de Dois Rios, passando por uma grande 

recuperação e ampliação de suas instalações, a 

serem concluídas em 2019.

CENTRO MULTIMÍDIA

Objetiva contribuir para a pesquisa, registro, 

divulgação e memória da Ilha Grande em ter-

mos de patrimônio, história e cultura, por meio 

de mídias digitais e acesso virtual. Possui em 

funcionamento a Ecovila Digital, seus arquivos 

encontram-se no Campus Maracanã e em breve 

se instalará em uma edificação a ser recuperada 

em Vila Dois Rios.

PARQUE BOTÂNICO 

Inaugurado em novembro de 2015, visa a 

identificar, organizar e catalogar espécies ve-

getais, a fim de implantar um acervo de plantas 

vivas originárias da Ilha Grande. Essa coleção 

ocupa a área do pátio interno do antigo Instituto 

Penal Cândido Mendes, que receberá tratamento 

paisagístico e técnico-científico para o cultivo 

de espécies da flora que sejam testemunhos da 

história local.

A missão do Ecomuseu Ilha Grande é incor-

porar a comunidade como sujeito do processo 

de desenvolvimento sustentável do território da 

ilha, por meio da preservação, pesquisa, valori-

zação e difusão de sua história, memória, cultu-

ra, identidade, de seu patrimônio natural, mate-

rial e imaterial, promovendo a reflexão e a ação 

consciente. O Ecomuseu Ilha Grande tem desen-

volvido projetos de preservação e recuperação 

dos patrimônios arquitetônico, histórico, natural 

e cultural, visando à melhoria da qualidade de 

vida dos indivíduos de Ilha Grande, a partir da 

valorização da memória coletiva, sem desvincu-

lar as dimensões ambiental, social, educativa, 

cultural, política e econômica. Além disso, tem 

buscado proporcionar o encontro, a interseção 

e a articulação entre os diferentes campos do 

saber, de forma a contribuir de maneira efetiva 

para o desenvolvimento científico, tecnológico, 

econômico, ambiental e social do Estado do Rio 

de Janeiro.
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Interiorização via Ensino 

a Distância (EAD)

A formação de professores com cursos de gra-

duação oferecidos por Educação a Distância (EAD) 

é uma das ações de interiorização da UERJ que 

tem contribuído para minimizar a carência de do-

centes em locais afastados dos grandes centros. 

Essa ação exitosa se desenvolve pela participação 

da UERJ no Consórcio CEDERJ/Fundação CECIERJ 

e no Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB), e 

teve início em 2003.

A UERJ oferece 935 vagas semestrais para 

os cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas, 

pelo Instituto de Biologia Roberto Alcântara Gomes, 

em Geografia, pelo Instituto de Geografia, e em Pe-

Reunião Geral da Equipe do Ecomuseu Ilha Grande. Gelsom Rozentino, abr. 2018. 
Fonte: Acervo Ecomuseu Ilha Grande.
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Reabertura do Centro de Convivência, ago. 2018, [s/autor].
Fonte: Acervo Ecomuseu Ilha Grande.

Abertura do Circuito das Exóticas do Parque Botânico, Vila Dois Rios. Semana do Meio Ambiente, jun. 2019, 

[s/autor].
Fonte: Acervo Ecomuseu Ilha Grande.
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dagogia, pela Faculdade de Educação, nestes de-

zessete polos de apoio: Barra do Piraí, Belford Roxo, 

Itaguaí, Magé, Natividade, Niterói, Nova Friburgo, 

Nova Iguaçu, Paracambi, Petrópolis, Resende, Rio 

de Janeiro (Campo Grande, Rocinha), São Gonçalo, 

São Pedro da Aldeia e Três Rios. Em 2019, totalizou 

8.035 estudantes matriculados. Para 2020, a oferta 

de vagas em mais dois polos permitirá a abertura 

de 1.015 vagas por semestre. Cabe ressaltar que, 

além da diplomação nesses cursos, a UERJ ainda 

contribui para a formação pedagógica de todos os 

cursos de licenciatura oferecidos pelo Consórcio 

CEDERJ, o que aumenta sua responsabilidade junto 

à formação docente e sua participação na EAD do 

Estado.

A equipe da graduação EAD-UERJ é formada 

por coordenador de curso, coordenador de tutoria, 

coordenadores de disciplina, mediadores a distân-

cia e mediadores presenciais, o que engloba cerca 

de 150 docentes UERJ, 170 mediadores a distância 

e mais de 250 mediadores presencias. Os Polos de 

Apoio Presencial estão localizados fora dos campi 

regionais da UERJ e demais IES públicas consorcia-

das, e estão diretamente vinculados às prefeituras 

dos municípios parceiros.

Visita Mediada no Parque Botânico do Ecomuseu Ilha Grande, jun. 2019, [s/autor].
Fonte: Acervo Ecomuseu Ilha Grande.
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Polo Paracambi. Celly Saba, [s/data].
Fonte: Acervo Pessoal de Celly Saba.

Formatura dos cursos/EAD. Teatro Odylo Costa Filho. Celly Saba, 2017. 
Fonte: Acervo pessoal de Celly Saba.
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Aula inaugural dos cursos do Polo de Nova Friburgo. Celly Saba, ago. 2018.
Fonte: Acervo pessoal de Celly Saba.
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Capítulo 5
Memória dos movimentos  
associativos

5.1 Os estudantes

O 
movimento estudantil da UERJ 

nasce com a própria criação da 

Universidade do Distrito Federal 

(UDF), em 1950. Os estudantes 

das quatro faculdades que compuseram a UDF 

fizeram campanha ativa pela encampação de suas 

instituições e participaram de luta pioneira pela 

gratuidade do ensino superior que, àquela altura, 

era pago.

Além da pauta corporativista, os estudantes 

também se mobilizaram por bandeiras mais am-

plas da sociedade, como a campanha “O petróleo 

é nosso”, organizando uma série de manifestações 

em frente à Câmara Municipal e à Prefeitura do Rio. 

Também pode-se citar a participação estudantil 

nas manifestações contra o aumento da passagem 

dos bondes, em 1953.  Na década de 1960, o movi-

mento estudantil desponta como resistência contra 

a ditadura, além de reforçar sua luta histórica pelo 

ensino superior gratuito. 

Em suas primeiras décadas, o Diretório Central 

dos Estudantes (DCE) da UDF, funcionava como 

um colegiado dos centros acadêmicos, sendo seu 

presidente eleito pelo voto indireto, escolhido pelos 

Foto:  Andrei Holanda 
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próprios presidentes dos Centros Acadêmicos (CAs). 

O Centro Acadêmico Sir Alexander Fleming (CASAF), 

dos estudantes da Faculdade de Ciências Médicas, 

desempenhou papel proeminente nas lutas estudan-

tis desde a greve de 1953, que resultou na queda do 

reitor Rolando Monteiro, e nas manifestações de gre-

ve de 1958, cujo estopim fora a transferência de uma 

aluna filha de militar para o curso de medicina por in-

termédio da vice-reitoria. 

Com a transferência da capital para Brasília, o Rio 

de Janeiro deixou de ser Distrito Federal para tornar-se 

Estado da Guanabara, e o seu primeiro governador foi 

Carlos Lacerda. Segundo Luiz Roberto Tenório, no li-

vro 50 anos de Movimento Estudantil na UERJ (2000), 

foi nesse período 

que a polarização 

estudantil entre 

forças políticas da 

direita e da esquer-

da se acentuou, de 

modo a produzir 

reflexos nas dispu-

tas eleitorais para 

diretorias de Cen-

tro Acadêmico e 

DCE. Ao passo que 

o Centro Acadêmico de Engenharia era dirigido por 

estudantes lacerdistas que também tinham alguma 

influência sobre a Faculdade de Medicina, Filosofia e 

Letras, o campo estudantil da esquerda conseguiu fir-

mar maioria nas eleições de CAs, em 1963, conquis-

tando seis das oito entidades estudantis. 

Após o golpe civil-militar em 1964, as lideranças 

estudantis da UEG se reuniram na sede do CASAF, na 

época situado na rua Fonseca Teles em São Cristó-

vão, e decidiram pela mobilização e resistência ao 

que estava por vir. O DCE ficou com o papel de unificar 

as lutas contra a ditadura e articular junto às demais 

universidades uma maior integração. Uma das primei-

ras investidas se deu contra a Lei Suplicy, referência 

ao Ministro da Educação Flávio Suplicy de Lacerda, 

que vedava aos órgãos estudantis toda e qualquer 

manifestação política, além de tornar inelegíveis os 

estudantes repetentes, ou em regime de parcelamen-

to das mensalidades, e de restringir a participação da-

queles com um número específico de faltas. Ao entrar 

em vigor, a lei também foi responsável pela alteração 

do funcionamento dos órgãos estudantis, intervindo 

em estatutos e cassando as gestões em andamento 

para que novas eleições fossem convocadas, de acor-

do com seus parâmetros, e sob a supervisão de um 

professor. Assim, o DCE começava uma ampla campa-

nha de resistência à Lei Suplicy e o primeiro passo foi 

a organização de um plebiscito, em que os estudantes 

se posicionaram 

contra a lei, com 

85,4% de votos. 

Constantemente, 

compareciam às 

assembleias da 

UEG lideranças da 

União Nacional do 

Estudantes (UNE) 

e da União Esta-

dual do Estudantes 

(UEE), tais como 

Vladimir Palmeira, 

Daniel Aarão Reis, Jean Marc e outros quadros de ex-

pressão. Nesse período, as entidades sofreram inter-

venção e o mais ativo dos centros acadêmicos viu seu 

presidente, Luiz Tenório, ser afastado e suspenso da 

universidade. 

O ano de 1968 não poderia deixar de ser duro 

para o movimento estudantil. Antes mesmo do AI-5, 

instaurado em dezembro, a postura da Polícia Mili-

tar e do Exército nos confrontos gerados pelas pas-

seatas era cada vez mais dura. Em março daquele 

mesmo ano, o estudante secundarista Edson Luís 

fora assassinado durante um desses confrontos no 

restaurante Calabouço, no centro do Rio. Em outubro, 

O ano de 1968 não poderia 
deixar de ser duro para o 

movimento estudantil
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o congresso clandestino da UNE em Ibiúna terminara 

tragicamente, com violenta repressão e a prisão de 

cerca de mil estudantes. Como resposta, o CASAF or-

ganizara para 22 de outubro o “Dia do Protesto”, que 

terminara com o Hospital Pedro Ernesto transforma-

do em verdadeira praça de guerra pela PM. O motivo 

seria a impressão de afronta experimentada pela polí-

cia diante das manifestações. 

Na tarde do dia 22 de outubro de 1968, estudan-

tes da UEG montaram em frente ao HUPE um bone-

co com cerca de três metros de altura, simulando a 

Estátua da Liberdade vestida de PM, tendo em uma 

das mãos um cassetete e na outra uma metralhadora: 

uma manifestação com menos de cem estudantes e 

liderada pelo recém-eleito presidente do CASAF, o es-

tudante Carlos Alberto Muniz, também presidente da 

UNE. A manifestação mal começara e o cerco da PM 

entrava em ação. Segundo o relato de Luiz Tenório, a 

polícia chegou atirando, deixando um saldo de sete 

estudantes feridos, entre eles, Luiz Paulo da Cruz Nu-

nes, do segundo ano de Medicina, baleado na cabeça. 

Nunes foi levado às pressas para a sala de cirurgia do 

HUPE, mas não resistiu. 

 A morte de Luiz Paulo gerou grande comoção 

entre estudantes universitários da UERJ e de outras 

instituições, além de estudantes secundaristas. A edi-

ção do dia 24 de outubro de 1968 do jornal Correio 

da Manhã noticiou que, na manhã do dia anterior, di-

versos estudantes foram às ruas do centro da cidade 

para distribuir o manifesto “Ao povo da Guanabara”, 

em que denunciavam a morte de Luiz Paulo como 

ação da ditadura militar. No dia seguinte à morte do 

estudante, uma passeata com quatro mil estudantes, 

com faixas de denúncia contra a ação da polícia, saíra 

do Pedro Ernesto em direção ao centro da cidade. A 

turma de Luiz Paulo da Cruz Nunes se formou no final 

de 1971 e escolheu o colega morto como patrono. A 

oradora foi a estudante Telma Ruth Cruz Pereira que 

teve seu discurso censurado pelo diretor Jayme Land-

mann. Como forma de protesto, Telma manteve-se 

em silêncio ao desfolhar as páginas de seu discurso, 

dizendo ao fim “era isso que poderíamos dizer” (Tenó-

rio, 2000, p. 28). A cerimônia foi imediatamente encer-

rada, de modo que a colação de grau só pôde ocorrer 

horas depois, individualmente, no gabinete da reitoria. 

Em janeiro de 1969, uma bomba implantada na 

sede do CASAF destruiu completamente seu patri-

mônio. O espaço posteriormente tornou-se um esta-

cionamento. Em fevereiro do mesmo ano, o governo 

militar de Costa e Silva baixou o decreto 477, fechan-

do todos os Centros Acadêmicos da UEG e também o 

DCE. Após o fechamento, a reitoria decidiu pela cria-

ção de um Conselho de Representantes composto 

por estudantes com médias acima de suas turmas e 

que não estivessem envolvidos com a militância de 

esquerda. 

Os anos de chumbo tiveram como característica 

a perseguição implacável contra estudantes. Expul-

sões e abandono de cursos em massa são citados 

em relatos de antigos dirigentes do movimento estu-

dantil em formato de memórias. 

Somente em 1977, os Centros Acadêmicos foram 

reabertos. Segundo notícia divulgada pelo Jornal dos 

Sports, de 18 de junho de 1979, o DCE-UERJ promove-

ra uma reunião com a reitoria a fim de discutir a pauta 

Em janeiro de 1969, 
uma bomba implanta-
da na sede do CASAF 
destruiu completamente 
seu patrimônio
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do “bandejão”, o serviço médico oferecido aos estu-

dantes e a criação de uma creche universitária. Em 

verdade, desde fevereiro de 1978, quando foi criada a 

Comissão Pró-DCE Livre da UERJ, até maio de 1983, 

com o DCE oficialmente restabelecido, o movimento 

estudantil teve uma participação ativa no processo de 

reconstrução das instâncias democráticas. 

Nesse momento, o movimento estudantil da 

UERJ atuou em parceria com demais entidades da so-

ciedade civil, como a Ordem dos Advogados do Brasil 

(OAB) e a Associação Brasileira de Imprensa (ABI). 

Cabe ressaltar que as antigas lideranças estudantis, 

nas décadas de 1960 e 1970, na condição de docen-

tes da UERJ, fundaram a ASDUERJ, em 1979. 

Com o Regime Militar enfraquecido e a eleição 

de Leonel Brizola para o Governo do Rio, as lutas es-

tudantis voltaram-se fortemente para as demandas 

no interior da universidade. As pautas encabeçadas 

pelo DCE que seguiram nos anos 1980 enfatizaram a 

construção do restaurante universitário (“bandejão”), 

a maior representação estudantil no Conselho Univer-

sitário, eleições diretas para reitor, entre outras. Nes-

se período, o DCE passa a ser composto por gestões 

eleitas de forma direta, não adotando mais o mode-

lo de colegiado em que representantes dos Centros 

Acadêmicos elegiam a direção do diretório central.

Foi uma década de muitos embates e paralisa-

ções, conforme mostram os jornais da época. Uma 

das lutas que pode ser destacada foi a reação à 

Papel higiênico: só ele nos une – manifestação dos alunos, Rio de Janeiro, RJ, entre 1984 e 1987.
Fonte: MID/Rede Sirius. Foto: João Vitalino.
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A cartilha de boas-vindas aos calouros do curso de Engenharia da UERJ, em 1988, propunha uma reflexão 

crítica a respeito do significado de ingressar numa universidade.
Fonte: Acervo ASDUERJ.
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Estudantes, professores e aposentados unidos em torno de pautas contra os avanços neoliberais.  

Década de 1990.
Fonte: Acervo ASDUERJ.
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nomeação de Charley Fayal pelo governador Brizola 

para a Reitoria, contrariando a comunidade acadêmica 

que o colocara em terceira colocação na lista tríplice. 

A reação contrária da comunidade acadêmica contou 

com uma intensa mobilização dos estudantes, que au-

xiliaram a impulsionar a campanha “Constituinte Já”. 

Campanha exitosa que culminou com a ALERJ garan-

tindo que o Estatuto da UERJ seria elaborado por sua 

comunidade acadêmica. 

Na primeira eleição direta, mais propriamente uma 

“consulta à comunidade”, em 1987, os estudantes de-

sejavam o voto universal, ou seja, uma urna para to-

dos, com os votos contados indistintamente. No final, 

ganhava quem tivesse mais votos. O então presidente 

do Diretório Central dos Estudantes da UERJ, Marcos 

Cortezão, estudante de Economia, defendia essa tese 

da seguinte forma: “Sobre as eleições para reitor, an-

damos céticos sobre a paridade, somos favoráveis ao 

voto universal, para que os três segmentos não se dife-

renciem nas lutas universitárias” (entrevista ao Jornal 

Transparência, n. 0, ago. 1987, página 4).  

Em um momento de grande mobilização nacional, 

durante os trabalhos da Assembleia Nacional Consti-

tuinte, entre 1987 e 1988, o movimento estudantil da 

UERJ veio a se somar a outras tantas entidades na de-

fesa da garantia do caráter público das universidades 

federais e estaduais na Constituição. Internamente, lu-

tava-se pela ampliação da representação discente no 

Conselho Universitário. 

No início da década de 1990, os estudantes da 

UERJ se somaram à UNE e aos estudantes de todo o 

Brasil – os “caras pintadas” – que saíram nas ruas para 

reivindicar o impeachment do presidente Collor. Dentro 

da Universidade, continuaram a lutar pela instituição 

do voto universal da comunidade acadêmica para as 

eleições de reitoria, o que não se consumou.

Presença do DCE em porto seguro. 
Fonte: MID/Rede Sirius.
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A reivindicação pelo restaurante universitário 

(“bandejão”) foi o mote da greve ocorrida entre junho 

e julho de 2000, com apoio do então governador An-

thony Garotinho. Também no ano 2000, o movimento 

estudantil apoiará o pioneirismo da UERJ na introdu-

ção do sistema de cotas raciais. 

Na década seguinte, a ampliação do restaurante 

universitário para além do campus Maracanã e a as-

sistência estudantil, bem como o aumento e acúmulo 

de bolsas, são exemplos de algumas lutas  travadas 

pelo movimento estudantil nos últimos anos. O DCE 

valorizou também a luta institucional como forma de 

garantia de direitos. Desse modo, espaços como o 

CONSUN e o CSEPE passam a ter notoriedade no dis-

curso e na prática das lideranças estudantis. 

Em 2015, os estudantes ocuparam vários cam-

pi da UERJ. Entre as reivindicações, havia algumas 

demandas históricas, como a creche universitária e 

o “bandejão” (nas unidades acadêmicas e campi ex-

ternos); assim como demandas conjunturais, como a 

oposição ao corte de 46% na verba destinada à edu-

cação e a precarização das condições de trabalho 

do corpo docente e não pagamento de seus salários, 

das bolsas estudantis e dos salários dos trabalhado-

res terceirizados. Em 2016, a UERJ deflagrou greve 

com o agravamento da situação que levou à ocupa-

ção estudantil de 2015. De março a agosto de 2016, 

a UERJ esteve em greve, com a participação ativa 

dos membros do DCE e do movimento estudantil. 

Do ponto de vista dos estudantes, houve uma vitória 

consubstanciada na aprovação da Lei nº 7427/2016. 

Por meio desta, os bolsistas acadêmicos de gradua-

ção, pós-graduação e residentes passaram a receber 

regularmente em conformidade com o calendário de 

pagamentos dos servidores ativos, inativos e pensio-

nistas previdenciários do Estado do Rio de Janeiro. 

Além disso, havia a indicação do aumento das bolsas 

para R$ 450,00, a partir de janeiro de 2017, e de R$ 

500,00, a partir de janeiro de 2018.

Também em 2016, por ocasião do impedimento 

da presidente Dilma Roussef, o DCE aprovou, junto 

ao conselho universitário, o documento intitulado de 

“Moção contra o Golpe”, no qual se posicionava con-

tra o fato político que tirou Dilma da presidência. 

O movimento estudantil, desde a criação da UDF, 

esteve engajado na construção da universidade, nas 

pautas para assistência estudantil e nas questões po-

líticas nacionais – desde a luta em defesa do nosso 

petróleo até as lutas atuais em defesa da democracia, 

passando pelas “Diretas Já” e pelo “impeachment” de 

Collor.  

5.2  Os servidores técnico-administrativos  

5.2.1 O movimento sindical nos anos 
1960/1980

O movimento sindical, representativo dos ser-

vidores técnico-administrativos da UERJ, tem início 

durante o regime civil-militar (1964-85). Em 01 de ju-

nho de 1965 os servidores do Hospital Universitário 

Pedro Ernesto, especialmente do Setor de Enferma-

gem, criaram a Associação de Auxílio à Enfermidade 

dos Servidores do Hospital de Clínicas Pedro Ernesto, 

posteriormente tendo o nome alterado para Associa-

ção dos Servidores do Hospital Pedro Ernesto (ASHU-

No início da década de 
1990, os estudantes da 

UERJ se somaram à 
UNE e aos estudantes 

de todo o Brasil – os 
“caras pintadas”



231

MEMÓRIA DOS MOVIMENTOS ASSOCIATIVOS

PE). Em 1975, foi o momento em que os servidores do 

campus Francisco Negrão de Lima fundaram a Asso-

ciação dos Servidores da Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro (ASUERJ). Sob forte controle do regi-

me político da época, essas associações possuíam 

um caráter sócio-recreativo atendendo a demandas 

dos trabalhadores de ambas as unidades, por meio 

do estabelecimento de convênios com empresas de 

prestação de serviço médico-odontológico, clubes 

sociais, entre outras ações.

O processo de abertura política, após a Lei da 

Anistia, e a reestruturação dos movimentos sociais 

ensejou que ambas associações redefinissem suas 

atuações. Em 1983, a ASUERJ foi reestruturada, ten-

do como seus principais objetivos: 1) Representar 

todos os servidores da UERJ em defesa de seus inte-

resses nas relações de trabalho, quanto ao exercício 

profissional, apoiando-os nas suas aspirações coleti-

vas e individuais; 2) Garantir a liberdade e expressão 

e o livre debate de ideias; 3) Promover o relaciona-

mento com entidades congêneres, sindicato e outras 

entidades, exceto as de caráter político-partidário; 4) 

Estimular a solidariedade e a união dos servidores da 

UERJ; 5) Propiciar práticas recreativas, sociais, cultu-

rais, esportivas e artísticas aos seus associados; 6) 

Incentivar o aperfeiçoamento profissional; 7) Interes-

sar-se pelo desenvolvimento e pela promoção huma-

na de seus associados e de suas famílias. Da mesma 

forma, os objetivos da ASHUPE eram: 1) Representar 

os Servidores Associados ou não, em defesa de seus 

interesses, nas relações de trabalho quanto ao exer-

cício de suas atribuições no HUPE apoiando-os em 

suas aspirações coletivas e individuais; 2) Estimular 

a solidariedade e a união dos servidores do HUPE, 

aliado ao respeito e a preservação da ética e da digni-

dade; 3) Incentivar o aperfeiçoamento profissional; 4) 

Proporcionar ajuda financeira a seus associados, de 

forma direta e/ou indireta, e complementação salarial 

de até 30% (trinta por cento) do salário base, quando 

em licença médica por benefício; 5) Organizar, em be-

nefício de seus associados, a prestação de serviços 

por meio de convênios e operações de seguros, sob 

quaisquer modalidades, atendidas às prescrições le-

gais e regulamentares; 6) Manter e desenvolver ativi-

dades de natureza social, cultural, esportiva e/ou re-

creativas, visando o bem estar dos seus associados 

e familiares; 7) Interessar-se pelo desenvolvimento e 

pela promoção humana de seus associados e fami-

liares; 8) Promover o relacionamento com entidades 

congêneres, sindicatos e outras instituições, exceto 

as de caráter político-partidário ou religioso; 9) Garan-

tir, no âmbito do HUPE, a liberdade de expressão e o 

livre debate de ideias e projetos de institucionalização 

democrática da vida pública brasileira; 10) Pleitear, 

sugerir e solicitar, junto aos poderes competentes, 

medidas que atendam aos direitos e interesses dos 

associados; 11) Promover um informativo periódico 

e manter os Associados atualizados sobre a Legisla-

ção Trabalhista, assim como as normas e decisões 

patronais do HUPE e da UERJ que mais diretamente 

afetem os interesses dos servidores.

Em 1986, foi realizado um movimento dos servi-

dores denominado SOS-UERJ. A greve instaurada era 

pautada pela reivindicação por melhores condições 

de trabalho e ensino na universidade. Nesse momen-

to, a presidente da ASUERJ, Maria Celina Muniz Barre-

to foi demitida, o que intensificou o movimento. A pa-

ralisação das atividades dos técnico-administrativos 

durou dois meses e foi encerrada com a readmissão 

da servidora.

Entre novembro de 1987 e fevereiro de 1988, 

ocorreu uma greve de ocupação da UERJ onde se lu-

tava pelo cumprimento do acordo coletivo de trabalho 

que garantia isonomia de aumento salarial entre pro-

fessores e técnico-administrativos da instituição. Em 

1987, os docentes haviam conseguido um reajuste de 

41,99% e o governo estadual não cumpria o pagamen-

to dos servidores. Essa greve ficou conhecida como 

“Greve do Atrasadão”.
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Em 1989, o governo fluminense enviou mensa-

gem à Assembleia Legislativa transformando todos 

os servidores de fundações e autarquias do estado 

em servidores de regime estatutário. Até esse mo-

mento, os técnicos eram celetistas. Como desdobra-

mento dessa medida, em 23 de agosto de 1990, foi 

aprovado o Regime Único do funcionalismo alterando 

o regime de trabalho. Apenas 37 servidores mantive-

ram-se como celetistas. Apesar disso, em princípios 

da década de 1990, havia um quadro muito diverso de 

situações funcionais na universidade. Havia técnicos 

em regime celetista, os estatutários, os extraquadros 

– funcionários de outros órgãos cedidos à universida-

de – e aqueles admitidos temporariamente por con-

tratos administrativos. 

5.2.2 O debate dos anos 1990

A renovação do quadro funcional, o (re)conhe-

cimento das demandas trabalhistas e o movimento 

associativo, que definiu o fim dos anos 1980 e inícios 

da década de 1990, marcam o movimento sindical 

dos técnicos administrativos da UERJ na década de 

1990. Assim, em 1993, foi realizado o primeiro con-

curso público de servidores para a UERJ. Essa ação 

fazia parte de uma política de reestruturação do qua-

dro funcional institucional. Nesse momento, com a 

admissão dos novos servidores, identifica-se, além 

das diferenças de regime de trabalho, a existência de 

cargos com funções congêneres e com vencimentos 

diferenciados. Inicia-se então o Movimento de Valori-

zação do Servidor (Mova-se), que, naquele momento, 

passou a aglutinar os servidores que não se viam re-

presentados pela ASUERJ. Eram bandeiras do Mova-

-se: questões salariais; reestruturação do quadro de 

cargos da instituição; discussão sobre maior partici-

pação dos dependentes de servidores no Colégio de 

Aplicação (CAp); a transformação dos auxiliares de 

serviços de saúde em auxiliar de enfermagem; luta 

pela restituição do auxílio-alimentação, auxílio-creche 

e do auxílio-especial para servidores com dependen-

tes portadores de necessidades especiais, que havia 

Manifestação de Servidores. Sem autoria. Década 1980.
Fonte: Acervo SINTUPERJ.
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sido suprimido pela administração estadual. O Mova-

-se buscava atuar também nos campi regionais: FEBF, 

FFP e Ilha Grande. 

No decorrer da década, as associações investem 

em ações de valorização dos servidores, promovendo 

encontros e congressos para a formação da cons-

ciência política do movimento dos trabalhadores. 

Criou-se também um pré-vestibular visando possibi-

litar o avanço na formação intelectual dos servidores. 

Até aquele momento, a universidade havia criado o 

InvestUERJ, que capacitava os servidores com cur-

sos de ensino fundamental e ensino médio. A criação 

do pré- vestibular visava a criar condições para que 

os técnicos pudessem disputar a seleção e ter uma 

formação superior na UERJ ou em outras instituições. 

Iniciado em 1997, foi reformulado, no ano seguinte, 

passando a atender também dependentes dos técni-

cos e a comunidade externa.

Informe da ASHUPE sobre greve convocada pela ASUERJ. 07/12/1995.
Fonte: Acervo de alberto Dias Mendes.
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Panfleto do Mova-se para eleições da diretoria da ASUERJ. 02/1997.
Fonte: Acervo Alberto Dias Mendes.

Manifestação de servidores na ALERJ. Sem autoria. 1998.
Fonte: Acervo SINTUPERJ.

Nesse momento, ASUERJ e ASHUPE avançaram 

em ações de modo conjunto, e instaurou-se, em mea-

dos da década, um debate sobre a fusão das duas en-

tidades. Um outro agente importante foi a FASUBRA 

– Federação de Sindicatos de Trabalhadores Técnico-

-administrativos em Instituições de Ensino Superior 

Públicas do Brasil. Naquele momento discutia-se a 

fusão das associações e sua transformação em sin-

dicato. Até então, havia possibilidade de criação de 

sindicatos de entidades ou de categorias funcionais. 

Grupos de servidores que estavam alijados das admi-

nistrações das associações, com apoio de setores da 

administração da universidade, formalizaram um sin-

dicato de entidade, o SINTUERJ – Sindicato dos Téc-

nicos Administrativos da UERJ. Após embates inter-

nos, essa iniciativa não obteve adesão dos servidores 

e foi derrotada. No final da década de 1990, opta-se 

pela criação de um sindicato de categoria funcional e, 

com isso, buscou-se o apoio da ASFENORTE – Asso-
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ciação dos Servidores da Fundação Norte Fluminen-

se, que depois passou a ser a Universidade no Norte 

Fluminense (UENF). Redigiram-se documentos, ofí-

cios, estudos, e foram promovidas assembleias con-

juntas, plebiscitos e congressos debatendo a propos-

ta de constituição de um sindicato dos trabalhadores 

técnico-administrativos das Universidades Públicas 

do Estado do Rio de Janeiro. Assim, em 31 de outu-

bro de 2000, foi criado o SINTUPERJ – Sindicato dos 

Trabalhadores das Universidades Públicas Estaduais 

do Rio de Janeiro.

5.2.3 O SINTUPERJ

A criação do SINTUPERJ passou a ser enten-

dida como um amadurecimento político da cate-

goria dos técnico-administrativos. Formalizou-se 

o processo de registro sindical junto ao Minis-

tério do Trabalho, que, no entanto, ainda não foi 

homologado. Criado o sindicato, as antigas asso-

ciações foram extintas e surgiram as Delegacias 

Sindicais da UENF e do HUPE. Posteriormente o 

sindicato teve sua atuação ampliada incorporan-

do os servidores da  Fundação Centro de Ciências 

e Educação Superior à Distância do Estado do Rio 

de Janeiro (CECIERJ), criada em 2000, e da Funda-

ção Centro Universitário Estadual da Zona Oeste 

(UEZO), criada em 2005. 

O sindicato associava-se às pautas trabalha-

doras nacionais e internacionais, como o comba-

te ao neoliberalismo, fim da influência do FMI no 

país, criticas às reformas previdenciárias e à Or-

ganização Internacional do Trabalho, entre outras.

Internamente à UERJ, a principal bandeira era 

a obtenção de um plano de carreira. Até aquele 

momento, o que havia eram enquadramentos fun-

cionais. Pretendia-se também a formalização de 

um termo de política de pessoal da instituição 

que pautasse as relações trabalhistas de téc-

nicos e de docentes. Por outro lado, construiu-se 

um movimento de lutas conjuntas com a ASDUERJ 

– Associação dos Docentes da UERJ. Foi uma as-

sociação pautada em bandeiras comuns: reajuste 

salarial que promovesse as perdas da inflação, au-

mento salarial e reajuste nos auxílios.

Em 2006, foi aprovado o primeiro Plano de 

Carreira, que mantinha a estrutura de cargos então 

existente. Suas reformulações ensejaram a reestru-

turação do quadro funcional da universidade, que 

hoje conta com três tipologias de cargos, instituí-

das por nível de formação – ensino fundamental, 

ensino médio e ensino superior – com vários perfis 

de atuação diferenciada.

Panfleto do Mova-se. 1997.
Fonte: Acervo Alberto Dias Mendes.
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Uma das bandeiras constantes foi a luta contra 

a precarização do trabalhador da UERJ, combaten-

do os contratos administrativos e as terceirizações 

de funções. Essa luta gerou denuncia ao Ministé-

rio Público que levou ao TAC – Termo de Ajuste de 

Conduta –, promovendo em 2016, concurso público 

para provimentos de cargos técnico-administrati-

vos e docentes na universidade.

Hoje o SINTUPERJ tem cerca de 2.500 filiados 

e se configura como um sindicato de abrangência 

estadual, resultante das lutas dos trabalhadores 

por melhores salários e condições de trabalho, ain-

da com perspectivas de uma mudança profunda na 

sociedade brasileira para extinção das desigualda-

des e injustiças.

Participação de técnicos-administrativos da UERJ em ato unificado de servidores do Estado do Rio de  

Janeiro. (s/ data). Fonte: Acervo SINTUPERJ.
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Jornal do SINTUPERJ. Rio de 

Janeiro. Ano I, N.1, 09/2006.
Fonte: Acervo SINTUPERJ.
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5.3 Os professores

No Brasil, a organização docente, de nível su-

perior, tem origem nos idos da década de 1930 

durante o governo Getúlio Vargas, que promul-

gou o decreto 19.851, assinado pelo presidente 

e seu ministro da educação, Francisco Campos. 

O decreto destinava-se à regulamentação do en-

sino superior no país e ficou conhecido como 

“Lei Francisco Campos”. Entre diversos aspectos, 

o decreto previa ao corpo docente universitário 

de todo o país o direito de criar “sociedades” de 

natureza política e principalmente beneficente, 

que discutisse pautas pertinentes à categoria e 

possuísse interesse científico, previdenciário e 

assuntos relacionados aos trabalhos desenvol-

vidos no meio acadêmico. Essas sociedades ti-

nham o direito de se articularem regionalmente e 

nacionalmente, formando o Diretório Nacional de 

Professores, cujo objetivo seria o de defesa dos 

interesses da categoria. 

Os primeiros registros de organização docen-

te na Universidade do Distrito Federal remetem 

ao ano de 1955 quando houve a fundação da As-

sociação de Professores da Universidade do Dis-

trito Federal com finalidade cultural e social, em 

conformidade com seu regimento. Diferentemen-

te da Lei Francisco Campos, que definia as res-

pectivas reitorias como direções das “sociedades 

docentes”, o Regimento Geral da UDF, também 

em 1955, criava a Associação de Docentes Livres 

da Universidade do Distrito Federal cuja presidên-

cia seria ocupada pelo representante docente no 

Conselho Universitário. Na década seguinte, nos 

primórdios do Regime Militar, precisamente no 

ano de 1965, a resolução 274 da então UEG cria-

va a Associação Benfeitora do Corpo Docente – 

ABCD. Seu principal objetivo era o de defesa do 

interesse comum do trabalhador intelectual, além 

de promover ações de cooperação e solidarieda-

de entre seus membros. Pouco sabemos sobre 

essas associações. 

Somente na década de 1970, o movimento do-

cente da UERJ funda sua entidade representativa 

já nos moldes da luta sindical, sem o controle es-

tatal. Nesse sentido, a história da Asduerj se con-

funde com a história de luta política contra a dita-

dura militar, mais especificamente ao movimento 

de “redemocratização”. Sua fundação data de 7 de 

maio de 1979, após deliberação de uma assem-

bleia docente que contou com a participação de 

97 professores da UERJ reunidos na Associação 

Brasileira de Imprensa (ABI). 

A escolha de um local para além dos muros 

da universidade devia-se a desconfianças em re-

lação ao posicionamento da reitoria, conduzida 

pelo professor Caio Tácito, que havia estimula-

do a criação de uma outra associação docente 

sob seu controle. Um pouco antes da assem-

bleia na ABI, fora convocada outra reunião, nas 

dependências da UERJ, que acabou por fundar a 

APUERJ (Associação de Professores da UERJ), 

não reconhecida pelo grupo que vinha há um ano 

organizando a referida associação. A comissão 

original Pró-APUERJ, organizada pelo professor 

Ricardo Santos desde o ano anterior, em reuniões 

clandestinas no Centro Biomédico da UERJ, mais 

distante da reitoria, viu-se na tarefa de inventar 

um novo nome para a entidade sindical docente 

autônoma. Assim, no dia 7 de maio de 1979, é 

fundada a Associação de Docentes da UERJ – 

ASDUERJ. Com a mudança do nome, surgiram 

especulações acerca de uma possível fusão en-

tre a entidade autônoma e a controlada pela ad-

ministração central da UERJ, levando o professor 

Ricardo Santos, primeiro presidente da ASDUERJ 

a redigir o primeiro comunicado da embrionária 

imprensa sindical da associação sob o título “Fu-

são confusão”.
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O Brasil vivia um clima de grande participa-

ção política, com a proliferação do associativis-

mo sindical, corporativo e político. A fundação 

de uma entidade sindical cumpriu o papel funda-

mental para o reconhecimento da categoria do-

cente enquanto classe organizada, de modo que 

outras universidades, como a PUC e a UFF, funda-

ram suas associações docentes no mesmo perío-

do, chegando inclusive a protagonizarem juntas 

uma greve por melhores condições de trabalho, 

como no caso da UERJ e da PUC, em 1979. Outra 

característica do papel que as associações do-

centes tiveram a construção de uma identidade 

social de classe entre os docentes foi a fundação 

de uma entidade 

a nível nacional 

ainda no início da 

década de 1980. 

Trata-se da fun-

dação da Asso-

ciação Nacional 

de Docentes do 

Ensino Superior – 

Sindicato Nacio-

nal – ANDES-SN, 

em 1981. Esse 

fato levaria a ca-

tegoria docente a ingressar com suas entidades 

nas fileiras de uma instância ainda maior da luta 

sindical protagonizada pela Central Única dos 

Trabalhadores – CUT, entidade a qual o ANDES-

-SN permaneceria filiado até 2005. 

Em tempos de luta por democracia e denún-

cias contra as arbitrariedades praticadas pelo 

Regime Militar nos anos de chumbo, a geração 

de 1968, que estivera à frente do movimento estu-

dantil uerjiano entre os anos 1960 e 70,  era ago-

ra a geração de docentes pioneiros e fundadores 

da ASDUERJ, entre os quais: Ivo Barbieri, Ricar-

do Santos, Ronaldo Lauria, Nilcéa Freire, Antônio 

Ferrão, Ronaldo Coutinho, José Estáquio Bruno, 

Luiz Fernando Couto, Antônio Augusto Quadra, 

Hésio Cordeiro, Nelson Rodrigues Filho, Reinaldo 

Guimarães, Edna Rienke, Waldinez de Oliveira, Vi-

valdo Moura Neto e Antônio Carlos Campos de 

Carvalho.

Uma das primeiras e principais bandeiras le-

vantadas pela nova associação foi a realização 

de eleições diretas para reitor, só conquistada 

anos depois. A luta por autonomia e democratiza-

ção das instâncias de poder na universidade veio 

junto com as reivindicações de melhorias para o 

exercício da profissão: melhores salários, plano 

de carreira, condições para a realização de pes-

quisa na universi-

dade. 

Em 1983, já 

durante o governo 

de Leonel Brizola, 

o corpo docente 

resolve fazer uma 

consulta pública 

para eleição do 

reitor. Brizola ig-

norou a escolha 

da comunidade 

acadêmica e indicou para a reitoria, o terceiro 

colocado na consulta, o professor Charley Fayal, 

tensionando as relações com o corpo docente, de 

modo que sua carta compromisso com a UERJ 

fora rasgada pelos professores contrariados. 

Há quem entenda que esse fato impulsionou 

a luta por um novo estatuto da UERJ, para a ga-

rantia de democracia interna. A luta denominada 

por “Estatuinte Já” fez-se exitosa e garantiu o I 

Seminário Interno. A ASDUERJ foi uma das prota-

gonistas na construção de um estatuto elaborado 

pela comunidade acadêmica que tinha como um 

dos eixos a eleição direta para a reitoria. As ten-

A história da Asduerj se 
confunde com a história de 
luta política contra a dita-
dura militar, mais especifi-
camente ao movimento de 

redemocratização
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Trecho do Estatuto de 1991, reproduzido na revista ADVIR, n. 2, ago. 1993.
Fonte: Acervo ASDUERJ.

sões em torno dos temas ligados a condições de 

trabalho e à própria eleição direta fizeram com 

que as discussões iniciadas em 1988 paralisas-

sem e só reiniciassem em 1990 (Luis Fernando 

Ramadon, em UERJ: uma história apaixonante, 

2017).

A Estatuinte foi instalada e sua primeira di-

retoria foi composta pelos professores: Gustavo 

Bayer (presidente), Elisa Maria dos Santos (1.ª 

vice-presidente), Paulo Roberto Simpson (2.° vi-

ce-presidente), Roberto Abreu (1.° secretário), 

Jorge Augusto de Almeida (2.° secretário), Oséias 

Luiz Simões (3.° secretário), Ricardo Vieralves 

(4.° secretário).
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Nesse processo, a ASDUERJ se pautou em três 

eixos que serão centrais nos anos vindouros como 

elementos para agregação dos docentes: a demo-

cratização de todas as instâncias na universidade, 

a autonomia universitária com financiamento pú-

blico e melhores condições para o professorado. 

Esta última se desdobrava, prioritariamente, por 

meio da organização de um Plano de Carreira Do-

cente. Em 1991, foi aprovado um primeiro plano 

que valorizava a pesquisa e a produção acadêmi-

ca, e, por isso, foi um marco diferencial para as 

práticas docentes na UERJ.

Desde então, a ASDUERJ apostou na criação 

do regime de trabalho em Dedicação Exclusiva 

(DE), que só foi efetivamente conseguida em 2012. 

Nesse movimento, a associação não privilegiou o 

modelo de dedicação implantado efetivamente na 

UERJ nos anos 90, que foi o Prociência. Em sua 

concepção, o Prociência não estimulava a produ-

ção intelectual livre, mas impunha uma lógica pro-

dutivista e competitiva.

Apesar das divergências, em relação às for-

mas de luta e à avaliação sobre as conjunturas 

sociais e políticas, a ASDUERJ se pautou na pers-

pectiva de agregar o movimento docente e, com 

isso, conquistou importantes conquistas salariais 

ainda na década de 1980. 

Na década de 1990, a entidade amplia a direto-

ria, em 1993, com a garantia de representação dos 

campi externos e do HUPE, conforme a plataforma 

da Chapa Única das eleições do respectivo ano.

Ato em defesa do Serviço Público, 1997.
Fonte: Acervo ASDUERJ.
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Assembleia Docente delibera pelo fim da greve. O movimento iniciado em 11 de julho de 2012 reivindicava 

a implantação da Dedicação Exclusiva. A greve acabou com a conquista da Lei 6328, que criou a DE. 14 de 

setembro de 2012.
Fonte: Acervo ASDUERJ. Foto: Comunicação Asduerj.

No século XXI, a associação se mantém fir-

me na luta por melhorias salariais e um novo 

Plano de Cargos e Salários, finalmente aprova-

do em 2008. Um estudo realizado pela própria 

Associação de Docentes demonstrava um índi-

ce de defasagem salarial, entre 2001 e 2016, 

de 114% dos docentes auxiliares, e 96% dos 

adjuntos. 
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Professores em greve realizam ato de protesto num dos portões que ficam de frente para o Maracanã, dois 

antes do início das Olimpíadas. 03 de agosto de 2016.
Fonte: Acervo ASDUERJ. Foto: Comunicação Asduerj.

Asduerj participa de ato Movimento Unificado dos Servidores Públicos do Estado (Muspe), em que servido-

res estavam com salários atrasados desde novembro e sem 13º salário. 20 de fevereiro de 2017.
Fonte: Acervo ASDUERJ. Foto: Comunicação Asduerj.
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Vigília na escadaria da ALERJ, percebendo-se o ostensivo aparato policial destacada para o ato, circa 2017.
Fonte: Acervo ASDUERJ. 

Entre os anos de 2012 e 2015, durante a cri-

se fiscal no Rio de Janeiro, a categoria docente 

via como fundamental para a manutenção da 

UERJ o aumento de 3% para 6% da receita cor-

rente líquida do Estado para as universidades 

públicas. Sobre o período de crise fiscal que se 

estende para além de 2015, é importante dizer 

que está associado a desafios de âmbito nacio-

nal. A PEC 55, por exemplo, influencia direta-

mente nas condições de trabalho na UERJ, de 

modo que se torna uma das pautas centrais nos 

dias atuais.
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Professores da Uerj comemoram aprovação da Lei 8267, que extinguiu o Adicional de DE e passou a remu-

nerar este regime de trabalho no Vencimento Base dos professores da Uerj. 20 de dezembro de 2018. 
Fonte: Acervo ASDUERJ. Foto: Comunicação Asduerj.

Os períodos de greve enfrentados a partir 

de 2012 têm como eixo a resistência ao proces-

so de precarização da universidade, expressa 

no atraso de salários de docentes, servidores 

e trabalhadores terceirizados, assim como as 

bolsas estudantis. Além disso, o cenário políti-

co de 2016, com o impedimento da presidente 

Dilma e a eleição de Bolsonaro em 2018, con-

tribuiu para o maior engajamento da categoria 

docente na discussão de pautas nacionais e a 

sua influência no Estado do Rio de Janeiro. Uma 

das evidências dessa necessidade está expres-

sa no lançamento do Fórum Sindical por Direi-

tos e Liberdades Democráticas, em composição 

com sindicatos de diversas áreas, em sua sede 

no campus Maracanã. 
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Com salários atrasados e aulas suspensas, professores realizam aula pública em frente ao Palácio Guana-

bara. 11 de abril de 2017.
Fonte: Acervo ASDUERJ. Foto: Comunicação Asduerj.

Dos primeiros anos – quando o sentimen-

to do momento histórico vivido superava até 

mesmo a inexistência de um espaço físico 

– aos mais de 1.500 fil iados de hoje, foram 

mais de duas décadas de luta pela universi-

dade pública, gratuita e de qualidade. Filiada 

à ANDES-SN (Associação Nacional de Docen-

tes de Ensino Superior – Sindicato Nacional) 

– entidade que ajudou a construir,  numa ação 

histórica do movimento docente nacional –, a 

ASDUERJ em sua maioridade é um indiscutí-

vel patrimônio dos professores da UERJ, que 

vêm contribuindo para a construção da histó-

ria da educação no Brasil.
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Exemplo de atuação conjunta das três categorias, em convite endereçado a Sergio Cabral Filho, então can-

didato ao Governo do Estado do Rio de Janeiro, para uma conversa sobre a crise da UERJ, em 2006.
Fonte: Acervo ASDUERJ. Foto: Comunicação Asduerj.
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Capítulo 6
A UERJ: da consolidação como  
universidade de excelência, rumo às 
perspectivas futuras

S
etenta anos se passaram e, ao longo 

dessas décadas, a construção da Uni-

versidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ) como instituição se desenvolveu 

de forma contínua, consistente, robusta e madura, 

atingindo hoje uma posição de destaque tanto no 

cenário nacional, como no internacional. Isso só foi 

possível porque um conjunto de ações e políticas 

institucionais proativas foram desenvolvidas ao 

longo dessas sete décadas (com maior ênfase, nos 

últimos 25 anos), atuando de forma sinérgica para 

elevar a UERJ à posição de destaque que se encon-

tra hoje. Houve um grande investimento no ensino 

de graduação e no de pós-graduação, na pesquisa 

científica, na capacitação docente por meio do Pro-

grama Procad, na implantação do Programa Pro-

ciência de produtividade docente, na implantação 

do Programa Institucional de Iniciação Científica, 

no estabelecimento da política institucional de co-

tas raciais, posteriormente estendidas para cotas 

sociais, na política de interiorização da UERJ com 

o estabelecimento de vários campi regionais de-

scentralizando a formação de recursos humanos,  

o desenvolvimento de um robusto programa de 

extensão, aproximando a Universidade da comuni-

dade, a implantação de um programa de estímulo 

à inovação (InovaUerj) , entre outras. Tais ações e 

políticas, conjuntamente, conduziram a UERJ a se 

consolidar como universidade de referência no Bra-

sil. Vale destacar nesse processo a ação sinérgica 

das reitorias e das sub-reitorias de Graduação, de 

Pós-Graduação e Pesquisa e de Extensão que se 

sucederam no ciclo virtuoso da UERJ.

Um ponto de especial orgulho para a UERJ e de 

destaque como instituição no processo de evolução 

acadêmica foi a UERJ ser, no Brasil, uma Universida-

de de vanguarda em termos de ações afirmativas, 

as quais exigem que o Estado atue para garantir 

leis antissegregacionistas, e que assuma também 

uma postura ativa para a melhoria das condições 

de segmentos populacionais tradicionalmente so-

cialmente marginalizados (Kabengele, 2001; Moeh-

lecke, 2002; Domingues, 2005). Assim, em 2003, a 

UERJ foi a primeira universidade no Brasil a instituir 

um sistema de cotas (posteriormente seguida pela 

Universidade de Brasília – UnB), inicialmente para 

Carlos Frederico Duarte da Rocha

Professor Titular, Departamento de  
Ecologia, IBRAG
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negros, mas posteriormente estendida a outros 

segmentos populacionais desprivilegiados, visan-

do garantir os direitos fundamentais e sociais dos 

indivíduos e do princípio de igualdade de acesso 

ao ensino (Bayma, 2012; Domingues, 2005). Nesse 

seu programa de ação afirmativa, em consonância 

com a legislação vigente, a UERJ  garante atual-

mente a reserva de 8.105 vagas para quilombolas, 

negros, indígenas, para alunos oriundos do ensino 

médio das redes públicas municipal, estadual ou 

federal, além de 

vagas reservadas 

a estudantes com 

deficiência e para 

filhos de policiais 

civis e militares, 

bombeiros mili-

tares e inspeto-

res de segurança 

e administração 

penitenciária, e 

para mortos ou 

incapacitados em 

razão de serviço, 

integrando uma 

rede de proteção 

a estes segmen-

tos. Assim, por 

meio de suas po-

líticas afirmativas, 

a UERJ atua de 

forma destacada no Brasil para promover não ape-

nas a inclusão, mas também merecida reparação 

histórica àqueles que vêm sendo prejudicados des-

de os períodos colonial e do império, e que tem se 

estendido até os dias atuais da república.

Na sua trajetória, a UERJ desenvolveu suas 

competências para oferecer um destacado ensino 

público e de qualidade.  Nem todas as universidades 

atuam em todos os níveis da formação educacio-

nal. Contudo, a UERJ sempre apresentou, de forma 

diferenciada, uma matriz de formação educacional 

que envolve desde os níveis do ensino fundamen-

tal I e II e ensino Médio, no Instituto de Aplicação 

Fernando Rodrigues da Silveira (o CAP/UERJ), no 

ensino de graduação e também no de pós-Gradua-

ção. Em todos esses níveis, a UERJ, continuamente, 

priorizou formar profissionais éticos na sua condu-

ta, com elevada competência e capacidade crítica 

para analisar os problemas que se apresentam 

para a socieda-

de e o ambiente. 

Hoje, os jovens 

formados pela 

UERJ constituem 

profissionais bem 

preparados para o 

Brasil e o mundo, 

aptos para atua-

rem tanto como 

agentes trans-

formadores da 

sociedade, como 

também multi-

plicadores dos 

c o n h e c i m e n t o s 

científicos, tecno-

lógicos e de inova-

ção. Isso resultou 

no fato de a UERJ 

ter atingido, em 

2019, um expressivo corpo de alunos em forma-

ção, com 41.469 discentes, sendo 24.477 destes 

em cursos presenciais de Graduação (DAA, 2019); 

outros 8846 alunos em cursos de Educação a Dis-

tância; 6.299 alunos em programas de Pós-Gradua-

ção stricto sensu (2806 alunos em Mestrado stricto 

sensu; 612 em Mestrado profissionalizante e 2881 

em Doutorado); 947 em cursos de Pós-Graduação 

lato sensu, além de 930 alunos nos ensinos funda-

Assim, por meio de suas po-
líticas afirmativas, a UERJ 

atua de forma destacada 
no Brasil para promover 

não apenas a inclusão, mas 
também merecida reparação 

histórica àqueles que vêm 
sendo prejudicados desde os 
períodos colonial e do impé-

rio, e que tem se estendido até 
os dias atuais da república.
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mental e médio, no CAP/UERJ, o qual, por sua vez, 

atingiu um patamar de referência de qualidade no 

nível dos ensinos fundamental e médio no Brasil. 

No nível da Pós-graduação, a UERJ, hoje, possui 

52 programas stricto sensu, os quais oferecem 51 

diferentes cursos de Mestrado acadêmico, 43 cur-

sos de Doutorado acadêmico (PROPG/SR-2, 2019), 

sete mestrados profissionalizantes e seis mestra-

dos profissionais em rede nacional, havendo ainda 

na UERJ o oferecimento de mais de cem cursos 

de Pós-graduação lato sensu. Esses programas de 

Pós-graduação, através dos seus cursos são hoje 

responsáveis pela UERJ assumir a formação de 

uma expressiva parcela da totalidade de formandos 

no Brasil com alta qualificação.

Adicionalmente, a UERJ entendeu precocemen-

te a importância das bolsas de estudo, nas suas 

diferentes modalidades, como ampliadoras da for-

mação dos seus estudantes. Uma vez que esses 

jovens constituem o reservatório do conhecimento 

futuro sobre os diferentes temas e desafios, para a 

UERJ, as bolsas não são consideradas como despe-

sa, mas como investimento fundamental. Portanto, 

manter e ampliar a sua rede de proteção da forma-

ção via concessão de bolsas constitui uma visão 

institucional de preservar o preparo e o conheci-

mento futuro. Assim, com o patamar atingido por 

suas competências, a UERJ oferece expressivo nú-

mero de bolsas nas diferentes modalidades. Atual-

mente, a UERJ concede um elevado montante de 

bolsas a alunos nos diferentes níveis. No âmbito da 

Sub-Reitoria de Extensão e Cultura, onde um eleva-

do número de projetos de Extensão Universitária é 

conduzido por meio do Departamento de Extensão 

(DEPEXT), em 2019 foram concedidas 457 bolsas 

de extensão, 30 de Cultura e 14 de interiorização, 

totalizando a distribuição de 501 bolsas (DEPEXT, 

2019). A Extensão da UERJ atualmente possui mais 

de 700 projetos atuantes em educação, cultura, co-

municação, meio ambiente, tecnologia e produção, 

direitos humanos, justiça e trabalho. Esses projetos 

impactam favoravelmente a comunidade associada 

à UERJ, promovendo a transferência da informação 

sobre o que melhor a universidade produz para a 

comunidade. Anualmente, a universidade abre suas 

portas à comunidade para, durante a Semana de 

Extensão da UERJ,como parte da UERJ Sem Muros, 

trazer à população local do Rio, incluindo escolas 

e colégios, para o interior do campus universitário, 

partilhando com ela tudo que a universidade des-

cobre, produz de saber e conhecimento e o que de-

senvolve como inovação, apresentando como solu-

ções que retornam à própria comunidade. Em nível 

de graduação, um destaque da UERJ é o Programa 

de Iniciação Científica (PIBIC), que incentiva alunos 

a, desde cedo, se inserirem no universo da pesquisa 

científica. Assim, atualmente, a UERJ, por meio do 

PIBIC, provê a seus estudantes 728 bolsas de ini-

ciação científica, as quais são, em parte, garantidas 

por recursos próprios do orçamento da UERJ (408 

bolsas) e acrescidas por aquelas captadas junto ao 

Conselho Nacional do Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico – CNPq (320 bolsas) (PROBIC/SR-2, 

2019). Porém, esses números são ampliados quan-

do são também contabilizados os pedidos realiza-

dos de forma direta pelos docentes à Fundação Car-

los Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado 

A Extensão da UERJ 
atualmente possui mais 
de 700 projetos
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do Rio de Janeiro (FAPERJ), via pedidos de balcão, 

cujo número captado flutua anualmente (entre 100 

e 130 bolsas/ano), por se tratar de pedidos diretos 

dos orientadores à FAPERJ (PROBIC/SR-2, 2019). 

Ainda no âmbito da graduação, a Sub-Reitoria de 

Graduação, por meio da Diretoria de Administração 

Acadêmica (DAA), concede 180 bolsas de Iniciação 

à Docência (ID) para alunos de graduação das áreas 

de Licenciatura, visando estimular o desenvolvi-

mento e a utilização de metodologias inovadoras 

voltadas para contribuir na qualidade da educação 

básica e do ensino médio. São ainda concedidas 

415 bolsas de Estágio Interno Complementar e 

356 para monitorias em disciplinas (CETREINA/

SR-1, 2019). Na Pós-graduação, a UERJ atingiu o 

expressivo patamar do provimento de 1566 bolsas 

de stricto sensu, captadas junto a agências fede-

rais (CAPES e CNPq) ou estaduais, como a FAPERJ, 

sendo 1076 da CAPES (496 de mestrado, 580 de 

doutorado), 350 provenientes da FAPERJ e 160 do 

CNPq (84 de mestrado e 76 de doutorado) (PROPG/

SR-2, 2019). Esses números de bolsas PG impli-

cam, atualmente, a UERJ manter um grande con-

tingente de alunos bolsistas de mestrado e douto-

rado que são subvencionados para permanecerem 

exclusivamente focados na sua formação e na sua 

melhor qualificação como futuros pesquisadores e 

docentes. No conjunto, o investimento da UERJ por 

meio de bolsas concedidas a seus alunos aponta 

para um número próximo a 3821 bolsas (variável 

semestralmente), o que ajuda a explicar o patamar 

de excelência que a UERJ atingiu. Todo esse inves-

timento educacional construído ao longo do tempo 

pela UERJ retorna para a sociedade, pois a UERJ 

busca compartilhar as políticas educacionais entre 

a comunidade universitária e as comunidades em 

que ela está inserida de forma a promover a demo-

cratização do conhecimento da forma mais ampla 

possível, tanto no seu campus central, como nos 

seus campi regionais, onde promove regionalmente 

a formação de pessoal.

Para prover todos esses níveis de ensino de 

qualidade e qualificação técnico-científica, foi ne-

cessário que a UERJ também investisse em profes-

sores qualificados para atuar nos diferentes graus 

de formação, preparando os estudantes para de-

senvolverem não apenas o seu conhecimento, mas 

também praticar o seu pensamento lógico, proven-

do-os de encontrar as soluções com competência 

de raciocínio, criatividade, e de forma inovadora. 

Assim, ao longo das décadas mais recentes, a UERJ 

realizou diferentes ações para aumentar a qualida-

de e qualificação dos seus docentes, como, por 

exemplo, a instituição do Programa de Capacitação 

Docente da UERJ – Procad/SR-2 (que visa incenti-

var a capacitação do docente para aprimoramento 

de seu desempenho no cargo que ocupa), ou a prio-

rização, a partir de 1994, da contratação de docen-

tes com nível mínimo de Adjunto e, especialmente, 

pela criação em 1996 do Programa de Incentivo à 

Produção Científica, Técnica e Artística – PROCIÊN-

CIA, que visa valorizar a produção científica, técni-

ca e artística dos docentes da UERJ que estejam 

em regime de dedicação exclusiva. O Procad/SR-2 

foi instituído em 1979 pela Deliberação 047/1979, 

com o objetivo de incentivar e apoiar os docentes 

Na Pós-graduação, a 
UERJ atingiu o expres-
sivo patamar do provi-

mento de 1566 bolsas de 
stricto sensu.



255

A UERJ: DA CONSOLIDAÇÃO COMO UNIVERSIDADE DE EXCELÊNCIA, RUMO ÀS PERSPECTIVAS FUTURAS

à titulação e à capacitação mediante a realização 

de mestrado, de doutorado, de pós-doutorado ou 

de estágio de pesquisa. Ao longo desses 40 anos 

(de 1980 a 2019), ingressaram no Programa apro-

ximadamente 1952 docentes, distribuídos pelos 

níveis de mestrado (260 docentes), doutorado (818 

docentes) e pós-doutorado/estágio de pesquisa 

(PDO/EST) (874 docentes) (Procad/SR-2, 2019). Ao 

longo das últimas décadas, decaiu o número de do-

centes sendo atendidos pelo programa Procad: de 

1980 a 2007 ingressaram no sistema 258 no nível 

do mestrado, 689 docentes no nível do doutorado 

e 381 em PDO/EST. Contudo, esse número decaiu 

acentuadamente nos mesmos níveis de mestrado e 

doutorado no período de 2008 a 2019, tendo, nesse 

período, ingressado apenas 2 docentes no mestra-

do e 129 no dou-

torado, mas tendo 

aumentado os in-

gressos no PDO/

EST (493 docen-

tes). Consideran-

do os objetivos 

para o ingresso no 

Programa, esses 

dados indicaram 

uma mudança no 

perfil dos docen-

tes atendidos pelo Procad na última década e re-

sulta do nível recente de elevada titulação atingida 

pelo corpo docente, que, de acordo com o sistema 

da Copad, é composto, atualmente, por mais de 

80% de professores com título de doutor (Procad/

SR-2, 2019). Em outras palavras, hoje passou a ser 

cada vez menos frequente a inserção de docentes 

para qualificação no mestrado e doutorado devido 

ao nível de titulação em geral atingido na UERJ. 

Esses dados mostram o sucesso ao longo do tem-

po do estímulo pelo Procad na capacitação, no 

aperfeiçoamento e na internacionalização do cor-

po docente da UERJ. Por sua vez, o PROCIÊNCIA, 

criado em 1996, atualmente concede bolsas a 488 

docentes bolsistas em dedicação exclusiva para 

desenvolverem pesquisas e projetos paralelamen-

te às suas atividades em sala de aula. Assim, com 

o PROCIÊNCIA, foi substancialmente aumentada a 

qualidade tanto do ensino de sala de aula, quanto 

das pesquisas realizadas pelos docentes inseridos 

nesse programa. Os resultados desse estímulo e 

investimento não tardaram a surgir, incentivando a 

existência de um total de 586 grupos de pesquisa 

certificados pelo CNPq, hoje, na UERJ, além de um 

contingente de mais de mil pesquisadores cadas-

trados no CNPq. Um dos marcantes resultados do 

investimento na qualificação docente ao longo dos 

anos tem sido o aumento do grau de competitivi-

dade dos seus do-

centes pesqui-

sadores junto 

às agências de 

fomento do país. 

Um dos certames 

mais disputados 

de Ciência e Tec-

nologia no Brasil é 

a bolsa de Produti-

vidade em Pesqui-

sa do CNPq (PQ/

CNPq), cujo número constitui um dos importantes 

indicadores do grau de excelência das universida-

des brasileiras. Ela é concedida pelo CNPq median-

te um rigoroso processo de análise comparativa 

da produtividade dos docentes pesquisadores em 

atuação nas universidades públicas e privadas bra-

sileiras, concedendo bolsas de produtividade em 

cinco diferentes categorias, sendo quatro delas 

no nível 1 (PQ-1) (pesquisadores 1A, 1B, 1C e 1D) 

e um no nível 2 (PQ-2). Para os pesquisadores, ob-

ter essas bolsas significa o reconhecimento como 

pesquisador de elevado nível do CNPq no país, o 

Os resultados desse estímulo e 
investimento não tardaram a 

surgir.
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que traz muito prestígio e distinção no meio aca-

dêmico, além de uma complementação salarial e 

uma importante taxa de bancada para seus labo-

ratórios de pesquisa. Nesse quesito, a UERJ tam-

bém figura entre as universidades de ponta no 

Brasil, captando expressivo número de bolsas de 

PQ junto ao CNPq com um total de 283 docentes 

pesquisadores com bolsa PQ/CNPq em vigência 

(CNPq, 2019), distribuídos nos cinco níveis da bol-

sa: são 20 pesquisadores nível 1A (ou 7,1% das 

bolsas PQ da UERJ), 23 no nível 1B (ou 8,1% das 

bolsas PQ da UERJ), 33 no nível 1C (11,7%), 49 

no nível 1D (17,3%), 157 pesquisadores no nível 

PQ-2 (55,5%) e um (0,3%) na categoria Sênior. A 

distribuição das bolsas PQ obtidas pelos docen-

tes para a UERJ é muito similar àquela com que 

cada nível de bolsa é ofertado pelo CNPq aos pes-

quisadores do país como um todo, o que aponta 

que a UERJ retrata o quadro geral esperado pelo 

CNPq nas diferentes categorias de pesquisadores 

por uma determinada instituição no país. Em ter-

mos de grande área, 83 (29,3%) dos pesquisado-

res com bolsa PQ/CNPq da UERJ atuam hoje nas 

Humanas (em Antropologia, Ciência Política, Edu-

cação, Filosofia, Geografia, História, Psicologia e 

Sociologia), 49 (17,3%) são das Ciências Exatas e 

da Terra (atuando em Física, Geociências, Oceano-

grafia e Química), 43 (15,2%) são da grande área 

de Ciências da Saúde (atuando em Educação Físi-

ca, Enfermagem, Medicina, Nutrição, Odontologia 

e Saúde Coletiva), 40 (14,1 %) atuam nas Ciências 

Biológicas (em Botânica, Biofísica, Bioquímica, 

Ecologia, Farmacologia, Fisiologia, Genética, Imu-

nologia, Microbiologia, Morfologia, Parasitologia e 

Zoologia),  29 (10,2%) são da área de Engenharias 

(atuando em Ciências da Computação, Engenharia 

Biomédica, Engenharia Civil, Engenharia  Elétrica, 

Engenharia de Materiais e Metalurgia, Engenha-

ria  Nuclear, Engenharia Mecânica, Engenharia 

Química e Engenharia Sanitária, 19 (6,7%) são da 

área de Linguística, Letras e Artes (atuando em 

Artes,  Letras e Linguística), 16 (5,7%) atuam nas 

Ciências Sociais Aplicadas (em Comunicação, Di-

reito, Economia,  Planejamento Urbano e Serviço 

Social) e quatro (1,5%) atuam em “Outras” áreas 

(Divulgação Científica, Ciências Ambientais e Ro-

bótica, Mecatrônica e Automação), de acordo com 

o CNPQ (CNPq, 2019). A UERJ capacitou seus pro-

fessores e investiu em contratações de qualidade 

para o seu corpo docente, o que hoje se reflete na 

sua competitividade atingida. Mais recentemente, 

em 2016, o investimento pela UERJ na qualifica-

ção docente foi ampliado pelo Programa de Apoio 

à Pesquisa e Docência (PAPD) voltado para cap-

tar professores ou pesquisadores nacionais ou 

estrangeiros (doutores ou com grau equivalente) 

para compartilharem sua experiência anteriormen-

te adquirida, na UERJ. Esse programa foi instituído 

pela universidade para apoiar o desenvolvimento 

dos programas de pós-graduação stricto sensu, 

para a implementação de Programas Especiais de 

Pós-Graduação e Pesquisa, para contribuir para o 

aprimoramento de programas de ensino, pesquisa 

e extensão e de capacitação técnico-científica e 

para viabilizar o intercâmbio científico e tecnoló-

gico da UERJ com outras instituições nacionais e 

internacionais de ensino e pesquisa no âmbito da 

pós-graduação e da pesquisa.

 Assim, ações e políticas instituídas pela UERJ 

vêm impactando favoravelmente a qualidade e 

números da pesquisa acadêmica, tendo um papel 

preponderante para a UERJ aumentar de forma 

exponencial a sua produtividade, especialmente a 

partir de 1996 e, atualmente, figurar entre as mais 

destacadas universidades do Brasil. Considerando 

os países com melhores instituições de ensino su-

perior, de acordo com o ranking da revista britânica 

Times Higher Education (THE), uma das mais im-

portantes publicações mundiais em avaliação de 

ensino, o Brasil subiu da nona para a sétima posi-



257

A UERJ: DA CONSOLIDAÇÃO COMO UNIVERSIDADE DE EXCELÊNCIA, RUMO ÀS PERSPECTIVAS FUTURAS

ção, superando nos últimos anos a Itália e a Espa-

nha (THE, 2019)1. Nesse ranking, a UERJ ocupa a 

trigésima posição entre as universidades da Amé-

rica latina (THE, 2019)2. O Brasil teve uma expres-

siva expansão de sua pesquisa científica e produ-

ção em Ciência e Tecnologia entre 2012 e 2018, 

atingindo a 13ª posição no mundo em termos de 

sua produção científica, com um crescimento da 

produção científica de 30% nesse período de seis 

anos, o que representou o dobro da média global 

(15%). Considerando apenas o ano de 2018, os 

pesquisadores brasileiros publicaram mais de 50 

mil artigos, situando o país em posição muito pró-

xima aos demais países em desenvolvimento em 

termos de produção científica, ficando à frente da 

Rússia (15º) e África do Sul (21º) e próximo da Co-

reia do Sul (12º) e da Índia (10º) (Clarivate/CAPES 

Report, 2019). Foi expressivo o fato de o Brasil 

obter e manter essa posição no ranking mundial 

de produção científica até 2018, especialmente 

considerando as fortes e sucessivas reduções nos 

orçamentos anuais na área de Ciência e Tecnolo-

gia nos últimos 5 anos. Quando as principais orga-

nizações de pesquisa no Brasil são analisadas em 

termos de sua produtividade científica e em que 

ponto elas se destacam, a UERJ aparece entre as 

15 mais bem-sucedidas hoje. Quando considerada 

a produtividade científica realizada entre 2013 e 

2018, em termos de artigos publicados nas áreas 

da CAPES (Ciências da Saúde, Ciências Biológi-

cas, Ciências Exatas e da Terra, Ciências Agríco-

las e Engenharias), a UERJ figura entre as institui-

ções de topo, ocupando a 12ª colocação no Brasil 

na lista das mais produtivas, com 7039 artigos 

publicados nesse período (figura 1) (Clarivate/

CAPES Report, 2019). Mais expressivo ainda é 

que, quando a análise da produtividade considera 

1 https://www.timeshighereducation.com/world-university-rankings.
2 (https://www.timeshighereducation.com/world-university-rankings/rio-de-janeiro-state-university-uerj)

a Categoria de Impacto de Citação Normalizada 

(Category Normalized Citation Impact - CNCI) dos 

artigos publicados pelas instituições de topo no 

Brasil, a UERJ passa para a 7ª posição, com muito 

bom grau geral de impacto (1,06) em seus artigos 

nas diferentes grandes áreas da CAPES (Ciências 

da Saúde = 0,91; Ciências Biológicas = 0,72; Ciên-

cias Exatas e da Terra = 1,37; Ciências Agrícolas 

= 0,63 e Engenharias = 1,09) (Figura 2) (Clarivate/

CAPES Report, 2019). É importante ressaltar que 

13 das 15 melhores universidades do Brasil pos-

suem um CNCI acima da média mundial, que é de 

1,0, e a UERJ é a sétima delas. Muito mais do que 

simplesmente números atingidos, significou uma 

atuação de resultados que tem promovido cada 

vez mais ensino, pesquisa e extensão de qualida-

de que, por sua vez retornam à sociedade como 

ações transformadoras.

6.1 E para o futuro? 

O que a UERJ deve pretender para prosseguir 

crescendo e progredindo com qualidade, estabi-

lidade e capacidade de formação de alunos e de 

pesquisa em altos níveis? Isso passa por conti-

nuar investindo em um conjunto de aspectos que 

incluem ações para assegurar os recursos pre-

vistos em lei referentes ao seu orçamento, pela 

continuidade da melhoria da qualidade de seus 

docentes, pela melhoria das infraestruturas de 

ensino e de pesquisa, pelas suas ações de exten-

são universitária, pela intensificação das ações 

de internacionalização, pela manutenção com 

ampliação de sua rede de proteção institucional 

da formação discente via concessão de bolsas e, 

ainda, pela inserção dentro de suas potencialida-
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des e competências, no que demandam os Objeti-

vos do Desenvolvimento Sustentável constantes 

da Agenda 2030 (United Nations, 2015). Essas 

ações contam com a continuidade da ação si-

nérgica das reitorias e das Sub-reitorias de Gra-

duação, de Pós-Graduação e Pesquisa e de Ex-

tensão, presente e futura para, conjuntamente, 

continuar o ciclo virtuoso atingido pela UERJ.

Nesse sentido, como importante instituição 

parceira dos governos estadual e federal, a UERJ 

conta com uma esperada visão de Estado por 

parte dos Governos do Estado do Rio de Janeiro 

e governo federal que partilhem da importância 

não apenas do prosseguimento, mas sobretu-

do da expansão das ações implementadas pela 

UERJ no ensino, na pesquisa, na inovação e na 

extensão. 

Adicionalmente, é necessário a UERJ man-

ter sua posição de vanguarda em termos das 

ações afirmativas, as quais, na medida do pos-

sível, devem ser ampliadas. Para isso, torna-se 

fundamental a UERJ não apenas manter, mas, 

sobretudo, ampliar a sua rede de proteção ins-

titucional em termos das políticas afirmativas, 

com a importante reserva de vagas e bolsas per-

manência, fundamental para que os ingressos 

via sistema de cotas possam se concentrar na 

sua formação.

Em termos de bolsas institucionais de Iniciação 

Científica Júnior, de Iniciação Científica, de mestrado 

e de pós-doutorado, a UERJ deve buscar a manuten-

ção e ampliação da quantidade, pois são cruciais 

para garantir a formação dos alunos nos diferentes 

níveis. A concessão de bolsas, embora com um his-

tórico de várias décadas, permanece constituindo 

uma moderna estratégia institucional para garantir e 

preservar o preparo e o conhecimento futuro.

Quanto à infraestrutura universitária, é crucial 

que sejam buscadas a ampliação e melhoria do 

espaço físico. Contudo, a melhoria das infraes-

truturas de ensino e de pesquisa não se encerra 

apenas com a obtenção de recursos, mas passa, 

especialmente, pela busca do aumento da área 

física, cuidadosamente planejada para as de-

mandas futuras da universidade e para que seja 

possível comportar novos cérebros, seus proje-

tos e sua capacidade de inovação.

A intensificação das ações de internacio-

nalização pela instituição deve pautar-se no 

aumento substancial das colaborações interna-

cionais com instituições e com pesquisadores 

que promovam a integração de pesquisas e o 

intercâmbio de estudantes e docentes pesqui-

sadores entre as partes envolvidas. Isso resul-

tará no incremento da capacidade produtiva do 

corpo de pesquisadores da UERJ, via aumento 

da qualidade da produção conjunta com cola-

boradores estrangeiros. Hoje, apenas cerca de 

36% dos trabalhos que são publicados por pes-

quisadores no Brasil são coautorados com cola-

boradores estrangeiros, um número ainda baixo 

se comparado com esse percentual de outros 

países latino-americanos, como o Chile (67%) 

e a Colômbia (67,5%) (Clarivate/CAPES Report, 

2019). Também em termos de internacionaliza-

ção, é fundamental investir em cotutela interins-

titucional, a qual contempla a possibilidade de 

dupla graduação para graduandos ou a dupla 

pós-graduação para doutorandos (podendo ser 

incluída a dupla diplomação), firmada entre a 

UERJ e universidades conveniadas no exterior. 

Essas ações de internacionalização certamente 

deverão impactar favoravelmente não apenas a 

pesquisa e qualificação discente e docente em 

direção a níveis mais elevados ainda, mas tam-

bém ampliar a capacidade de inovação a partir 

das novidades científicas e tecnológicas gera-

das no campus central e campi regionais.

A UERJ deve prosseguir cada vez mais am-
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pliando suas condições institucionais, especial-

mente considerando as expectativas criadas 

em relação aos diferentes países do mundo em 

termos do que foi por eles assumido na Agenda 

2030 (United Nations, 2015). Tal Agenda cons-

titui um plano de ação com medidas ousadas 

e transformadoras para os próximos 15 anos, 

acordadas por 193 países-membros da ONU, 

incluindo o Brasil, para atuar em prol dos po-

vos, humanidade e da proteção do planeta. É 

composta por 17 Objetivos (ODS) e 169 metas 

de Desenvolvimento Sustentável, constituin-

do uma agenda universal com compromissos 

claramente estabelecidos em termos da erradi-

cação da pobreza, da educação, da saúde, da 

segurança alimentar, da mitigação dos efeitos 

das mudanças climáticas, da biodiversidade, da 

água, da energia, da produção e consumo com 

sustentabilidade, além de vários outros (United 

Nations, 2015). Os diferentes países signatá-

rios terão muito mais condição e preparação 

para assumir as demandas acordadas quanto 

mais suas universidades e demais instituições 

tiverem condições apropriadas para gerar o 

conhecimento e promover a transformação es-

perada. Assim, as universidades de cada país 

possuem um papel preponderante, pois estão 

entre as principais instituições geradoras de 

educação nos diferentes âmbitos, na produção 

de Ciência, de Tecnologia, de Inovação de nível, 

podendo, assim, prover os subsídios básicos 

que possam contribuir para cada determinado 

país atingir as metas da Agenda 2030. A UERJ, 

como uma das principais universidades do Bra-

sil, tem muito a contribuir para que o país entre-

gue com sucesso as expectativas criadas como 

país signatário. Seu amplo parque institucional 

(campus central e campi regionais), com seus 

docentes pesquisadores e técnicos gera, nas 

diferentes áreas, um conhecimento de desta-

que, especialmente em algumas áreas sensí-

veis como a educação, saúde, biodiversidade, 

conservação, mudanças climáticas, entre ou-

tras. A UERJ, com sua capacidade produtiva de 

informação científica e tecnológica tem muito 

a contribuir para a concretização das metas da 

referida Agenda, para atingir uma economia de 

baixo carbono e com sustentabilidade, que re-

duza a pobreza e aumente o grau de saúde das 

populações, que universalize o saber, provendo 

educação de qualidade a todos, que concilie o 

desenvolvimento necessário com a manuten-

ção das riquezas naturais, que saiba lidar com 

a potencialidade do Brasil como detentor da 

maior área de cobertura florestal do mundo e, 

de forma responsável, garantir também às gera-

ções futuras o acesso a esses recursos, que va-

lorize a preservação dos biomas e das florestas 

por compreender seu importante papel para re-

cursos não renováveis como a biodiversidade, o 

equilíbrio ambiental e climático e a disponibili-

dade de água, que se desenvolva da direção de 

uma agricultura e pecuária modernas, voltadas 

para produzir com eficácia e eficiência e com 

o mínimo de dano ao ambiente e aos serviços 

ambientais, que produza ações de conservação 

para recomposição da biodiversidade e para a 

captura de carbono, reduzindo a poluição e au-

xiliando a estabilizar o clima. 

A capacidade produtiva da UERJ já tem sub-

sidiado muitas dessas questões, estando em 

um bom grau, já preparada para tais demandas 

e para contribuir com as informações e ações. 

Quanto mais se desenvolver e avançar no cená-

rio nacional no futuro próximo, mais suas po-

tencialidades proverão a sociedade de Educa-

ção, Ciência, tecnologia, Inovação e de um Meio 

Ambiente sustentável, pois a UERJ pode ainda 

muito mais.  
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Ranking da produtividade científica das 15 mais produtivas universidades Brasileiras.
Fonte: Gráfico extraído de Clarivate/CAPES Report. 2019. Research in Brazil: Funding excellence Analysis prepared on behalf of 
CAPES. Nessa avaliação, a UERJ ocupa a 12ª posição entre as 15 universidades mais produtivas do Brasil.
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Ranking da produtividade científica das 15 mais produtivas universidades brasileiras quando a produção 

científica é considerada em termos da Categoria de Impacto de Citação Normalizada (Category Normalized 

Citation Impact - CNCI) dos artigos publicados pelas instituições de topo no Brasil, a UERJ.
Fonte: Gráfico extraído de Clarivate/CAPES Report. 2019. Nessa avaliação, a UERJ assume a 7ª posição entre as universidades de 
topo do Brasil.
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